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Jemão. Em poucas semanas, 
"SIgum tempo, os soldados alle-! a, & 
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NICIADA 








GUERRA 


ENTRE A ALLEMANHA E A YUGOSLAVIA 


NOVA YORK, 6 (U. P.) — (Urgente) — A “National Broadcastin g Corporation” informa ter captado uma transmissão radio telephonica de 
Berlin annunciando que a Alleman ha e a Yugoslavia estão em guerra desde os primeiros minutos de hoje, domingo. 


Proclamaçao de Hitler 
explicando por que 0 


Reich vae a” guerra 


O Fuehrer dirige-se ac aos soldados e ao povo 
allemães, atacando com violencia 


= q Inglaterra — 





CONFIANTES AS TROPAS SERVIAS 


BERLIM, 6 (U. P.) — A informação de que a Allemanha 
esti em guerra com a Yugoslavia foi dada em uma trans- 
missão especial por meio de um cormmunicado especial. 
ás 5 horas de hoje (hora allemã). 


DECLARADA 


GUERRA Á GRECIA 
BERLIM, 6 (A. P.) 


-— VUrgentissimo — 
Via S. Paulo — A Ra 
dio allemã acaba de 
informar que o Reich 
declarou guerra 
tambem à Grecia. 


INICIADA A MAR- 
CHA CONTRA A 
GRECIA E A YUGO- 
SLAVIA 


LONDRES, 6 (U. 
P.) — Urgente — 
Radio de Berlim 1 in- 
formou que o minis- 
tro da Propaganda, 
dr. Joseph Goebbels 
declarou que as tro- 
pas allemãs inicia- 
ram a marcha con- 
tra a Grecia e Yugo- 
slavia e que esta ma- 
nhã a representação 
allemã em Athenas 


fez entrega de uma 
nota official ao g0"|! 


verno grego. 


Integra da procla- 
mação de Hitler 


NOVA YORK, 6 (4. DP.) — Ur. 
gentissimo — Via 8. Paulo — 
Annunciando que n Alemanha €s= 
tava em guerra com à Yugoslavia, 
a radio de ondas curtas de Berlim 
declarou: 

“Em nomo do Fuchrer Adolpho 
Hkler en annuncio & seguinte 
ordem do dia: 

Berlim, 6 de abril de 1041, — 
Soldados da frento sudeste: Des 
de as primeiras horas do din de 
hoje, o povo allemão está em 
guerra som o governo de intrigas 
de Belgrado. Apenas deporemos 
as armas, quando este bando de 

exploradores fôr o - als definida 
e emphaticamente eliminado, e O 
ultimo britannico deixar esta pie» 
te do continente europeu e este 
povo mal dirigido tiver compre- 
hendido que deve agradecer 
Grã Bretanha pela situação em 
que se encontra. E' á Inglaterra, 
a maior fomentadora de todos 08 
tempos, que devem ser dirigidos 
os agradecimentos do povo jugo» 
slavo. 


O povo nilemão Dodo entrar 

nesta nova Inta com n intima con- 
vicção de haverem sens dirigentes 
feito tndo pára resolver a questão 
pelos melos pacíficos. Pedimos a 
Deus que dirija os nossos solda- 
dos e os ampare como até agora. 
De accordo com a sun politica de 
esperar que os outros Intem por 
ella como succedeu no caso da 
Polonia, a Inglaterra novamente 
tentou envolver a Allemanha nu- 
ma luta em que esperava destruir 
o povo allemão, vencendo, assim, 
a guerra e, so possivel, acabar 
completamente com o exercito al- 
ba 


mães na Polonia annullaram este 
manejo da política; britannica. 


= 
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Em nove de abril de 1940, a Grã 
Bretanha tentou muls uma vez 
alcançar o seu objectivo gol 
peando o front norte da Allema- 


nha, Foi o golpe contra a Nos 
ruega. 
Os soldados nllemães naquelle 


paiz eliminaram os britannicos 
num período de poucas semanas. 

O que não purecia possivel no 
mundo, o povo allemão conseguiu. 
Apenas algumas semanas depois, 
Churchill pensou que chegara O 
momento opportuno para novo 
golpe, lançando os allindos bri- 
tannicos — a França e a Belgica 
— nã reglão allemã do Rubr. Tes 
vo início então a hora victorlosa 
dos nossos soldados do Oeste. Foi 
um facto historico como os exer- 
citos allomães derrotaram as les 
giões do capitalismo e da plutos 
erucin.. Depols de 45 dias, esta 
campanha no Oeste estara defini- 
tivamente terminada, Então 
Churchill concentrou todas as 
torças de seu Imperio contra nos- 
sa allinda, a Kalina, na Africa. 

Agora o perigo tol banído no 
theatro africano da guerm, por 
intermedio da cooperação das uni- 
dades Itulo-germanicas. 


O novo objectivo de guerra dos 
britannicos consiste na effectiva- 
ção do plano preparado no inleiar- 
se a guerra e emjna realização fora 
obstala apenas pelas gigantescas 
victorlas do exercito allemão 
Tenhm-se bem presente que o des- 
embarque de tropas britannicas 
em Salonicea, na guerra de 1914, 
tambem envolçen a pequena Gre- 
cla nas malhas dn intriga ingleza. 
Eu, Hitler, repetidamente  preve- 
ni og britannicos para que não 
desembarcassem tropas no sudes- 
te da Europa, Affirmel tambem 
que esse desembarque constitnta” 
uma amença ao Reich. Infeliz 
mente esses mens avisos nito fo- 
ram ouvidos pela Yugoslavia, 
Além disso, eu sempre tentei com 
n mesma paciencia convencer os 
estndistas yugoslnvos da absoluta 


necessidade de coopernrem com o 
Reich Allemão para a restauração 
da paz e da ordem duradoura pa- 
ra a Yugoslavia. 


(Continua na 2º png.) 


A ali 
não quer 





a guerra 


No caso desta romper as 
hostilidades contra a 
Yugoslavia 


VERSÕES 


BELGRADO, 5 (Robert St. John, 
da A. P) — Admilte-se a vossibi- 
lidade da Italia não entrar na guer- 
ri contra a Yugoslavia, ne a Alle- 
manha invadir 
paiz, 

Essa impressão, que se enracte- 
riza nos circulos diplomaticos e 
mesmo nos meios administrativos, 
teve largo curso upenas hoje, não 
obstante os juízos que, rumando pa- | 
ra ella, se vinham fazendo desde 
algum tempo, em face dos eslorçus 
que a representação divlumatica 
fascista tem feito para ubter uma | 
conciliação entre a Allemanha e A; 
Yugoslavia, deste a queda do prin- | 
cipe regente Paulo e do gabineta 
Cvetkovie, 

Acredita-se que o sr. Mussulin 
deseja manter na Africa do Norte 
seu “principal esforço de guerra” 

Eiy-ge que Mussolini teria fulto 
ver a situação muito mais destavos 
ravel em que se acha a Etalis, com 
cidades na fronteira da Yugustavia 
e, portanto, dentro do ralo de acção 
dos aviões de bombardeio esto 
palz, emquanto que as cidades nl!e- 
mis se acham muito afastidus e 
muito mais bem protegidas. 


RAZÕES DA ITALIA 


Em meios diplomaticos, falou-se 
muito hoje que a Jalia tem um 
argumento legal para não lr á guer- 
ra, no pacto de 25 de março de 
1937, com a Yugoslavia, no quai se 
disse taxativamente: “... os dota 
palzes compromeltem-se a respeitar 
sus fronteira commum, em lerrã é 
no Adrínstico, e ge algum dos qai- 
zes signatarios fôr objecto de ng- 
gressão que não tenha provocado, 
de parte de uma ou mais putenctas, 
o outro puis-se ahsterá de qualquer 
t“cção que pussa redundar em De 
neficio de ngpressor”. 

Seria esse o caso da Allemanna 
atacando a Yugoslavia, o que lher- 
tarla a Jtnlia de cullocar-se so indo 
de sua companheira de Eixo nesta 
guerra, 

Teaavia, na Interpretação de Ber- 
lim parece que A expressão “Ba< 
gressito não provocada” escassamens 
te poderia vir a servir de excusa 
paca a Etalia de não entrar na guer- 
ra que se desenha porque o ar. tli= 
ter Insiste em que “o não cim 
primento, por parte da Yugostavia, 
das clausulas do protocollo de Ylen- 
na, solemnemente. assignado por 
elementos resprasaveia, constitue a 
figura juridica ua “provocação”, 


PRECISA DA YUGOSLAVIA 


Nos circulos estrangeiros addu- 
zeimi-se estas razões para q grande 
interesse que a Italia está demona- 
trando no sentido de encontrar uma 
solução pacífica entre a Allemanha 

e a Yugoslavia; 

1) acunda pelos exercitos gregos 
na Albania, a Italia não deseja que 
os exercitos da Yugoslavia calam 
sobre q Albania. Meridional, au- 
gmentando-lne as duticuidares; 

2) a Italia necessita do gado, do 
cobre, do trigo, de outros cereaes 
da Yugoslavia, productus esses que 
não pede receber vla maritima, de- 


ES ara a RUDE mi aroo! Esp mt EE ta na 4º poxinn) 


o territorio deste 





MOSCOU CONCLUIU UM PACTO DE 








Pedro Il, o joven rei da Yagodávia; (de cartola), no sem 
ultimo retrato tirado ao lado do regente Paulo, numa cere- 
monia official, em Belgrado, poucos dias antes da sua as 





censiio ao poder - 








Praticamente rotas 
as relações entre 0 
Reich e a Yugoslavia 





Circulos de Berlim affirmam que para elles esse 
paiz deixou de existir — Ainda se encontra na 
capital allemã o representante de Belgrado 





“UMA PRESA DA INGLATERRA” 


BERLIM, 3 (Ernst Fisher, da às-| 
sociated Press) — Fontes autoriza- 
das, da propria Wilhelmstrasse (Mi- 
nisterio das Relações Exteriores) de- 
clararam esta manhã que “as TEA 
ções diplomaticas entre a Allema- 
nha ea Yugoslavia estavam já pra- 
ticamente rotas”, 


Tasistindo os reporters em obter 
dessas informantes uma explanação 





Sempre fraco ? ? 
Emulsão de Scott 





Será nas montanhas o grande 
reducto da defesa yugoslava, 


Exclusivo no Brasil para os DIARIOS ASSOCIADOS 


'or Ferdinand JAHN 


(Correspondente da “United Press”) | 


NOVA YORK, 5 (T. PJ—A mo- 
bllização yugorinya nervin de estl= 
mulo unos criticos  milltnres para 
annlssar os perspectivas que tem 
esse bravo poço balknulco dr res 
static a uma offensiva do “elvo", 
chegando-se, de um modu gerni, á 
conclusão de que está em condições 
de cnosnr sérios trnuatornos fa le= 
glões do “fuchrer” e quiçá. de 
conter durante bastante temno a 
sun ansinda marcha pnra éste. 


De sun população de 16 milhões 
de hnbltnntes, estão mob na arniis 
1.200.009 homens, don quaes entre 
750.000 a 900.000 dispõem, no aque 
parece, de bom equipamento mo- 
derno, 

POSSIVEL ESTRATEGIA 

A criterio dos technícos milito- 

possivel que a estrategia que 


adoptará o commando gugonavo 
acrá a de oppõr uma resistencia 








29 IOFOSCAL 


FAZ HOMENS FORTES! 


e mts 


ssmbolica á anrremettlim Inicial do 
adversario, nntes de recuar para o 
terreno montanhoso, 

Não aobstnute, us yugosinvos es= 





Violentos ataques á região 


occidental britannica 


LONDRES, 6 (domingo) — (U, P) 
— Aviões incursores noclurnos rea- 
lizaram, durante a nolte, violentos 
ataques contra varias cidades da 
região occidental da Inglaterra, re- 
giões que inclue Bristol, que cons- 
tituiu o objectivo de duros ataques 
da Luftwaffe, durante as duas nol- 
tes anteriores. 

Em consequencia desses ataques, 
foram damnificados edificios e veri- 
ficou-se certo numero de victimas, 
mas, segundo as informações recebl- 
das durante a marlrugada. os ataques 
não foram tão intensos como os das 
noites anteriores. 

Pela 16* moite consecutiva, esta 
capital gozou de calma completa. 





pecinlmente os mervios, serem ex-| 
celtentes combatentes, de lin femi=) 
pera de montnnheses e de marenn- 
te Intole guerrelra, n carencin da 
ndegunda qrutecção de arillharia ; 
dificilmente lhes permittirin offe= 
recer “umn  fleme renintencin, ex= 
cepto no terreno montanhêro, 








O exercito flenria dividido em nela 
secções, nproveltando o vnrindo ays- 
temn orographico e hbydrographico 
do pnis, 

An defesas erigldos no longo da 
Unha extrema Un fronteira septen= 
trionnl com a Alemanha, Hungria 
e Rumanian, podem ser efílenzes nú- 
mente no sentido de retardar um 
ataque, cabendo, ansim, esperar a 
primeira séria resistencia psp ii=A 
sobre o rio Sova, que desemboca 
no Danublo, nas proximidades de 
Belgrado, - 


E' provavel que o mromo dns 
forças reeue prompfamente para a 
acridentada região montanhosa da 
Servin, onde as elevnções attingem 
uma nitura de 1.600 metros, em 
multas paríem, 


MELHOR ROTA PARA OS 
ALLEMÃES 


uv vnlle do rio Vardar & n mes 
lhor rótn que ue offerece à Alles 
manha para marchar contra a tres 


<. 


(Continum na 3º par) 






mais clara, tiveram delles tão ape- 
nús a seguinte resposta; 

“A situação entre os dois paizes 
continua a mesma. Todavia o aggra- 
vamento é muitissimo possivel”, 

Relativamente á (irecia, declina- 


! ram os cireulos do Ministerio de fa- 


zer qualquer declaração, 

Voltando & cargu, os  reporters 
perguataram se qualquer decl aração | 
do rei Pedro 1, da Yugoslavia, ain- 
da seria esperada e polleria morifi- 
car “ns coisas”. Os interpeliados re- 
trucaram: 

“Desde que o pequeno rei Pedro 
subiu no trono, estamos ouvindo 
tular de' semelhante declaração, A' 
tola hoya nos dizem que ela está 
para vir mas nunca vem. Assim de- 
cidimos não mais esperal-a”. 

Essa a situação que, no initio do 
dia de hojé, apresentou a Allema- 
mia: com uma guerra feroz em cur- 
so, sem nenhum signal de diminui- 
ção de intensidade, tal na que sus- 
tenta com a Inglaterra; com uma 
nova guerra a começar dentro (le 
horas talvez, com a Yugoslavia; 
com as relações com os Estados Uni- 
dos na inminencia do rompimento, 
devido ao caso dos navios. 


NÃO E' POSSIVEL PEORAR 


E 


BERLIM, 5 (U. P.) — A situa- 
cão entre à Allemanha e a Yugo- 
slavia chegou a um ponto erltico 
tal que, ma opinião das espheras 
autorizadas germanicas, não & pos- 
extvel que possa paorar mais cem 
chesar « guerra, 

Prattoamente, accrescênta-se, nÃo 
existe actualmente «Ontiuni açao 
Mplomatica entre Beriim e Bol 
grado, Segundo se lnÉsrima, à IeRã- 
cão da ALemunhã nu deu shEu- 
uinva estA cercala por um “ordão 
de pollelaes e de facto virtualmen- 
te isolada do mundo extartor, 


Por sua vez, o ministro plenino- 
tenciario da Yugoslavia nesta capl= 
tal, sr. Ivo Andric, ainda se en- 
contra aqui, mas não visitou a Wi- 
lhelmstrasse. - 

Nos mesmos  melos se expressa 
que durante olto dias, depois do 
golpe de Estado, o governo da Al- 
Temanha esteve esperando inut'l- 
mente uma declaração do novo re» 
Egimen, declaração que “não se fez, 
augmentando em troca as demons- 
trações anti-germanicas e extranr- 
dinariamente a tendencia contra o 
Eixo na politica official xugosla- 
va. Estes acontecimentos, nos quaes 
se negutu a noticia da mobilização 
feita hontem, são factnres que des 
vemos. ter-em conta” 


GRANDES PREPALATIVOS 


Com relação aos preparativos mi- 
Vtares da Yugoslavih, as informa- 
ções que se recebem de «i'versor 
pontos da Hungria tendem a cun- 
firmar que se observam Eerandes 
precauções, podêndo-se considerar 
praticamente. fechadas todas; 


- XContinãs na 4º E 


| REPERCUSSÃO EM ROMA 


pintinigu, e Leguido Iloruimçues dus 


Leivas. 

bViestine-Do que 
muniques forum destruidos pulus 
certeiros Impaciua dus bLotulsas jun 
quuus pelos uviões bLrituúniticos, 

U usulçu uus Lupas iuluricuoas 
| 


TE map . 
ER RPE RL = Se a e tap 


capturaram Adigrat é 


Detida à 
avançada 
germanica 


Como são apreciadas em 
Londres as operações 
na Libya 








CATHO, & (HM) — Anuunci-s: 
olficiulmeute que o avança dúlo- 
germanico na Libya [oi detido com 
exito, estando as tropas britamnni- 
cas dominando-a situação, 

VIOLENTOS ATAGULYS AÉREOS 

CAIRO, 5 (DL, V.j — O exercito 
do general Wavull Teforçua hoje us 
suas linhas, setanio uv tanino pu 
rã um novo avanço sas divitues Miu- 
turizadas dslu-petitánista Aq 
mo tempo un lizues Vorças Acreas 
remlizuvam um visito ataque cons 
pra as linhas Go comiiiisações du 
eixo, entre Baaghast ud Lrspulti= 
niu, 

às uutocidades amilitarva deciura- 
ram que ds tropa dt cixo, quy cos 
mequriada ayatigas cm diviiado Md Elo, 
desde que Lemngiiial fes ortugada po 
las forças LUAIO-MACIMNICAS, LUPA 
deliuitivusenta detidas. 

Aviões de Lumificdtcio dus Recs 
Forças Aevsas diadaraçgo ds colinas 
de tropas e vs luanda Llignndos cua 
UNMMÇA NIH ah oligo da cursa qu 
úvlto de Sidra vié Danghazi, vccar 
sionando centanas do Laixas é quis 
xundo os calados do desvio cheios 
ds vehleulos uwusiraldos O Gm cant 
mas, 


Lica- 


DESORGANIZAÇÃO 

Uma lmnporiante contekctução Ge 
forçus Inlaiguo, situada pas prcai- 
miuades de Jus Ludsig, Lol incorsuno 
ie À custiguda durants valas 
huras, Wpesar da vexiscencia Euil- 
acrcu 6 da ucção 005 avivca da Uvle- 
sa Ailmigos, US Mupirwdss Lrair- 
nicos intilgiram graves daminos ao 


pilotos da MAR, 43 tropus ulvursa- 
rias flonrata dusorginisadas, Jud 
Lavg está situada sobre q Golfo de 
Sidra a iu kllometros q qusis de kl 
Agheiia. 


Na nulto de hoje os upparelhos da 
RAF proseguiram em seus ensráicos 
| euê du contra Pripull, Cemtatmio dede 
truic us iustuilaçues do auAsinCitaçi= 
to, nl egtubelecidau pelas iorçus al- 


os depositos de 


do eixo nú Clieualca Lol mevimpualia- 
do de vivlentos combates asicus, Uu- 
rente Us quaes Lres avives “Alesgero 
[oRTOTITI A 
tidua. 
RESISTENCIA EFFICAZ 
Iuforima-se que q exercito do ge- 
neral Wavell, que se retirou pura 
uma Jlnha não especificada, que 
corre através da Cyrenuica a guléste 
de Benghasi, realiza preparativos 
para fuzer frente a possiveis tentas 
tivas Inimigus de proseguir 
uvanço em direcção a ésta, 


Emquanto nesta capitul se fazem 
conjecturas a respeito da proxima 
Iniclativa do general 
commentaristas militares 
que o commandante 
forçaça britannicas decidiu concen- 
trar suas forças em uma região 
que possa ser defendida com exito, 


e tres “Juukers” foram ebu- 


Wavell, os 
salientam 
em chefe, das 


“A SITUAÇÃO ESTA" EM NOSSAS 
sãos” 


LONDRES, 5 (Tom Yarborough, da 
A. P.) — Nollciou-se hoje, nesta 
capltal, que as forças britannicas 
da Africa detiveram o avanço das 
divisões motorizadas allemãs, após 
a occupação de Benghasi, 


Nos circulos militares todavia, 
põe-se o publico de sobre-naviso ante 
essa noticia jdizendo-se que a in- 
formação de que as forças do ge- 
nora! YWavell contiveram a arre- 
mettida das “panzerdivizlonem" teu- 
to-itallanas é “tão apenas de eftel- 
tn tranguillizador transitorio”, E 
comtinnam: “Não se póde. Interpre- 
tar essa noticia como significando & 
| completa libertação da ameaçça com= 

binada das columnas motorizadas. do 

Eixo. O que se declarou no commu- 

nicado do commando do Oriente 

Proximo, hole, de que a “situação 
| entava êm nossas mãos”, deve ser 

considerado comn interpretação do 

momenta sómente. Os militares res- 
ponanvels não têm nenhuma Inten- 
cão de levar o publlen a attribulr às 
palavras do gensral Wynvell nma sf- 
enificacão mails ampla. Como quer 
que seja, póde-se deprehender que 
om -tarmos do commandante-chefa ax- 
primem a confianca em ana está de 
dp o Inimigo terá nue fr para ce 


* 





terreno que om britannicos esco 
lheram.” 
(Continua na 2.º pag,) 
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Adua, na Abyssinia 


Massauã repelliu o ultima- 
tum britannico para 
a rendição 


SOBRE ADDIS-ABEBA 


RARTUM, 5 (A, P) — Noticia 
se que 4 gusenição da praça forte 
Muliana de Mussaug, mo Mar Ver- 
melho, vejeitom q “ulimatum” in- 
glez para a peadição, 

O avanço Ingles de Asmara para 
aquelta eilade, momentaneamente 
suspenso, está proseguindo, 


OCUPPADAS ADUVA E ADIGRHAT 


CATRO, & (áâssuciated Prenn) — 
Anuunciui-se ofticinimente, hoje ces 
do, que as tropas Lritamiicam pre 
segutido na sua marcha atravez do 
furto cotenhulo denbiano duo Afrivm, 
já veduzido em muito de sessenta por 
cento, occurs qu cllades de Adluk 
e Adiegral, na Abysninia, 

A Juiportancia qdessiuis duna oceu- 
pações exprime-se partlouiarinento 
coli A Vesintencia trlimosa que ua 
turcas fascistas fizeram nos duls ne- 
ctores durgnuie varias semanas, Sus 
be-se que 4 presa de guerra expo 
clalmente em Aduá fof Importunte, 

Ad mesmo tempo nutlcivu-se que 
destacumentos motor leneloms Erin 
cos, avançando sobre Addis Abeba, 
dos lados de mideste, gira vestiam 
o rio Awasl que se gclig 4 cerca 
de noventa qullhas daquelia capital. 

A queda de Adilis Alieba era con- 
nidernda esta munha como Inilnente, 
A 145 KILOMEROS DE ADDIS- 

AUNHA 


CAIRO, 5 (United Press) — Pela 
sexta vez no transcurso de meto 
século, o poderio militar lallano 
suffres um humilhante revés em 
Aduá, pula seguido se informou 
hoje, na forças britannicas captu- 
param essa juportantissima cidade 
do norte da Jtloupta, depois de co- 
pelrem pelo sul 150 Kilometros sim 
quatro dias, tão pronto se haviam 
apoderado de Asmkra, 

Simultanesmente, ax columnas mo- 
torizadas pun-míricunas que avança- 
vam rapidamente pára o oeste, ao 
longo du estrada de ferro de Dj 
bouti, atravessaram o rly AuURC O nO 
situaram q sumento 145 kllumetros 
ds Addis-áheba, 

A cccipação de Aduá fol efte- 
ctuada ás primeiras horas de hoje 
após uma elncarniçada ULutalia com 
as tropas lHulianas e coulunines quo & 


defendiam, Segundo as ultimas nos 
ticlas, as furças Imperizes prose- 
guea sum marcha subre dunknlie, 


que é a segunda das tres cidades 
Importantes do norte da Ethyopla, 
A tercelra dellas, Goundar, altunda a 
230 kKilometrus & sinloeste de Adua, 
se vê agora em perigo de ficar Ino- 
lada do centro du resistencia italia 
nã. Us contingentes motoriaados 


tro da volta norte da Elhlonia pelo 
caminho millitar de Asmnra, pato 
qual as forças Mallunaa se têm es 
tado retirando desto que, terça-feira 
ultima, caiu vencida a capital du 
Erythréa, 


TENNIVEL GOLPE 


A conquista de Adun, verificada 
depois de cinco aunos e melo da mes 
muravel duta eim quo uu leglúes de 
Muesulinl se mpoderaram da Etlilo- 
plu, ha de ser sem duvida um terrl- 
vel! golpe” para o moral atultano, 
Adua tol scenario da historia Lutas 
lha cujo desenlace garantiu a inde- 
pendencia da Eetilupla durante 40 
annos, 

Lurante quatro decadas, ensinous 
se aos collegines itallanus a teerm 
presente & faimusa plirase — *Lem- 
brem-se de Adua”, Quando, a 6 de 
outubro de 1435, os italianos conse- 
gulram por fim apouderar-se da cida- 
de, levantaram um monumento com 
a seguinte Inscripção; “Aos mortos 


britanuicos avançaram para o pe | 





de Adua, vingudos a 6 de outubro de | 


| dida, 


1936”, 

Acredita-se que grandes c.ntingens 
tes de infantaria italiana foram sur- 
prehendidos pela velocidade do avmu- 
ço britannico, pols es autoridades 
militares inglezus annunciaram que 
suas forças puderam cercar e apri- 
gslonar centenas “de soldados inimi- 
gos. Além disso, grunde quantidade 
de abastecimentos, preparados em 
Adua para serem remettidos à uutrus 
sectores, cairam Intactos em poder 
das tropas britannicas, 


Na frente de Avdis-Abeba, as for 
cas sul-africanas, que operam a 
ceste, atravessaram o rlo Ausc € 
estabeleceram cabeceiras de ponte! 
sobre sua margem occidental, | 


AVANÇANDO PARA MASSAUNA 


O referido rio, que tem uma largu- 
ra de 25 metros, e core por um des- 


« fliadeiro, era a principal esperança | 


italiana para conter o avanço bri-, 
tannico sobre a capital ethiope, Ef- ) 
fectivamente, haviam assestado ba- 
terias de artilharia soliro a margem 
occidental, mas as tropas imperiaes | 
britannicas abriram uma brecha na 
linha defensiva e, depois de atraves- | 
sarem o rlo, continuaram para Ad- 
dis-Abeba. 

A aviação britan atra guxiliou eft! 
cazmente us forças ter-estres, prepa- | 
rando o terreno para e avanço dos 
tanks e carros, blindados. 

Com o fim de retardar o assalto 
britannico a Massany, os italianos 
dynamitaram estradas, pontes e pas- 
sagens nas montanhas, 

Não obstante, Informa-se que un! 
Gades navaes britannicas estão bom 
bardeando o porto da referida pra- 
ca, arrojando toneladas de projectis 

(Continda na, é! pagina) 











NÃO AGGRESSÃO COM BELGRADO 


As tropas de Wavell IEntrará em Vigo, 


immediatamente 


LONDRES, 5 (U. P) — O 
radio de Moscou informa 
que a Russia e a Yugoslavia 
concluiram um tratado de 
não-aggressão que se tor= 
nará efectivo immediata- 
mente. 


“ESTRICTA AMIZADE” 


LONDRES, 5 (U, P.) — O 
tratado de não.aggressão as- 
signado entre a Russia e a 
Yugoslavia — segundo di- 
vulgou, esta noite, a radio de 
Moscou — estabelece que, 
em caso de qualquer um dos 
paizes contractantes fôr vis 
ctima de uma aggressão, O 
outro observará uma política 
da “mais estricta amizade”, 
ASSIGNADO POR MOLOTOFR 

LONDRES, 5 (U. P.) — À 
emissora de Moscou decla- 
rou que o pacto de não.ag= 
gressão russo-yugoslavo foi 
assignado pelo commissario 
das Relações Exteriores da 
Russia, sr. Molotoff, e pelo 
embaixador yugoslavo em 
Moscou, sr. Gabrilovich. O 
pacto será ratificado em Bel» 
grado quanto antes, 


VALIDO POR 5 ANNOS 


LONDRES, 5 (U. P,) — Sex 
gundo informou a Radio de 
Moscou, o tratade de não. 
aggressão entre a Russia e a 
Yugoslavia foi assignado na 
capital sovietica “depois de 
negociações que vinham se 
desenvolvendo ha mais de 5 
dias”, 

Accrescentou a informas 
ção que o citado accordo es- 
tipula que ambas as partes 
se compromeitem “a reg 
peitar a independencia, a so. 
berania e a integridade ter= 
ritorial da outra” e que será 
valido por 5 annos. 


AUXILIO MATERIAL 

LONDRES, 5 (U, P.) — Res 
ferindo-se ao fratado de não. 
ageressão russo-yugoslavo, 
os circulos bem informados 
declaram que, se a Allema- 
nha atacar a Yugoslavia, a 
Russia prestaria, em ultima 
hypothese, auxilio material e 
apoio moral à nação aggre. 





HABILITE-SE a centenas de 

premios sem qualquer des 
pesa, preferindo as casas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS DIA. 
RIOS ASSOCIADOS. 


FABRICA BANGUÚ 
TECIDOS PERFEITOS 


Preferidos 


SUCC essa 
ems 
Buenos Ayres 


EXIVA NA QURELLA 


BANGU-INDUSTRIA BRASILEIRA 
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Da DIRECTOR: 
| Carlos Miszins 
AM GERENTE! 
E, Argemiro 8, Bulcão 
E ENDEREÇOS: Direcção, redacção, 
gorencia, pusiniaado e annuncios — 
ho avenida Rio Branco, 14 e 181, 
A TELEPHONES:; Direcção; 43-7064 
q o 48-7064 — Gorencia; 48-7571 
8 Secretaria; 48-7880 — Sports: 437881 
Bio : — Reportagem: 43-748] q 45-7003 = 
Ko PUBLICIDADE: 43-7483, 
a ASSIQNATURAS; Anno, 7159000; 
e semestre, 403000; trimestro, 253000. 
Es VENDA AVULSA: Dias uteis, Ca- 
(s pital e interior, 4300; Domingos: Ca- 
, vital e Nlotheroy, 8400; Interior, 
$500. Atrasados, 8500. E 


e BUCCURSAES NO EXTERIOR 
FERA — Roma, Via Nomenta- 


= PORTUGAL — Lisboa, rua " 
É rett, 74, 3º Dto, ar 
ESTADOS UNIDOS — Noya Tork, 
105, Water Btrest. 

; FRANÇA — Paria, rue Marguo- 
4 ritto, 9, 





Os commentarios editoriaes tn- 
sertos em O JORNAL,. sobre as- 
sumptos internactonses, são de 
responsabilidade do sem director, 
Carlos Rizzint. A 


DE 
q er 


BANCO LOWNDES 


K DEPOSITOS 

d CAUÇÕES 

DESCONTOS * 
COBRANÇAS 


Expediente (Contas correntes) até da 
1 horas, 





Director-Gerante: 


Charles Mackintosh 


ag MEXICO, BO — Esplanada do Castallo 
É Telephone 49-Bi40 





DA 
3 O QUE E BATH MITT? — 
io E' uma esponja fluctuante, que 
jr dispensa o uso do sabonete, Em 
» tres deliciosos perfumes, E uma 
creação Alexandra de Markoft — 
a Casa Hermanny, Gonçalves, Dias, 50, 


E, 90 % do povo dos EE. UU. 


são partidarios de um... 
(Conclusão da 2% pag): 
FL: cos para auxiilar a Inglaterra e ga- 





sete bilhões de dollares e x I4| de 






Liberdade para 50.000 


- prisioneiros 
(Conclusão da 22º pair.) 





As infindaveia entrovistas m Vi-' 
auxiliando a ven=- 
cor a relutancia do'merechal Petain 
o à afantar na ropulsa do povo fran 


chy o Paris então 


ctz, — que sem nénhunia vos no seu 


roprio destino 6 que, ao contraria 
copara 
nica — 


dos seus chefes do êgor 
asmpre na victoria brit 
vas sendo arrastado s um conflicto 
aberto com a (Grk-Bretânha. - ias 
GASTON BERGERY PARA 

, Moscov - 


* VICHYT, E (A. P.) — Os clreulos 

uv 
«da 
atquerda independente, talves soja 
frances em 
Moscou, em substituição ao ar. Eris 
Labonne. Entretanto, as gutórida- 
des abstiveram-so do: confirmar tg- 
sa noticia. O ar, Bergery:fo! con= 
eutado algums vezes pel). -mara- 
cRal Pêtain, nas primeiras phees 


bem informados declararam quo 
ar. Gaston Bergery, deputado 


nomeado embadxador 


da existencia do “Estado “Frânces”. 
U NUVO GUVERNU SYRIO , 
BEYROUTH, 4 (H. 


Bey Azem, organizou q 


cenção epenas. 


U governo está assim constituido; 
presidente do Conselho e ministro 
do Interlor — Khaled. “Boy Atem; 

Kater Ghasst; 
— Nest Bákri; 
Sehnaoul; * Ins 


Justiça — Bafouat 
Economia Nacionat 
Finunças — Jean 
trucção Publica —,Muhasen -Barasl, 


GREVE GERAL : 


VICHY, 5 (A. P.) — 


neral Dentz, aceitou as demissões 


do presidente Emile Edde, do secra- 


tarlo de Estado, Abdallah Bey Hum, 
as quaes chegaram-lhe às mãos A 
kuite passada, &o mesmo tempo que 
Provegus a greve geral, 

O general Aladosts, administrador 
frances no Libano, assumiu os npo- 
deres presidencines «té que o ge- 
neral Dentz Annuncie os membrom 
e os estatutos do novo governo; 
Essa medida se segulu À sua commns 
nicução sobre a formação de: um 
novo governo na Syria, sob a pres 
sidencia de, Khaled Boy. : 


'Aviadorss yankees partici- 
parar: das incursões... 


(Conclusão da 13,º , ng.) 
cia, distando Salonicen da frontetra 
raguslava apenas OS kilometros, 
Do ponto de vista economico, a 
Yugoslavia é tuma das maiores pro- 
'ductoras européas de cobre 'e chrô- 
mo, contribuindo com 44") para a 


nhar a guerra, Para demonstrar esa | producção mundial de chumbo e com 
y desejo votamos creditos num-total ds | 10º]" de bauxita, 


Duss terças partes da populnção 


fr pleros poderes, A malor párte dea- | dependem directamente da sgricultu- 
E: de dinheiro, nôs bem o sabemos, não | ra, Nos ultimos tempos, a economia 


A voltará mos Estados Unidos, Du- 
rante a guerra de 1914 não fomos 
Teembolsados e desta tambem não q 
soremos. Aceitamos tão 
“Pix sacrificlos com um unico obje- 

tiver derrotar Hitler, Tambem não 
gomos hostis À matança de allemites 
Dor isso que estamos lutando de- 
je secperadamente afim da que sejam 
18 destrutdos os centros Indnatrises do 
Rir Relch. Estamos fazendo todo o pos 
sivel para vencer as difflculdniios 
internas para nugmentar q produ- 
ccão de guerra destinada a ser usa- 

vd contra os allemães, Além disso, 


Rice ad S age 





“tar Mendamos nossos jovena pura! 
; acenpamentos militares, Interrom- | 
A pondo assim, sua educação s sua! 
a entroira. Estamos perfeitamente 
q doséjosos 4a traristormar nossa eco- 
4 mnorm!a nfim de auxiliar a Inglaterra 
“8 G2nhar A guerra, 


À reajoração de nossos Impostos para 
a a Fenlização completr desse pro- 
rama, > 


| SEM SACRIFÍCIO DE VIDAS 


- «Todas as boas razões invocados | 
contra: nossa entrada na guerra já | 

“foram desfeitas em face de nosso 

o “ dexejo de destruir Hitler. Todas fo: 





É peito ao desejo que temos de não 
"acriticar vidas, americanas. Em ta- 
ee de tudo o que fizemos contra Hi- 
E tler mêntivemos as restricções néu- 
% 2traes sobre a navegação, de “molde 
; i. que: os: núvios mercantes norte-ime- 
E: + ticanos não podem penetrar na zona 
- gde guerra, bnde poderiam ses afun- 
E pi as. Todavia, prohiblmos que cl- 


y 





idãos- nórtte-americanos viajem a 
o dé navios pertencentes 4s ma- 
3% es melligerantes, porque esges bar- 
* 268! poderiam igualmente ser postos 
va, pique. Por conseguinte, observa- 
br. “ge que' no que diz respeito 4 vida 
h ; humana, nós nos immohilizamos" 
“& E o commentario conclue: “Pare- 
1 eceme que Oo governo chegow a um 
»ponto em-que tem de decidir-se.ou 
reconhecer que'nosso auxilio aos in- 
y glezes não passará de uma reincssa 
pa maior de material, ou adoptar me- 
RA didas outras, mesmo coin o perigo 
de vidas humanas. Creio que che- 
- gamos ao amago da questão”. 


»  AUSCULTANDO A OPINIÃO 








a) PUBLICA 
“" NOVA YORK, 5 (Reuters) — Na 
| Inquerito realizado pelo “Gallup 





c Tastltuté of Public Opinion”, À per- 
 gunta: “Você pensa que fol um erro 
a entrada do paiz na ultima guer- 
- ra? 59% das respostas forâm' nega- 
o “ tivasc, 39 foram affirmativas e 18%: 
“Indecisas. ; 
Y, Num fnquerito similar realizado 
Rr ha algum tempo, 50% das respostas, 
po foram aftirmativas, 28% negativas e 
13%, Indecisas, 





==... 





EDGAR DE TOLEDO 


Advogado — + 
AV. GRAÇA ARANHA, 26, 9, 1100 





















- 


Í 


end, 








“ndentamos uma lei de serviço mill- | 


Aceltames a y 


ram rejeitadas, salvo a que diz res, | — 





to paiz ficou vinculada ás pntencian 
do Eixo, com a: obtenção dc: duas 
terçns partes de sua exportação de 


somente | materins primas e producios agtos 


pecuarios. 

Por outro lado, devido ds acquial- 
ções elfectuadas na Allrmanha, de 
tanka, caminhões, munições e pros 
ductos chimicos, n nação esgotou 
enormemente sets recursos é experi- 
menta. actun'mente, ao que pareco 
uma crescente escassez de combustl- 


r vel, couros e textia, O custo da vida 


augmentoy em cerca de 60"), relati- 
vamente ao de 1939,* 


menino ato 





R 
ZE FORTAIECE| 


Exito no segundo ataque 
nocturno: incendivs em... 


(Conclunho da 2º mam) 


= IRRÓMPERAM GRANDÉS O 
“ CINCENDIOS 


LONDRES, 5 (Havaã) —. O MI. 
miaterio do Ar communtca "Bombas 
de grosso calibre calram sobre os 
cruzadotes allémães “Schargost” a 
“Grocentu”, quando uma grande 
formação da RAF atacou a base na- 
val de Brest, durante a nolte pas- 
eada. E' a segunda noite succeseiva 
em qua apparelhos da RAF atacam 
Brest e & tercalta vez em que asse 
porto é bombardeado durante a me 
mana. 

Por qreasião dos ataques anterlo- 
rea, pesadas nuvens prejudicaram a 
visão dos pllotos Inglezez, porem 
hontem os dois navios inimtãos alli 








ram magnificos, Enorme incendio 
trrompeu nas proximidades de uma 
dossaM, Wrtnades adversaryus'e 1a 
rios ottros ge manifestaram no cães 
e nos deporitos de carharatus 

Os bombardeadores da RAF alaca- 
rant também depositos de essencia 
em Roterdão e em vurtos centros 
Hultstrines do Rabr, 

Dols navios auxiliares allemãos 
foram bombardeados hontem, ao lar. 
go da costa franceza. I'ma dessaa 
unidades afundou. Varios Janta- 
mina4 intmigos foram tambem ata- 
cados á metralhadora, Um avião 
britannico não regressou. Contirma- 
ee que durante o ataque nocturna 
ds quinta-feira, contra Brest, os 
bombardeiros Inglazes derriharam 
um avião de caça allemão*. 

E a eee 
CALOR — ,.Os melhores, desodo- 

rantes e depilatorios 
para hygiene pessoal, Procura tam- 
bem conhecer CHEXALL, o desndo- 
rante em tubo, Inoffensivo « effl- 
clante. Casa Hermanny. Gonçalves 
Dias, 50. 





CAM HOJE 
- AS 20 HORAS 


| REDE TUPI 


(RIO — $. PAULO) 





 SALOUROS EM DESFILE 





Y — O novo 
primeiro ministro ida Byrla, Khaled 
gabinete 
coin elementos exclusivamente Inda- 
pendentes & npoliticos, vom uma ex- 


O Alto 
Colfimilesario francêz" na: Byria,. gá- 


«| BEM que nossos 


' umas são do 
outrãs affectam 





























e“baço; e não 
ficará curado. 


tempo e di 


paizes do mundo. 


Vir c 





+ 


Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico. 
- Não edeanta nada tomar pilulas, pastilhas, tablettes, comprimidos ou 
outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito 
eiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabeça. 
Ra Em todas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os medicos 


Lembre-se sempret 
Ventre-Livre não é purgante 
. . e 


Tenha sempre em casa alguns 
vidros de VentresLivre 





O cominúnicado de Berlim descreve as ope- 





BERLIM, 5 U. P.) — Um com- 
, municado official cxpedido nojs jre- 
lo alto comimando alemão diz: 

“Os submarinos renovaram o ata- 
que to comboio — do qual, sezundo 
o consignado no communicadu do 
dia .4, haviam sido afundados 1U na 
vios com um. total de 58.00) lutre- 
ladas, — destriundo mais 48,501 in- 
neladas, Em consequencia, veste 
combuio, dos quaes 9 nav.os jam 
com rumo á loglaterra completas 
mente carregados, foram afundados 
18 navios, com um desincamento Ip- 
tal de 108.500 toneladas. 


Um navio de guerra que opera em 
aguas do ultramar afundou 4 su 
aador auxiliar britannico "Voltaire 

» de 19.245 toneladas, e o transpurie 
| inglez “Britania”, de 8.700 toeia- 
das, , 


Hontem, nossos aviões; em missão 
de reconhecimento armado, causa 
tam grande avaria com suas bom- 
has a 3 navlos mercantes inimigos 

“nas aguas que circundam a Ingla- 
p terra, Observou-se que um dos va: 


podes parecia que afundava, Em- 


preenderam-se tâmtbem outros atu 
ques contra os aerodromos e obras 
portuarias das costas su] e sudeste 
Durante uma incursão dos appave- 
lhos de coça sobre a Inglaterra, fom 
ram derrubadas duas machinas ini- 
migas pde combate do typo Spitfire 


“perdas; 
+2NO LITTORAL DA MANHA 


O inimigo perdeu vutru “Spitfire” 
tios combate aereos travados subre 
a costa do Canal da Mancha. 

“Durante a nolle de 4 pivi 5 de 
abril corrente, fortes Cu suções ar 
bombardeio alltinka. concentraram 
novamente ser. utaques contPã qb- 
Jectivos militares e Importantes do 
| pogto maritino de Avonmouth, so- 
tbre o Canil de Bristol, Foram uri- 

8 q Sr 
| glosdos Importantes Incendias 


| tundeados foram perfeitamente tden-. 
| tificados, Oz resultados obtidos fo- 


aviões sóffressem 


'+ rações em “aguas do ultramar” 


O porlo“de Great Warmouth tol 
tanbem bombardeado com bom cx 
to", 

O inimigo se inlermou com redu- 
«ido numero de aviões na região vcs 
cidental da Allemanha, Todas as 
bombas cairam em campo aberto, 
não causando portanto dimnus, As 
tentativas do inimigo de atacar um 
porto no territorio oceupado foram 
desharatadas pelas defesas allemis. 
A artilhaçia derrebod ali tres Dun- 
bardeiros 'britannicos, 

Assim, “as perdas experimentadas 
velo Inimigo entre os dus 1 e 4 «do 
-vrrente elevaram-se au total de 
Wiurenta e dois aviões, comprahen- 

indo quinze abatidos petos canhões 
iti-acreos, pelos caças e pela arti- 
sharia naval, e vinte e sete destruí- 
los subre o terreno, No mesmo pe- 
rodo perderam-se nove das Mossas 
“btchinas, ' 


DURANTE O MEZ DE MARÇO 


à guerra contra a navegução mer- 
unte proseguiu com exito durante 
v cz de murço, Os núvivs de su- 
berficie .afundaram nas aguas do 
uuitil da Mancha, no Atlantico € vm 
Liltumar, navios no total de 194,60U 
tunciddas de deslocamento e os sul 
inuiinos puzeram a pique 325.00) 
tencladas nas rolas dis importações 
vilunuicas até a costa oceldental da 
Mrica. A força aerva afundou aq 
Mrez de março 200.000 toneladas ap- 
troximadamente elevando-se em 
culijunto à perda da marinha mer- 
cante britannica no referido mes a 
HH .VOO tonaladas. 

Ainda mais: o inimigo perdou 
grande quantidade de navios em 
conseguencia de abálroamento com 
us minas collocadas pelas forças na- 
Vaes é aereas, quer nas aguas ter- 
vrilnriaes, quer nás de Ultramar. Por 
nulra parte, grande mumero de va. 
pores ficou avariado pelas bombas 
e as minas. Muitos desses barcot 
são considerados rerdidns. 





USINEIROS E 
DESTILADORES 


O registrador “CONTA L.- 
|[K OL” é a sua salvação! Elie 
separa automaticamente o 
aguardente da agua-fraca! Elle 
| pode ser ligado a qualquer 
- alambique sem nenhuma mo: 
dificação nas instalações, 
| CONTALKOL LTDA. 
R AV. RIO BRANCO, 137.1 5 
| and. — ealas 117 e 118 
ESCOVAS — Sectimeno [com 
res fabricantes, para dentes, ca- 
bello, roupa, etc, Casa Hermanny. 
' Gonsalves Dias, 50, 
| Detidos no Uruguay á or- 
É. 


dem do governo navios... 


(Conclusão da 22: pag.) 

S homens do “Muenches” que all 
chegaran: num esealer, trazênilo o 
cadaver do-seu cozinheiro. Do mes- 
mo navi chegaram tambem dals es. 
caleres com 20 homens e, do “Her- 
monthia”. 
ment. 








Estes 50 tripulantes entre cs 


quaes 4 feridos — estão precetite- 
mentes em Callao, . : 

DA DIPLOMACIA AO CONFISCO. 

BUENOS AIRES, 5 (H,) — “La 
Prensa”, em editortal intitulado “As- 
differôntes medidas de que poile ser 
objecto um navio de bandeira hell. 
gerante”, asslgnala que convem dis- 
tnguir a differenca antro vigtian- 
cla, custódia, regu. Irão, expropria- 
"Ção.e confiscação de barcõe de nas 
cõsa om quecra-o refugiados em 
aguas néutras., 

» Accrescenta que dessas medidas 
precaução policial q 
É! O uso o à proprla- 
Guida das embarcações, eu 


um  escaler com 21 hos, 





de tanks inimigos, - 


Miura e à aviação, 


Matsuoka deixou [i-rlim 


BERLIM, 5 (H,) — O sr. Mat- 
suoja deixou hoje a capital germa- 
nica, tendo sido saudado na estação 
pelo sr. Von Ribbentropp, «om 
quem conferenciou 4s primeiras ho- 
ras da tarde. 

Durante a manhã de hoje o sr. 
Matsuoka visitou ns instaliações ger: 
manicas da Frente de Tarbalho, nr- 
ganização dirigida pelo sr, Ley. 

PASSARA' TRES DIAS EM 
MOSCOU 

MOSCOU, 5 (A. P) — O mini 
tro do Exterior japanez, sr. Yosuke 
Matsuoka notificou a embaixada ja- 
poneza de que passará tres dias em 
Moscou, de regresso a Toklo, depois 
de suas visitas n Berlim e Roma. 

O telegramnra de Berlim, dizia que 
o ministro chegara de trem na d6 
gunda-feira, seguindo na quinta pelo 
transiberiano com destino a Tokio. 
na etapa final de eus excursão pelo 
coninente egropcu, 

O titular do Exterior do Japão, 
ue, segundo se espera, deverá reno- 
var Os seus contactos com os "lca- 


O JORNAL — Lomingo, 6 de Abril de 1941 





] 


ders” sovíeticos, passou apenas um | 


tia em Moscou. na sus viagem de tda, 
mas esteve em visita a Stalin no 
Wremlim. 


Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klr, 








Manobras mlitares na 


URSS 


MOSCOU, 5 (H.) — Manobras 
visando rechassar um desempirque 
transportados 
por. navios “quebra-gelo” e apnia- 
dos pela aviação, acrbam de ser rea- 
lizadas na região de Arcangel. | 

ds mariobras duraçam varios dias 
e terminaram coma victoria das 
forças de dotesa, na Sr, du 
ram a infantaria em “ski”. a ar, 








Dor de Cabeça 
| Perda de tempo e de dinheiro! 


Quando V.S. tiver dor de cabeça, lembre-se que quasi sempre ella 4 
“causada por desarranjos e perturbações do estomago, inteatiros, 


figado 


esqueça nunca que somente tratando estes orgãos é que 


bem que & dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub- 
stancias infectadas e fermentações toxicas no estomago e intestinos; por 
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora. 

“ Ventre-Livre tonifica o estomago e intestinos, e os limpa das im- 
purezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, que causam a dor 
de cabeça, peso, calor e mal estar na cabeça, tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no coração, sufocação, lingua suja, falta 
de apetite, mau gosto na boca, quentura na garganta, empachamento, 
peso e-dor.no estomago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, 
turbações do ventre, figado;e baço, mau halito, p 

| molleza geral, coceiras, certas molestias da pele e dos rins, nervosismo 
H - e outras alterações graves da saude. 
é Tenha todo o cuidado com sua saude, 
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos tise Ventres 
Livre,, rêmedio esplendido, que se vende hoje nos mais 


colicas e outras per-, 
reguiçá, somnolencia e 


importantes 


nuzador auxiliar € um trans- 
porte ingtez afindados 


Detido o avanço das divi- 


e +. “a 
sões motorizadas allemãs... 
(Conclusão da 1.º pag.) 

ROMA EBXULTA 

ROMA, 5 (U, P.) — Produsin 
grande regosijo no povo Italiano as 
nuticia official de que as tropas dn 
Fixo reconquistaram ma manhã da 
huntend a capital de Glrenalca a 
ue prosegue activamente a pecne- 
guicão ao inimigo em retirada, 
escassez de informações 
iMantem ainda a incerteza no povu 
acerca do verdadairo micance «as 
ejurações que estão se desenvolven- 


do no norte da Africa é Isso explica! razão, nesta 
que tanto À Imprensa como o pu-| 


blico se abatenham de acelaimar com 
ruidoso enthustasmo o slgnitcativo 
“exito cas tropas [alo-garmanteas, 
embora se acompanhe com Intanma 
anstedude a campanha da Africa 
Oriental, fazendo-se conjaturas an 
bre se as reservas fe munições e 
combustiveis de ur dizpnem ca da- 
fensores do TIrpeítiv, reservas que 
não poderão =ir «ugmentadas, uln 
aufticiente- uura peemittir-lhes Ep- 
GoP atiga urhn temas resistencia so 
*votor central “n Ethiopia, palm 
Menos atê que u --tação das chuvas 
Fertes Imponha uia longa espera 
às cperações militares. 

O principal jornal de Tirana, uq 
“Tomorl”, publica em sua pririaira 
Pagina um longo commentário so 
dre a altuação na Erythres e na 
Ethicpia, onde Indica que 6a Italia- 
no» estão evacyando as prínciaes 
rtdader daquellas possessões, para 
evitar à população civil os horrores 
dos tombardeios aercos e das lutas 
ias FUMS. 

“NENCA TIVEMOS ILLUSGES" 

“Na Africa Oriental — digo cita- 
do crgto — os acontecimentos van 
assumindo o curso previsto pelos 
halinnos desde o primeiro dia «du 
Grerra é acerca dos quaes nunsa 
tivemos lllusões. Os soldados e co- 
lónos que sa batem na Ethiopia o 
fazem com denodo, até os supremos 
lunftes do valor humano, mas neve- 
INCA nos preparar para novas e pa. 
fados perdas”, 

A etfervescencia popular provoras 
da' pelo momento actual, que sé ex. 
teriórisou em ruldosas manitesta- 
Qies contra a Yugoslavia, pela sua 
Attitude hostil go Elxo a contra ou- 
tros palzes, ficou apaziguada, En- 
tetanto, ps autoridades Julgaran 
vridente manter ainda centenas ds 
tuldados de guarda em torno da Je- 
Eação vugoriava, 

COMMENICADO DE ROMA 


ROMA, 5 (H,) — Informa u com- 
q ae não do úrande Quartel Gene- 
at 

“Na Cyrenalca as tropas silemãa 
o italianas, axplurando: ou exitos ob- 
tidos na região de Agredabia attin- 
Elram, na manhã de hontem Erme 
Khazi é fizeram avançar destasa- 
mentos ulêm dessa cidade, 

Apparelhos allemies atacaram 
uma coluimna motorizada inimiga 
na vegito de Salonjus, No devnrso 
de um combate aereo tres isvidea 
britannicos foram abatidos por ap- 
parelhos de caça nilemães. 

Na noite de 4 do corranta o Inl- 
migo levou a effrito nova incursão 
acrta contra Tripoll, causando dam- 
nos à habitações civia. 

Uma das nussas formações aereas 
atacou de surpreza a base de avia- 
ção de Irakiion, na Ina de Creta, 
Um avião inimigo foi 4eatruldo na 
SOLO & varios outros sottreram ava- 
rias, a 

No decurso dessas operações um 
dos nossos apparelhos não:regren- 
Oy à sua bane, 

Na Atrica Prienta, nossas tropas 
Conti nuam a resistir nos difterantes 
sectores. Em consequencia dos bom- 
bardelos aereos do inimigo uma aus 
nossas unidades, de pequena tonein- 
fem. fot ao fundo no Mar Vermeinu. 
Dois qutros navios foram vnluara-s 
riamente afundandos ao largo da 
Djedda. As respectivas tripulações 
lograram salvar-se”, 


“ QUE DIZ BERLIM 

BERiaM b (U. PP.) — q comnu- 
nicado ufficial exedido hoje velo al=- 
to commando allemão diz o se- 
dguinte: 

“Na cósta ds Libya, as unidates 
motorizadas e ms contingentes brin- 
dados aliemies e Italianos persas 
Guem Intensamente o inimigo! que 
ss retira para o norte, Ad primel- 
ras horas da manhã, hontem, Ben- 
ghaz! capital da Cyranaica, fot ca- 
pturada. conforme ss communtcou 
em nóta especial, Os bombarduiros 
em mergulho atuaram em torno de 
Benghasi no dia Jade abril. A este 
ds Soluch atacaram «= columaas 
blindadas, fazendo-o con: hombias de 
tódos os calibres. Us caças que es- 
coltavam os bombardel:o. abataram 
tres appareihos inimigos “Hurrtica- 
nos”, 


Banco Áranish 
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Proclamação de Hitler ex-! 
plicando porque o Reich... 


(Conclusão da 1.º pag.) 

Depois de longos esforços, final- 
mente, nós conseguimos asseguraf & 
cooperação da Yugoslavia por in- 
termedio de sum adhesão ao pacto 
tríplice Bom fazermos exigencias é 
nação yugosiava, réciamando unica- 
mento a aua participação na nova 
ordem europfa, Neass ponto nb cri- 
minogos usurpadores do novo. go- 
verno de Belgrado apoderaram-tse 
do Estado e subjugaram os asus di- 
rigentos, assalariados por Winatom 
Churchill e pela Gri Bretanha, 

Como no caso da Polonia, esse 
novo governo de Belgrado congre- 
gou No gabinete pessoas velhas e 
decrepitas. Nestas clrcumatancias 
fui forgado a chamar immsediata- 
mento a colonia allemã do territo- 
Fio yugoslavo, Membros e officiaes 
da embaixada germanica, emprega- 
dcs ds nossos consulados na Yugo- 
elavia, diariamente eram sujeitos 
&os mais humilhantes ataques, Ás 
ascolas allemãs, como na Polonia, 
foram transformadas em montões 
ds rulnas por bandidos, Innumeros 
subditos germanicos foram seques- 
trados e atacados por rugosiavus, 
sendo alguns até mesmo assasalne- 
dos, 


Em addicgão, duramte semanas, a 


Tugrelavia planejou a mobilização 
geral do seu exercito avb o mais 
Figoroso siglllu, Esta fol a resposta 
os meus oito longos annaos de es. 
forços Para conssguir uma coope- 
ração mais estreita e esmistosa com 
O povo yugotiavo, Parece que eu 
me empenhei do modo mais fasti- 
dioso, 

Quando as divisões britannicas 
desembarcaram na Grecia, bem como 
nos dias da grande guerra, Os scr- 
vios — como o haviam feito nvi- 
mmella época — tiram vantaruss da 
situação para praticarem nuvop eri- 
mes coutiu 4 Alicuntid 0 OS SEUS 
alliados, 

Soldados do front do smdéste] A 
vossa “hora zero” & chegada! Pode. 
reis tomar pelo Reich Allemão sob 
a vossa protecção n mesmo Interes- 
se demonstrado pelos vossos camara- 
das, ha um anno atrás, na Norue- 
ga ema frente occldental, Agireis 
da mesma maneira na frente sudás. 
te. Cumprindo esse vosso dever, 
não sereis menos corajosos do que 
os homens: daquellas divisões alla. 
mãs que em 1915, no mesmo solo 
halkanico,. lutaram tão victoriosa- 
mente, 

Bereis 


humanos somente 


para 
com aquelles que vos tratarem com 


humanidade, Onde o Inimigo 


de, podereis batel-o com &s mesmas 
armas. A luta em solo grego vão 
será uma batalha contra o povo, 
mas contra o archalco inimigo — 
& Inglaterra — que novamente 'ten- 
tou estender a guerra profunda- 
mente no sudeste balkanico da 
mesma maneira como o havia feito 


no norte ha um anno, Por esta 
reglão dos hualkana, 
lutaremos hombro a hombro com 


britannico encontre o seu Dunkor- 
que na Grecia, 
Se as manobras da Inglaterra fo- 


| rem apoiadas por quaesquer gregos, 


estes cuirão so mesmo tempo que 
o8 britannicos, 

Quando o soldado allemão pro- 
vou a si mesmo que é capaz de ba- 
ter os britannicos nos Balkans, no 
meio de muntanhas nevadas, terá 
provado tambem que podera hater 
08 inglezes no coração dos descrton 
da Africa, 

Entretanto, nós não visamos ou- 
tro objectivo senão aquelle que nos 
é essencial — a liberdade du Alla 
manha e O espaço vital para a fi- 
milia germanica, As orações, os 
pensamentos e a vida de todas os 
subditos allemães, estão persnne- 
mente no coração de cada soldado 
do Reich. 

Berlim, 6 de abril de 1941. 

(ass,) Adolpho Hitler — com- 
mandante em chefe”, 


Todas as fronteiras fecha- 


das como ultima medida . 


BELGRADO, 5 (A. P.) — As au- 
toridades italianas de Fiume com- 
municaram às autoridades yugosin- 
vas que a “Italia fechou suas fron- 
teiras com a Yugoslavia e minoy & 
ponte entre Fiume e Susak”, 

O consul da Yugoslavia em Flu- 
me deixou aquella cidade com des- 
tino a esta capital, hoje, às 1R ho- 
ras, - 

400 AVIÕES EM PATRULHA 

BELGRADO, 5 (Mobert St. John, 
da Associated Press) — A's primel- 
ras horas da tarde, foram tornadas 
ettectivas as ordena do Governo de- 
terminando q fechamento geral dau 
tronteiras. 

Para a Austria, Italia, Hungria, 
Rumania e Hulgaria não parte mais 
nenhum trem nem 4 permittida a 
passagem de quaiyuer vehiculs meti 
de padestres, Correm tudaviá + ny 
Ainda para a Grecia, em norarios ie- 
puusiedissimos, 

A força nerea vurgosava, que comes 
prehendo 409 appareinva de primeira 
tinha e 600 avives secsimintivs está 
patrulhando os ceua, constanteman- 
te, Ao longo das frentelras septens 
trional « oriental. As costas do 
Adriatico estão sendo Igualmente .pa- 
trulhadas, por navios de guerra da 
marinha real, 

Com o cair da nolte, as medidas 
militares tomaram aluda malor im» 
pulso. ka em todos os circulos a 
fupposição de que a hora “E para 
à Yugoslavia auara ou esta noite ou 
na madrugada de umanha. 

O povo, todavia, e apesar de tedo 
o aznfama que vas nesta capital e 
dos preparativos da salda do Govep- 
no para um local “menos ameaçado”, 
ivisto como admitte-se que a Alle- 
imanha não venha a aceitar a falada 
tieciaração de Belgrado conrio cidade 
abérta, mostra-ts animado é as rusa 
classes que exprimem sua confiança 
se enchem dr pessõas de todas és 
no governo. e: 


“RECOLHAM-"E 4 PORTOS 
NEUTROS! 
BELGRADO, 5 (A. P.) — A emis. 
sora radio official annunciou que 
todos os navios vusoslavos recana- 
Fam ordem da Ee manterem nos esus 
Portos uu recolherem-sa ao porto 

neutro mais proximo, 

A primeira indicação do posalvel 
Fôómpimento da ltalia com a Yugo- 
Slavia ss tava esta floita num cok- 
[vita que o chefe da mitsãu diploma. 
tálca uM Esta dirigiu go Nuncio do 
| Papa, mônsenhor Felice, pedindo-lhe 
que fosse 4 Legação para se estudar, 
em conjunto, os planos para a reti- 
rada desta capital, se q represen- 
tante do Vaticano achar necessario 
deixar tambem Belgrado, 

Os diplomatas allémães, como se 
sabe, Já deixaram esta capita! 

O GOVERNO DEYF PREPARA-SE 
' PARA DEIXAR DELGRADO 


BELGRADO. & pRoharr St. Joan, 
da A. P.) — O presidente do Con- 
felho, gensral Dusan Simovic. bal- 
xou hoje ordem, determinando que o 
gIvernh se creparasia para dalxar 
esta canital, em caso de prementa 
emergencin. e ao mesmo tempo, fez 
intensificar An medidas da ordem 
militares para fazer frente an ata- 
qua allemão «ido como fatal a 


6.000.000 DE HOMENS ,,b3:- 


se commodamente «am perigo de 
córtes, sem ardor 2ris a barba, e 
sem tocar as laminas, pois usam 
a incomparavel navalha CHICK 
INJECTOR, a unica no musdo com 
mudança automatica de laminas, 
Pega demonstrações 4 Casa  Her- 
manny, Gormcalves Dias 50, e às 
+ boas casas do ramo- . 
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ecanizadas teuto-itsbanas occuparam Benghazi, capital 
da cane que se achava em poder dos britannicos, desde o co- 
meço de fevereiro passado. Us instrumentos da propaganda nazi. 


se 
defrontar comvosco com E 


os nossos allindos até que o uíiimo | 








fascista exaltam essa conquista. 


Leão de Judá. R 
"A “Ervthrêa, a mais anti 


Assim, o pequeno 
do de 


confiança ma victoria final, 


allemã. 


Nu emtanto, os technitos militares 
renuica, de mancira que dimínue sensivelmente o valor da investida 








reltos de Roma têm sido Ininterruptamente derrotados n4 
Rebe, Pri o seu Imperio está” quasi destruido, Dentro de alguns 
dias, a, Abyssinia cairá em poder das tropas imgeriães, auxilindas 
pur patriotas abexins. O Negus Hallé Selassié voltará o throno do 


possessão PANE Bo continente ne. 
-sc igualmente varrida pelas tropas Inglezas, 
a exito dos allemães na Cyrenaica está enchens 
tisfação os cireulos fascistas, que o arvoram à opinião pas 
blica italiana como uma -ultima esperança de infundic-lhe animo é 


“exgllcam a retirada da Cy= 


Us inglezez reduziram as suas tropas naquelta posição, atim de 
lançakas à outros stétores mais importantes. Quando o trabalho na 
Africa Urlenta! estiver terminado, o nue acontecerá dentro. em pou- 
co, as tropas do general Wavell ficarau livres para voltar-se 
as divisões allcinãs que estão na trrenaica, 

e O Estado Maior Britannico nao quiz commetter o erro do mare 
chal Graziani de aceitar combate em posições indefensiveis e dese 
forma comprometter o moral do Exercito, 
linhas previamente estabelecidas, onde a defesa será mais efflciente. 
Dona do Meditecrunen, na nora propícia. a Grã Bretanha fecha- 


contra 


Preferiu relirar-se para 


ra todas as nussagens às forças cxpedicionarias germanicas, entre a 


Sicília e a Tripolitwcia, Os contirgentes nazistas ficarão na Africa 


sem possibilidade: de receber eafutços ou munições. 

O sen destino toruar-se-a, então, bem claro, 

Como theina de propaganda, a retirada de Benghaal é Interessan- 
te; sobretudo destro da Allemaiha e da Italia, - 

Mas, vonsiderando-a dum ponto de vista estrictamente technico, 
& um facto de pequeno relevo no conjunto das operações na Africa, 


| 
Eri 


' quuiquer momento que elle se apra- 
| senta, 

Cumprindo as ordens do chets do 
governo, centenas de funccionarios 
de todos os Ministerios, comesnsiam 
desde cado a pôr em ordem wuua 
archivos, ao mesmo tempo ne ul 
torldades com o papel de mantanm- 
doras da ordem ou encarregadas de 
repartições que dizem directamente 
com os aprestos dos transportes, 
nabastecimentos, etc. foram convo- 
cadas para se entenderem: com O, 
governo, durante o dia de nontem 
Tudc ae está preparando para a ida 
do governo pata um local não au» 
nuncisdo ainda, mas que sa tada é 
nas montanhas meridionaes da pais 

DTROU 'TODA A NOITE 

REUNIÃO 

A reunião extraordiparia do gabl- 
nete, sob a presidencia do general 
Simovie, durou toda a nolte q so 
terminou quando o diz já cacnva 
alto. Jornalistas procuraram inime- 
glatamsnts obter informes seguros 
sobre a situação, mas sômente obti 
veram, de pessoas ligadas ao govor- 
no, & declaração de que “a sithação 
da política externa estava mitito 
serie”, 

De outro tado, ns legações da Al- 
temanha. Italia, Hungria, Rumanta 
e Bulgaria neeta capital, mais de 
uma . dellas, especialmente a alle- 
má, já desfalcadas 4º mnitos de 
anus elementos, que na retiraram, 
declararam que as fronteiras de 
esus paises com a Yugoslavia qe 
riam fechadas permanentemente”, À 
tegação dos Estados Unidos, mo que 
as sabe, so acha aberta dia e noite. 
O ministro Lane declarou que esta 
em contacto constante com 6 gene- 
rn* Simovia e outros membros do 
enmtnate, q que hontem esse con- 
taco cEnda matr se accentuou, em 
faco» dº= Informações da AMETAVA- 
mento da eltuação. 

O cheta da representação diípio- 
matica norte-americana frisou aos 
tornalistas que “os Estados Unidos, 
de accordo com a política que re- 
aslveu adoptar, de protecção As ne- 
mocractas que reagem on tenham 
que reagir contra.a aggressÃo, “ea- 
tariam jA examinando a natureza da 
ajuda que porventura tenham que 
dar à Tugoaslaçia”, 


CORTADAS AS CONMUNICAÇÕES 


Estão completamente cortadas 
desde hontem & nalte, ss communis 
cações telephonicas com a Bulgaria 
e a Humania e difficilimas as com 
a Allemanha « a Italia, 

Por assim dizer, sómente com a 
Hungria 4 que ne está podendo fa- 
lar ainda e >esim mesmo” quan 

| que exclusivamente “pelas linhas 
reservadas aos diplomatas”, 

Um diplomata declarou: 

— “Os “privilegios” diplomaticos 
acabaram, Estamns Já agora no 

| mesmo nivel de todos. &: a unica 
questio que se nos depara d ga- 
bermos quantos dias ou bóraa tal- 
vês .temca que esperar para que a 
nova “estagio” comece,” E 

Au medidas militares accentuams 
ee. de momento em momento. - 

Ao meio dia, esquadrilhas: de 

i avifez de combate appareceram ao- 
bre esta capita) e, dopois de rapida 
manobra, voaram na direcção nor- 
te, para a fronteira bungraa, 

Fabe-se que & nefsa aona que 
Hitisr tem concentradas suas “pan. 
serdivizona” 

Aliás, desde na ultimas 24 horas, 
ar relações entre à TYugosirvis e a 
Aliamanha, que se vinham arrastan- 
do, apesar de todas. as anseaças 
suspensas no ar, tumaram feição 
aravissima, A “hora H" esava- as 
avizinhando, 


TM MILHÃO NE HOMENS EM 
ARMAR 


Prr ordem real. referendada pelo 
presidente do Conselho, approxima- 
| Samênta um milhão da homens ja 
os schá em armis desde o dia 1º 
| do corrente, Este numero, de hon- 
| tem erra hoje, fol augmentado com 
fa cnamada de mat classes da re- 
servistas e com a declaração da 
| aceitação de voluntarios fôra don 
| Mmiter de idade, para os serviçoa 
auxiliares, 
| Tim decreto real, posto Immesta- 
| «amente em vigor, Montem a mont- 
| lizasão geral de todas as forcan de 
terra, mar € ar, sé tornou effactiva 
é esta manhã, os jornacs, em eran- 
des caracteres, informaram uu pu- 
blico qua a “Patria precisava no 
auxilio de todos Ca cidadãos a cl- 
dadis, sem attenção 4 idade nes 
as condições esociaes”, 

Em todas as sidades o aldeias dn 
paiz o movimenta militar & Idantt. 
"o au desta capital, Póde-se dizer 
quo todos os nomens validos “se 

















Examine em nossos balcões os tortimen- 
tos de sedas fantasias que offerecemos: 
Por preços vantajosos 
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acham Incorporadns 4s forças é qua 
os tarviços auúxiiluros já contam 
com elovado numero da membros, 
inclusiva mulheres e-varbes em lia: 
de avançada, que ainda podam tra: 
balhar, 

E' conhecido o vigor da raça 
servia, 4 não se ectranha aqui immue 
velhos de barbas brancas empunssm 
fuzis, enis muitos |stn fazem desge 
na Mais remotos tempos. e akh er- 
perimentades guerrilheiros nãa câiu- 
panhas balkenicas para a Infepea- 
dencia. 

RIGOROSO CONTRNLD 

A policia fes publicar uma eir- 
eular, declarando que pára qualquer 
viagem de caracter particular, será 
necessario o “passe” policial, afim 
ne não perturbar o trafego” dus 
trens militares nccupados com a mo- 
bilização, 

Fot tambem suspenso O transito 
de trens de carga commercial atra- 
vês da Yugoslavia na direcção das 
frontelras dos palzes sob dominação 
nazista, em face do possivel] “en 
godo" commercial desses trens, que 
podem serviar para fina de esplos 
nagom ou “eculimnlamo”. 

Notivia-se que grande & crescan- 
te numero de tropás nazistas se 
está encaminhando para as fron= 
telras da Hungria visando a pone- 
Matas sna Yugoslavia, Viajante 
Inglezes, recentemente chegados de 
Budapest, confirmam lstG.e ns tê- 
legrammas contam que os jornaes 
da capital hungara publicaram, as 
ceu lado, Informações dizendo qua 
a Yugoslavia 4! tem Igualmars 
mais de tres «divisões motnrizad.s 
naquolla zona «e lodos OM arepsroa 
om pontes pontões a rarvaças 
para a travessia do Dnnubio, vê 
necessario à sua detera. A 

Desde as primeiras vriteng de mo- 
dilização das forças armadas yugos 
slavas, as fronteiras foram fochas 
das, não se concedendo venhuma 
excepção para a travessia dos l- 
mítes, A população da sona fron- 
telriça está perfeltamente so par 
la nitunção e todas as medidas 
ioram tomadas all. Nas principães 
cidades da fronteira a ordem do 
“ptacmout” já fol posta em vigor, 
F. multas outras localidader do In= 
tertor estão sob o mesmo reki- 
men. 


| GRANDE PRESTEZA SA MODI- 
LIZAÇÃO 


A mobilização se proce cum 
grande prestéza e relativa facili= 
dade, dado v temperamento cómba- 
tivo dos povos balkanisos. 

No ar, a força yugosiavã, embora 
ne apresente respeitavel) & compa- 
rativamente reduzida, não so cal» 
culando que passem de mil'os ap- 
parelhos que & primeira emêrgen 
cla poss:;m entrar em acção. To- 
davia, € é: se accontuar ê cuidado 
com que wu artual chete da Rgovêer- 
Ro, general simovic, providenciou 
durante suá dfasão de comman= 
dante chato da aviação para 6 
adestraniento dos pilotos q para & 
inslhora do material geronmutico, 
Ca nindo que a Yugosiavfa, na 
emergencia recelada desde muitu 
tempo. não viusas a sé vér em con- 
úições de inferioridade avedluta, 
Todavia, a malorforça da-rugoslas 
Via rentás nas euna tropas de terra, 
treinadas e habituadas com axmon- 
tanhra que constituem a principal 
€ natural defesa dos paises dor 
Ealkars. Ha tambem a contar & 
marinha com suus basez nas costas 
do Adriatico e no lago  Ocnrida, 
embora a potencistidade naval 
yugosiava não seju digna qe enpe- 
clal menção, Existem divisden de 
teronáutica com centros ertabelo- 
clãos em Belgrado, Z'iret, Beras 
Jovo e Skópje. TIecciitamante O 
exército é a marinha da Yugosias 
via foram providos de puberutas 
baterias anti-néreas o mnitog' pare 
ques de artilharia, com grande ef 
ficlencia já demonstrada, em. séries 
dê exéreitios, 

Acima de tudo las, todavis, 
conta com o auxilio eftectivo é 
immediato dos inglezes, especial» 
mbnte da aviação, à com a uuopera- 
cão das forças gregas da franteira, 
hara a resistencia da Yugoslavia 4 
arremettida allemã, 


cof cu 
Mortos quando trabalha- 


vam no casco do 


“ É) 

Graf Spee” 
MONTEVIDEO, 3 (U. P.) —-Dels 
escaphandristas baitannica fale. 
teram e outro se acha hospltaliza- 
do em estado grave, em consaquens 
cia de um accidente necorcido Eq 
quinta-feira, quarto trabalhavam 
ao casto submerso ilo “Ort Speu? 

Es Some sà 


TEGOR COLD CREAM ,Portatt 
Savel és holea da toda “a mulher 


moderna. Deixa à pelle macii. 4 
aveludada. Casa. Fermansy — 
Gonçalves Dias, 50, ; 
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Suspensas as concessões de vistos 
temporarios e permanentes para a 
entrada de estrangeiros no Brasil 





Estão excluidos da medida restrictiva os 
nacionaes de Estados americanos, os por- 
tuguezes e os estrangeiros casados 
com brasileira nata 





Novo decreto-lei assignado pelo presidente da Republica 


O presidente da Kepublica assi 
sU0U O seguinte decreto-lei reterunto 
+ entrada de immgrantes no paiz: 

Art. 1º — Í'ica suspensa a coa- 
cessão de vistos temporarios para & 
volruda do estrungeiros no Brasi, 


; kixceptuam-se os vistus concedi- 
os: ; 

1) —a nacionaes de Estados amae- 
Ficanos; 5 


4) — a estrangeiros de outras Da- 
clonalidades, desas que provem pos- 
suir meios de sunsistencia, 

É 1º — Em qualquer caso, é indis- 
pensavel que o estrangeiro esteja, de 
direito o de facto, autorizado a vol- 
tar ao Estado onde obtem q visto, 
qu ao Estado de que é nacional, den- 
tro do prazo de dois annos q con- 
tar da data de sua entrada no terri- 
torio brasileiro. ; 

127 — O visto do transito a que 
se refere o artigo 25, letra “a”, do 
Decreto n. 3010, de 20 de agosto de 
1838, será valido por 60 dias. 

Art, 2º — Fica suspensa igualmen- 
tg a concessão de vistos permanen- 
tes. 

' Exceptuam-se os vistos concedi- 
os; 

1) — a portuguezes e a naclonasa 
de Estados americanos; 

2). — ao estrangeiro casado com 
brasileira nata, ou & estrangeira ca- 
sada com brasileiro nato; 

3) — nos estrangeiros que tenham 
filhos nazcidos no Brasil; 

4) — a agricultores ou technicos 
ruraes que encontrem occupação nã 
agricultura ou nas industrias ruraca, 
ou se destinem a colonização previa- 
mente «approvada pelo Governo fe- 
deral; 

5) — a estrangeiros que provem 
a transferencia para o palz, por in- 
termedio do Banco do Brasil, de 
quantia, em moeda estrangeira, equi- 
valente, no minimo, a quatrocentos 
contos de réis; 

6) — a technicos de merito noto- 
rlo especializados em Industria util 
so paíz e que encontrem no Brasil 
occupação adequada; 

7) — ao estrangeiro que se recom- 
mende por suas qualidades eminen- 
tam ou sua excepcional utilidade aq 
paiz, 

8) — sos portadores de licença de 
retorno; 

9) — ao aatrangeiro que venha em 
missão official do seu governo, 

Art, 8º — O ministro da Justiça 
e Negocios Interiores coordenará as 
providencias necessarias & execução 
desta lei, do modo que melhor cor- 
responder ao bem publico.. 

Cabe-lhs especialmente: 

1) — declarar impedida s conces- 
são do visto a determinados indivi- 
duos ou categorias de estrangeiros; 

2) — fixar o modo da prova ezxi- 
gida no art. 1º, alinea n. 2; 

3) — conceder autorização de per- 
manencia definitiva na forma do De- 
ereto-lei n, 1.532, de 23 de agosto 
de 1939, ou, nos casos não compreen- 
didos no mesmo, mediante autoriza- 
ção previa do presidente da Repu- 
bica, nos temporarios que entraram 
mo paiz antes da vigencia desta lei; 

4j — exercer sobro os depositos 
fetos de accordo com o art, 2º. 
alínca, n. 5, ou sobre os que forem 
effectuados nos processos de auto- 
rização de permanencia, a fiscaliza- 
ção necessarias para garantir a sua 
applicação nos fins declarados; 


SEUS PÉS 
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5) — promover sempre que ne- 
cessario, por intermedio das orga- 
nizações officiaes, a apuração da 
competencia dos estrangeiros que 
tenham obtido visto como techni- 
cos especializados: 

6) — autorizar a concessão de 
visto nos casos do artigo 2º, alinea 
itens 1a 7. 

81º — Para esse film, a autork 
dade consular, depois de entrar em 
contacto com o interessado e con- 
clulr que elle reune os requisitos 
physicos e moraes exigidos pela le- 
gislação em vigor, tem aptidão pa- 
ra os trabalhos a que se propõe € 
condições de assimilação ao mety 
brasileiro, encaminhará o pedido an 
Ministerio das Relações Exteriores. 
com suas observações sobre o es 
trongeiro e a declaração de que 
este apresentou os documentos exi-, 
gidos pelo art, 30 do Decreto nu- 
mero 310, de 20 de agosto de 1934. 
O Ministerio da Justiça e Negocios 
Interiores, depois de examloar o 
pedido e ouvir da forma convenlen- 
te ontros orgãos do Governo, con- 
cederã ou não a autorização pars 
o visto, a qual será communicada 
A autoridade consular pelo Minis- 
terio das Relações Exteriores. 

8 2º — No caso do item 1, a um- 
torização será dada genericamente. 

83º — No caso do item 5, o Ban- 
eo do Brasil só permittirá a relk 
rada do deposito em quotas men- 
saes, para despesas de manutenção 
dn Interessado e, por excepção. » 
de Importancias mafores, quando 
devidamente comprovada a sua 2p- 
plicação em actividade economica 
de caracter permanente no Brasil. 

44º — No caso do item 7, 0 pe- 
dido de vista poderá ser transmitt- 
do pela autoridade consular em te- 
legramma, que mencionará a quah- 
dade eminente do Interessado, 

45º — No caso do item 5, o em 
crangeiro terá, para o sem regrestu 
so Brasil o prazo de um anno pro- 
rogavel por Igual tempo pela du- 
toridade consular, a contar da data 
do visto policial de saida do ter- 
ritorio nacional. 

5 6º — Em qualquer caso serão 
cumpridas as demais formalidades 
regulamentares. . as 

Art, 4º — Os estrangelros que ex- 
cederem o prazo de residencia tem- 
porarta constante do passaporte ou 
da prorogação concedida pelo mi- 
nistro da Justiça, os que entrarem 
c'andestinamente no territorio na: 
clonal e os que Infringirem qual- 
quer outro dispositivo desta lu se- 
rão passíveis de multa de um & 
vinte contos de réis, e expulsão, 

6 1º — A multa será applicada 
pela autoridade encarregada do Ser- 
viço de 'Registro de Estrangeiros, & 
qual incumbe tambem dar as pro- 
videncias iniciaes para a expulsau. 

42º — A cobrança sera feita ju- 
diciaimente pela forma prescripta 
para a divida activa da Unian, vas 
lendo como documento habil para a 
inscripção no Thesouro Nacional a 
informação, prestada pelo Ministe- 
rio da Justiça e Negocios Interiores, 
da situação irregular do estrangui- 
ro. À partir da data em que a mul- 
ta poderia ter sido imnosta, e pura 
garantia da cobrança, será couside- 
rada-em fraude de execução a alie- 
vação de bens feita pelo infractor, 

Art, 5º — O funccionario publi- 
co que deixar de cumprir as disoos- 
sições deste decreto-lei é passivel de 
pena de suspensão até 30 dias, dr- 
brada na reicidencia, e de demissão, 
em caso de dolo, sem prejuizo da 
responsabilidade criminal, 

Art. 6º — Não sendo exequivel a 
expulsão immediata, o estrangeiro 
ficará preso à disposição do minis 
tro du Justiga e Negocios Iateriores, 
e será recolhido a uma enlonia agri- 
cola ou empregado em obras publi 
cas. 

Art, 7º — Coutinuam em vigor, 
no que não for contrario ao disposta 
nesta Jei, as disposições que 'regu- 
lam presentemnete a materia a que 
ella ce refere, especialmente as que 
dizem respelto à fiel observancia da 
quota fixada pela Constltulção, 

Art, 8º — O ministro da Justiça 
e Negocios Interiores, ouvido o Con 
selho de Iminigração e Colonização, 
baixará as instrucções necessavias 4 
execução desta lei no territorio na- 
clonal, tendo em vista a simplifica- 
cão do processo e a immediuta ef- 
fectivação das providencias adupta- 
das. Ao ministro das Relações Ex- 
terinres compete dispor, da mesma 
forme, quanto ao seu cumprimento 
pelas repartições no exterior, 

Os demais serviços officiaes, tech- 
nicos ou administrativos, prestarno, 
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define o majestoso Lincoln- 
Zephyr: incomparavel! In- 
comparavel, pela personalida- 
de inconfundivel de suas li- 
nhas moderníssimas... pela 
eficiência absoluta de seu po- 
deroso motor de 12 cilindros 
emV... por seu conforto in- 
superavel, por seu funciona- 


mento suave € silencioso, por 
todos os detalhes que o fa- 


zem o melhor e mais belc 
carro que o senhor pode- 
rá adquirir. Experimente-o. 


Em exposição mos salões de AGÊNCIA MARIO MENDONÇA S/A - Av. Rio Branco, 243 





CONCURSO DO DASP 


AVISO IMPORTANTE AOS CANDIDATOS 


LIVROS INDISPENSAVEIS PARA AS FROVAS ' 


TECHNICA: DE ADMINISTRAÇÃO — contendo ORGANIZAÇÃO DO EB- 
TADO, pelo prof. J. Rodrigues Valla; MACHINARIA ESTATAL pelo 


Dr. Eros de Moura, e ESTUDO DE ESTATISTICA, pelo Dr. D. 


Monteiro, broch. 20$000, e enc. 


Rego 
26$000 


crcnceadeceranaana e 


PONTOS DE CONCURSO PARA ESCRIPTURARIO — contendo desen- 
volvidos os pontos das sete materias, por G. A. Ballly e Hilario Cesa- 


rino, broch. 129000, e enc. 


seen se 


A salr em Maio: PONTOS DE CONCURS 


muscssaso PRI sosesasss 174000 
PARA FISCAES DE IMPOS- 


. 


TO DE CONSUMO — desenvolvimento das materias exigidas, elabora- 


das por um grupo da professores e technicos, broch, 30$ e enc. 


364000 


Encommendas s A, CODLHO BRANCO Fº — lua da Quitanda, O — Ro 


Chegou hontem, pela Pa- 

nair, procedente de Buenos 

Aires, o vice-presidente da 
Chrysler Corporation 


Passageiro do avião da Panair, 
chegou hontem, a esta capital, pela 
manhã, procedente de Buenos áires, 
Mr. C. B. Thomas, vice-presidente 
da Chrysler Corporation, 

Mr. C. B. Thomas, que vem de 
excursionar pelos paizes sul-ameri- 
canos, em viagem de inspecção, já 
esteve em nosso paiz onde conta 
com amplo e expressivo circulo de 
relações sociaes e commerciaes. 

Seu regresso aos Estados Uaidos 
estã marcado para o proximo dia 13 
de abril, 


A ENERGIA 


A ensrgla moral faz com que O 
homem trilho o caminho certo da 
vida, contribue para que elle não 
se entregue és vicissitudes » en- 
care os altos e baixos da sorte com 
desassombro. A energia  physica, 
ou melhor, a saude perfeita é tam- 
bem imprescindivel & felicidade, 
pois as doenças vencem o homem 
e a sua vontade, tornando-o escravo 
do dasantmo, um vencido, Incapaz 
para o trabalho, um fraco que &n- 
tevê com desespero o caminho do 
fracasso. Isto sa dá multas vezes 
davido no mão funcelonamento “de 
um orgão. O mão funccionamento 
dos rins, por exemplo, que é um mal 
tão commum, póde levar um | Indl- 
viduo forte e chelo de energia para 
um compisto desanimo, Entretanto, 
é facil evitar os males renaes A” 
primeira manifestação de rins can- 
sados deve-se recorrer Iimmediata- 
mente ao melhor remedio, evitan- 
do-se, asglm, o rheumatismo, o ar- 
thritismo, o acido urico, às dôrem 








O ministro da Guerra visi- 
tou a Mate Laranjeira 


AS IMPRESSÕES ESCRIPTAS DO 

GENERAL EURICO DUTRA SO- 

BRE O GRANDE EMPREHENDI- 
MENTO NACIUNAL 

O ministro da Guerra, general 
Eurico Gaspar Dutra, e a sua co 
mitiva, que se acham em excursão 
ao sul do Brasi:, estiveram ha dias 
em Guayra, vistando a Empresa 
Matte Loranjeira, 

Ao retirar-se, 
vey as suas 
guintes termos: 

“Visitando pela primeira vez 
Guayra, pude comprovar pessoal- 
mente O que já onvira em reiação 
à elficiencia da organização da Em- 
presa Matte Laranjeira, plantada 
pelo esforço e tenacidude dos seus 
ilireclores e componentes, com to- 
das as condições lo progresso e da 
civilização, em mero das selvas Dra» 
silerras, 

Os meus volos são para que des- 
ts nucleo de actividades comum 
cides, modelares, muito em breve 
porsa nascer para o Brasil mais 
unia cellula permanente de trabalho 
e de energia em prol do povoamen- 
lu e da grandeza do maravilhoso 
vulie do Parará.” 

Com o ministro Gaspar Dutra es- 
tiveram na Matte Laranjeira o ma- 
jtr Coelho dos Reis, o major José 
da Costa Monteiro e o capitão Luiz 
Peres Moreira, 


o ministio escres 
impressões, nos s0- 





Uma revista ? 
O CRUZEIRO 





— Domingo, 6 de Abril de 1941 
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8 NOVOS MODELOS LINCOLN 


ARE SEE 


Lincoln Continental 


Combina a imponência do Lincoln à 
beleza do Lncoln-Zephyr, Clube 
Coupê e Cabriolê Conversivel, 


goetdmsoss 


SERGIPANO ONÇA 


Lincoln-Zephyr 


PED q Da 
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Apresentando este ano 4 pos dr 


ferentes de carroseria, 


Lincoln Custom 





Um novo carro ultra-moderno, para 
8 passageiros. Sedan e Limentine. 
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Mosica cubana, mas diferente, bem differente, 


la musica cubana que o Brasil já ouviu 





—.———— 





UMA DISPUTA CURIOSA ENTRE DUAS LINDAS CANTORAS 








Ouvindo por ocasião do desembarque o maestro da famosa orchestra “Lecuona Cuban Boys” 


Ao lado, a cantora Maria Pilar, uma das mulheres mais bonitas de Cuba, 
Lecuona Cuban Boys com as suas roupas caracteristicas. Em baixo, 


— Maestro Lecuona? 

Seu rosto comprido abriu-se num 
sorriso acolhedor. A bordo ainda, 
enfileiravam-se no tombadilho os 
aoze musicos cubanos mais famosos 
do muúdo. O reporter, de surprez, 
iniciou a entrevista, Lecuonu não se 
negou em responder: 

— “E' a primeira ves que trago 
a minha orchestra ao Brasil. Estou 


encantado com Isso porque irei dar 
aos brasileiros a opportunidade de 
ouvir uma musica cubana differente 
de toda outra que já foi tocada 
neste paiz. À razão disso são us ins, 
trumentos que trago, quasl todos 
nunca usados em orchestras do pal- 
co. Alguns são Instrumentos sagra- 
dos dos sacerdotes de Woodoo. Ou- 
tros são typicamente indios, Essa 





junção permíttiu a obtenção: de ma- 
ravilhosos effeitos musicaes, munca 
conseguidos antes. por outros maes- 
tros no mundo”, 

O reporter allude a um Incidente 
havido em Cuba entre duas cantoras 
que disputavam a .preferencia do 
maestro. Lecuona sorri e conflr- 


ma: 

— "Realmente duas cantoras dispu. 
taram a opportunidads de fozer 
parte da minha orchestra. Uma che- 





A direita, aspecto da famosa orchestre 
um flagrante do desembarque. 


gou a recorrer ao juiz, no defesa 
dos seus direitos. Resolvi o caso da 
melhor maneira, ficando cum as 
dunas. Por signal devo dizer que 
uma dellas é uma das mulheres mais 
bonitas de Cuba, Chama-se Maria 
Pilar e é uma grande intérprete da 
musica cubana”, concluiu o famoso 
maestro. 

Atorchestra Leciona Cuban Boys 
deverá estréar, na proxima quartas 
feira, no grill da Urca, 








sempre que solicitados, o seu con- 1 E 
z ombares e uma longa séris de gra 

mid é hou Rr ano desta let Clves doenças provindas do envene- 
pa pb expedidas na sua coufor- namento do organismo, As Pllulas 
rmeçd Ursi revígoram e curam os ring 
cansados e doentes. As  Ptlulas 
RELA asas Ursa! contêm, entre as seis plantas 
À Ê ÇÃO das sa QU medicinnes que compiem m sua 
distribuem gratuitamente | tórmuta. o Abacateiro, ido seano 

" & altamente diuretico e balsamico. 

o enduins dos DIÁRIOS AS Os resultados obtidos com o | em- 
SOCIADOS sae publicada to-| prego do Abacatetro são surprehen- 


)eiasse meia OS Laboratorios Raul Lil 


Expressivo flagrante da visita de dois illustres medicos 




















das as sextas-feiras na 1.º edi. 
ção do “Diario da Noite”. 


CONFORTAVELMENTE COM 
SALTOS GOODYEAR 





Vae remir-se o Conselho 
Director da Associação 
Brasileira de Educação 


Reunir-se-á na proxima segunda- 
feira o Conselho Director da Asso- 
ciação Brasileira de Educano. 

Nessa, reunião serão tratados vas 
rios assumptos, entre os quaes, à 
eleição para as vagas do Conselho e 
a elaboração do programma para os 
trabalhos das sessões durante o an- 
no de 1941. 


8 seus pés se “queixam” 

quando o Sr. anda 
muito ? Mande collocar sal- 
tos de borracha Goodycar 
e notará a differença. Fei- 
tos de borracha “viva”, 
suavisam cada passo cabsor- 
vem os choques que abalam 
o systema nervoso, cansam 
os pés e o corpo e muitas 
vezes causam dór de cabeça. 
Os saltos de borracha Good- 
year duram muito mais e 
não ficam logo tortos—des- 
gastam-se por igual. Qual- 
quer sapateiro ou “expresso” 
os tem e os colloca em 
poucos minutos. 


SALTOS DE 
BORRACHA 
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finca a RADIO TUPI-1,280 Kle 


Lavanda. 
Colônia 







N 
GOOD YEAR 


NOUSTEISO GRASILE NA 
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dentes contra o acido urico, o Br- 
thrltismo, o rheumatismo, as colicas 
renaes e em todos os males provin- 
dos das deficiencias renses. As Pl 
lulas Urs! contêm ainda a Uva Ursi, 
o Quebra-Pedra, o C'nô Cabelludo, 
lo cabello 4e Milho e a Sellla — 
| plantas medicinnes de effeito po: 
altivo nas doenças dos rins. Quar- 
| ão, por qualquer disturblo renal, 
a falta de energia se manifestar en 
asu organismo, tome as 
Ursl, que revigoram e curam 
cansadon e doentes, 


rins 





Contra a syphilis ? 
SANASIFILIS 








as 


Pilulas ; 


Do Lab. ALMEIDA CARDOSO & +. 


Yns phormarins e drogarias 


e « unica adaptada co 
gosto brasileiro! 


voo 6 distivota e 
muito persistente. 


Ababy 





Hstebelece-se, dia a dia, maior 
identificação entre os clínicos e os 
LABORATORIOS RAUL LEITE 
S/A, trazendo os resultados fra- 
ctuosos que para a sciencia advêm 
do entendimento entre technicea 
e Os quo exercem q medicina, Des- 


dr dt nf 


tg vez, foi a importante organiza |ga ( 





ção brasileira. honrada com a vi- 
sita dos drs.; Antonio Boaventu- 
ra, director do Hospital 8. Sebas- 
tio e Toussaínt Martins, director 
do Hospital .Jesus, da Prefeitura 
do Dictricto Federal, : 

“A gravura acima fixa 8 presen- 
- do 


RETA 






o MAs 


fo illustres medicos de- 


ente de um dos auto-claves gigaa- 
tes que compõem e sério dos que 
sz echam Installados na secção de 
Esterilização, scompanhados palo 


prot. Clementino Fraga 6 dra. Cols 


s3-de Mello, Oswaldo Lyrio e Ma- 
rio Gonçalves, daquelica Labora- 


+. 


RIOS 


LABORAT 








Sim, contanto 
que você asse» 
gure a pleno vis 
talidade do seu 
coração e das suas 
artérios com o uso 
de um produto 
como IODALB, 


CORAÇÃO = 
Vida do sorpo 


fODALO= 
Vida do coração 
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pontes e ostradas fornm 


- sado vez mai urgente à necessidade 
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VIDROS DUPLOS - Já 

se encontram á.venda,. 

contendo o dobra do 

liquido e custando me- 

nos 20 % que dois ol. . 
dros pequenos 


LA 


3 vidros para evitar as Es- 
pinhas e limpar o sangue 


E' UM DEPURAT 


UMA CAMA CONFORTAVEL QUE BROTA DE-UM ARMARIO LUXUOSO 





” 


Filial - R, da Cattete, 14] - A - Tel, 25-5812 
— ENVIAMOS CATÁLOGO PARA O RIO OU INTENOR- 


hd eventual. Estude 
Errrsição: 
ls 
= ee 4 1 ii o q 


(Crsclusho da 1º pag.) ê 
grentelrum, Avcrasventa-so que as 
antunado a, 
que não se desculda de nenhum as 
peoto estratogico reforçuindn-se con: 
sideravelmento as guarnições, 

Erg outros círculos alleintes bem 
informados ne cypressa descunhe- 
eimento das versões circulun'es se 

undo-au quaes uni membro do Gu 
Binete yugoslavo visitará Koma 6 
Berlim, “Nin vemos que poderia 
fazer, pois ninguena, em nenhuma 
dgs dues capitaes do Elxo, lhe da- 
ria credito, Do que necventamoa 
agors não são garantias, man sim 
factos concretos” — disseram. 

A crlso parccin appruximãr-as 

ojo de seu ponto culminante, a 
ulgar palos titulos e futetmuações 
da imprensa allemã, Nas espljrar 
autorizadas admittlu-so que “a 
gravidade da crime” auge nes 
ses ultimos dois dias, Essi mesma 
umpressão so vao fazendo sentir 
gradusimento na opinião publica 
Bllemã, através dos suppostos ináve 
fratos e nirocidades  cummettidas 

ontra as minorias germanicas na 
Mugoslavin, de que dão conta os 
orghos da imprquma do Ieleh. 

ADVENTPENCIA 
esiblildades bellicar quê m 
Bituação encerra aão asslgunlndan 
hoje pela priincira vez pelys titulns 
Jdenticos com que tres urgios 


| 
As : 
o 
“Neuchtesgabe”, o “Borrsen dat 
tung” e o "Deutsche Algemeina 
Zeitung", encabeçam suas Inforimma- 
“gem de primeira pagina, quo dizem 
'9 neguinto: 
( “A Tukgoslavia prepara-se para 
A guerra”, 
ultimo. dos citados jornues, em 
um editorial de visivel inspiração 
-— O primeiro, que publica desde o 
Bolpe de Estado do genesai Simo- 
vich — declara que a Yuguslavia & 
hojo, politicamente, 
Gri-Bretanha, 


da Yugoslavia apresenta a questão 


do, se 6 paiz, em sua forma actual, | 


com uma direcção Intangivel e ano- 


nyma, pode ser considerado como 


um Estado conpetente para concor- 
far tratados e participar * Ja or- 
dem europés. Os acontecimentos 
ds 17 de março e os verificados non 
dias subsequêntes demonstram que 
& pergunta devo ser respondida du 





forma negativa”. ' 


| “DEIXOU DE EXISTIR como 
! NAÇÃO! 


BERLIM, 5 (A. P,) — Os rtrcu- 
los autorizados ullemiea têm exurl- 
mido a crenca, cada vez com malnr 
emphase, de que “nu YVigosavia 
deixou ds existir como nação”, 

Não multo antes, ns mesmos elre 
eulos observaram que as relações 
diplomaticas entre a Alemanha q & 
Xugoslavia haviam sa encerrado 
“para todos os fins pratlcos”. Hcje 
& noite, informantes geralmente dl- 
&nos de acatamento, sustentaram o 
ponto de vista manifestado por uma 
“personalidade autorizada", cujo 
nome não foi mencionado, segundo 0; 
qual “seria impossível manter ras 
loções diplomaticas com o vaca", 

De accordo com as declarações 
dessa personalidade, citadas peins 
informante em questão, a quastão 
agora é da caber na an Yugosinvia: 
ainda ecrá capaz de faser cumprir 
os tratados, o que constitue uma 
das mais elementares attribulções 
de um Estado. Assim, a maneira, 
como o golpo de 27 de marco duntes: 
os compromissos decprrentes do Pa- 
eto Triplice, nssignado poucos diam 
entes, por elementos responsaveis 
do governo de Belgrado, vinha da- 
mMonstrar que a Yugoslavin não mais | 


podia funcelonar como um BHatudo, 
CONFUSÃO POLITICA | 


Os allemies estão sendo informa- 
dos actunimente, de que à Yucosla- 
a se tornou um palz dividido, on- 
de reina a peor confusão “politica. 
Essa impressão tem sido ngaráva-: 


--Ga pelos relatos de allemães foragl- 


dos às Yugoslavia, que contintiam a 
mo queixar em altas vozes, de abusos 
praticados peles ecrvios, Com taso, 
do ponto de vista allemão, Tas-ne 


b, 
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POLTRONA - CAMA DRAGO 


Mantemses larga fabricação de mó. 
vel típo econômico, Ideais 
para o caso de tm hóspede 


rísticas deste móvel, 


São duas péços, pe- 
lo preço dg uma só! 


“Quelle paia. 





uma presa da 
“Em consaguencia [ 
-— açccresconta — qo novo regimen | 







as caracte- 






Praticamente rôtas as relações entre o Reich... 


Mo. restabelecimento dy ordem 


: nas 
ArEuImeNntu-se tambe 
verno de Belgrado, coma sia get 


oF 


| 


4 
Mm que, 0 gos 


abr. À 


O Armario Conjugado-apura”0s famosos caracte- 
rísticos dos Móveis Drago. Luxuoso, proprio para 
ambiente de requinte, é prático porque acomoda 
a roupa de duas pessoas, No centro, embutido, 
um admiravel sofá, transformavel numa ótima 
cama já guarnecida da propria roupa. Na linha 
dos Sofás-Cama Drago, o Armario Conjugado é 
um moblliario Pio ir Si quer mobiliar sua 
casa, apartamento: ou -palacete, visite-a “Expo. 
sição Drago”, onde encontrará tudo q seu gosto, 
E comprará á vista ou a praro, 


SOFÁ-CAMA 


Matriz- R 7 de Setembro, 209 - Tel. 42-2249 


Rua Visc. Itaúna, 105 
- Tel. 23-3430 





As tropas de Wavell captu- 
raram-Adigrat e Aduá,., 
(ConechisÃo da 1.º pag.) 

nobre gs defesar italianas, “com o fim 


politica extçrua, ubriu mão de sum las conventer co mimigo da imnutilida 


independencia, em favor da Ingia-| des da 


terra, O “Allgemelno Zeltung” nus 
contua que “já é À conquista briluns 
nicu quo tem ngora a tarera de uxes 
cutar u conquista da Grã Hrululha, 
paru o lastramento da guerra”, kis 
tremeires, os altos clreulos inilita- 
res allemães não parecem alarma- 


dos com u possibilidade dos Balkanw 


ae transformarem num scenurio da 
Euerra, e ou meios bem Informuilos 
anseveram que, em Solonica, us In= 
glezes se defrontam com um "Dun- 
kerque balkanico”. 
NUMEROSOS LUNTINGENTES 
EM BALONICA 


Em ocommentario sobre w siluução 
mullttus, o "Dionat qua Louis land” 
declara que os inglokes so uvijujn 
eutro Benghasl — de que uv exer- 
cito do Nilo abriu mão — e salo- 
nica, ue estão concentrada gratis 
dus contingentes, O palulianado cru 
são miLolitao imita oh quilligenaia 
tuggloza aa tecilema ale util lira ema ques 


rd na Vusestuvia, a qui, Bras 
nu cflução, 


Castnvalmilnte, velo das 
uma uspcuc minis prdvo” 

Comu autes da partilha da Tche- 
costuvuquiu, os clrçulos autorizados 
dos puzermim-se p denominar u Vos 
gostuvia de “o listado menos conso- 
lidado na Europa”, De todus essa 
cuisits, lileru-secque a “hora zero”, 
para a solução das divergencius en- 
tre o Yugusluvia e o lixo, está no 
upproximando rapidamente, e u Im- 
pressão que se tem, segundo as de- 
vinarações de porta-vozes do Wilhel- 
mstrasse, é a de que nem a proya- 
lada viagem de um membro do gas 
binete vugoslavo a Roma poderia 
modificar de algum modo a situa- 
tao e 

Insiste-se na Whllhelmetrasse que 
o principal theatro da guerra era, 
& é cohtinudrá à ser u Urã Breta- 
nha, com a pressão permanente dyu 
ataques asreos, e a actividade dos 
submatinos e da “Lutltwafts" contra 
à navegação britannica. Mas, faia» 
se tambem na possibilidade de us 
abrir uma nova frente nos Balkan, 
o insiste-se em que essa circum- 
stancia seria muito bem recebida pe- 
lo commando allemão, 


VANTAGENS DO NOVO “FRONTIN 


A' abortura de um novo “front” 
daria no Jieich todas as vantugena 
de linhas de communivações lunters 
nam s traria pura a Inglaterra dois 
prejulzos [undamentues, emmera- 
dos pelo “Dienst aus Deiiteselylatad”: 
DU — a Libya será perlida; 2) — 
Lighas de abastecimento demasiado 
extensas, e à necessidade de empre- 
&o de espaço maritimo mervante, 
vulneravel por terra e por mar no 
Mediterraneo, espaço esse cuja falta 
ae fará sentir grandemente na In- 
glaterra. 

Os circulos chegados no Alto Com- 
mando declararam que os Inglezes, 
escolhendo para theatro da suar ope- 
rações uma area distante da eua 
metropole, nada mais fizeram do que 
corresponder aos desejus dos alle. 
mães, Os referidos circulos allega- 
ram que os britannicás se concen- 
traram num campo dé batalha, onde 
os aguarda uma destruição fatal, 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo, 


— 








TOSSE, BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 
GRIPPRE 
FRAQUEZA PULMONAR 
TOME 


Safosin 

































JT MOLDES TN VI TSE SERES er TRT = TITO 





[e eee em me e me me me 
se a 


do porto varios unvios do 


offeretar renintencia, Us 
uvtões briunnicos continunm pbatei- 
do-se do bombardear a cidade, mas 
em troca nos ultimos dias alantaram 

guerra ita- 
Hanos- de pequeno porte, º 


5.000 PRISiUNMINROS 


Acredita-se "ne us britannicos 
confiam “ah que ue spoderarão da 
Mansana uimeino cosletro não ne 


despress a possibilidade de ae tor= 
nar necessario qo vosmontário para 
forçar o infulgo q cnpitular, 

As autoridades de Asmara an- 
nunciaraim que o total de -suldados 
italianos aprisionados nesta JuUNa | 
alcançaria agora a 5.000, dos quaes 
4.000 são Iualinnos, Acerevegnta 
Ino que chormes quantidades de 
nnterines fervoviarios o vivares fo- 
rum intuben apresados, 

be Jvedawa Infurma-se que, no 
merentrono dessa cidade, Corsm en- 
voltemos Gl gvimes qlliptrem qta- 
Vamos, todos elles avaritdos, 


DOMINANDO A SITUAÇÃO 


CAIRO, 5 (A, P;) — O commun- 
do dos exercitos britannicus no lrl- 
ente Proximo communtes ; 

*Eluya — As onlumboas infmigas, 
fue evençam para lêsta de Aangha- 
rh forma detidas com exito a g al- 
tuação está em nossas mos, 

Erythrén — O nosso avanço, pár- 
Uudo le Asmara, contingã, Us 
nossos elementos avançados já ex- 
tão ao vul de Aduá, perto de onde 
quim batalhão de Infantaria italiano 
fol surprehendido e cantnrado, O 
id total dos: pristoneiros fel- 
os em Asmara que eleva agora a 
cerca de 5.000, Ana quass 4.000 la- 
lianos. (irandes quantidalss de 
material belllen; de locomotivas e 
de material rodante foram tambuin 
tomadas, 


Abxesinia — Em segiida a um 
Quro combates com o Inimigo, qu 
nossas tropas orcuparam Importane 
tes posições defensivas no rlo 
Awnzho Em todos os mitrua ate 
etores o nosso avanço está progra- 
dindo entistatoriamente, Por aeu 
furno, as forças aul-africanas ca- 
pluraram numerosos prisloneiros, 
inclusive um comandante de hri- 
gada”, É 


PROSEGUE O AVANGO 


NAIROBI, 5 (U, P) — O Quar. 
tel sieneral das forçam priannicas 
turnoceu q seguinte compuualendo: 

TNonsis drops avanendaro ntra 
vessaram o rlo Awaxh. Apesar do 
inlinigo ter demolito am pontes da 
estruda e da linha ferrea 

Proseguem as unúções Jo patru 
Mas, a despeito do fogo das ines 
tralhadoras e dos canhões inimi- 
ROB. 

A» forgas britannicas ocenraram 
na mexia-feira a pequena jovatidas 
de de Asda Littorio, a pudáste de 
Misgo”, 

BOMBARDEIOS DA “RAP” 


CAIRO, 5 (H.) — O commando da 
RAF nn Oriente Medin distribulu o 
communicado seguinte; 


“A RAF hombardeou violentamen- 
te as columnas motorizadas inimi- 
gas na Cyrenaica, noiadamenta nos, 
seclores de Hiis e Agedabia q à ea-, 
trada de Rasianuf, Os aviões de Far] 
ca britanaicos abaleram tres “Mun! 
serschmidt" e damnificaram seria-! 
mente varios outros, Todos os ap- 
parelhox britannicos regressaram In 
demites, 

Nua nolte de 3 do corrente os 
bombardeiros britannicos a tac tira 
Tripoli, provocando Incendios, aue 
so extenderam por variux lllomet ron, 
« explosões nas proximidades do Da- | 
miojo do governador geral, 

Ne Abyssinia, x RAF continua | 
apoiar as forças tarrestrea: bombar- 
deco  Matnhara, a leste de, Addla, 
Abeba e as columnas 
inimigas nos proximidades de Auva- 
che. : 

No nerodromo ds Diredaua fo- 
ram encontrados doze aviões ful- 
migos damnlficados é seis Incam 


É 















motorizalas .. 


O JORNAL 








Será offerecido 


— Domingo, 6 de “Abril 
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Elixir 914 Elixir 914 
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TIVO QUE NÃO ATACA ESTOMAGO E DENTES, ISENTO 





“ao Aero-Club de 


Ponta Grossa - O nome do doador 


será dentro em 


Quas! duas dezenas de 
nfferecidos por Industrines, ban- 
queiros, figuras de projecção na 
vida: nacional, vão servir em breve 
Ro treinamento da mocidade,:em dl- 
versos aero-clubs do Brasil, 

Esso resultado da campanha .dos 
“Diarios Associados”, para estimu- 
lar a collaboração privada no es. 
forço do governo do presidente Ge- 
tulio Vargan para dotar o pals de 
uma aviação poderosa, é motivo 
da malor satisfação, ” À 

Elle traduz, na-realidade, a com- 


aviões, 





O 12.º anniversario do 
BATON MICHEL 


AMANHA, FINALMENTE, O ESPE: 
KRADO PROGRAMMA COMMEMO- 
RATIVO “A SYMPHONIA DO 
BEIJO” 


Realiza-se' amanhã, finalmente, o 
annunçiado programma radiophont- 
co organizado “pela Casa Hermanny 
para commemorar o 12º aaniversa- 
rln de Michel Products Inc, fabri- 
cantes do Inimitavel “laton Mk- 
chel", “o batom que as Jabios pedem 
e a Casa Hermanny distribue,” O 
programma composto. com grande 
originalidade, Inclue além de 45 = 





Georgette Michel 


nulos de um desfile railiophonico 
de musicas delicadissimas e seket= 


“ehes muito vivos e alegres, un mt 


mero especial, que Eu retiansinissio 
de rum concerto dado na Amêrica do 








breve revelado 


prehensão de varios brasileiros que 
trabalham pelo engrandegimento do 
Brasll, do verdadeiro sentido do pa- 


| trlotlco movimento, 


Os seua nomes flenrão. definitiva- 
menta ligados ao desenvolvimento 
da avinção brasileira, Fases cida 
dÃos são dignos do reconhecimento 
da mocidade que espera nos aero- 
clubs do patz a opportunidade da 
so adextrar nos aviões que Jlha 
serão entregues, 


A ROAÇÃO DE MAIS UM AVIXO 
Podemos “noticiar hojé a doação 


à de. minis um apparelho,. destinado 


fo" Aero Ciyb de Ponta Grossa, onde 
dexonas de jovens aguardam com q 
mais viva ansledade q chegada ds 
um avião, afim do Brasil possuir 
mais uma turma de pilotos clvis, 

O nome do doador, entretanto, 
só será conhecido na proxima sa 
mana, : 





JUROS DE APOLICES 
Pagamento Immediato. com 
penueno descontoi, 
tla Aurea — Av. KR. Branco, 134 


USINEIROS E 
: 1 DESTILADORES 


O registrador “C ON TAL. 
K O L” veiu salvar a jndustria 
da aguardente porque elle a 
separa da agua-fraca, ; 


CONTALKOL' LTDA. 
“AV. RIO BRANCO, 137-1.º 
and. — salas 17: 118 











de 1941 





-— — 


Elixir 914 Elixir 
Esta éa época de tomar Não bem e á o é sa prefe- 


rencia ao estomago. O sangue é a vida. Trate-se internamente. Depurando 
o sangue e fortificando-se, Agradavel como licor. Inoffensivo ás crianças 


SUPEMIOR AQS SIMILARES 


Attesto que, usando larg 
clínica o ELIXIR “914”, tenho conseguida ua 
melhores resultados nas manifestações £y- 
philiticas. — S. Paulo, 30 de abril de 1928. 

(n.) DR, FEUPPO DE FELIPIO. 


O QUE DIZEM AS CELEBRIDADES MEDICAS: 
RHEUMATISMO l 


91 





ease 


ULCERA 


Empreguel o preparado denomiondo ELI- 


5 da 
XIm “Dis” com resultados em um caso 
À - te radi- 

tuh «e syplilfitica eurando-se o doen r 
ppa maio inata Liuu-lhes para rara e dando-lb'os é 
com prazer que me assigno. 
x Erulo, 10 de março de 1925, 
(a) DR, PHILOMON MARCONDES, 





ARSENICO E IODURETO 


“MAIS UM AVIÃO PARA A MOCIDADE BRASILEIRA 





Dispensa de officiaes e de sui-officiaes 
la extincta Escola de Aviação Naval 


OUTRAS NOTICIAS DO MINISTERIO 
| DA AERONAUTICA 





O ministro Salgado Filho, de nc 
cordo com o que propoz o director 
da Aeronautica Naval, assignou 
portaria dispensando das [uneções 
de Instructores da extincta Escola 
dee Aviação Naval os seguintes. of- 
ficines ; majores aviadores Ary de 
Albuquerque Lima e Lauro Orlano 
Menescal, respectivamente, Instru- 
elos de tactica nerea e chel= do De- 
pertamento do Ensimo Tecnico, 
" cauitão-tenente reformado Jusé 
Augusto de Palva Melra, Instructor 
de armamento; os capitães aviador 
res Carlos “Alberto Huect de Olfvel- 
ra Sampaio; Instruçtor de -mano- 
bras Salvador Correta de Sá e De- 
nevides, jnstruglor de vão; Epumt- 
nendas Chagas, instructor de na 
vegação e meteorologia; Antonio 
Joaquim da Silva Gomes, Instructor 
de vãos; Nelson Baena de Miranda, 
instruclor de motores; e Nelson 
Novaes Affonso, Instructor do qua- 
tro de manobra do cursa de aper- 
felgvamento; o 1º tenente aviador 
Sifredo Kilis Netto, fnstructor da 
quadro de estructura do curso de 
aperfelgonmento: o 2º tenente avia- 
dor Antonto José Branco, Inslructor 
do“ quadro de motores do curso de 
aperfeiçoamento; e o ta tenente 
meilleo Clovis Cardoso de Moraes, 
Instructor de hyglene e primeiros 
SOECOTTOS. 

Os simtafficlaçs dispensados tam. 
hem por motivo da extincção da lts- 
cola. de Aviação Naval, foram os 
seguintes; Antonlo Pinto da SH 
vd, Hegda Ferreira Ribas, Alcindo 
Pereira Pimenta, Joaquim Thauma- 
lurgo de Paula Rego, Amadeu Cor- 
reia e Elífio de Castro, 


DESIGNADOS 


Foram deslgnados para director 
do Deposito da Aviação Naval o 





“ 


| Visitará Washington 0 clian- 
celler argentino 


Convidado officialmente, o sr. Enrique 





Norte, pela ha do proprio prest | 


dente de Michel Cosmnetica Inc,, sr, 
George... Michel. Teata-se de Miss 
Georgette Michel, dona de uma vor 


Ede soprano Jeciro, de rara coloras 


tura e belleza, que está fazendo seu 
curso de aperteiconmento no cple- 
bre Juliani Institut of Musical Art 
de New York, Miss Georgelle Mi- 
chel, no“ ânmo passado, offerecea um 
recital de canta no Hotel Walilort 
Astorin, de Nova York, tendo obtido 
um sucesso destacado. 

Para moldura deste fino recital de 
canto, a Casa Mercmanny organizou 
um program a que foi dado o ti- 
tulo de “A Symphonta do Heljo”, 
ols que tudo gyra em fovno da la- 
Dlo, desde as cunções até as musi- 
cas, desde o enredo dos sokeiçhes 
até 0,,, Inegualavel Baton Michel, 
o baton das mais Uudas mulheres do 
mundo. Neste programma, veremos 
tambem ensinamentos preciosos pas 
ra o bello sexo, sore como se de- 
vem tsar as varias tonalidades do 
Baton Michel, 


MR 
HOENCAN: INTERNAS EE, 


ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - simuicao 


Dinheted - Asma - Khenmatismo. 


Rr. Ermesto Carneiro 
RUM ARAÚJO PORTO ALEGIE, 
70, 5º and. — Dinrlamente das 14 
às 18 hs. Tels, 22-8862 e 25-1191 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Tododia 1º mos pontos de 
jornces dr cidade 

















] REASAMI A CLINICA 
| OUVIDOS NANIZ | GARGANTA 


DR. CAPISTRANO | 


Docente — Mrednlha de anro da 
Fucnldade de Medicina. 
ALCINDO CGRANANARA «PSA. 
8 às 7 horas 
Folephisuen, 22.4M4% e 20-1477 















— me 


parelhos 


dos sem contar com os 4 
derrubndos subre a cllade! 

A Rviação Inímiiga ertavtuou nuvo 
ataque ao aerodrorio de Hernkison, 
ha de Creta, sem causar victims 
Os estragos materiaes foram pequa- 
nos, Um avião | “Capront-t3" fol 
derrubado, 

Todss os apparelhos 
regressaram as suas 
sas operações”. 

ACÇÕES NO ORIENTE MEIO 

LONDRES, 5 (H.) — O Quartel: 
General da RAF no Medio priSute 
communities 

“Fol levada a effeito uma serto 
de nluqies eontra cinco destruyors. 
mimigos, no Mar Vermelho, ques te” 
o dia de hontem, Us navios de guer- 
ra tMallanos forum viglados de per- 
to Delos apparelhos da NAT ufini no 
evitar que lograssen exenpar, t 

Esquadrias dec bombardeadores : 
atncaraim em segiida vs navios que 
se achavam ao dargo do porty ge 
Musentã, Foram atingidas Nreitã=| 
mente uuss qnbilmules eu fts Erlpratan- 
tes se revolheram nos esculvres de 


britanntcom 
bases aDOs pa- 





+ salvamento, 


Durante essas operações um avidu 
brltannico fol meiga a eee er, 
Outro apparelho pousou Immedinta> 
mente para salvar-lhe a tripulação, 
mas não conseguiu levantar vão de | 
novo, Por fim com o auxilio de nu-i 
tros aviões da mesma enquadrilha 
todos os gviadores lograram resrea- 
sar à rospectiva base, sãos q salvos. | 

Jg” A PIN: datas Net pt 
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WASHINGTON, 5 (A, PB.) —U 
se, Gordell Hull, secretario de Es- 
Judo, annuaciom que q sr. Ruiz Gui- 
nazu, recentemente nomesdo minis- 
tro do Exterior da Argentina, acel- 
toy.o convite do presidente Roose- 
vIL uara visitar Washingtón, antes 
de seguir para Buenos Alres, 

O novo chanceller argentino des- 
empenhon, dté pouco tempo, as fum- 
evões de embaixador do seu palz 
junto 4 Santa Sé, e deve chegar, por 
estes elas, aos Estados Unhios, pro- 
celente de Roma, 


CONFERENCIARA! COM Q PRESI- 
K DENTE ROOSEVELT 
WASMINGTON, 5 (A, P,) — As 

autoridades do Departumento de Es- 
tado expeiuicam satisfação, deshte 
da noticia-de que o novos ministro 
do Exterior da Argentina, sr, Enri- 
que. Ruiz Gulnaza visitará Washit- 
gton, quando em caminho da IHulia 
pura Huenos Aires. 

Eubura aão tenha havido commu- 
nleação officiul sobre a proxima vl- 
sita do tHiular argentino, tem-se cos 
mo certo que o se, Ruiz Quinazu 
passará pela cupltal norte-america- 
na, As uutoridudes da embaixada 
argentina declararam não possulr 
confirmação official da visita, 

Os cireulos bem informados decia- 
raram que, se o sr. Ruiz Guinara 
visitar a capital dos Estados Unidos, 
conforme ns seus planos, lerá oppor- 
tunidade de lrocar vistes com os 
ars, Cordel Hull e Sumner Welles, | 
sobre amplas, questões de id 
commum entre ambos os paizos. 


A NOTA OFFICIAL DIVULGADA | 
EM WASHINGTON 


WASHINGTON, 5 (R.) — O De-' 
partamento do Estado acaba de an- | 
núnciar que o novo ministro das Re-, 
lações 'Exteriores da Argentina, ae-; 





Linho puro 2,20 de 
largura 


Metro 29 $500 


SO' NA CASA K | 


13 a 17, Rua do Thentro, 1 q 17 





Vinte mil baixas entre os | 
japonezes 


O MAIS BRILHANTE FEITO MI-| 
LITAR OHINKZ EM TODA A 
- GUERRA | 


CHUNGKING, 5 (R.) — A bata-| 
lha de Kang-Si, na qual os japonezea | 
tiveram vinte mij baixas, entre mor-' 
tos e feridos, inclusive tres ESUCrACS, | 
é descripta pelo ministro da guerra 
chinez general Ho Ying Chlug, como 
“o mais brilhante feito militar chl-j 
ucz de boda a guerra”, | 

O general Ching, que é tambem, 
chete de estado maior, declarou que | 
us jupunczes, que ainda quarta-feira | 
reetend am ter esmagado as forçãs! 
de Chugking e terminado a campi! 
nha no nordeste de Kang-Sl, tenta- 
ram cercar as suús forças, 

Das posições nas colinas, a leste 
de Shankao, os chinezes ssntaara 
as alas. japonczas:a-em seguidr, cer 
Ee o corpo principal, destruln | 

0-0, E 









Guinazú conferenciará com o presidente 
Roosevelt 





nhor Rulz Guinazu, virá a esta ca- 
Pitol, q convite do presidente Roose- 
velt, em principio do mez proximo, 

O sr. Guinazu era, até há pouco, 
embaixador junto ao Vaticano; e a 
visita nvesta cldude sg dará por oc- 
cusião de sita viagem de regresso à 
Buenos Álrés, afim de assumir o no- 
vo postos ah 

A nota official declara que “o pre- 
sldente Rausevelt e o Secretardo de 
testado Cordell Hull flenrão extre- 
mamente satisfeitos com a visita, 
Púrquanto os contactos pessones, en- 
tre 08 homens de governo da Ameri- 
ca, são aqui consliderados vitaes pas 
ra q politica de colliboração conti- 
mental, E' a primeira vez que a go- 
verno de Washington hospeda um 
ministro do Extertor argentino, 

O sr. Guinazu viaja em compa- 
Dhia de sua senhora, quatro filhas 
e um filho, 











BUENOS AIRES, (A, N.) — 
Referindo-se à partida, de vegresso 
ao Kio de Janeiro, do sr, Lourival 
Fontes, director do Departamento 
de Imprensa e Propagarda, do Bra- 
sil, “La Naclon" publica o seguin- 
te artigo: 

“A boido do “Argentina” regres- 
sará hoje ao Riv de Jançiro, v di- 
rector do Departamento de Lmpret- 
Ba e Propaganda du governo brast- 
Jelro, dr. Lourival Fontes que ha 
Loucos dias cheguu a Buenos Aires 
pur via aerea, em companhia ide 
sua esposa. Tiazia o de, Lourival 
Vuntes, nesta viagem, propositos de 
descuiso, Lia cinto anos NÃo vi- 
nha a Buenos Aires € sediziwo q 
alelo de passar aqui ng suas cure 
tas ferius, renuvando antigas ginizas 
des e examinando directamente a 
evolução da capital argentina atra- 
vês o ultimo quinquennio, Não lhe 
foi, entretanto, possivel subtrubir-se 
Ros carinhos espontaneos que encon- 
trou em toda a paite e que tiveram 
particular manifestação nas esphe- 
ras officiaes e nos cireulos jorimlise 
ticos, Menos ainda pôde evitar o 
impulso intimo que o levou natu- 
ralmente a se inteirar dos factos que 
directamente se prendem á sua Infi- 
ma vocação jornalística e com as 
suas actunes funcções, no Rio, As- 
sim, visitou redacções, tomou conhe- 
cimento: do que aqui se tem feito 
para utilizar com objectivos educa- 
ciondes o cinema e o radio, percor- 
reu livrarias para saber o que inte- 
ressa aos nossas estudiosos na co- 
plosa  produeção biblivgraphica da 
sua patria, 

A uvite, à hora das despedidas, ps» 
teve em NOSSA casu puta expressar 
por intermedio de "La Nacinn” — 
disse-nos — sua cordial gratidão a 
quantos tornaram agradavel sua 
permanencia em Buenos Aires, ubso- 
lutemente desprovida de todo cara- 
ter official, 

Teve palavras de grata recorda: 
Gão ara a festa que lhe offereçeu 


4 ja ssa O Sta rise d 


Visita do director do Dip a 
Buenos Aires 


Como “La Nación” registrou a partida do 
sr. Lourival Fontes 





major avíndos Lauro Orlano Me 
nescal, e para as funeções de Ins 
tructor de hegieno e soccorros tr- 
gentes dn Esenla de Especilltpo q 
|! tenente medico Clovis Cardiso de 
Marnes, j 

Para as funeções de sub-fnstru- 
orures da mesma Escola foram de- 
alemados os sub-nfficiaes Antonio 
Pinto da Silva, Beda Ferreira 
has, Amadeu Correia e Flfin de 
Castro. Essas designaçães foram 
feitas de uccorda com n propasta 
do director da D, A. N, 


VAE REVERTER A'S Fl. 
LEIRAS 


No requerinento em que Gilher 
to Cuolo pedia a sua reversão 4 ( 
lelras das Po A, No o ministro da 
Acronnullea proferiu despocho fas 
voravel, “em virtude da necessida- 
de de tesetcos em que se encontra 
e Minimerio da Avroniutica". 


APPROVADOS NO EXAME DE AD. 
MISSÃO AO CURSO DE OPFI. 
CIAL MECANICO 


Poram approvados no exame de 
mimissão ao curso ee aftloal ne. 
entlco, restizado ma Escala de Ae 
roumtica, os seguintes exutidatos : 
primeiros sargentos Briz Antonto 
Soares, Affonso Henrique Borges 
e Albino Krelings os segundos sure) 
Fentos Oscar Sehmidt, Geraldo Des 
lulte Motta, dust Bastos Nunes, 
Mnx Vieira de Rezende, Mvyadavia 
Lemos, João Melviros Nunes e 
Orestes Almada; e os terceiros sar- 
gentos Nelson Antunes Cordeiro, 
Urbano Ernesto Stumpf, Jayme 
Hores Pereira e Ollverio Veríssimo 
da Fonseca, Foram inhabilitudos 
dols canlidatos, eliminados seis e 
faltisram À chamada tres, 


CONNEIO AFHLKO NA IUNAL 


Na rôtu Canoss-Rio estão denl: 
Gusdas para fazer o berviço do Cor- 
rela Aero Nacional, nos diam 4, 
13, 42 e 29 do corrente, respectiva- 
mento, as seguintes equipagena: ca. 
Ditão aviador Aloyalo Teixeira é ze 
tenente aviador Alfredo Gonçalves 
Corrêa; 2ºs, tenentes aviadores Pria- 
mo Ferreira de Sonra e Hugo An 
foulo Candeias; vos. tenentes avia- 
dores Miguel Querra Simões e Un- 
lombo Guardia Filho; 20 tenente 
eviador Luciano Rodrigues de Aniu- 
a o aspirante aviador Eudo Can- 
fiota da Silva, 

As reservas escaladas para ama 
rota complem-se do cupitÃo avia 
dor Eomero Souto de Olivelra, 6 
dos 1ºa, tenentes aviadores Manoel 
Bourges Neves Illho e Hildegardo 
da Silva Micanda, 

Na róta do Interior, hoje, e nos 
úlus 13, 20 0 77 do corrente mer. 
estão formadas, pela ordem, catia 
equipagena; 3º tenente avindor Cu- 
lombo Gunrdia Filho e aspirante 
uviidor Ney de Almeida Telxelra: 
&º tenente avindor José Francisca 
de Axsumpoão Santos e usplrante 
aviador Eudo Candiota da Siva; 4º 
tenente aviador Alberto Custa Hu- 
mos « aspirante aviudor Clesro da 
Bllva . Pereira; $º tenente aviador 
lugo Antonio Candelas é aspirante 
aviador Junot Fernandes Monteiro, 

Nesea linha só ha uma resorva 
escalula, que & o 2º tenente avias 
dor Mario Culmon Epinghaue. 


O a TS CE 





o “Circulo de Imprensa”, acentuan- 
do que sua vingem lhe havia per- 
mittido realizar uteis observações e 
ratificar sua velha adiniração pela 
capita? argentina, bem como seu af. 
fecto pelo nosso povo. Uma visita 
lhe foi, entre outras, particularmen- 
te grata; a que fez ao dr, Rumon J. 
Careano, ex-embaixador no Riu, pas 
ra transimittic-|he, por especial pe- 
dido do presidente Getulio Vargas, 
vs cumprimentos do primeiro Mutgis- 
trado brasileiro, 

O ar, Luurival Fontes parte com 
O firme proposito de voltar em bre. 
ve. O encanto de Bucnos Alres ci- 
volven-o por completo — dizia-pus 
amavelmente À noite — e espara po- 
der esquivar-se antes do fim do am 
no de suas prevceupações officies 
para proseguir nqui estudos e pbser- 


Vações que iniciou nesta visita de 
repousy", 


eee | 
VIOLINOS 
MARANI E LO TURCO 


Techniros expecintizaçiia em 
— FERDaEnçÕõeEs — 
R. Marangunpe, IU — Pel, Z2-477h 


DT NA 
À base naval das Ber. 


mudas 


WASHINGTON, 6 (H.) — O De- 
Partumento Gu Murinla anunciou 
que a buse naval das Bermudas come. 
Gata q funcelonyr a partir qe se- 
guudu-feira proxima, 

Essa base será u primeira 
em actividade, entro todas us que fo- 
ram adquiridas pelos Estados Um 
dos em troca de deslroyers. Og tra- 


nativo não estão todavia, termina- 
os. 


ns e AÊ 
“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 
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O Catarrho Causa 
Zumbidos e Surdez 


UM GRANDE REMEDIO EUROPEU 
QUE ELIMINA A MUCOSIDADE 
NASAL E ALLIVIA A SURDEZ 

CATARRHAL 


São poucas as pessoas que de im- 
portam com a affecção catarrhul, 
que não sendo tratada, póde dego- 
uerac cm enfermidade Incuravel, A 
auitez, a affecção pulmonar 8 os 
rumbidos nos ouvidos, que abirre- 
“cm o doente, devem-se, frequentes 
nunte, Ro untarrho, que, sendo dese 
:uldndo, póde debilitar' tanto a pes- 
sou que sun saude fica sériamente 
mmençada, Um simples catarrho púde 
degencrar em uma enfermidade gra- 
vo. bº mais do que uma doença 
passagelra: é uma affecção perigosa, 
Se nia é combatida, póde destrulr q 
olfucto, o gosto e, paulatinamente, 
astnar a saulo cm geral. Se v. s, 
suffre de catarrho, compre na phare 
macia um frasco de PANMINT e tos 
me uma colher das de anpa quatro 
vezes no dia, 

Sendo o catarrho uma enfermidas 
de que affecta o sangue, é necessa- 
rto purlfical-o, Expulsando «os: Loxi= 
cw do organismo e liberinndo-o de 
impurezas, a enfermidade se elimina, 
PARMINT tem demonstrado sua ef- 
Flencia em quultos casos, porque sua 
noção se excrev direciamento no san- 
ane e nas membranas mucosas, 

Recobrar n respiração facil, a per= 
ecução da ouvido, o restabelecimento 
do olfacto e do paladar, é levantar- 
se pela manhã, havendo adquirido 
uovas forças, com a caheça livre de 
mildos e gurganta sem catarrho na- 
sal, fazem com que a vida seja mais 
megre, Para seu proprio bem, prove 
PARMINT; e, logo que seu corpo todo 
mulo em busca de nllivio deve v. 8. 
“Começar o tratamento hoje mesmo. 
O cd 


DR. CARLOS: CHRISTO 


Doenças do Appatelha 
Hempiratarto 
Tratamento pelo Pnenmnthorax 
Em. da Curlucen, 29-15, 2% nm 16 
Telephone 20-bgs 


——es e mea 


Encontrada uma Biblia im 


pressa por Gnttemberg 
CORURGO, 6 (H.) — Acabam do 
ser encontrados nos archivos desta 
cidade fragmentos de uma velha 
Biblia Impressa por Guttenberg. 
'Frata-se de uma Miblin impressa 
apenas em dez exemplares e tres 
veginas do exemplar encontrado 
finado no que se acredita, sa 
sispo de Hamberg, A Impressão foi 
feita provavelinente no anno de 
1459 ou de im. 
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À Italia não quer 


a guerra 
(Conclunha da L* png) 


vido no bloquelo britannico, tanto 
mala quanto a Allemanha  possite 
euros merendos balkanicos de pup- 
primento e m [ínlia apenas pode res 
ceber os da Yugoslavia, sobretudo 
cm face do congestionamento cons- 
tante das estradon hungaras para os 
movimentos militares nilemãem 


VISITA A ROMA 


BELGRADO, 5 (U. P.) — Uma 
Notleia publicada pom um dinrio ess 
trangelro decinra que o goremo 
sugoslavo sugueriy ne ministro Ita- 
ano em Belgrado citar a Roma 
os dois vice-presidentes do  Conses 
lho, ara. Matuhek « Jommoritch, 
afim de negociarem a solução da 
actual tensão, O ministro Itullano, 


segundo aquella Infurmação- teria 
respondido que os envindos yugos- 
lavos meriam bem recebidos, uma 


vez que fossem portadores de pros 
postas Concretas, A mesma noticia 
acerescenta que q gnhinete connide- 
carla us propostas em uma reunião 
especial, Até agora não se obtere 
nenhuma confirmação dessa notis 
cla, e os diplomatas dos palzes neu= 
tros acreditam que tal versão fol 
Inspirada pelos governos do Elxo 
como uma especie de sondagem pa- 
ra oliservar a sua repercussão, 
APOIO DECIDIDO 


ROMA, 5 (A, P) — Aconteça q 
que acontecer entre q Yrgoslavia 
e a Allemanha, Hitler terá todo q 
apoio do Duce, — declararam hoje, 
04 correspondentes estrangeiros, os 
circulos autorizados Malianoa. 

Segundo os mesmas circulos, não 
ha differenças ie pontos de vista 
entre Roma e Berlim, À 

O Exercito Italiano pode, entres 
fanto, nio receber ordem de mare 
rhnr contra q Yugoslavia, ne & mas 
thina militar nllemã se movimentar 
em direcção a Helgrudo. 

A Itulis se tem mostrado ansiosa 
Por evilur u guerra, desta ves, cum 
a Yugoslavia, em parte — dizem um 
ebservadores neutros — porque não 
“eseja um novo adversario na Als 
“bEnk, ande w Exercito fanciata já 
fem multo que fazer com os Eres 
gos, ; 

Até agora, a Malla tem abservas 
do o parto Halo-yugoslavo, que es 
tnlue o respeito áx fronleiria da 
embos os pulzes, mas, se os alle- 
mães esperam que a Italia continue 
a respeltar esse pacto, Isso é o quo 
ninguem enhe dizer, 

Os observadores milltares adirit 
tem que os italianos — Já que a 
intenções de Roma e Berlim LRTIR 
como se diz, identicas — tomaria 
posições defensivas na fronteira, 3 
espera dn solução dos acontecímen» 
tos na Yugosinvia, 
ADVERTENCIAS DE “IL MES 

SAGERO" 

ROMA, 5 (A, P) — “IH Messa- 
Rero concitou a Yugoslavia a “es- 
clnrecer” q sus posição sem peris 
de tempo, indicando assim que 
Htalia não perdeu a esperança de 
conseguir uma solução pacífica, na 
crise entre o governo de Belgrado 
eo Elxo, O articulista observou que 
& “tolerancia” demonstrada pelz 
Ktalin e pela Allemanha nas actuscs 
elrcumetançias; serla de molde a fa 
Fer com que os circulos responsa» 
veis de Belgrado sopesassem bem & 
situação, 
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Seguiu para os Estados Uni- 
dos 0 interventor fluminense 





Acompanha-o sua esposa, que será ma- 


A+ 





drinha do “Rio de Janeiro” 
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Flagrante colhido hontem, no Aeroporto Santos Dumont, 


momentos antes da partida do casal Ernani do 
Peixoto para os Estados Unidos. 


Pelo avião da carreira internaciu- 


mal, embarcaram hontem para us 
Estados Unidos o commandante Er- 
nani do Amaral Peixoto, interventor 
federal no Estado do Rio, e sua 
esposa, sra. Alzira Vargas do Aima- 
ral Peixoto. 

Como a imprensa já tevedbppor- 
tunidade de noticiar, a sra?” Amaral 
Peixoto fol convidada especialmente 
par madrinha do vapor “Rio de 
aneiro”, que será incorporado á 
Frota da Boa Vizinhança. Nessa ce 
gemonia, substituindo.a classica qur- 
gata: de champagne, esparglrá sonre 
a quilha do navio vma garrafa de 
agua do rio Parahyba, que banha a 
terra fluminense . 
“Ao embarque do 
sompareceram as figuras de maior 
pealce da administração do Estado 
do Rio e da sociedade carioca, Além 
do sr, Alfredo Neves, 
interino do vizinho Estado, estive- 
ram -no Aeroporto 'Santos Dumont 
representantes do presidente da Re- 
publica e de todos os ministros. 


Vae aos Estados Unidos a 
cantora Olga Praguer 
Coelho 


UM RECITAL DE DESPEDIDA, 
“AMANHA, NA “HORA DO BRAS,” 


A cantora folklorísta Olga Pra- 
guer Coelho parte, em excursão ar- 
tistica, no proximo dia ? do corren- 
te, para os Estados Unidos, E' a pri- 
meira vez que 'a artista patricia vi- 
alta aquelle palz. Sua excursão se 
estenderá. no Mexico, Cuba, Vene- 
guella, Colombla e Porto Rico. 

Despedindo-se de seus ouvintes, 
Otga-Pragasr Coelho realizará, ama- 
nha, na “Hora do Brasil”, um reci- 
tal, em cujo programma figuram al- 

as das suas mais expressivas in- 





- terpretações. 


Augmenta a arrecadação 
das rendas publicas 


UMA DIFFERENÇA, PARA MAIS. 

DE 12,500. CONTOS NO PERIODO 

DE 2 DE JANFIRO A à DE ABRIL 
DESTE ANNO 


A Recebedoria do Districto Fe- 
deral, no periodo de 7 de janeiro à 
3 de abril, deste anno recolheu ao» 
cofres publicos a importancia de 
175.549:7963200 contra 
163.023:4412300, em igual epoca de 
1940, 

Esse augmento foi geral em todos 
os impostos que & Recelsdoria com- 


ilustre casal ! 


interventor ; 


| 
| 








pete fiscalizar e arrecadar, sendo de | 


destacar os. pertinentes aos impos- 
tos de consumo, de sello e do sobre 


vendas mercantis, nos quaes a fis | 


calização mais se fez accentuar, pe- 
la persistente: acção dos orgãos del- 
Te encarregados, os agentes fiscaes, 
officines administrativos e escriptu- 
rarios da Recebedoria, Mas, a tare- 
ta é ardun.e difficil, pois o appare- 
lho fiscalizador € detfiziente. 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Todo; dia 1º nos pontos de 
jornaes da cidade. 
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colhida. 


Completa entrevista com o Ministro Salgado Filho, expondo 
tado o programma do seu Ministerio. ; 


Preço 88000. Em todas as bancas de jornnes do Rio e nos 


Estados. 





Amaral 





EDIAICIO Mo RLL 


AVENIDA RIO BRANCO N. 108 


Localizado vo melhor ponto da Avenida Rio Branco, no Jur 
da sombra, em frente aos Correios e Telegraphos e au lado da 1. 
A. T. I.. perto da.rua do Onvidor. R 

Encontra-se em condições de accesso livre os interessados qui 
já prenotaram salas, dtc,, para qualquer orientação pratica, assim 
como para aquelles que tiverem Interesse de alugar o que ainda 
está disponível, informando que dito Edificio de construcção Ju- 
vuosa com as commodidades e característicos os mais modernos é 
provido de ar condicionado (Westinghouse). com vapidos e luxuo- 
sos elevadores, agua filtrada e gelada, com ventilação e luz directa 
em todas as dependencias. 


O “EDIFICIO MARTINELLI”, construldo “especialmente para 
consultorios de medicos ophtalmologos, radiologistas, dentistas, etc.. 
foi Lechnicamente e praticamente orientado e dividido para Isso. 
tendo Igualmente alguns amplos salões aptos para ins/ llações em 
grande estylo, como Sociedades Bancarlas, de Seguros, etc, 

Os interessados poderão visitar o dito EDIFICIO, das 2 ás 6 
horas da tarde, e serão attendidos por pessoas habilitadas a forne- 
cer qualquer esclarecimento, 


“AVIAÇÃO”, a Revista Aerea Brasileira. 
homenagem à creação do MINISTERIO DA AERONAUTICA e com- 
memorativa do seu 4º anniversario. : 

Noticiario completo de todos os actos do Ministro da Aero- 
nautica, inclusive a relação dos officises do Exercito e da Marinha 
transferidos para o Ministerio da Aeronautica. 





0: Santa Clar 


| Com a chegada ao nosso porto do machinista Jacob Her- 


| 





O IGRNAL — Domingo. 6 de Abril de 1941 


“estava sem combustivel 


mann Schmall, surgem novas versões sobre o naufragio do 
cargueiro nacional 


Mais turde talvez possamos conver- cedo mostrou inclinação para a arte 





| 


' 


Vinjando pelo vapor nacional 
“Mauá”, chegou hontem ao Rio, 
procedente de Nova: York, o sr, Ja- 
cob Hermann Schmall, chefe de ma- 
chinas do “Santa Clara” e que es- 
capou ao nuufragio desse cargueiro 
por haver desembarcando, antes, no 
; porto de Nova York. 

Ao ser abordado pelos jornalistas 
Esobre o acontecimento que tão do + 
lorosamente repercutiu em massa 
paiz, mostrou-se reservado, evitan- 
«do por todos os meios expressane | 
“de maneira cla e objectivas 

| Aus representantes da imprensa 
pnão passou despercebido que O 
esmo Selmall oceultuva certos  por- 
menores que sem duvida contribui- 
priam pura completo esclarecimento | 
ros motivos determ nantes do nau À 

fragio. R 

Uma coisa fico patente, porém: 
é que não foi apenes o temia 
[a enlprilo do afundamento da-, 
] 
4 
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cantado de bordo do “Santa Clara”. 
pela estação do “Mnna”, dizia; “Es- 
tamos | sem  combrstivel. Vminas 
abandonar o navio.” : 

Accresco que o vapor deixar Gina 
antes. o porto de Norfolk. que. como 
se sabe, é um grande centro car 
voeiro, onde diariamente se reshoste- 
| cem navios de tndas as nacinanlida- 
des. 

Por nue estava n “Santa Glnra” 
sem combustivel? F' uma Incognita 
que o proprio sr. Jncoh Hermann 
Sehmall não sahe rsenonder 





| ABANDONOU O NAVH) 


| Fol noticiado que o chefe de ma- 
ehinas do “Santa Clara” abandona- 


NÃO QUIZ DIZER POR QUE | 


| que se encontrava em perfeita saude. 
| — Por que razão, nesse caso, Je- 
( sistiu de prosegulr viagem? 

à O sr, Schmall hesita um minuto e 
afinal respondk: 

— Tinha razões particulares para 
| Ásso. Cireumstancias especines leva- 
ram-se a deixar o navio em Nova 
Tork. 

— Mas quacs foram essas circums= 
aged especiacs? 

— No momento não as posso de 
Letnrar. Cumpre-me primeiro apre 
| sentar-me & Companhia Navebraz. 

CENA e a oi a 





! o DS 
| As publicações sobre me- 
| thodos anti-concepcionaes 
| não ma's poderão entrar 

| no Brasil 


PROVIDENCIAS PEDIDAS PELO 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO AO DI- 
HECTOR GERAL DO DIP 


O sr, Gustavo Cupanema, miluis- 
tro da Educação, dirigiu au er 
Lourival Fontes, director geral do 
Departamento de Imprensa é Pro- 
paganda o seguinte ufticini 

“Ds conformidade com n disas: 
to no art. 29, alinea “n”, do decreto- 
lei n. 1915, de 47 de dezembro de 
1039, e autorizado pelo sr, prasl- 
dente da Republica, venho solicitar 
as providencias desse Departamento 
no sentido de ser prohibida a entrit- 
da, no palz, no palz, de publica- 
cõer que versem no todo ou sh) 
parto, sobre methodos anticonve- 
oelonaes, e hem-assim ser Intevedo 
ctada a edição de taes puhlicações 
dentro do territorio nacional, exe 
cluldas em um e outro caso, aquel- 
las publicações que se revistam dé 
caracter entrictampnte etentifium "a 
sa destlnem ao uso de profissto- 
nnes”, é 


“[ra o navio em Nova York, porque 
[Esta doente e não podia sontinuar 
im viagem, No emtanto, elle proprio 
desmentiu essa noticia, affirmando 

, 
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Edição especial em 


Collaboração es- 


sor melhor. 


UMA PASSAGEIRA DO “MAUA” 
Poldi Mildner vasceu em Vienna, 


em plena grande 


Guerra. 


Desde 





* Deixou Alexandria o 
“Taubaté” 


PNEPARADOS 05 DANNOS CAUSA- 
[Dos NO TOMBADILHO E NA CA- 
BIXE DO RADIO-TELEGRAPHISTA 


ALEXANDRIA, 5 (A, P.) — Par- 


tu o navio 


que foi submettido 


brasileiro 


Taubate” zar- 


do sido os Jamnos principues sof- 


fridos pelo atuque allemão “o tom- 
do radiote- 
causados 


badilho e na 
legraphia, 


“cabine” 
damnos esses 


“Taubaté”, 
que foi, ha dias, bombardeado por 
um avião allemão, O 
pol, após ultimados os reparos & 
este porto, ten- 





musical. Aos cinco &nnos aprendeu 
a tocar piano, ouvindo realejo e re- 
produzindo de cór as melodias que 
brotavam daquelle instrumento mo- 
vido pelo cégo que vinha esmolar 
nas pequeninas ruas do balrro onde 
morava. 

O pae não queria que ella estu- 
dasse piano e censurava-a constan- 
temente. 

Mas, nos onze annos de 
Montevidêo e Buenos Alres, 
Poldi Mildner Já Integrava a Or- 
chestra Symphonica de Vienna, e, É 
medida que n tempo pnssava, seu 
nome li se tornando cada vez mnls 
conhecido e consagrado pela critica 
viennense. 

Hontem essa artista chegou ao Rio. 
Viajou pelo “Mauá” e vem dar.o 
«ou primeiro corerrto no Brasil, ás 
21 horas do dia 14 do corrente, no 
Meniciral. 


Idade, 


CASOS 


INCENTIVO A! INDUSTRIA NACIONAL — O presidente Getulio Vargas recebeu no Palacio Rio 


Negro, em audiencia especial, os industriaes Mario Audrá e Georze Dixon, que se fizerim acom- 
panhar do er. Luiz Aranha. Foram elles levar ao conhecimento do chefe da Nação que estão 
empenhados na industrialização de uma nova fibra nacional, Iniciativa essa que virá trazer gran- 
des benerlcios & economia do paiz. O presidente Getuílo Vargas mostrou-sa grandemente interes- 
sado pela exposição que lhe fez o er. Mario Audrá, que -é o malor industrial de tecidos de 
juta no Brasil, trocando com ellê varias Impressões. O tagrante acima reproduz um aspecto des- 


quelle vapor brasileira. pelos tiros de metralhadora que se 
Tanto assim que o prime'vo radio l &s bombas. 


.———— o o 


Pa Losi 


anta. 





Páde dar a si mesmo uma 
educação universitária 





A CONTABILIDADE É UM ELEMENTO ESSENCIAL PARA O 


Não seria possível controlar e dirigir, com eficiência, grandes 
empresos por meio de métodos antiquados. À contabilidade é 
essencial a todo homem de negócio e a todos os que esperam 
um futuro risonho dentro de uma orgonização. 

Hoje em dia, um chefe de escritório necessita ter pleno conhe- 
cimento dos preços de custo; os gerentes de vendas se vêm 
obrigados q interpretar problemas de contabilidade que exi- 
gem um conhecimento completo dos "Fundamentos y Princípios 
de Contabilidad”; os chefes de departamentos, para alcançar 
suas aspirações, precisam conhecer por sua vez a "'Contabilidad 

' Avanzada" e a técnica de “Auditoria”, 

Todos os que fazem porte de conselhos deliberativos não po- 
dem julgor eficientemente sôbre solicitação de emprestimos e 
inversão de dinheiro 


“NVESTIGACIONES FINANCIERAS.” 


Depois de uma pequena temporada 
nesta capita], seguirá para 8, Paulo, 


mt 











sa audiencia, 
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“com o 


ompleto de 


DE LA NORTHWESTERN UNIVERSITY 


A carreira comercial tem, nesta época, tal importância que figura em 
cursos especializados na maior parte-das universidades de todo o mundo. 
V. S. poderá seguir esta carreira de extraordinárias possibilidades para 
triunfar na vida, sem ter de cursar uma universidade. O mais moderno 
estudo de contabilidade, arte e ciência do comércio e da indústria, está 
facilmente ao alcance de suas mãos, com o “CURSO DE CONTABILIDAD”, 


ÊxifO NOS NEGÓCIOS 


Comtabitidad= = 


o | 


V.5. PÚDE EXAMINAR ESTA OBRA 


Comodamente em nosso 
Salão de Exposição: á 
Av. Rio Branco, 4-1.º po- 
derá examinar minuclo- 
sumento o “Curso Com- 
pao de Contablliidad de 
a Northwestern Univor- 
sity”! o formular o sou. 
podido, 


UM LIVRO RIGOROSAMENTE DIDÁTICO 


O "CURSO COMPLETO DE CONTABILIDAD" é formado por 11 


mas e esquemas. 


DE LA CO 


sem conhecer a fundo o CURSO DE 


CURSO | CURSO | CURSO |: CURSO | CURSO | CURSO | CURSO 
(OMPLEIO 
DE DE DE DE DE DF 


Guto O] [A 


aviao Vo Pa gihih 


feat (A 
“ od tl 


t a ei 
' , TA 


COSTOS 
ESTANDAD | inTEomi ds 


fomtpã “an! 


EDITODANER 


COnTALEI 


Bono AD fl dif la lu dh th Ii 





volumes amplamente ilustrados com toda a classe de diagra- 
A parta teórica, seguindo um plano rigoro- 
samente didático, reforça os conhecimentos adquiridos, com nu- 
merosos perguntas, respostas é problemas, 
São os seguintes os títulos dos 11 volumes: 
ABILIDAD,, com sey volume de exercícios intitulado 
INSTRUCCIONES Y PRÁCTICAS; 1; PRINCIPIOS DE LA CONTA- 
BILIDAD com outro, volume de INSTRUCCIONES Y PRÁCTICAS, 
2; INTRODUCCION A LA CONTABILIDAD DE COSTOS, com ou- 
tro volume de exercicios, INSTRUCCIONES Y PRÁCTICAS, 3 
COSTOS ESTANDAR, 4; CONTABILIDAD INTERMEDIA, 5; CON- 
TABILIDAD AVANZADA, 6; AUDITORIA E INVESTIGACI 
FINANCIERAS. Os três volumes de práticas contém ainda am- 
plas instruções sôbre a maneira que se deve seguir para estu- 
dar e descobrir as fraudes em contabilidade, 


FUNDAMENTOS 


ONES 


eSmn! voesilf 


te Nr) 


CURSO | CURSO | CURSO | CURSO 
COMPLETO | COMPLETO | COMPLETO | COMBISTO! COmpuEIO | CompurTO| Comp: STO | COmpuEtO 
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GONZALEZ 


3.000 Páginas — 120 Lições — 8 Grupos de Estudos 


EDITORES E VENDEDORES EXCLUSIVOS: 





, Av. Rio Branco, 114-1º, and, 


AV. RIO BRANCO; 114-1.º AND 





NOME. SAI 
PROFISSÃO aÃ 


ENDEREÇO COMARCA TECLAR CCC RRCnNER nana nana nana aca raca na ana 


MANDE HOJE ÊSTE COUPON, É GRATIS! 


Tomos 4 sua disposição AMPLAS INFORMAÇÕES: 
Plano de Obro, detalhes de cado uma das matérias 
tratados o sua extensão, ole. em um luxuoso folheto 
magnificamente impresso, Além diso, explicamos 
e adquirir a obro com facilidado do pagamento, 

bastante recortar, preancher e remeter éste coupon 
endereçado é: EDITORIAL GONZALEZ PORTO — Aw 
Rio Branco, 114-1.º and. Rio do Janeiro. 


Senhores; Desejando ampliar os meus conhecimentos sobre Contabilidade o, desta 
maneira, à minha renda, peço-lhes que mo enviam, GRATIS, o folheto intitulados 


CDU Cen Canas cascanna nana 






esossasaorescacatUskninnasacrenaaaaanananancanas eoenessassaaa a 


V. S. Póde Examinar Esta Obra, como- E “A PROFISSÃO DO FUTUROS. 
damente, em nosso Salão de Exposição: 
Av. Rio Branco 114-1.º andar. 
SEE E e” oj-z 
- dg é ss. 5» 
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PROTESTO NACIONAL 

O relato mais detalhado do deplo- 
vaval caso do “Taubaté”, que agora 
Já og vao obtendo através de Infore 
rações como as que hontem ampla- 
mente divulgamos, concorreu para 
que mais profundamente ainda se 
emocionasse- a consciencia nacional 
contra o deliberado ataque ao car 
tueiro brasileiro, e com maior an 
sigdude se nguardasse, agora, as res 
parações de ordem moral e mate- 
rial exigidas pelo governo, 

Pair neutro, mantendo com as 
nações belligerantes uma imparcial 
nititude por todos os titulos digua 
de encomios, o Brasil não pôde as- 
sistir sem um energico prolesto O 
viulento é indefensavel bombardeio 
de wir vaso mercante desarmado, nu 
quai tremulava o pavilhão nacional, 
ema eujos costados se lia o seu nome, 
e onde, no convés, sob o fogo da 
metralha, a maruja desaflava a 
morte desfraldando a bandeira vers 
de-amarelia, 

O protesto formulado pela nnasn 
Chancelaria foi subscripto pela 
nação brasileira, conscio de sua sos 
herania, unanime no seu sentimento 
da revolta contra a violação aberta 
do direito internacional e da pras 
fica entre nações civilizadas, pros 
testo que não pode e não deve ficar 
sem a mais cabal antisfação, 





SAUDE PUBLICA 


O louvor vom que à imprensa de 
todo o paiz recebeu o decreto-lei 
reorganizador do Departamento Na- 
clonal de Saudé vem accentuar, mais 
uma vez, a rapida evolução reatiza- 
«da, de 1997 a esta parte, na technica 
administrativa dos serviços de saude 
publica, que em menos de quatro 
annos do exccução já reclamam uma 
estruclura nova, capaz de attenider 
mais efficiontemente ao desenvolvi- 
mento de sua acção nacional, 

Por ísso mesmo que a espcriencia 
destes quatro ultimos annós Fol real- 
mente proveitosa aos nossos hygis 
nistas, o Departamento Nacional de 
Saudo não passou, agora, por uma 
Puformma, mas por umá reorganização 
estroctural, capaz de ampliar tada 
vc» mais seus seclóres de trabalho, 
elles tambem interessárido os go 
vorncs estaduses « municipacs. Não 
se jescurou dividir o pálz em “tonas 
sanitarias”. ném se tentou, evidon- 
temente enquadrar” determinadas 
enfermidades ápenos na esphera do 
interasso regional. Antes, deu-se ao 
aotiga departamento uma-amplitudr 
ás ordem nacional, para elte fazendo 
convergir a attenção directa vas ad. 
ministrações locacs, sob a fiscaliza- 
são, sob a assistencia e orlentação 
dw Governo federal, consoante a 
malho: technica e larga experiencia 
da outros povos. 

Para isso, erearam-se, não apenas 
novos serviços especiaes, mas tafi- 
bem um conjunto de divisões ex 
pressamentc incumbidas de tenlizar 
em todo o pair os serviços para cujo 
desempenho já não se tivesse dasli- 
nado um orgão federal espectali- 
zado. 

Em outras palavras, a reorgantan- 
ção do Departamento Naciona! de 
daude promoveu toi uma conjuga- 
ção logica, uma coerente mobiliza 
cão de todas as forças vivas do pai: 
no tratamento e solução dos proble- 
mas da saude, se empenhando no 
sentida de que essa ampla cobporks 
ção não se afaste do principio cen- 
tralizador, que caracteriza, desde 
1037, a organização dos serviços sá- 
nitarios federaes, 





e a e e e 


INSTRUMENTO DE 
CIVILIZAÇÃO 


O ministro da Guerra, general 
Eurico Gaspár Dutra, ácaba de vl- 
sitar exi Guayra a Companhia Mat- 
te Laranjéira. 

O Brasil sabe o que deve a essa 
empresa. Connstrulu-se -no válle do 
Paraná um poderoso instrumento 
de civilização, que vas JIrridiando 
os beneficios do seu Imiménro es- 
torço em proveito da collcetividade 
“nacional, 

A Malle Laranjeira está povoan- 
do uma grande zona fronteiriça, fa- 
sendo-a brasileira peló elemento 


| humano que ali trabalha, pelo sen- 


tido da sua obra economica, péla 
natureza mesma da sua intefa de 
aproveitamento da tetrá, 


A Matte Laranjeira é uma empre 
sa nácional pelos capilaes, pelos di- 
rigentes, pela materia prima, pelas 
intenções eminentemente naciohass 


que presidiram a sua organização. 
Foi o que declararam o mibistro 
Gaspar Dutra é os seus companhei- 
ros do Exercito que acabam de vi- 
sital-a, « 
As suas palavras, sobremodo ex- 
pressivas, num homem iliscreto, 


como o general Dutra, mericem set 


transcriptas aqui: “Visitindo pela 
primeira vez Guayra, pude compro- 
var pessoalmente o que já ouvira 
em relação á efficiencia de organi- 
zação da empreta Matte Laranjel: 
ra, plantada pelo esforço e tenaci- 
dade dos seus directores e compo- 
mentes, com todas as condições do 
Progresso e da civilização, cm meio 
das selvas brasileiras, Meus votos 
são para que deste nucico de acétivis 
dades comrerciaes modelares, muis 
to em brevê possa nascer fárá O 
Brasil mais uma cellulá perminhefi- 
te de trabalho e de energia em prol 
do povormenty e da grandeza do 
maravilhoso vale do Paraná”, 
Essês , conceitos do ministro dá 


Guerra constituem, em prifneifo ló-. 


gar, um acto de justiça pará com 
o esforçó de um grupo do brásis 
leiros, que se empenham na coú- 
quista da terra, povoando-a, dai 
do-lhe recursos materiaca de pró 
gresso, valorizando, emélia, o pais 
muma. região distante é injusta 
ménte considerada Inhospitã. , 
Algumas vezes, à malevolontia e 
a igmorafcia têm procurado detur- 
par o seútido nacional da Matte La- 
ranjelra, O testemunho do Ininis- 
tro dy Guerra é, pbis, de alta strni- 
ficação moral e representá uma re- 
compensa pira aquelles patrícios, 
que têm devotado as guas energias 
à efploração das nossas riquezas 
vegêltãos, “em meio dás selvas bra» 


sliwiras”, creando elládes onilé has. 


via apenas a forestá, abrindo ess 
tradas, enriquecendo 6 Brasil num 
dos seus recantos mais longinijums. 

A Matte Larahjélta fião se Jimi- 
tu o extrair da região & hevea cota 
a idéa de taítr à sua prosperidade, 
Junta a esta idéia tambem o nobro 
pensamento de civilizar e naciona- 
lizar, 

Todos quantos a visitam trazeri 
deli a impressão de unia obra por» 
tentosa, que ahtecipoi a grande 
marcha para ó Oénste, que é agora 
um dos grandes propositos do gós 
verno brasileiro, 





O. procurador geral da 
Republica interino 
Tendo sido concedidos 30 dias dé 
licenga ao st. Gabriel Passas, Pros 
curador Geral da Republica, que se 
encontra acluulmente eim Minas; fol 
nomeado para substiluil-o o sr. Luia 
Gallatt), 2º Procurador Regionnl da 

Republica. 

O ar. Luiz Gallot, tomoú possé, 
hontem, e, imemdlatumeénte, entrou 
na prata participando da sessão 
a 
Federal, téndo em 
do Inhumeros autos. 


. 





As “condições-ameaças” da U.“R.S.S. — As exigencias do sr. Hi- 
tler e a possivel attitúde do ministro do Exterior do Japão 


e 


(COPYRIGHT DOS “DIARIO S ASSOCIADOS” E DA “NORTH AMERICAN NEWSPAPER | gdent, 
mms ALLIANCE) emma ; 


] 












PERTINAX. 


“O JORNAL — Domingo, 6 de Abril de 1941 


Nriagem dos. 
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(Toda e qualquer reproducção expressamen te  prohibida) 


| WASHINGTUN, março (Via aerea) — Q gr, 
Yosukd Matauoka, ministro do Exterior do Japão, 
em sua viagem a Berlim, se deteve em Moscou, 
mas pouco ou mesmo nada transplrou das nbs 
capital sovletica 
jorémi, nos desenvolvimentos malg receu- 
tes nus relações russo-japonezas, Alguma luz vem 
sendo lanecda sobré a verdadeira natureza as 
quesiões pefilentes entre os dois governos. 

Pará collorar as convérsações de Matsuoka 
em dua vertladeira perspectiva, é necessario repor- 
ternos à visita que O sr. Molótoft fez ao sr. Adolf 
Hitler; — insistiu este junto ao “premier sor- 
melho pára que a União Sovietica adherisse foc- 
imáimento au I'scto Tripartido, de 27 de setembro 
ft 1940, pedra angular da “Novd Ordem" na Eu- 
| intenções e obleetivos: — tudo 
Noecou, o loquaz ministro do Exterior do Jário 
não olxerá esclarecimentos de grande importancia. 

 Sejã lá cómo fôr, o br. Matsúoka não arran- 
ca:4 dos chetes vermelhos a especie de promessa 
festa pela Rusala 205 turcos, o que permitte a es- 
res ultimos coumar .na neutralidade sovietica Nu 
cumo de entrarem em guerra com & Allemanna. 


A POSSIVEL ATTITUDE DE MATBUOKA 


Agorh, é-nos possivel entrever qua] será a attl- 
tudé do ar, Matsuoka quando o sr. Hitler lhe lem- 
brát que o Jupão tem que cumprir as clausulas do 
Tratado Triplico, 
vunto de considerar os Estados Unidos como p4- 
tencia Inímiga, em vista da applicação da Lei de 

tenoa Poderas ("Leasé atil Lend” Act), 


O br. Mutsuoka. 
edigr & sun resposta para quando o Jápio estiver 
garantido, 
confia Us mysteriodos desigíiios da U, R. 8. Bicos 

Em resumo, o sr., Matsuoka explicará do sr. 
Hitler que o Imperio do Sol Nascente não puie 
correr o risco le chocar-sa com os Ebtados Uul- 
dos, emquanto a Allemanha: não ra comprometter 


conversações o actividades ná 
Graças, 


ruva e na Ásia. 


AS CONDIÇÕES EXIGIDAS PELA U. R. 8. 5, 


O ne. Josel Slalla e os seus conselheiros não 
desojavam fivar de mãos amarradas. 
posta às propostas-sondagens do sr, Hitler condi- 
tionavam a sua aceitação á conclusão prévia de 
um accordo Tusso-japonez. A essa resposta So se 
nulram trocas 'de vistas, entre of dols Eovernos in- 
tereshados, eu Moscou é em Tokio, tudo correnao, 
naturálmente, sot o máior sígiiio, Os ministrua ju- 
ponetéh, carregando em suas pabtas uin progtátu- 
ma cómpleto dé exbansão Imyérial para o sul, Gão 
eetavam senão por demais interessados em chegar 
com o seu vizinho occldental, a 
unica grande potencia em condições de maidar as 
suas forças avreas bombardear ans cidades jápo- 


a tons termos 


Btaas. 


Mas, eis sanão quando os Japonezes ficam aur- 
Dresos 'e atloíilios deantê dos termos ow cundl- 
qões apreseutadss pelá U, R. E. 8, à enber: 

1) A Masdchuria se converteriy em Eetado 
lhdopendente, iora da tutella de Tokio, éum d cân- 
deliumento do Tratado de alliança rom o Japão. 
detendo ser rstlrados do naiz todos os funcelona- 
rios e todas «s tropas japonezas: 

2) A Estrada de Ferro Oriental Chinesa, ven- 
dida ao Japão em março de 19345, Séria de novo 


entregue à U, R. 8. 8, 


4) A parta meridioná] dá ilha da Sákhalina. 
tomada à Russlê em 1906, pela tratada de Ports 
icouth, serla mevolvida 4 Úllão Soviética, 
que tudo Isso constilula 
ima anicaça nu coração dó seu Imperlo, excusado 
| colitórdas com semelhantes 
própostha, Mag. levando em consideração o simp'us 


O Japão, sentindo 


“ q:zel-o, não podia 





tiur, 


À Sua ros 


piéniainênte 


formalmente a 


facto de que taés condições pudessem 
umittidas, os “leaders” japobeses fa convenceram 
de que o melhor que tinham a fazer era não por- 
dei de vistá estas améaças soviéticas... 


+ MANOBRA DIPLOMATICA DA HUBSIA? 


Pode arglfr-se que ad exigencias feitas velo 
Kremlin não derem ser interpretadas senão cumu 
u', manobra diplomatica; que Us russos não teu- 
clonam leval-as a serio, apulando-us pela forçu; 
que a sua principal idéa era 1 
à mão para rejeitar os vfferecimentos do sr, Hi- 


ter sidú 


um Dom pretexto 


Pode ser :udo Isto, mas O que Us russos prii- 
cipalmente têm em vista é deixar Og Seus tutot- 
locutores japonczes perplexos sobre as suas reaes 


tudica que, wii 


dê setembro de 1040, até no 


reservar-se-à O direito de 


pelos outros signatarios, 


oppor-se á Russia em todas & 


nuaesquer circunstancias, 
O sr. Hitler, provavelmente, não ha de que- 


ror oppor-se 4 União Sovietica, numa conjunctura 


Associação Commercial de Minas 


apoia o plano Siderurgico Nacional 





BELLO HORIZONTE, 5 (A. N.) 
A Associação Commercial, cm sua 
uitima reunião, debates o appéllo 
formulado pelo sr. Guilherme Guin- 
le presidente da Commissão Exc- 
'cutiva do Plano Siderurgico Naclo- 
nal, resolvendo por unanimidade dis. 
pênsar o maximo apoio à tão nota- 
vel empreendimento, X 

Usou da palátru, para encaminhar 
a discussão, o 8r, Cactado de Var 
concellos, que falou sobre vacius ns+ 
petlus do problema siderurgico, re- 
lembrando o interesse que as clus- 
ses prodiclores de Minas Geraes 
haviam sempre dispensado à acção 
do presidente Gelulio Vargus, tô 
&chtido de crenr no Brasil a grande 


turma do Supremo Tribuiál | siderurgia, Após uma serle de vui- 
fegulda despacha: ) siderações o pr. Caetano de Vascon+ 


Celloé propos que a Associação Coms 


[Já FORAM SUBSCRIPTOS 450 CONTOS 


mercial de Minas subscrevosse qr- 
ses na linportancia de 5 contus &e 
réis. ; 


A seguir, usou da palavra o ar. 
Josué de Azevedo, apolando inte- 
gralmente a proposta, Outros vra-= 
dores fizeram-se ouvir, encarésêndo 
2 significação da deliberação que a 
casa tomara, - 


A Associação Conmetcial de Mi- 
nas vem cooperando na subscripção 
de neções da Companhia Siderural- 
ea Nacional, havéndo na secretaria 
da entidade uma lstá de subscripto- 
res, que já uttlhgiu o total dc 450 
contos. Dado o enthusiasino que se 
ôbserva nas classés coiiservadoras, & 
de preverse que a lista dá Associus 
ção Cofnmercial* áttinja ima citrá 
consideravel, 


en: que, mais du que nunca, 
Ruzela se mantenha fora do “ring”... Mesmo, uo- 
rem, admittindo-se que o Br, 
nesta questão, das regras mais comesinnãs da Dol 
prudencia, elle haveria de pedir preço tão elevudn 
pelos serviços delle exigldos, que farla com que à 
Jápão vikse no perigo russo o menor de dois males. 





ella deseja que à 


Hitler 66 esqueça, 


ms a 4 ei à me 


nb 


Resoluções do Conselho Na- 
cional do Petróleo 


Sob a presidencia do general Hor- 
ta Barbosa, esteve reunkio o Cunse- 
lhó Nácional do Potrolto, que exa- 
minâundo os papeis dependentes de 





resolução, resolveu indeferir o nadi- | 


do de Dagget & Ramadel), que re- 
quererain dispensa da necessidludo 
de mnnter o stok minimo de 15 “1º 





atsuoka a Berim ia Mascot 


| João da Costa, 


Decretos assignados 


NATURALIZAÇÕES, NOMEA- 
ÇÕES E OUTROS ACTOS NAS 
PASTAS DA JUSTIÇA E DA 

MARINHA 


| O presidente da Republica assi- 


gnou os seguintes decretos: 
Na pasta dá Justiça: 


Nomeando Eutas Nogueira Ble- 
interinamente, 1º tencoté 
medico da Pocia Militar, e Luis Al- 
varo Dulra Camara, interinamente, 
inspector de alumnos, classe LU. 

Concedendo naturstização; u Al 
berto do Nascimento Joaof Adelino 
Marques Cabral, Antonio Augusto 
Fernandes, Antonio Queiros Cabeça, 
Francisco Marcelino, Guilherme Mi- 
guel Santiago, José Pires dos Santos, 
José Gomes da Silva, José Maria Da- 
rata Junior, Josó Carvalho Marqres. 
João Corrôa, ou- 
quim Martins, Joaquim dos Santos 
Corrêa, Manoel Fonseca, Mancel Luiz 
Moreira e Raphael Pacheco, naturaes 
de Portugal; u Angelo Leonucili, An- 
gelo Barbieri, Ibino Navagno!l, An- 
tonio Selelglisno, - Bruno Finco, Fe- 
lippe João, José Morra, João Saata. 
Rosa e Jeronymo Sanzaro, naturacs 
da Italia; a Antonio Fernandes Al- 
varez, Christorão Marin Filho, Jusé 
Sant'Anna Cerezuela ec Manocl Pru- 
do Muradas, naturaes da. Hespa- 
nha; à Boris Barac, natural da Rus- 
sia; e a Otto Prupest, natural da 
Allemanha, 


Ná pasta da Marinha: 


Exoncrando os marinheiros: Amá- 
ro Francisco de Miranda, da classé 
€; Claudionor de. Oliveira, José 
Anastacio Leite e Verlado lento, da 
classe B. 


Nomeando: Moacyr da Silva San- 
tos, Noberto*Bethlem Silvares e Wal- 
ter Corrêa de Mello, interioamente, 
archivistas, classe E. é 08 aspiran- 
tes André Decker Extrton Pinto e 
Rénato de Paula e Silva, guardas- 
marinha. 

Promovendo, por merecimento, ao 
posto de capitão de fragata .o cnpi- 
tão de corveta Victor da Silva Fon- 
tés, 


Promovendo, por antiguldada, ao 
posto dé capitão dé torveta, o cánpi- 
tãn-tenenté Mario Affonso Monteiro, 
é ao posto de caplitão-tenênte, o 1º 
tenente Attlla Franco Athê, 


Promovendo, no Gorpo de Pessoal 
Subalterno da Armada, & gravação 
de sub-officines, os primeiras-sargens 
tns Antonio Manoel Moreira, Antonio 
Monteiro do Nascimento, Attico José 
dos Reis, Bernardo Enillo Olsen, 
José Doniingns da Silva, Jose Rafino 
Alves e Tnsé Jardelino dos Santos, 

Transferindo para a Meserva Pe 
munerada; os faifeiros Candido An- 
tonio e Snuza e Francisco Antônia 
da Costá. o sub-official Tosé de Mat. 
tos Pavân e o cabo Thomaz Nosa 
Marinho. 


Reformando: .o taifeiro Antonio 
de Castro Gandra, os fuzileiros na- 
vaes sargento-ajudante Joaquim Men- 
dos de Vasconcellos é o sárgento 
Misael Freire da Silva, o sub-nffl- 
cial Carlos Gomes Vianha e a marl- 
nheiro Orlando Pereira da Silva. 





Os-turistas americanos 
no Brasii 





DISPENSADOS DO REGISTRO E 


do lubrificante “Koto” de sua im-| DEMAIS EXIGENCIAS DO DECRE- 


portação, 

Foram approvados os pedidos da 
Panair do Brasil 8. A, — Armcur 
of Brasil Corporation — Viação Ae- 
rea São Paulo S. A. “VASP" — 
The Leopoldina Railway Co, Lida. 
-— Cia, Brasileira de Juta — Tns- 

ectoria Federal de Obrás Contra as 

ecas — Eurico Fonseca & Cia, «— 
ia de Carris Lux e Forçu do Rio 

é jaúeiro — Cia. Estrada de Fer- 
ro Ilhêos a Conquistu, SJA. — bia- 

alhada Saunders & Cla, Ltda, e 

já, “Comimissaria Importadora e 
fixportadora, que requereram nuto- 
tliação para importar derivados de 
pétroléó. 


TO-LEI .n. 8.087 

Dispondo sobre q estrada de tu- 
ristas âmericanos no Brasil, o -pré- 
sidente da Mepublica ausignou o sb- 
guinte decreto-lel; 

“artigo unico -- Os naturaes' dê 
Estados americanos que não tenham 
adquirido outra nacionalidade ficam 
dispensados do registro -Instituldu 
pelo decreto-lél nm. 3.082, de 28 dê 
fevereiro de 1941, bem cumo das 
demais exigencias” constantes du 
mesmo, sempre que entrarem como 
turistas no territorio nacional pelos 
portos do Rio ds Janeiro e de San- 
tos 4 não se demorarem no palz por 
prazo superior a meis mezes”, 





O demonio da aviação 


ASSIS CHATEAUBRIAND 





“curiosa peculiaridade: 


A aviação já contava com um 
Mello, Refiro-me ao arrojado te- 
nente-coronel do corpo de aviado- 
res militares. Esse Mello é um dos 
nossos “ases” do ar. Elle surgiu 
fazendo ncrobacia, quando nenhum 
leigo atinava o que fosse a gym 
nastica do espaço, E. como Mellu 
evolula no cév carioca com auda- 
cia e perlcia, jamais tendo cotue 
meitido um erro em sua arte (e à 
prova é que está vivo e intacto), 
a ignorancia popular deu de cha- 
mal-o de “maluco”, Não ha expres- 
são mais idiota do que estn. Ella 
revelava que o grande publico não 
linha a noção exacta do que ecra 
a acrobicia na aviação, Lanto que 
ligava um epitheto dueJoralivo am 
meronauta que dominava com su- 
prema habilidade Iodos os segte- 
dos da. sua muchiva, 

Agora, assentou praça na aviação 
outro Mello, e para ler nelly pais 
ticipação activa e desinteressada no 
um dos seus sympalhicos anus 
dores. 5' o banqueiro Souza Mel- 
to, director do Banco do Brasil. 
Possus o director da Carteira de 
Credito Agricola e Industria] do 
Banco do Brasil vmá mentalidaus 
nacional, Elle só sibe enxergar U 
vaiz no quadro Imperial, Encoutra- 
mo-nos ha oito dias, e foi grato uu 
coronel Eduardo Gomes, o ilustre 
chefe militar da avinção, constatar 
o enlhuslasmo «que dominava este 
Mello palsano peto descnvolvimen- 
to da acronautica em nosso qila. 
Nossas formações de vauguardetras 
do àr augméentam dia a dia. 

Souza Mello é banqueiro com esta 
ello se Juir 
gs um homen cheio ue com- 
gromissos com o eio social, A 
acção deste homem na Cartelra «te 
Gredito Agricola e Judustriu) é 
apenas avnonymo de solidariedade, 
“ expressão de interesse pel ques 
áresso economico do paiz. Um uia 
mm chefe de industrias de Sãa 
Paulo nos disse; sei que la uu 
Banco do Brasil una terrivel aunA 
vontade contra nossa terra, (Bntyu 
parenthesis: 60% do dinheiro ja 
emprestado pela Carlciry de lre- 
últo Agricola c Industrial fol em 
São Paula), Convide) o meu tntzr 
loculor a vir do lo e apresen 
tél-o a Souza Méllo, Dols qmezes de- 
pois nos encontramos novamente, e 
nlle me disse que na Carteira de 
Credito Agricola e Industrial do 
Banco do Brasll lhe tinham até eus 
sinado como rediklr o requernnen- 
tó para tirar alguns milhares de 
contos, que elle obteve, com loda 
a facilidade, para o financlamento 
de uma das suas fabricas, 

Souza Mello foi desta: vez picado 
pelo demonio da uviação, e essa 
plcáda: significa grandes coisas pa- 
rã nossa campinha, Sey Interessz 
tepresenta uma bella parcella dis 
victorias que a aviação civil pres 
cisa ganhar, dentro do plano que 
este magnifico realizador, que é o 
sr. Balgado Filho, ttnçoy a lLodos 
nós, seus ecollsboradores no novo 
edificio acronautico do Brasil, O 
chefe que soergueu o Jockey Club 
Brasileiro da decadencia em que 
vexetava o nosso turf, fem as qui 
lidudes de encrgia, de competencia 
e de mando para fazer da aviação 
do Brasil a primeira deste hem a- 
pherio. Quem não desconhece o 
amor que nulre o presidente pelt 
aviação, tabe que elle só colloca- 
ria no Ministerio da Acronaulica 
um conductor de verdade, 





Um systema político nacional — 
e outra coisa não é esta federação 
de Estados em que vivemos —, pa- 
ra manter-se, terá que dedicar wna 
larga parte, do seu trabalho aos 
pianos de interligação. Nenhum «de 
nós pretende impor a unidade bra- 
allelra pela força, A victoria Ues- 
tá unidade politica é obtida co 
campo . espiritual, no Lerreno do 
consentimento, O que aguenta vm 
corpo politico da envergadura do 
nosdo não é à poder de nenhuma 
força, seja n do exercito, a da iua- 
rinha -uu o ascendente de dois «u 
tres grandes Estados. Tal coisa 
poderia occorrer em outros Lempos, 
Noss1 estructura uacional resulta 
simplesmente da nussa capacidade 
para. harmonizar vontades e inte- 
rosses Individunes e collevtivos dvu- 
tru destes oito milhões de kllors- 
tros quadrados. - 


A nossa maior farefa consiste, 
portanto, ont fazer conhecidos vs 
brasileiros uns dos outros, Nós pou- 
cu nos conhecemys, Vivemos sepa- 
eados por distancias colussaes. Te- 
mos a extensão de um continente, 
noma densidade tão fraca de habi- 
tuntes que, por enquanto, só pels 
ur se firmarão os contacius mais 
cnpidos, que nos perimiltan; a coui- 
prehensão mais breve, Fnlamos to: 
do o dia em frateruidade. Mas que 
vida «de sentimento e de identifica- 
ção de interesses poderão lazer tr- 
1:08 que quasi não ae conhecem, 
que nunca se viram 


Uma nação só poderá viver am 
estado de harmonia, Até porque, 
para ser produciiva, cla terá que 
ser bem entrosada, Acabou-se a 
França como poteucla de primetta 
ordem, porque ella se desgastou ém 
Tunestas lulas de classes, não pr 
dendo trabalhar nem produziç ri- 
queza, A harmonia entre as peçua 
dilferentes de um organismo colle- 
etivo resulta de que uns se ponham 
em contaclo com os outros, e vI- 
vam de compromissos, que aimeni- 
zem as divergencias reciprucns e as 
Irreductiblijdades geradas pela dis- 
tancla. O Imperlo du ar, no Brasil 
de hoje, siguifliva o dominio da Lér- 
ra, Com a aviação. laremos nossa 
butria, amanha, qeographicamente, 
do tamanho de São Paulo, Porque 
ns esdormes distancias actuaes a 
avinçãv as lerá encurtado, 


E' o Brasil uma communhão he- 
rediaria de sentimentos e de Jdéas, 
que menhum reglonalismo teria o 
direito de desbaturar, na sua mar- 
cha para a crystallização, Era com 
engustla que viamos, nas lutas po- 
Jílicas de outrora, arremessarem-se 
os Estados uns contra os cutrós, 
no enfraquecimento da cohesão de 
um patrimonio commum de com 
bate por tantas bellns causas, 


Appliquemo-nos com perseveran- 
ca em conquistar o céo do Brasli, 
para mails cedo lhe ganharmus a 
terra, X 





Os novos ministros de In- 

strucção Publica, da Indus- 

tria e de Obras Publicas do 
Uruguay 


MONTEVIDE'U, G 4U. P) — Oo 
presidento Baldomir designou os 
senhores Cyro Glambruno, Julio 
Cetar Conesa e Arsenlo Bargo, mis 
nistros da Instrucção Publica, In- 
dustria e Trabalho e de Obras Pus 
blicas, respectivamente, 








ou ny tempo de Nosas, em Buenos Aires, ou no tenipo dé Hilles, em 
berchlcgaden,.. Ou mesmo aqui no Brasll, cio qualquer tempo, em 
qualquer recunto, Serão sempre as mesmas, Vobue sau humanas, ape- 
ous humunus, É passimdo-se no Interior go Urasil, são o opuustu JU 
regionulismo pitturesco, Entenda-se bem, Não são Inilasimas ou crea- 
turás de lesvda. Av contrario, Suus personagens say quotidianas, 
simpics, sem bistoria, sem moine, de umu Intebsa realidade alé visivel, 
mas sto uv mimo recurso av piltorescu, uu phvtogruphico, “o Tepru- 
duzidu. lsse poder suggestivo do sr, Lucio Cardoso é para mu, d 
ela grande força, o que faz de seus ultimos livros uma das aventuras 
«nais typicos da phase actual de nossa literatura de licção. Não que cu 
partilhe, netu de Jouge, essa errada philosophia da irresponsabllidade. 
Mas u autor sabe dar-lhe uma tremenda dose de verosimilhança, não, 
teatrai e exterivr, mes profunda e eteriu, DPuis o draw mais Lerri- 
vel du responsubilidade é que não poderios distinguil-a nitidamente da 
srrespunsavilidade, O homem é um ser, não só por natureza incapaz 
dc desvendar o mysterio da cusualidade, mas ainda, por uccidunte, de- 
caldo de sta iluminação original. E por Isso mesmu caminhará eler- 
mamente entre as coisas. Comu um sorpumbulo e um viajante, É 
essa atmospleca de somoambulismo é que dumina nos ultimos livtus 
du sr. Lucy Gurdoso, Como dominava um inesquecivel “Grand Meaul- 
pes”, que inflniu seguramente sobre elle. Admiravelmente evocaliva, 
commoyonúle, dramatica, vivas é. uma almosplera ceriamente inapta a 
agradar ao publico que gosta das cols viaras e mitidas, uté mesmo 
no inysteriu. O publico gosta de mysteriu,., policial, por vsemplo 

Que se resulve no fim da historia, como um cabello que se desenbara- 
sa. Dubi 0 exito immenso dos romances desse genero, Mus O mysterio 
deslas movellas do sr, Lucio Cardoso é um mysterio metaphysico, J 
o pubilvo desconfia dessas coisas. Sente-se roubado, leny medu de ser 
mystificado, E então 


gnificativos de sun obra, como que uma summa das qualidades expres- 
elvas do sea modo de escrever — em seus livros se sente multo «a 
“ilératura apres“da” de Valentim Magalhães. Ha mesmo um episodio, 
nesse ultiio romance, onde o autor esguece de que dera por ãunsente 
uma personagem que apparece na paglia seguinte como se estlvessu 
presente (pgs. 252 & 253). Como Possou du 'Térail, que se esquecia de 


nado; Ora, a piilosophia dos romancistas é uma philosophia da encar- 
nação, É” o seu grande trunfo, sua gruude força, o motivo por que 
siéliá uão é apenas o publico hormial é fútil que váe | encontrar má 
prazti! ephenicto e illusorio, mas os pruprios philosóphos que ielia 
dever tetemperar o seu sentimento da verdade, E" aliás a preocuupa- 
ção de ulguns grandes philosophos modernos, de Heideger ou Hussecl 
u Gabriel Marce, cu Peter Woust, 

Dir-se-a pórem, — fas qué tem,a ver 7 romantê com & philosu- 
phia? Muito. Não ha romance tem phitosophiá, como dão ha vida sem 
obilosóphia, Tódo romancista, guelra ot não queira, têm a Sua phi- 
tosojilila. Porfile tem úm concéito da vida, E fia obra de um Foman= 
clála — cóliiu ná dê todô fioméin de letras, têm divida, mas parti- 
colarménte ns dáduelles que cultivam um género synerétista como é u 
róitiants = hi seibpre à considerar dunas colsas! O conceito fue! da. 
existência c a sun expressão ésthética, São dois aspectos capitães de 
tódo romance É um critério dê valor inca pode desconhéçer à um 
cd uuteu, Um tniÃo rômanicé é aquélie que não consegue realizar nem 
uma cória hcii culta, ou fica em grão nívito balxo na téntativá de ex- 
primir à vidi é de éxprimila em força é em belleza. 

" Pola, bém, o er: Erito Verissimo é um romancista quê possié uma 
philonvphia da vida, E essé é cértaménie um motivo dé éxito, páis dá 
&o grinde público à illiisão oú a ctrtera de ser transportado, sem 


o VIDA 


My d 
ho 
+ 


LITERARIA 


à É ROMANCISTAS 


— JE 
Tristão de ATHAY DE 


Se o romancista amador, coino o se. Gilbeériu Amado, é'o que tem 

E e romance apenas na inteligencia, — o romaneistá vocacional é o que 

a tem no sangue, o que não pode ter roinancista, E' sem divida o cáso de 

y dois dos mais actuncs, dos mais comentados é dos mais lidos, holé 

mM em “la, entre nós. Separados embora entre sl pot tanta coltá quê Os 

mo ag em sigo de valor e deita e em declorks bem usmniaa 

! nossas -gtras post-modernistas, de que são representantes dos mais no PER pin E esutádho Atradas 

i E ê eriddimo o fida esforço, do pinho da Intefpretação antadavel é facil dos gran- 

; dos novos é mtgnilieniivos — '09 406.) Trico VONMIMO 6 Laio: CAN | a cninds  quotidiáiios coin due elle tem de contar é que atai- 
É - péute O prébeéipá — é Or Dr elicidade, a gue a paz, 

E ERICO VENISSINO — Saga — 37 pit. — Liv, dó Globo | Metade O Cielo PO divertimento, ele eles É O Molise de "eso io 

- Porto Alegre, 1941, Ementa com à especie dessa phifosopíiia, quê é, duplamente uma phis 

LÚCIO CARDOSO — O Dêssonhecido losophin dé romaneista — por sér umi philosophia Ba tida e por sér 











facilidade excessiva, dá inspiração que lhe brota incessante do “san- 
que” de romancista nato, que realmente mostra ser, 

Ora, o grande publico não gosta ds rhetorica, senão talvez em 
certos discursos de ar livre. Ou por pouco tempo, O estylu  vomplica- 
do pode agradar a algums espiritos qua conservaram aquelle gosto, já 
bojé “fáné” , que vigorou por aqui no áceúlo passado, pelos periodos 
timpolulos & pelo estylo de cabelleirá pustiça cu de guedelhas despens 
tendas. O publico do seculo XX, o nosso como o de toda parte, estú 
habitrado à cloquencia direta e incisiva, Aos periodos seccos, à aus 
teneii de-dricctivos, à phrase oralizada, Prefere o pão-pão queiju- 
queij,, aos surtos nepheélibalas do ssmholismo ou aos, raptos sublimes 
do condorcirismo. O áutor de “Caminhos Cruzados” escreve ben, 
com simplicidade com elegancia. com unia naturálidade sympáthica 
e por vezes brilhante, É o publico gasta disso, não tanto por bom 
gosto ints porque Iê romance para se divertir e não para aprender pa- 

“lavras difficeis, como no tempo de Coelho Nélto, 

Emfím, o que cae particularmente no gosto do grande publico é a 
superiiciulidade « a variação dos episodios destes romances, O egutor 
não ze demora em nenhum delles. Aquela sede de tudo'ver é tudo 
dizer, que se encontra em sua concepção diletânte da vida, encontra-sé 
finlucalmente em seus romances. E', para mim, um dos seus malores 
defeitos. Não o é, porém, para o publico, que não lê para fesolver pro= 
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(novela) — 356 pis. 















— Liv. José Olympio — Rio, 1941, 


Erico Verissimo é talvez o mais popular dos nossos romanéistas 


vivos, Isso elle o deve em parte ás caracterlólicas de sá arté, éêm pars, 


ta nos defeitos do publico e em partéê ávs meéthódos horteameticanos 
de publicidade commercial, com que turma habll propaganda faz bem 
pre preceder o apparecimento de seus rofhances. Coritóu-tiê ni amiga, 
residente, por alguns annos, no Rio Grande do Sul, qué, hós metes que 
precadem o apparecimento de um novo roimante do autor de “Clarissa”, 
não á possivel comer, falar, andar, dormir, em Porto Alegre, oil eti 
outras grandes cidades gauchas, séin fatar E. V, andar E. V. comer 
E. V. sem ouvir e ver, emiim, poé toda parte, o novó róriiance, quê mi 
ipmblico 18, — ou porque gosta, como à maloria, du para sé vêr livié 
da obcessão,.. 

Esse exilo consideravel do romancista de “Olhné às lírios do cam- 
po” é devido, a meu ver, a tres caracteristicas typicas de 5êus romans 
ces — a philosophia da instabilidade, a facilidade graciosa é pittbresca 
io estylo, a superficialidade e variação dos episódios, ém suáé ndfs 
rativas. 

O mundo moderno prefere muito a philosophia- dos romancistas & 
philosophia dos philosophos. Em primeiry logar, porque se trata de 
ema philosophia da vidã e vão dê uma philosópiiá dás. ldéns. A pris 
meira é, por natureza, concreta, e a segunda abstracta, Aquella está 
sempre em contacto com os acontecimentos, ao passo que esta plaina 


velmente...), vive sem pensar, Não gosta dé perisar, Não gosta de 
quem ns faya pensar demais, Mas gosta multo de quém péfise por 
elles. E pense de múdo à que lhes dê a Ilusão de sérem ellês a pen- 
sar,.. E ani está um segundo é fodéroso molivo para que o pulílico 
moderno preifra multo a philosophit dos románcistas & philosophia 


- dos philosophos. E” que aquellã lhé dá a ilusão de sabér peniar pro- 


Tundamente, ao passo que esta The dA a irritáção dé vét o pensamento 
philosophico como alguma coisa de tão difficil como o pensamento ma- 
thomatico. E todos sentimos certa humilhação em ver alguma €Cólia 
sem entender e sem conseguir entender. 


Enfim a philosóphia dos rómancistas é essencialmente pratica, aó 
passo que a dos philosóphos é substancialmente especulativa, Agualla 


visa a penctração no universo, ao passo que esta visa a meditação | Érico Verissimo. Dahi o primeiro signal expliéátivo dá sua popula O rr a Ah ars ir pegado À dp pb gm ia fio dan coisas e dos homens perdidos é à ri go Muro 
sobre o universo. O publico, philosophando com os romancistas, tem | tidade. f mode êómo em “Sága” por exéíápio, más ao contrario, pela st- Eis ahi, portanto, dois romaneiitas, que 6 são Por nátureza, é não 
a ilusão de viver duas vêzés, no menos: — sua vida real, o & vida Juaté-se à isso & espontantidáde grációsa do atu éstsio. O sf, | pressão do tempo e do tspaço. As diúis ultimas novéllas do sê” Luelo | SPenos por vontade. E entretanto tão distânciados entra oi, tão dit 
ldeal a que o transporia 6 autor do live. Ao passo que ao tentar phi- | Ericó Verissimo escreve com facilidade. Não sé béniê, nó quê ticrefe, Canioto 6H6 expressivas do sum mabtlra, Já ARO dO qua parecê de tentio dad dtsbiconiTAdia. Epic! 
losophar com os philosóphos, sente-se perdido no labyrintho dás dit | é esfsrço, a technliá, o proposito. Os periodos lhe saem correntlos é é io imutit direr o ue me páreca o malor. 


tincções ou nos meandros de um pensamento tivo que lhe vu- 
Prece Icval-o não para dentro da vida, cónio 65 fomancistas, más para 
e lado opposto da vida e para um mundo exangue, estatico e descar- 


uma philósóphia da Instabilidade é do diletanilimo, 


O cr. Érico Verisátmo, que se apresenta hos seus romances sob a 
fhastara de sua conhecida persondgem Yascó (embora seja sabido que 
nunca um toínansista sé cblloea inteiro numa s6 figura e quasi sem- 
pre sé distribué por varios personagens, quando tátérveim no romance, 
o que é tempré 6 censo do sutor de “Musica ao Lónge”), — o sr, Ve- 
rlsslnio hão 'é um homem que se teihá fitado, Vive borboleteandó 

“daqui para all, colhendo o mel desta Hor e d ventho daquélia, pas- 
fcátido pela vida tim olhar, não digo dé cotmplacentia sátisteita, mas 
de curiosidade jeveémente perturbada, cntrando nésta eonsclência, tas 
duelle caso,tiesta fatiblia, naquélia eldade, é tudo vendo sob o prisma 
de uma iconih ligeira, métclida de ternura é piedade, Não é por Dens 
fidim tuntra Weds; fito é pela Rérvolição nem contra a Revolução; não 
é pelo uptlinismo, néni contra o optimismo; não é moralista nem amo- 
fálista; não é prla tradição vem pelo progresso. E' por tudo fo mens 
mo tempo. Fº de um eclectismo agradavel, delicado, vagamente espiri- 
tualistã. prp-urandy tudo eomprehender vom syimpathia, mostrar-se 
detipre impircial, Viento, súpérior, anti-fanálico, “a la page”, irre- 
quieto, borboleteante, arielesco, agradovel superficial. Más sem abusar 
desse dilelantismo e muito menos erigindo em scepticismo o fracusso 
de suas experiencias suecessivas, mas ar contrário, deixando cair em 
tido é sobrar de tudo certa ternura inquieta & Ihintisféita, que déixa 
scmpre us jancilas abertas, e certa esperança nublada, aos que conhe- 
cem & paciencia de Deus c sabem um pouco da váricdade Infinita Je 


é anlipáthica, A opção é difficll, A fivaçõo paréce sempre um émpo- 
bréciménto, à primeira vista, O grande publico é, por fiatoréza, cclé- 
etito e varlavel, E fnsta, naturalmente, de quem lhe sirvá 05 prátos dê 
Sta preililecção. A philosophia da tolerancia univertál, désdê que nis 
-descambe para o scépticismo ou o pessimismo, que 6 grande publico 
taribeim cordialmentê detesta, e saiba tudo envolver numa atira de es 
piritualisine delicado e reticente, é sempre a preferida poé ser a phi- 
losophin dc menor esforço, E' aquella “inconstáhiia cóficupistêntias”, 
de que faia a Etcriptura (Sap. IV, 123, Aquella eterna, péréifihação 
pelas coisas sensivéis de que Bossuct nos traçã 6 quadro mágiilleo e 
impréssionichle. E', por tudo isso, a propria metaphysica do grande 
publico. E tâmbem a que lhe offerece o diletantismo, facil do sr. 


elegantes. 4 dialogo flue da penna com verosimilhança o engenho. 
fecrevs mesmo facilmênte démais. Em secos livros, e muito particulasa 
ment6 néstá mediocrissima “Saga” == que é entrétânto dós mais si 
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blemins paschologicos mas para zassár o tempo e commover-se um 
pouco, como quem vac ao cinema. Romuncista clnematographico, o sr. 
Etico Verissimo gosta de passar dk quadro em quadro, sem se deter 
muito tempo em cada uin, Fica sempre na supérficic. Mas não podé 
ser hécutádo jamais de monotonia, Nesté ponto, “Saga” é como os 
outros: E mesmo mais que qualquer dos outros. A primeira parte, a 
que se passa na Hespaulá durante & guerra civil — a melhor, embora 
mais Ou huno% decalcada nos moldes clássicos do romáfice dé puérrá — 
pólcu tem a vor com a segunda, E a sefunda, em Porto Alegre, é uma 
seriê de episódios exteriores o vulgares da vida Inutll e focial dos 
grandes cénttos. Algumás scenas picantes, onlras sefltiménices, o 
feclio “Hetimafin e Dorólhéa” ou “Cidáde o as Serras”, tão simples e 
tão sadio, não chegam à tomar consisténcia, Más agradam ão léitor 
“th the rocking chair”; E “levam” o publico; justamente porque não 
se prendem: a nada pelo caminho e vão passeando, de pagina em pa- 
Kina, a sus superficialidade saltitante c romanesca. E, por isso mese 
no, O seu autor pode $ºr chamado O nóbso Margaret Mitchel. 





Motivos, completaménte oppostos, ciplicam à ausencia de popula- 
ridade do sr. Lucio Cardoso, Ha, como ge sabé, duas phases até hoje 
tm tuá produeção rordntsca: a realista, com “Máleita”, “Salgueiro”, 
v a para-realisto. com &s duas ultimas fovellas “Mãos Vazias” e “O 
Desconhecido”, sondo que “A luz no sub-sols” marca á transição, 


lucionismo scientificista apenas perlurbido por uma vaga ma 
preovcupação religiosa. O conceito da vida qué sé deprehende dos 
livros do sr. Lucio Cafdoso é terrivelmente sombrio, E' vma philoe 
sophia, não da gratuidade como a gidiana de onttora, mas da irrea 
ponsabiildade. O tremeído problema da tésponsabilidade, quê obtêcou 
Dostoiewski, estã implicâdo em todo à ambiênté do sr. Lucio Cardoso. 
E elle à resolve, actualmente, pela négativa. O homem pásseia nó meio 
das coisas e dos sens aélos sem constquir deter a márcha de nhãs e 
sem vonseguir ligar os élos dos outros O hômim tive perdido ho 
mundo. Perdido e 4 prótuta. A* proturá dê 51 mesmo, à procura dos 
outros, à procura de Dehs. Essa tragita aventura é o thema, ou ant 

e o clima, como hoje sé diz, dos romáheês do sr, Lhcio Caríloso. Danl 


finitiva. Não se enbe cd 
melias um recurso por Bilhimo que édla, 
Paço, 65 eungias É 65 teútimentos. Po 
personagens, ? 


decorreni fem quando se passam. Não hd 

afttar, fió Ou hó eus 
é emos vestir à vontade essas 
emos collocalas nó tempo de Luis Xl, em França 
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ter morto suas personágens nos capituios anteriorés... Tudo fruto da 


Pica 4 
el pe ed dedo 


da vida, dizem vus, os melhores, 


ria, q hmincnsa maioria, 


&é fecha e procura us livros 
vu de aventuras, como os do sr, 


sentimentaes, plenntua 


Érico Verissimo, Já basta a tragudia 


tem horror à trugedia, 
sedia, A philosoghia tragica da vida, do sr, 


vHur ridiano, E é desses leitores que é 


“qilheiros”, 


Sucrede ainda que o éstylo do sr. lit 
vez mais despojado, Conta-se que 
e sente qua o público está se enthusiasma 
usroubo das polavras e faz desce 
publico. E' por Isso mesmo o mais antisle 
ue Estado, no delírio demagogico de nosso 


doso não precise recorrer a Isso, Pois 
qualquer recurso rhetorico, 


mitius à phrase ou salicuta 


Salazar, 


seua destilada, E, com isso, vae além do 


Este gosta, como vimos, 


“arias” brilhantes, das suas “formatas” 


eejam em excesso, O estylo do 
so, E um ertylo ascelico, Estyl 


mante figura dá velha Aureila, desta 
sobrio mas terrivel-com o velho pa 
homens hánões, para este romancista da 1 
'fudo é Infinito neste mundo de mysterios 
Nada merece o nosso dethre 


- miérgulhados. 


ds el o de tronco 
tantivos e não de adjectivos, de cores q 
estylo pobre, por voto dê pobrera e n 


rocho, 


Du à espectdtiva de um drama esquiliano, 


E o gmrde publico tambem não 
slm, mas da psychoólogia engenhosa é 


perder-se demais em conflictos intérioré 


vô é piitorestó doá acontecimentos, 
cistá da ausencia do pittorese 
cafhinhu sém olhar tó exito. 


| stars 





— ca 


REMBS!A DE LIVROS «= Ya D. Mariana, 149, 


ndo, 
c uma muralha de gelo 


do grande numero, E oulros, a maio 
a toda “ qualquer tra- 
, Lucio Cardoso, choca o 
feito o publico dos grandes 


cla Cardoso está ficando cada 
quando faz algum discurso 
corla bruscamento o 
entre elle e o 
imagogico de todos os chefes 
9 tempos, O sr, Lucio Uur- 
elimina previaménte 

todo e quulquer adjeclivo que pus 
F-se entre os companheiros. 
que quer o 
do eslylo que não lhe dá muit 
«er. Mas lambem gosta das suas tiraduzinhas senlim 


todo & 
sa ilu- 
Escreve cum 
grande publico. 
o trabalho pura 
entaes, de suas 
de effcito, desde que 
sr. Luclo Cardoso lhe recusa tudo 4. 
é não de galhos, de suts- 
guadas e não de brilho, E! um 
às por impossibilidade de 


não 


E mo dominio das considerações. Ora, 2 publico, o grándo publico, que Seus raplos imprevistos... als brusca v porventurãá de um sul-realismo máis accéntuado que os | rico. Tudo isso é monastico dem r; prós 

a tã c cada dia é mais extenso, tom à álphabelização ereséshto dás Otá lada de mais agradavel ao grande poblico do qué essá phitos | Narrativas posteriores. Pa grande massa. ais, para o diletantismo habitual da 

l massas e o augmento dos livros a preços reduzidos = intétessa-se mul- soplia do eclectismy é da ternura. O pubico tambem hão gosta de sé O nnsso Juhen Green, ao contrário &o autor de “Vingem à Aura- Erfim, não pode agradar a essa cel E 

º to mais pela vida do que pelô pensamento. A vida é tudo para elle. | tixa: era nuda. “raribem ama a aventura, u mudatiça, às viagens. Tudo | (2 do Mundo”, tem um conceito tragico da vida. E não eultiva 0 gran- co sr. Iuclo Cardoso, Para éste, todas s ind ológia em profundidade 

» O pensamento é apenas uma parte de sua vida e uma parte em geral | 4 que seja dogmatico e definitivo lhe é cesagradatel. Tudo o que esijá | de Pulrico Não será nélle que vamos encontrar êssa philosophia bom | qd cm crime ou uma nesga d É te o en do ei pe ea 

: bem pequena, A maioria absoluta dos lumens (e dás mulheres, prova- | esforço e paciencia é recebido com reserva e desconfiança. A éscolha | boletcante e cclcctica, dê um optimismo ápeiias inquieto e dê um bia velha avarenta privada de amor com Ca error à mão de: ria 
sadia 


o é a extraordinoria e impresso 
sua vitima novella, ou o dialogo 
Não ha cojtas banaés néia 
ragedia invisivel dos seres. 
e dramas ém que vivémos 
zo. Em tudo ha a sonibra 


gosta disto, Gosta de psychológia 


superficial, que não lhé taça 


o. E por isso 
E apénas domi 


ER Ep Ty 
PO pigs 


8. E, no contrario, lhé preser- 
O sr, Lucio Caárdôso é 6 roman- 
esino vat séguindo 6 seu 
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A “Snra, Guiomar Novaes 
Pinto, que se acha atualmen- 
te em toumnée artistica pelos 
Estados Unidos, e o seu espo- 
so, Snr. Octavio Pinto, conhe- 
cido arquiteto. e musicista 
brasileiro, sendo entrevista- 
dos, assim se expressaram: 


“Como a Baía de Guanabara... ou 
as Quedas do Iguassú... a primeira 


- vista de Nova York, surgindo através 


da neblina do pórto, é simplesmente 
fantástica!” 

“E para os visitantes sul.america- 
nos, esta primeira impressão proporciona 
uma emoção especial... uma emoção 

- de que nenhum visitante do Velho 


Mundo poderia jamais partilhar com- 


pletamente conófico.” 

“sá o Novo Mundo = o nosso 
Novo Mundo — poderia ter concebido 
esta Cidade Mágica, erigido estas es- 
truturas vertiginosas,” ; 
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Cada momento um verdadeiro prazer!” 


saser 






“Nova York já nos é bastante conhecida e querida! 
E não nos cansamos de admirá-la. Nova York possue 
uma graça toda sua... e em qualquer lugar encontra- 
mos sempre a hospitalidade e solicitude do seu povo.” 

“Ag emoções que oferece são intermináveis! A 
arquitetura da cidade é admirável e os edifícios são 
majestosos e simbólicos da grande atividade dêste 
povo empreendedor Um dos pontos mais grandiosos 
é o Rockefeller Center, que ocupa uma área de várias 
quadras e onde se acha levantado um conjunto de 
edifícios, todos harmônicos em sua estrutura, que 
representa uma verdadeira cidade por aí mtsmo,T 






“a Quinta Avenida de Nova York é a mais famosa 
e mais linda, e aquí se encontram os grandes 
magazins com suás vitrines artisticamente arran- 
jadas, onde expõem os últimos figurinos.” 

“Nova York já se tornou o centro de modas do 
mundo, € Os seus costureiros voltaram-se francamente para as nossas 
Repúblicas de Sul em busca de inspiração. Em toda a parte os estilos 
Latino- Americanos estão muito em voga...” 


“Uma famosa loja tem um departamento inteiro dedicado exclusi» 
vamente a êstes populares estilos Latino-Americanos, pois também no 
mundo das modas nota-se uma nova aproximação das duas Américas, 


aproximação esta que se intensifica cada vez mais, não só no turismo 
mas também no intercâmbio cultural e artístico.” 





Mensagem aos brasileiros, do povo norte-americano . 





Aos brasileiros e a todos os povos irmãos 
da America, dirigimos, aqui, a saudação 
do povo dos Estados Unidos. Há, nela, 
uma mensagem e um convite. Uma men-= 
sagem de confraternização e um convite 
cordial pata que visiteis nossa pátria. 


Convidamos os pais, cujos filhos -estu- . 


dam em nossas escolas, para que venham 
gozar, com êles, umas férias felizes, nos 
Kstados Unidos. 

Convidamos os homens de negócio, 


ce meet iii eme THE INTER- 


que viajam para nosso pais, para que 
tragam consigo as suas familias. 
Convidamos os artistas, os estudantes, 
os profissionais, homens e mulheres... 
Convidamos aqueles que viajam pelo sim- 
ples prazer de viajar. E 
Todos encontrareis aqui — assim O 
cremos — muito que ver e muito que 
gozar: nossas grandes cidades... nossos 
centros de ciência, de musica, de arte... 
as realizações monumentais de nossa en- 


genharia... as, belezas de nossa terra... 
o dinamismo de nosso esporte e de nossas 
multiplas diversões! 

Para isto vos convidamos. Para isto e, so- 
bretudo, para que melhor nos conheçamos. 
- Pois vós e nós — povos livres do He- 
misfério' Ocidental — quanto melhor nos 
conhecermos e compreendermos, mais forte 
teremos tornado a unidade espiritual de 
nosso Continente, tão vital para o futuro 
de nossos destinos comuns. i 


fampenha sob o patrocinio do 


AMERICAN TRAVEL COMMITTEE - 11 Wost 54th Streot, Nova York, EF. UU. 


Com êste espirito, temos vos visitado 
dia a dia em maior mumero. Estamos 
encantados com vossa hospitalidade. E 
queremos retribui-la. Vinde, tambérr:, aos 
Estados Unidos, para que possamos vos 
expressar a simpatia e amizade de todo o 
nosso povo. 

Para informações, dirigi-vos — verbals 
mente ou por correspondência — a mais 
próxima Agência de Turismo ou Emprêsa 
de Navegação Maritima ou Aérea. 
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Oscar Queisoz convida a 
ver o seu stock de Ferra- 
gens, Tintas e Louças 


Avenida N. S. de 
Copacabana, 485 
Junto á Matriz do Senhor 
do Bomfim - Tel, 27-4781 
COPACABANA 








Tmturaria 
" Americana 


Rua Barata Ribeiro 307 
Lava € tinge com perfeição 


Tel. 26-8985 








Sauataria “PR: 
CALÇADOS FINOS 


MATRIZ, 
RUA BOLIVAR. 62 
Tel, 27.9669 


FILIAL: 





Tel; 47.2477 








[MEDICO VETERINÁRIO 


Dur Yderzio 
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BAZAR|LUXOR HOTEL 


CONFORTO MODERNO 





PRAIA COPACABANA 


AN. COPACABANA. 945: Radin em todos os apartamentos, salões e bar; orchestra diariamente. 


AVENIDA ATLANTICA, 618 — End. Tel. “Luxorhotel" — RIO 
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Luiz Vianna 


Assistente da Escola Nacional de Veterinaria 


Clinica Médico-Cirurgica — Sóôrovaccinoterapia — Vaccina- 
ção contra a raiva sem prejuizo da saude dos animaes 
Tratamento rapido e seguro — Attende a domicilio 


AVENIDA COPACABANA, 1313 — Apt. 3 — Tel. 27-8544 












mia, está sendo organizado um 


proximo — Concede diplomas. 
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ACADEMIA DE CONTE E COSTURA MALVINA KAHA us 
SENADOR DANTAS 118, TEL, 722-5001 E RUA PARAGUAY 47, RUA 

CARLOS VASCONCELLOS 1M, R. SIQUEIRA CAMPOS, 30, SON, 

Como bonificação pela pasnagem do 13º maniversarto destn Acnde- 


HERCULES & NUNO GUEDES LTD, 
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ANDRE' 


CABELLEIREIRO 


O mais bem lInstallado salão, 
com ar condicionado — Servi- 
ço Impeccavel — permanente 
com e sem electricidade — 
Mis-en-plis Tinturas 
Shampoo medical — Massa- 
gens a oleo — Manicure e 
pedicure 


Av. Copacabana, 166 


(Ed. Solano) — Tel.; 27-5745 





Serviço hygienico norte- 
americano 


English spoken — On parle 
français — Man spricht 
deutsch 













Casa Guicê 
Rua Copacabana 1033 
Tel. 47-2150 


As malores variedades em car- 
nes, as melhores, a qualquer 
hora do dia, com requisitos 
para agradar ao paladar mais 


tivos, são encontradas na 
“CASA KICE” 











Tinturaria Alvear 
ADELINO MOREIRA & CIA. 


Trabalho com perfeição e. 
rapidez — Especialidades em 
toilettes de senhoras, homens 
e crianças — Tinge-se, lava- 
se e limpa-se a seco, Aprom- 
ta-se qualquer encommenda 
em 12 horas, 


RUA SANTA CLARA, 151 
Tel: 27-5055 









Alcazar Ltda. $. Bar 
BAR ALCAZAR 


Tels. 47-1866 e 47-1771 


Filial Ac. RIO BRANCO, 129 — Tel. 43-5351 








CURSO ESPECIAL : 
pelo preço excepcional de 2408, Inclusive a grande obra “A Arte do Vorte 
pelo Bystema Hecianguinr”, de Malvina Knhane, com moldes em tamn- 
mho natural. As inacripções devem ser feltns antes do din 14 de abril 
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ENGLISH SPOKEN 


PHARMACIA DO LEME 


Vendem-se FILMC e REVELAM-SE 


Cllente amigo: Não se esqueça nunca que o successo do medico € 
a nsude do doente dependem múlto da consciencia do pharmaceu- 


tico. Confie na PHARMACIA 


DO LEME e faça della a sua 


Pharmacia 
ENTREGAS RAPIDAS A DOMICILIO 


AV. PRINCEZA ISABEL, 46 — Phones 47-1953 e 27-2352 


Clinica — 
Veterinaria 
Dr. Oswaldo Chagas 


Tel. 27-1865 











MEDICO - VETERINARIO 
HOMCEOPATHA 


MARIO PECEGO 


Assistente da Escola N, 
Veterinaria 
Res, Julio de Castilhos, 96. 
Tel. 27.6124 
Operações e vaceinação 





Sociedade de Obstetricia e | Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


Gynecologia 
Realizou-se hontem, no Hospital 
Pró-Matre, sob a presidencin do 
professor Oliveira Motta, em sts- 
são ordinaria, a Sociedade de Obs- 
tetrícia e Gynecologia, tendo com- 
parecido elevado numero de socios. 


Constou da ordem do dia, alem dn 
recebimento de innumeras propostas 
de novos socios, uma communicã- 
ção do sr. Horta Barbosa sobre 
“Distocia por desequilibrio vólume- 
trico dos ovoides fetaes”. Este tra- 
balho: foi feito comô nota prévia ár 
um -estudo de pesquisa do maior 
vulto. Prendeu a attenção dos pre 
sentes pelo modo como foi exposto c 





assumpto, ilustrado com diversos 
desenhos feitos pelo autor. A segui! 
tomou a palavra o prof. Olivehta 
Moita, que dissertou sobre sua thso- 
ria pessoal, na operação de Sim 
pson. O trabalho do sr. Motta fo 
muito applaudido, tendo sido exhi- 
bida a pinça especial, de sua inven- 
são, destinada a apprehender o ligu 
mento redondo, sem traumatizal-c 
O orador detalhou os tempos da 
nperação com desenhos suggestivor 
Comentaram, unanimemente,, reco 
nhecendo a originalidade da modi 
ficação proposta, Os srs, Horta Bar- 
bosa, Guilherme Serrano e Nuno 
Magalhães. 
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HOTEL DE LONDRES 


Av. Atlantica 668 == Copacabana | 


TELEPHONE 27.00.50 — GERENCIA 27.11.52 


Rio de Janeiro 





Casa de primeira ordem situada na encan- 
tadora Praia de Copacabana = Apartamen- 


tos com banheiro 








CONSULTORIOS 
VETERINARIOS 


CÃES E GATOS 
Clinica medica — Cirurgia 
geral — Partos — Vacei- 

nação anti-rabica 
169, VISC. PIRAJA?, 169 

Tel. 27-2049 
Das 8 ás 12 e das 13 às 18 bs. 


f ' 








Compromisso de juizes 
militares 


Está marcado para amanhã na 2.º 
Auditoria, o compromisso dos jui- 
zes militares sortedos para funccio- 
narem no respectico Conselho FPer- 
manente, durante o segundo trimes- 
tre, Esse Conselho é constituido do 
major Roberto “Ramos de Oliveira, 
presidente; capitão Eleosipo Siquei- 
ra Cecilio e segundos tenentes Cri- 
sostomo Antono da Cunha Bastos e 
Christiano Pires Marques, juizes 





“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo 





dar e Restaurante |: 
Saturnia 
Cozinha de primeira || 

- ordem, 

Av. Copacabana, 1375 | 
Tel. 279862 | 








Na Justiça Militar 


Sob a presidencia do mujor Julio 
álves Filho, reune-se amanhã, na 2.º 
Auditoria, uv Conselho Espevial (le 
Justiça que está apurândo as rcs- 
ponsabilidades. pela falsificação de 
requisições de passagens, estaudo in- 
timados pari depor o tenente Pay. 
mundo Purificação e o emprosalo 
Clodoaldo Gomes da Silva. 


Na mesma Auditoria, reúne-se 0 
Conselho Permanente para interro- 
gar q cabo José de Oliveira Mello, 
accusado de homicidio culposo e «dar 
início a formação de culpa és Al-) 
merindo Xavier — Antonio Fryn- 
cisco dos Santos e Israel Alves Fer- 


Feia,» todos accusados de fuga d | 


presos. - 





O e a O a e 





exigente e por preços convida» || 


e 


de 1941 


E 





— “CTOS DO CHEFE DE POLICIA 


DESIGNAÇÕES E EXONERACÕER 
DE FUNCCIONARIOS 

O major Filinto Muller, chefe de 

vllcla, assígnou as seguintes por- 

tras: ' 

Designando o commissario Wal- 

-mar Claudino de Oliveira Crux 
vara exercer as funcções de vhnfe 
la Secção de Yoxicos, Entorpecen- 
tus e Mystificações, da 1º Delegacia 
Auxiliar; o commissario de pulicia 
Fredgard Martins Ferreira, para 
exercer, como sutstituto, a funcrão 
de delegado durante o impedimen- 
to do delegado José de Oliveira 
Brandão Filho; e o commissario da 
policia, Pedro Faulo de Lemos para 
exercer, como substituto, a funsção 
de delegado, durunte o Impedimento 
do delegado Antenio Canavarro Pe- 
rglra, 

Exonerande. a pedido. os Invest! 
gavores extrinumerarios Rivaduvit 
Albernaz, Dido Greenhail da Fj- 
guelredo e Clicry de Cas:ta Furia, 
louvando-se, no acto, paus tbuns 
Rotviços prestutlca, 

Determinando ac 3º deleguto at 
x liar qua «nsinrie Inquerito con 
“"t Semion Gu.evin, do naslonall- 
fnde poloneis, afim da ser expulso 
do territorio nacional, 


Duellaram á navalha 0s 
fuzileiros navaes 


Honlem À molte os fuzileiros 
navaes José Theodoro dn Silva, nu- 
mero 276, e Antonio Madeira «da 
Silva, nº 178, ambos da Companhia 
de “Tambores, por motivos de some 
nos importancia, travaram um dncilu 
u navalha em plena rua Benadicio 
lisppolito. Guarda-civis. de ronda 
naquella rua, prenderam em flagian- 
te 0º fuzileiros e os entregaram ao 
commandante da escolta, Francisco 
Janiassu”, que os levou ao Pasto 
Central de Assistencia, afim de se- 
rem  medicados. José Theodoro 
apresentava ferimento no labio In- 
ferinr c Antonio Madeira ferimento 
nn nariz. 

Ds fuzileiros estavam em gozo de 
licenca e a palsana, 

José Thendoro fol preso empu- 
ehando a navalha tendo, porém, Ar- 
tonlo Madelra feito desnpparecer a 





ana arma mysterlosamente. 


Denois de mediendos na Assiston- 
cla foram conduzidos para a corpo- 
ração, onde aguardarão julgamento. 


TRIBUNAL DO JURY 


Está marcado para amanhã, neste 
Tribunal, o julgamento do processo 
em que é réo Pedro Bento, ou Pedro 
Bento Damasceno, pelo crime de la- 
trocinio. 


Tres “pingentes” feridos num 
desastre na Avenida Ma- 
rechal Floriano 


O omnibus da Viação Estrella do 
Norte, n. 50, dirigido pelo moto- 
rista Leundro Carlos da Silva, des 
viando a direcção, chocou-se, hontem 
é turde, na esquina das avenidas Ma- 
rechal Floriano e Passos, com o bon- 
de 455, linha “Estrada de Ferro-Ti- 
radentes, indo alcunçar lres pessoas 
que viajavam no estribo do mesmo. 
Foram soccoridos no Posto Central 
de Assistencia as victimas. do desas+ 
tre. São ellas: Manoe] Pereira da 
Costa, de 489 annos, casado, morador 
à rua Silva Telles n. 14, com fra- 
ctura e ferida contusa na perna es- 
querda, sendo removido para o Hos- 
pital da Ordem 3º da Penitenciaria, 
onde ficou internado; Cicero Ray- 
mundo de Araujo, de 38 annos, com- 
merciario, residente 4 rua do Calte- 
te n, 203, appartamento 7, e Antonia 
de Souza, de 26 annos, commercia- 
rio, domiciliado á rua Luiz Ferreira 
n. 26, ambos com contnsões e esco- 
riações, os quaes se retiraram após 
medicados, 








Os prógnosticos da produ- 
cção argentina de milho e 


arroz 

BUENOS AIRES, 5 (Havas) — O 
Ministerio da Agricultura acaba de 
dar a conhecer os primeiros pru- 
gnosticos da producção de milho é 
de arroz do anno agricola de 1941- 
1942, 

O total da producção de milho é 
calculada em 106.000 tonelndas e a 
de-arroz em 95.100 toneladas, 





Em 6 dias o tratamen- 
to das -hemorrhoidas 


Nessa curto prazo, é possivel upe- 
rar-se o tratamento completo das 
hemorrholdas mala rebeldes, com O 
uso do preparado vegetal PHYLA- 
NOL, encontrado nas boas pharma- 
clas. 

PHYLANOL é empregado em ba- 
nhos ou lavagens, de accordo cem 
a apresentação da mnlestla (Inter- 
na ou externa), applicando-se um 
frasto pela manhã e outro 4 noite, 
feto &, dois por dia, até o total de 
12, ou sejam sels dias. Desde o pri 
melro-frasco, a melhora é evidente, 
mas considera-se o tralamento com- 
pleto com os 12 frascos. 





O seu casamento 
estã proximo, e 
ainda não comi- 

prou seu en- 
xoval ? 

Então faca uma visita a 


CASA K 


a maior em enxovaes para 
NOTVAS e que muis 
BARATO vende 
Enxovaes completos, in- 
“elusive um lindo ves- 

tido para o religioso, 








ECSIS a Ss e ls 138$009 
Filó de seda, nacional, 

para véo, metro , 9$500 
Filó de seda, francez, 

para véo, metro 128800 
Grinaldas, lindos mode- | 

los — desdê . +... 48500, 
Bouquets — ultimos mo- 

GBioS 15 dia varios os 184000 
Almofadas, lindos de- 

senhos — desde . .. 25$000 


FIXE BEM 
A CASA K tem 
um grande K de | 
madeira na en- | 
trada 
13 a 17 — Rua do Theatro 
sriams 1QU TO, ti 





e ea 











| Arsenico lodado Composto 


Fortifica — Revigora — Vence a ane mia, o rachitismo e a fraqueza geral A” 
venda em todas as droga rias e boas pharmacias, 
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DOMINGO DE RAMOS 





-— 





Iniciam-se hoje as tradicionães commemorações da Semana Santa 


Com o domingo de Ramos, tém 
Inicio hoje as tradicionnes comme 
morações da Semana aSnta, 

São os seguintes os actos que se 





celebram boje nos diversos templos 
desta capital: 

Cathedral Metropolitana — 10 ho- 
ras, Prima e Tercia cantadas; 10,30, 





Informações varias 


O TEMPO 


Maxima — 27.0 

Minima — 20.7 

O tempo bom, 
varinvel 


com mebulostdade 


MIMSTENIO DA EDUCAÇÃO 


Diplomas regintrados — O dire- 
vetor geral do Departumento Nactos 


nal de Educação concedeu regiszra | 


tos diplomas de João Franciaso 


Temperatura em ligeiro declínio À | Ferreira — Moacyr de Faria Tava- 


nolte. 
Ventos qnrinvels, com rnjndas fra- 
| ens, predominmmudo um de qunleante 


THESOURO NACIONAL 


Na Pagadoria do Thesouro Noclo- 
nal serão pagas amanhã, 7, as se 
guintes folhas tabelindas no 9.º dins 

Ministerio da Fazenda: — Abonos 
provisorios e aposentados de todos 
os Ministerios. : 

Pessoa] extranumerario mensalla- 
ta — Grupo *D”, 

Mininterlo dn Eduenção: — Secre- 
taria de Estado, Orgãos auxiliares, 
Departamento de Administração é 
Conselho Narlonal de Educação. 


COTAÇÃo DE MOEDAS ES- 
TRANGEIRAS 
A Mbra foi cotada | hontem, no 
mercado de camblo a S0$000, o dol- 
lar a 19$700 e o peso argentino & 
4$520. 
D.A.S.P. — CONCURSOS 


Fentisa-ne hoje — Será realizada 
hoje, no Instituto de Educação, ds 
7.30 horas, a parte de Portuguiz n 
Arithmetica da prova para Auxiliar 
de Jiscriptorio de qualquer Minia- 
terio, 

No mesmo local, duas horas de- 
pole, Isto é ãs 9,30, será renlizulu 
a nesgma prova para Auxiliar de 
Escriptorio do Mnisterio da Guerra. 

Estão chamados cerca de 900 can- 
dilutos, 

Technologinta — São convidados 
a comparecer amanhh, ás It horas, 
no Instituto Nacional de Estilos 
Pedngogicos, na praça Marechal 
Ancora (antigo edificio da Impren- 
ma Nacional), afim de prestarem a 
rarte T (escripta) da. prova vara 
Techbnologiata, oz candidatos cons 
tantes da relação publicada 9 
“Diario Official" de 28 de março 
ultimo, 

Nuturalinta Ansiline — A parte 
esvripta (disser freio e resolução de 
questães), da prova para Naturalts- 
ta Auxiliar, realizar-se-á no pros 
ximo dia 8, às 16.30, na Escola Por 
Irtechnica. 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


Fal empossado — Tomou posso 
do cargo da director do Instituto 
de Ecologia Agricola o agronomo 
Elydio Gonies Velasco, recentemens 
te uemeado para esse logar, 





Ilegal a cassação do man- 
dato da Cooperativa de 
Lacticinios 


ASSIM CONCLUIU q DASP AQ 
EXAMINAR RECENTE ACTO DU 
INTERVENTOR NO ESPIRITO 
SANTO 


O interventor federal no Espirito 
Santo, em acto recente, resolveu 
cassar o mandato dos Conselhos de 
Administração e Fiscal da Coopera- 
tiva de Lacticinios de Cachoeiro de 


Itapemirim, naquelle Estado e sus-|, 


pender até ulterior deliberação a 
soberania de sua Assembléa Geral. 

Aquella organização, não se con 
formando com a medida, caviou lon- 
go memorial ao ministro da Agri- 

y Cultura, pedindo providencias, 

O memorial, encaminhado ao pre- 
sidente da Republica, foi, em segul- 
da, examinado pélo D. A, S. P. 

Agora, deante das conclusões 
que chegou esse departamento, sug- 
gestões approvadas pelo chete do 
Governo, o interventor Punaro Bley 
recebeo recommendação para a im- 
mediata cassação da medids qua Lo 
mou; uma vez que o D. 4.5S, P. 
concluly pela illegalidade do acto. 








“Tendencia do Direito 
Administrativo Brasi- 
leiro no Estado Novo” 


ESSE O THEMA DA PROXIMA “ 
CONFERENCIA DO CURSO DB 
SERVIÇO PTBLICO 


A proxima conferencia do Curso 
de Serviço Publico, promovido pelo 
Departamento de Imprensa e Pro- 
paganda, está a targo do ar, Pau- 
lo Lyra. director da Divisão do 
Funcclonario do D, A .S, P. 

O thema a ser abordado nessa 
palestra, que vem despertando vivo 
Interesse no selo do funccionalismo 
e nos lestudiogos do nosso Direito 
Administrativo, é a "'Tendencia do 
Direito Administrativo Brasileiro no 
Estado Novo”, 

A palestra do sr, Paulo Lyra 
está anunciada para terça-feira, 8, 
fs 17,15 horas, no recinto de con- 
ferenclas do Palacio Tiradentes, 








res — Celso Padilha — Newton Pus- 
eva Pimentel — Jnão de Frel;as 
Donwsley — Cherublua Ribas Ma- 
rinho — Nelson Velasco — Farnan- 
do de Mello — Wilson Bragit Ho- 
mem — Geraldo Pimenta Gouvea — 
Moncyr de Oliveira Ramos — Lulaa 
America Marcondes de Almelda — 
Mei Pereira Pantaleão — Alvaro 
de Andrade Margatto — Ulysses Fa- 
emides FUho — Smiramis Soaros da 
Cartulho — Francisco de Carvalho 
Meniciro — José Marta Mala Castro 
-- Nair Barbosa da Silva — Tamos 
fc Mendonça Clark — Nilda Luiz 
Mozart de Oliveira — Darival 
de Curvalho — Rodolpho Borttimana 
Cuntor — Eneas Muniz de Queira 

Mario Zrcola — Mozart Llro Gu- 
tartt -- João Marques de Sant'Am- 
na -- Alvaro Josê de Pinho Simãas 
— Jost Pereira Gonzales — Nelsun 
Mereira de Aquino — Fitenla Bar- 
hosu Eoares — Oscarina Rocha — 
cortnnato Botelho 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


Minterinl cedido — A Inspectortu 
E. de Obras contra as Seceas 


tivo, no sr, Jader da Silva Medeiros, 
n seguinte. material para ser util 
“ndo nos serviços do sangradouro 
e muro de arrimo do açude “Alt 
nº”, no Estado da Parahvba: 150 
kus. de dynamite e 149 kgs. Je 
nco, de dois tamanhos, em varão mi 
taviudo. 


toi 
unturizada a ceder, q titulo & 


benção e procissão de Ramos, oftie 
ciandc o cardeal Sebastião Leme; 
poutífical de monsenhor, Sexta é 
Nôa reada 

Igreja da Candelaria — 11,80 bene 
cú, € distribuição de palmas e mis- 
sa rezada - 

Uraem Terceira de N, 8. da Con» 
ceiçio e Bóa Morte — 10 horas, 
+ benção e distribuição de palíias, E 

missa, 
) tiyreja de Suo Francisco de Paula 
+ -- 16,80, benção e distribuição de 
* Rumos, procissão interna, missa so- 
lerre e Canto da Paixão, 

Ordem Jeeira de N 9. do 
Munic do Carmo — 9 horas, ini'sa 
Craventual, benção e distribuição de 
Mamosr 

Santuário de N. S. da Salette = 
Missa . comunhão geral, às 7,30; 
aniss às 1020, com benção, distri= 
buiçau « pro jssão de Ramos; Ji 80, 
taigo e renção do Santissimo Sa- 
etomesto 

Irmandade de São Sebastido — 

(Quintino Boceyuva) — Missa, As 4 

kocas, cum distribuição de palmas, 

dfuris co Engenho Novo — Mihe 

sas rezadas ás 615, 7,15 e 10,80; 
Elias oúweimne às 8 horas, com bens 





ção € cistiibuição de palmas, pro- 
cissão e canto dg Paixão. 4's 20 
horas. Via Sacra solemne, 

Matriz de Marechal Hermes = 
AS 6,45, benção e distribuição de 
Ramos, procissão em redor da ms 
triz, e missa. A's 19 horas, terço e 
benção do Santissimo Sacramento 
E 


Capitães sorteados juizes 


Em substituição aos primeiros te 
nentes Joaquim Alexadrino da Silva 
e Honorio de Areas Leão Purente, 
foram sorteados juizes do Conselho 
Permanente de Justiça da 3º Audi- 
toria, os capitão Antonio de Maga- 
lhães Bastos Neto e Rubens Brissac, 
cujos compromissos estão marcados 
para o provimo dia 8, 





HOJE 


 À's 22.00 


Ú RANDE THEATRO EUCALOL 


presentará na onda Tupi a fascinante peça de 


MARTINE 


SEMPRE A MULHE 


Z SIERRA 


- DISTRIBUIÇÃO: 


CLAUDIO. sejas 55 Gee 2» 
SOCEGO .. a coca. 
LUIINHA .; co casco no 
ALMEIDA day 60 cintos aé 
D. JULIA +. meses vo meses 
JANDYRA .. 00 0a a. q. us. 
LIBORIO as ss: 
SEBASTIANA .. 


Amelia de Oliveira 

Paulo Gracindo 

Alvaro de Souza | 
Arlette de Souza ' 

Olavo de Barros 

Thereza Costa 

Norka Smith 

Ramos de Carvalho 

Nena Martinez 


Acção: Rio — Actualidade Eucalol, 'o 


RADIO TUPI 


sabonete do Brasil 


1.280 klcs. 


“AVISOS FUNEBRES 


Os annancios publicados nesta secção são irradiados, 
sem augmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 


Foram sepult 


Oswaldo waddington — Rua Ga- 
vilão Peixoto (Nlctheroy). 


Paulo Sergio de Barros Peçanha 
— Hua Barão da Torre, bI8, 


Dr. Antonio Carlos da Rocha 
Fragoso — Rua Clarisse Sandro 
Brasil, 


Sergio Rodrigues — Rua Salvador 
Mendonça, B6-A, 

Zoralde Santiago — Rua Santa 
Luzia, 16, 

Maria José Fernandes Motta — 
Rua Campo da Pas, 23, 


Rezam-se hoje as 


5. FRANCISCO DE PAULA 

Aa 8.30 horas — Henrique Ti. 
motheo da Conta, 

A's 8.30 horas — Edna Balense. 

A's 9.30 horas — Elsíra Leite 
da Rocha. 

A's 10 horas — Pharmaceutico 


Restabelecidas as Bolsas | Ernesto riau, 


de Estudo 


TRES VAGAS EM UNIVERSIDA- 
Dis ENGLEZAS 


O Conselho Britannico, com o in- do Couto: Deúimmoaa. 


tuito de estreitar os laços de appro- 
ximução cultural entre o Brasil e a 
Grã Bretanha, a cuja obra vem ja 
ha alguns annos ciprestando tedo 
o seu úpúio. acaba de communicar a 
creação de mais tres balsas de estu 
dos, destinadas a estudantes brimi- 
leros, nas Universidades Britanni- 
Cus. 

Por iniciativa desse Conselho, na 
Ja varios annos que jovens brasi.el- 
ro- complan, com exito seus estu- 
dos na csri-Letanha. Em virule 
da guerra «tum, a concessão de no- 


| vas bolsas de estudos foram suspen- 


»as durant- e anno passado, porem, 
sãc restabelecidas, com a princioal 
finalidade de não prejudicar o ele- 
vado numero de candidatos brasilei- 
ros 

As balsas offirecidas, para o army 
acatemic de 1941-1942, destinam-se 
q universitarios brasileiros post gra- 
dados e são no valor de 225 à 480 
libros. de acorde com as Universi- 
dules a aque se destinam, mais o 
custo da viagem. Todos os cani'ca- 
tus deverão friar e escrever o iuio 
Ira inglez c poderão obter tod) as 
informações dr Sociedade Brasileira 
de Cultura iugleza, à Avenida Gra 
ça Aranh: 3 À 5º, onde já se acham 
abcrlas as inserinções. 





8, JOSE! 

à's 10 horas — Jos& Carlos Maria 
T, de Lacerdn, 
N. 8. DO PARTO 

A's 9.30 horas — Marta Valente 


SANTO AFFONSO 

A's 2,30 horas — Arlinda Emilia 
Rabello, 
CRUZ DOS MILITARES 

A's 9.30 horas — Capitão Victor 
Machado da silva, 
CANDELANRIA 

A's 9.30 horas — Ceclila de Quel- 
ros Barbacena, 

A's 10.30 horas — Jorge Rino de 
Lacerda. 


As 10,30 horas — Renato Rino 
de Carvalho, 


ados hontem: 


Deolfnda Alves da Cunha — Rua 
Costa Alves, 260 (Meyer). 

Deolinda da Conceição — Ladeira 
Joktu Homerim, 9, 


Antonio Pedro Diay — Hospital 
Gaffrée-Guinle, , s 


Alberto Jacyntho Rebello — Rua 
General Canabraro, 442, 


Luiza Amellano da Silva — Praça 
da Republica, 91, 


José Augusto Pereira — Casa de 
Saude São Sebastião, 


Albino Rodrigues da Sliva — Ruy 
Corrêa Vasques, 40. , o 


e . 

Seguintes missas: 
N. 5, DAS DORES 

A's 9.30 horas — Seraphim Ri- 
beiro. 

A's 9 horas — Rosa Conceição. 
BAGRADO CONAÇÃo 

DE MARIA 

A's 9 horas — Esmeralda Lucia 
de Almeida, 
SANTISSIMO SACRAMENTO 

A's 9.30 horas — Vicente Costa. 
N, Ss. DA PIEDADE 

A's 9 horas — João Briclo, 


Ce 
CEF EE == 
ARTHUR THADDEU — 
Judith Oliveira Thaddeu 6 
filhos, convidam a todos os 
parentes e amigos para as= 
eistirem & missa do 7º dia 
que mandam celebrar terça-feira, 
dia 8, às 8,30, no altar mór da 
igreja N. 5. Lampadosa e agra- 
decem antecipadamente a todos 
que comparecerem, 


e 
EMBAIXADOR ALBERTO JORGE 


DE IPANEMA MOREIRA 


Embaixador Edg 


seu 


da Capella 


j cod cul é feia 3) dai 


Dt 


da Gloria, para o Cemiterio 


enio Rodri d a: 
nhora e filhos (ausen tes), ár e Schneidauer, se. 


Moreira (ausente) e demais par 


Ignez de . Ipanema 
entés communicam o 
amigos para o enc 
horas, saindo o feretro 
de São João Baghistá,, 
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istribuição de emprestimos a longo prazo, 


para acquisição da CASA PROPRIA, realizada 
na circumscripção de RIO DE JANEIRO, em 
mm 3[ de Março de 194] —=— 


PLANO A 
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. 248 — Mozart Furtado Nunes, Uberaba «ecesererees pomvebers 20:0008000 16.718 
ON 66 — Iberê Bernardes Vasconcellos. Rto p/conta «esereecesanesentaso 35:000$000 14.503 
—— POR PONTOS TRANSITONIAMENTE A JUROS DE 6 % A/A 
Contr. N. 2116 — Walter Ermsr Schnild, Nictheroy D/BAldO censorsnencaneero grn4angann Pref. 
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O sr. Waldemar Luz na di- 
recção do Departamento de 


Estradas de Ferro 


o NOVO DIRECTOR DA CENTRAL 
m O MAJOR NAPOLEÃO DE 
ALENCASTRO GUIMAHÃES 

O presidente da Republica asst- 
gnou decretos nomeando o ar. Wal- 
demar Lus Para exercer o CRIKO, 
em commissão, de director gsral 
do Departamento Nacional de Entra- 
das de Ferro e-exonerando-o dé at. 
rector da Central do Brasil. 

Para a dirtcção da Central do 
Brasil fql nomendo é major Napo: 
joão de Alencantro Guimarkes, quê 
gelxa, por esse motivo, & chefia do 
gabinete do ministro da Viação. 


Cautela perdida 


905.491 


Paordau-so à cautela n. 
Calxa 


an agonola 7 do Sotembro da 
Economica, 


Heonômica, 
Homens energiccs e nunca 


desilludidos, envelhecidos 


O facto de um individuo, nÃO 
importando a idade, sentir-se en- 
fraquecer prematuramente porque 
so cansou em esforços demasia 
dou, nãa deva fazer delle um des- 
jlludido e descrente do seu estado, 

Dero tratar-se, readquirir a vi- 
talidade diminulda ou perdida, re- 
pie no organismo o que lhe falta 
pára as energias que precisa. À 
convicção de que o seu estado é 
passageiro, ajudal-o-á pelo con- 
trole dos nervos e, como medica- 
tão, são snfficientes os comprimi- 
dos VIRILASE. 

VIRILASE, composição dá base 
da vitamina E, contida nos em- 
bryões do milho amarello e asso- 
elada aos sães de calcio phospho- 
rado e. Carynanthe Iohfombe, es- 
timulante vegetal Inoftensivo, 
porque nÃo seja um remedio de 
momento, age sobre o organismo 
em conjunto e sobre cada orgão 
em particular, renovando forças, 
reanimando; até a completa regu- 
larização de funcções. 

Em regra, um à tres tubos de 
80 comprimidos de VIRILASE 
encontrado nas bons pharmacias, 
bastam a um bom tratamento. 


“CAXAMBU” 


Hospede-se no 
GRANDE HOTEL 
Direcção de Joaquim Loper 
Recentemente construido 





Dr. Aluizio Marques 


Nervosos e Glandulas Endoerinas 
Av. Graça Aranha, 26, 9º andar 
Tels, 229796 e 27-9954 
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DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias — Hemorrholdns 
' Doenças anu-rectnes 
E PEDRO, 04= DAB D A'5 18 ns 





PRIMEIRAS 


PRIMEIRO CONCERTO sSYMPHO- 
NICO DO THEATRO 
MUNICIPAL 


As primeiras mnnitestuções da 
teiuporuda maasical deste aumo, pu= 
recem contirmãr mn aftienimeiva, 
que nestas columuns variam venca 





fizemos, de que não seria dit= ' 


ficil rentar, no Rio de Janeiry o 
flo da tendição do voncerto mym= 
phontco, hn varios annos intergume 
pido, 

Baátou, pura tanto, um ponce 
de bon vontmle dn parte dos que 
dirigem on mechantamos de cultu= 
ra munien] entre nós, . 

o resultndo ahi está, 

A ePropagudlorc” reiníclou suna 
metividades «um um bello temtival 
Mozuet, mub n competente adireo- 
ção de Edonrião Guarnterl, 

A Cultura Artlstica promovem 
em segilin, com o annúuteo da 
Orchestra Symphonica Brasileiro, 
ama edição dn 9º Symphonta de 
Becthoven, 4 qual deiramos de na 
atstir, pos não termos encontendo 
togar. Seja dito de passagem que 
é uma telha tendição conservadora 
eariphosamente nela Cultora Ar- 
tistlon, a de não reservar ingires 
a critica profiasfonnl, 

A Preteltnra, por una ves, deu 
início hontem,'no Thentro Muntel+ 
pal, à ma série “annnal de con- 
certos, que, de amDO para anno, 
nttrao um publico enda vez mina 
mumeroso, a julgarmus pele cons 
certo de hontém, 

Diga-se, dende logo, eme o nro- 
gramma franco - brasileiro, ento 
execução fal entregmo à direcção 
do imnentro Albert NWolf, abreve 
pleno exito, 

E" um prazer de retomar contas 
eto! com a muntea aymphanica 
fenncexn, qrincinnimente quando 
apresentada dentro da ama ver-. 
únitetrn tradição como o fot no 
concerto de hontem, 

parante todo-o concerto, n Con= 
Guctn do mnentro fol sempre de 
molde n patentenr na onalidades 
pouco rommuns do sen tnlento dr 
eomianctor de orchentra. 

simples, de mn sobricdside fe 
gestos que se ne fnrendo rnra 
meste mecnto de exhibições caho- 
tinas, Albert'Wolf everoe, no em= 
tanto. pleno dominio enhre a or= 
chestra. : 

Esse demíntn é tanto ma's np» 
parente. quanto de far sentir na 
dnellidade erxnresulva com que a 
mnasn orchentrin responde no no- 
pello do men mento tranquila é 
tarmontoso, 

albert Wolf representm, m noso 
ver, o typo do verdndeiro regente 
de orchextrn, Sum figuen ne fue ta- 
qenclonulmente tnsiuniliennte, para 
veter Jognr 4 obra mnntent, a qual 
se ergue, então, com uúlrelton cx= 
einaivos nobre a attenção do pu- 
bilico. 

o mnestro nho interpõe a sua 
presenca entre R abra mnnical € 
a pintéa, 

De todos 08 numerosa do pro- 
gennima, sublinharemos como ten= 
do obedecido uma execenção exce- 
petonat o “Fentin de Vreniande”, 
de Alhert Ronssel, - 

A trama floun e subtil da sum 
urdidura asmphonten tal reprodos 
eida com colorhlo junto € encan= 
endor, 

Fot o ponto nito do concerto, 

A tuterpretnção dn gymphonta 
em ré menor, de Cesnr Franck, 
npemar de forlnda dentro da tradi- 
cão franechrinta. não conserulu 
mos fnrzer maborenr q expresso 
melo-denmntlon do estrlo' do men= 
tre, O concerto fol Intelado com 
uma maenitien execução da onver= 
ture do “Ret Ta”, de Enio. 

Merece menção o nsâlo de vto- 
funcello, lindamente executado pelo 
me. xewton de Padas. 

A musica brasileira estava Fe- 
presentada- no programma pelo 
“pertão”, de Francisco Mignone, 





Os alumnos das escolas sa- 
periores e os exames de 
segunda época 


APPROVADO PELO MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO O PARECER DA 
REITORIA DA UNIVERSE 
DADE DO BRASIL 


Dando solução a uma pretenção 
formulada por estudantes de asco- 
las superiores, relativamente & exa- 
mes de segunda época e a promoção | 
com dependencia, o ministro da 
Educação approvou o parecer da | 
ldade do Brasil, | 


trariado pelos pareceres né. 
19040, do Conselho Nacional 
Educação, prevalecendo assim O di- 
reito dos estudantes approvados nas 
disciplinas dependentes de serem 
promovilos nas da série immediata, 
uma vez attingidas as médias des 
gnes; 

2) — A segunda época pleiteada 
não poderia mais renlizar-se, visto 
já estar Iniciado d anno lectivo; 

9º) — A solução definitiva do 
gnso depende de um decreto-lei, que 
deverá ser posto a vigorar antes das 
primeiras provas parciaes legalmente 
marcadas para o mes de maio, 

E O a 


“REVISTA DO BRASIL” — 


Letras, cultura, humanismo. 
Ea sd rare 


Está em São Paulo o mi- 
nistro da Guerra 


O GENERAL EURICO DUTRA 

TEVE AS MELHORES DIPRES- | 

AOFS DE SUA VIAGEM DE INS- 
PECÇIO AQ PARANA 


q. PAULO, 5 (A. N.) — De Te-| 
gresso do Faraná. para onde havia | 
seguido em visita de inspecção ás | 
unidades do Exercito ali aquartela- 
das. chegou hoje a esta capital o 
general Eurico Gaspar Dutra, mi! 
nistro da Guerra. O ilustre inilitar, 
que viaja acompanhado de ofticinca 
de seu gabinete, logo após À sua | 
chegada esteve na sede da 2» Re- 
glão Militar, em visita ao genecal 
Maurício Cardoso, e no nalacio dos 
Campos Elyseos onde foi recebido 
pelo interventor Adhemar de Barros. 
Procurado á tarde, no hotel onde se 
acha hospedado, o general Guspar 
Dutra falou 4 nossa reportagem, de- 
clarando: 

“Visitel e Inspeccional os corpos 
de Exercito de Curltyba, Joinvilie e 
“Blumenau, tendo tido a melhor cus 
lnppressões pela ordem, disciplina e 
estndo suniluito que encontrel nas 
referidas guarnições, 

Par isso, é com satisfação que re- 
forno nimanhã, A enpitul da Repu- 
bllca”. 


NAM ALVES “racer 
RUA OUVIDOR. 160 


ES dit uti 
bella prxina denscriptiva, cheln de 
anhoroso eolorido regional, 

- Ejncerroa a audição o espiritno- 
o “Apprenti sorcler”, de Pan 
Daqkes, tradunido com elegante 
bumorismo e accentos mordnres, 

A actanção dn orehentra fol sem- 

pre excellente, 

ATEES DE ANDRADE 
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JORNAL — Domingo, 6 dé Abril de 1941' 


ICARIEIRA CONSTRUGIORAS REUNIDAS” 


PLANO FINANCIADORA 
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Enreques treze antes Macio 
ds almas do instituto dE Educação 


DO Sd 


A ceremonia civica de hontem na séde da- 
quelle estabelecimento de ensino 





Promovida pelo Centro 
“Benjumin Constant”, constituldo 
pelas alumnas do Instituto de Edu- 
vação, teve togur hontem, na médo 
desse entabelecimento de ensino, à 
ceremonta da entrega de 13 ban 
deiras nuclonnes, em estudo de mela 
confecção, &s alumnas do 3º anno 
do Curso de Profersurado Primario, 
daquelle Tuntituto, 

Cada uma dessas bandeiras, col- 
locadas sobre o piso do grande sa- 
lão de Cultura Phynsica, for entra- 
gue a uma turma de 10 alumnas. 
representando as demais, 

Durante o anno de estudos, esmas 
bandeiras terão a sua confecção 
terminada pelas alumnas é serão 
postas & venda, no “Dia da Ban- 
deira”, para, com o producto arre- 
endado, auxiliar a construcção do 
Monumento & Bandeira, iniciativa 
des alumnas do 2º anno do Instituto 
do Educação, 

Compareceram a essa ceremonia 
o coronel Ayrton Lobo,. director do 


+ 


entregues ás alumnas as ban deiras nacionaes e, 
autorikeles escolares que compareceram á solemnidade. 


Clvico | Departa 


Flagrante colhido no Instituto de Educação, quando eram 


em baixa, 


mento de Educação Nacio- 
nalista: coronel Jonas Corrén, dil- 
rector da Divisão de Educação Prl- 
maria; ar, Armando Bernardes, dl 
rector da Divisão de Diftlusão Cul- 
tural: sr. Pedro Ludovico, represen- 
tando o coronel Plo Borges, secra- 
tarto de Educação; profesnor João 
Pereira de Castro, presidente da 
Sucledade Paraense de Educação; 
coronel Arthur Rodrigues Tito. di- 
roctor do Instituto de Educação, 
Innuimeros professores, convidados é 
tamilitas das alumnas, 


A nolemnidade fol Iniciada com q 
Hymno Nacional, cantado pelas es- 
tudantes postadas ao longo das ga- 
lerlas do 1º andar do gymnasla da 
Cultura Physica, ao fundo do qual 
se achava o pavilhão nacional, Ia 
deado pela bandeira do Instituto de 
Educação e respectivas guardas de 
honra, 


Logo depois, a professora Tedãs 
Cobos Costa proferiu um digcurdo 





Decresce, no Brasil, a 
acquisição de produ- 
ctos portuguezes 


OS EXPORTADORES LUSOS DI- 

RILEM “URGENTES MENSAGEM 

AO Sh. OLIVEIRA BALAZAR — 
TKATALO COMMERCIAL 


LISBOA, 5 (A. P.) — Os ars, Ro 
que da Fonseca & Antonio Soares 
Franco, respectivamente presidente 
da Camara de Commercio e da Ca- 
mara de Exportadores para O Brasil, 
entregaram ao chefe do governo, se 
nhor Oliveira Salazar, uma mensa- 
gem solicitando medidas urgentes no 
sentido de solucionar a seria criso 


[que attinge presentemente OS eXpor- 


tadores portuguezes, que allegam es- 
tar perdendo os mercados brasileiros, 
queixando-se de que o "Brasil caiu de 
seguindo para terceiro logar na lista 
dos compradices de generos e ma- 
nufacturas portuguezas”. A mensá- 
em insinua que seria de relevante | 
importancia, no presente momento, | 
a celebração de um tratado commer- | 
cial luso-brasileiro, tendo em vista| 
que os mercados portuguezes na Eu-! 
ropa e em oniros palzes estão quasl, 
tntalmente paralysados pelo bloqueio | 
e outras condições da guerra, Jnclu-, 
alive os mercados colonta!s, 

A mensagem, que representa 03 €X- 
portadores de todo Portugal, e espe- 
clalmente os membros das Camaras 
de Commercia de Lisbna e do Porto, 
alega que até na Bahin, considerado 
um dos melhores mercados portu- 
guezes no Brasil, os productos Insl- 
tanos estão sendo alijados em be 
neficio de outros gentros estrangel- 


ros, 
DM 


As eleições triennaes 


no Chile 


BANTIAGO, 5 (A, P,) — Reall- 
rar-se-ão amanhã as eleições tri» 
ennaes municipaes, em todas ns ck 
dades do Chile. O pleito será ga, 
rantido pelas forças armadas. No + 
mez passado, as eleições para o Con) 
gresso foram Jguslmente fisvaliza-: 
das pelo exercito, a marinha e a 
força policial, e decorreram na mala 
completa ordem.  Acham-se  Pests- 
trados para o pleito de amanhã se 
tecentos mil eleitores. 





= 
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Doenças do appnrelho piges: | 

tivo e nervosas — Ralos X — 

Professor Renato Souza Lopes | 

— Obesidade — Diabetes — 41 

Regimens. dicteticos — Novos 

tratamentos physicos (ondas $| 
curtns), ctc. 


Rua Mexlro, 8-2" - Tel, 22-7227 
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tas, 
Em veguida, usou da palrvra b| 


coronel Ayrton Loba, que, num ra-, 


nla que presidin, tendo 
de elogio e animação 


Instituto de Educação, 

Após a salva de palmas que co- 
roaram as palavras do director do 
Departamento ds Educação Naclo- 
nalista, ob presentes entonram o 
Hymno & Bandeira, sendo a ceremo- 
nia encerrada com o Hymno Nacto- 
nal, cantado por todos os que assis- 
tiram à solemnidade, 


pido e brilhante Impruviso, discor-|e Mion; 
reu sobre a signitionção da ceremo- | Volante e Jayme; Sá, Zrtinho, Halo, 
palavras | Nandinho, depois Jacy e Jarbas. 

pira a sd 
cintiva dan alumnas do 2º asno po 


“o” p/saldo — 116 8, "O" p/conta ad O O O A A A O 
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ULTIMA HORA SPORTIY 





O PALESTRA VENCEU O FLAMEN- 
GO, EM SÃO PAULO 





4 x O o resultado final da peleja 


5. PAULO, 5 (Meridional) — 
Conforme fora annunciado, realizou= 
se hoje 4 nolte no Pacaembu" o to- 
go Interestadual amistoso entre O 
Palestra e o Flamengo do Rio A 
«ietoria coube ao quadro local por 
4 x O, resultado este tido como jua- 
to, tendo-se em conta os esforços 
empregados pelos palestrinos. 

à partida nada valeu como espe- 
etaculo futebolístico pols houve fa- 
lhas das mais graves apresentadas 
pelas duas equipes, principalmente 
por parte dos visitantes, cujos jJuxa- 
dores não souberam fazer nada na- 
ra evitar uma derrota tão desastro- 
sa, o que em muito “velo abaitr O 
prestígio do vice-campeão guangua- 
rino, A disciplina relnante em cam- 
po fol, entretanto, a mota principal 
da nolte de 
que alt foram com o objectivo de 
presenciar football, voltaram muito 
satisteltos com a disciplina verifica 
da em campo. 


O 30G0 


Os primeiros minutos da partida 
pertenceram  quasl que totalmente 
aos locaes. Usando de uma tnetica 
mestra e procurando fugir do con- 
tacto com Domingos 03 avantes cas 
pltaneados por Luizinho, Innumeras 
vezes chegaram até aos limites da 
merea, Tal coisa durou uns JO mi- 
mutos, Depols o Flamengo rengiu e 
gizinho incumblu-se de dirigir o 
avanço dos seus. O rubro-negro 
actuou assim durante vos 10 minu- 
tos, Os dois primelros tentos (los 
palestrivos surgiram logo depois e 
gruças a dois cochilo gravissimos 
de Domingos. E sem mais novida- 
des lerminvu 2 x0 a primeira par- 
te do jogo. 

O periodo complementar transcor- 
reu tambem bastante movimentado 
nos primeiro 15 minutos, durante 08 
quaes o Palestra estabeleceu o pla- 
esrd de 4 À OD. Até o final nada 
mais houve digno de nota. 

Os visitantes completamente ven- 


teldos pouco fizeram, Por seu turno | 


os lncees não se preoccuparam em 
auzmentar a contagem, dando-se por 
satisfeitos com o resultado alcan- 
gado 


|” Os quadros jogaram assim consti- 


tuidos: 
PALESTRA: Oberdan, Carnera & 


de saudação &s mutoridades presen- | Junqueira, depois Begliomine; Car- 


Jos, Glivéira e De! Nero; Luizinho, 

Carhuto, Capelloz, Lima e Pipl. 
FLAMENGO: Yustrich, Domingos 

Incelyno, depois Pichim, 


Acs 39 minutos Luizinho tentom 
avançar; Domingos em vez de en- 
freutal-o fol recuando até que Yus- 
trich salu do arco, caindo ambos e 
mais Luizinho. Plpi aproveltou-se da 
occasião e manda o couro, marcando 
muito bem. Aos 41 minutos Domin- 
gos novamente tenta Impedir outra 


passagem de Lolzinho, mas não O) commendas em carteiras para 


faz com rapidez dando ensejo ao 
avante lacal lançar Canhoto em ex- 


hoje. Os espectadores, 


cepcional condições pára manar, O 
que fez, completamente livre como 
estava, atirando sem defesa, 


k 


1. 
* 
“ 


Aos tres minutos do segundo tome * 


po uma bola isolada envolve 
iningos. 
loti que, ante o assedio de Milton, 
conseguiu augmentar a contagem, 
Aos 6 minutos Pipl, em virtude da 
morasidado de Jocelyno, centrou 
furte, Falhando a defesa visitante, 
Euizinho muls uma vez ananha 6 
eouro ec marca o 4º e ultimo tento 
da molte, sem difficulinde. 

Mario Vianna voltou a apliar 
mius uma vez o fez com imparelalis 
dade e correcodo, ee . 

A renda fol de 42:35248000, 

O proximo Jogo esmh marcaiin 
pira terça-feira, no mesmo local, 
quando-o” Flamengo enfrentará o 5, 
Pnulo F. G., que, juntamente tom 
o Palestra, patrocinou a excursão (do 


Dos 


“quadro carloca com .“enixa unica”, 





Disso se aproveita Capele. 


e co 


EDIFICIO MARTINELLI S/A... 


ASSEMBLÉA GERAL ORDI. ' 
NARIA 4 


Bão convidados om senhores ac 
clonistas à ma reunirem em assem- 
biéa geral ordinaria, no dia 24 de 
abril do corrente anno,-ás 16 ho- 
ras, na séde da sociedade, à Avê- 
nida Rto Branco n, 26-A, 2º an- 


“dar, afim de tomarem conheci="""— 


mento do Relatorio da Directorla, 
parecer do Conselho Fiscal, Ba- 
lanço e contas referentes ao exer- 
ciclo de 1940, bem como procede- 
rem & eleição de membros eftectl- 
vos e supplentes do Conselho Fis- 
cal para 1941, 

Rio de Janeiro, 1º de abril de 
1941. 
JOSE' MARTINELLI — 


USINEIROS E 
DESTILADORES 


Para o sem alambique, só 
um registrador “CO N TA Le 
K O L”, porque elle separa a 
aguardente da agua-fraca, evl. 
tando assim um grande pre 
juizo. 


CONTALKOL LIDA 
AV. RIO BRANCO, 137-1.º ' 
and. — salas 117 e 118 


IT A” 1001 BOLSAS 


Tingo carteiras, sapatos, uvas, 
em qualquer côr desejada; Serviço 





.-—, 


Director, 


garantido, acelts concertos o eme - 


-nhoras. Fabrica propria, Rva da 
Carioca, 40, loja, - 





EÇE 


1, 





Wcondidonador de 


manteiga” - uma 
Inovação 9.14 


Gavetas pars 
frutas o legu» 
mas = com ham 
pas do vidro. 


À spotnal do Contro- 
to! todo Uumir 
nado, com um 
ênico botão. 





Para satisfazer 
tão amplamente 
a milhões de 
donas de casa, o 
refrigerador G. E. foi antes longamen- 
te estudado. Em cada um dos seus 
mínimos detalhes, que visam a como 
didade e a conveniência .de quem o 
possue, há uma nova razão para a 
sua preferência. Examine êste refri- 
gerador econômico, silencioso e 
duradouro que, além de sua extrema 
simplicidade de manejo, apresenta 
êste valioso característico: um me- 
cenismo tão perfeito que a G.E,, 
para maior segurança, o mantém 
hermêticamente fechado, tal a sua con- 
fiança no seu perfeito funcionamento. 


Compro um Rotrigerador Q. E. q comerra so Sorteio Mensal. 


GENERAL$) ELECT 


— = 


DESPERTETATBILIS 


o ums. ati, 











































0“Almirante Saldanha” 
| DO SEU FIGADO |NO porto de Guayáaquil 





Estado do Rig 


MATRICULAS GRATUITAS NA 
ESOOLA DE AGRICULTTRA 
DE VIÇOSA 


O interventor federal approvou & 
ruggestão apresentada pels secre- 
tario da Agricultura, segundo a 
qual só serão concedidas matricy- 
las gratuitas nº Escola Superior de 
Agricultura de Viçosa aos Interes- 
sados ue preencham qs seguintes 
requisitos ; 

a) Não ter o candidato renda 
propria ou não terem seus paes ou 
responsevels recursos sufivienter 
pars custear sous estudos em esta- 
telecimento superior; b) ser flu- 
minenss nato uu 
residencia effectiva no Estado, por 
um prazo nurica inferior a dez an- 
nos; c) possulr bons antecedentes, 





eee ea PR 


cia; d) em Igualdade de condições 
terão sempre preferencia os tllhos 
de funccionarios estadúaos ou mu- 
nicipaes, bai como os (llhos dos 
agricultures pobros, 


ente 
ara Cornos 
frascos, tom 
tampa - Tem- 


baixa os RENVIÇOS DE DONDE EM 
pf umidade i NICTHEROY E 5. GONÇALO 
a ao olovada O interventor federal baixou um 


decreto-lef autorizando o governo 
do Estado a rover, por Intermedio 
da Secretaria da Viação, o contras 
cto celebrado com a Companhia 
Cantareira, de modo a unificar os 
direitos e obrigações constantes da 
concessão dus serviços de tranu= 
norte da passageiros, bagagens e 
calgas, em carris elevtricos, nom 
municipios de Nictheroy e 8, Gon- 
galo. 

Dea accordo com as condições ag. 
tabelecidas para a revisto, o prazo 
da concessão é mantido, com privi- 
legio até 30 de dezembro de 1965 
e sem privilegio até 30 do dezeme 
bro de 1990. Nessa ultima data, to- 
dos os bens e installações daquella 
empresa relativos aos servigua 
alludidos reverterão gratuitumen- 
te 89 Estado, sem ludemnização de 
qualquer especie, Na vigencia do 
cortrasto, q governy cuncederá é 
concessionaria diversos Tivures, en 
tre os quaes lzenção de Impostos 
o direito de desapropriação, por 
estaduaes e municipass, bem como 
Utliidade pública, para auquisições 
de terrenos a bemfsitorias que se 
tornem Indispensaveis, As tarifas 
da Companhia, que entrarão em vl- 
Eor com o contracto, serãy revistas 
quadriennalmente, afim de atten- 
derem ús despesas respeciivas, à 
remuneração do capital einpregado 
€ à9 melinramento e expánsão dous 
Serviços, cuja 
Dla, quer quant 


quer quanto à NUR Conta 

tomada de contas, 

porá Rods a Cai assignado dis- 
vas e 4 , V 

eaehendani, devaianêrio a 

campação pel r a ; 


cão Immediata 
melhoramentos. 


O CASO Dos PORTOS 
DOS REIS & 


O governo fluminente 
decreto-lei, autorizando Pr Selo 
da Viação e Obras Publicas a res- 
Ltltulr à Companhia Brasileira de 
Portos, Soviedado Anonsma, a cau- 
9ão que a masma Prestou como ga- 
rantia do contracto de arrendamen- 
to do porto de Angra dos Reis, hem 
como a providenciar sobre o imme- 
dinto recebimento do porto de Ni- 
etheroy. 
OU ucto estã fundam 
Gus consluerações, nus Quucds é feito 
v historico dus Felúçues vontractuaag 
bavidas entre q Lstudo « a ulludiga 
Companhia, Que Livecam o seu des- 
fecho no acvordio unauime da Pri- 
meira Camara dy Tribunal de Ap- 
peilação, proferido pu dia 13 de fu- 
vereiro ultimo, Essa Julgado uão 
&ó decretou a Prescripção do direi 
to de acção que a arrendatario t- 
nha contra o Estado relativamen- 
ta no porto de Angra dos Reis, como 


de obras novas s 


— e —mmem mma a tm tm 


Govelão para - 
coreais 


RIC 


Santa Casa da Mise- 
ricordia 


De ordem do exmo. irmão 





cutudo por lon- 








pers Provedor, convido todos os| (a no Dorto d t | 
! - E Saltará da € R rd gta ecretou à rescisão do cone 
MpetoPmtuto |] OUTRAS NOTICIAS DA MARINHA | imãos para asitivem, na fosso axei do do Ntiery:"” 
' igreja da Misericordia, guin- caução feita por força do segundo 
Bos figado dare derramar; diariamente; |. Fyndeou hontem, no porto equa-| 11 commissões em ferra ou cargos » e ) 
o estoriago, um litro de bilis. So a bilis não | | no de Guayaquil, ido pr administrativos sem ter preenchido tafeira, 10 do corrente, ús| daquelies contractos reverterá aos 


eormo livcomente, os alimentos não são 
Siguridos e apodrecer. Os guzes incham o 
“- »  Sobrovem & prisão ds ventro 
Você sento-so abatido e como quo enyenena- 
fo, Tudo 6 amargo ea vida é um martyrio, 
Uma simples evacusção não tocará E 
mama, Nada ha como as famosas Pillulas 
CARTERS para o Figado, para uma acção 
msrta, Fazem correr livremento essa litro 
de bllks; e você sente-se disposto para tudo, 
Não causam damno; são suaves o contudo 
são maravilhosas para (nser a bilis correr 
livsementa. Peça es Pillulns CARTERS 
poa ea Não acceito imitações, 
000, 


viajava desde o dia 1º do corrente, 
procedente de Callão, no Pery, o 
navio-escola “Almirante Saldanha”. 

O veleiro, que obedece no com- 
mando do capitão de fragata Anto- 
nio Alves Camara Junior, realiza 
excellente viagem, sendo as melho- 
res possiveis as condições de todo 
o pessoal que se encontra a bordo. 

Na'proxima quinta-feira, dia 10 
do corrente, o “Almirante Salda- 


Buenaventura, em cujo caes atra- 
cará no dia 13 do corrente. 


ASSIGNADAS AS ALTERAÇÕES 
PARA PROMOÇÃO 


Foram approvadas as alterações 
assgnadas pelo almirante Gullhem, 
no Regulamento de Promoções pa- 


md O RETA 


tea. 









Syphilis 








Rheumatismo ra officiaes. O artigo 22 do antsmo 
s Regulamento, passou a ter a se 
Feridas em geral? guínte redacção: es “Nenhum capi- 
tão-tenente poderá ser nomeado pa- 

«ELIXIR DE dé 
NOGUEIRA» “REVISTA DO BRASIL” — 
fio A Letras, cultura, humanismo. 


DERMOFLORA 


Babometo antísepíico,” preparado exclusivamenio com plantas medi= 
ctanes, indicado nas irritações da pelle, comichões, edsemas, 


——e At, ai em 


Producto da FLORA MEDICINAL — Formula do DA, MONTEMO 


DA SILVA — Lictnetado pelo Degertamento Naciona) 
— de Sundo Pablia — 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. 
RUA DE S. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


A* VENDA EM TODAS As PHARMACIAS E DROGARIAS 


HEMORROIDAS E VARIZES 


Tratamento sem Operação 


Apda longos estudos fol descobsrio um rom 


édio de componentes vegetais, que 
permito fazer um tratamento, 


absolutamente seguro, das hamorrbidas a varizes. 

MEMO-VIRTUS é o nome desse remédio, que para hemorroidas Internas e VARIZES. 

dave tar fomado na doss de 3 colheres de chó por dio. Para as hemorroldas ex 

tomas, vsa-se o HEMO-VIRTUS, pomada. Comece hoje mesmo e lala com atenção 

e tratamento no bula, Não o encontrando em suo farmácia, peça-o ao depositário. 
CAIXA POSTAL 1.874 (UM-OITO-SETE- QUATRO ) «» SÃO PAULO 


FIQUEI COM RECEIO QUE ME 
ARRANCASSEM O ESTOMAGO 


Prezados Srs, — Soffrl ha multos annos da uma ulcera na pequena 
curvatura do estomago, revelada pela radiographia 


E - Multos medicos te- 
commendaram-me u operação como ultimo Fecurso, porém como fique! 
com recelo que me arrancas 


sem o estomago, ful consultar outro medico, 
do Rio de Janeiro. Para cumulo de felicidade, o primeiro 4us consultel 
aconselhou-ms tentar um tratamento clínico antes de ser operado, Para 
tal receltou-me os Papeis “Bankets”, muito repouso e um pouco de 
bes. ate pareca milagre; desde que Intclel o tratamento. a molestia 
foi cedendo aos polcos. de maneira que em tres mezes estava eu radl- 
calmente curado, A azia, tontelras, ansta de vomitar, colicas, peso no 
ventre, tudo, tudo d=sapparecey como por encanto. Hoje considero-me 
como qualquer mortal, graças no prodigioso remedio “Bankets”, Como 
ds tudo e nada me faz mal, Apenas por curlostdnde, mandei tirar outra 
radiographtia do estoms£go e a ulcera estava clcatrizada. Seria um 
egolsta inqualificavel se não fizesse esta communicação para o bem 
de todos os que sofírem do estomago e de ulceras gastro-duodennes 
Pode V. S. fazer o uso que lhe convier desta declaração e de minha 
parte, estou prompto para confirmar tudo pessosimente é mesmo, te 
preciso fôr, exhibir as chapas radiographicas, 

Com elevado npraço, subscrevo-me muito agradecido. 
ro Evccl — São Paulo, 
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nha” levantará ferros de Guaraquil | o caso de matricula cm curso pro- 
com destino ao porto colombiano de | fissional para o accesso”. 


» agi cofres estaduaes ,no mesmo tempo 
M horas, á Exposição do San-! em que o governo ficou autoriza- 


qi . , qdo a vender ou caucionar o Fespe- 
tissimo Sacramento e, as 18; Ctivos titulos, entregando-os ão por 
horas, à ceremonia do “Lava-|to de Nictheros, para sua expiora- 
+ | Cão commercial. 
Ca 4 METT? o 

pés”, instituida pelo bemfei-| qq SERVIÇOS DF AGUA E ESGO- 

| tor Ignacio da Silva Medella. TOS EM NICTHEROY 
. da Fol aceita pela Preteltura de Nt- 
Secretaria da Santa Casa tetheroy a proposta apresentada pela 
Misericordia, em 3 de abril de | irma Reuso RRNSANÃO & Cla, 
e..ce para o arrendamento os serviços 
1941 — O Escrivão, — 4 | de agua e esgotos da capital tlumi= 
“ afavelte cjnense. Anuella empresa Já havia, 
Antonio Carlos Lafay aliás, no declarando de accordo com 
Andrada. as condições estabelecidas para o 
=D contracto respectivo, que virá possje 
: billtar um augmento consideravel 

Vae comprar cretone? 
A CASA K 

está vendendo o ennhecidiss 


no abastecimento d'agua e melhores 
condições de saneamento para aquel- 
mo cretone FLOR DO 
BRASIL 


la cidade. 
Com 10/4 de largura 
Todas as côres 


a 6$900 


” O METRO 
Só na 


CASA K 


13 a 17, Rua do Thestro, 
13 a 17 


o tempo de embarque, serviço te- 
chnico ou ofíicina, que lhe seja exi- 
gido para o accesso”, O artigo se- 
guinte ficou assim rediglão: — “Os 
primeiros e segundos tenentes do 
Corpo da Armada não terão commis- 
sõca em terra, embora com o tempt 
de embarque completo, não podendo 
os ultimos ser commissiunados pa 
ra embarcar em esquadra estranger 
ra ou no estrangeiro, Exceptuam-se 





VÃO RECEBER ACCRESCIMOS DB 

QUINZE POR CENTO CENTO 

Du accordo com as disposições em 
vigor, passam a preencher aceresci- 
mos de 15%, conforme resolução de 
almirante Raymundo de Mello Bra- 
ga de Mendonça, director geral do 
Fazenda do Ministerio da Marinha. 
os sub-officiaes Osorio Barbosa, Egy. 
dio da Silva Rondon, Francisco de 
Assis dos Santos e Eusebio da Silva 
Lessa: os sargentos Dianor Briund 
Soares e Antonio José de Mello; e 
os cahos Antonio Gomes de Medetl- 
ros, Joaquim Antoniio do Coutos. 
Jeconias Agostinho da Silva e João 
Menezes do Nascimento. f 


OFFICIAES DESLIGADOS | 


Foram desligados os primeiros-te. 
nentes intondentes navaes Carlos 
Frederico de Noronha Netto, do na- 
vio-auxiliar “José Bonifacio”, e Al- 
berto de Chrvalho Filho, da Escola 
au Aprendizés Marinheiros da Ba- 


Apolices que distribuem fortuna 


No ultimo sorteio dos 500 contos das apoli ces paulistas o premio de Rs. 50: 0005000 
“ foi vendido em um dos Planos de Economia da Cia. Aurea 


t= 





Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


=D 


Accusação improcedente 


O promotor Paulo Whitacker, em 
exercicio na 3,.* Auditoria, requereu 
o archivamento do inquerito policial 
militar mandado proceder pela 1.º 
C. R., afim de apurar a procelen- 
cia da accusação feita pelo cidadão 
Herminio Alves da Silva, de que um 
dos presidente de uma das Juntas 
de Alistamento Militar da Praça da 
Bandeira havia feito exigencias il 
legaes. Na opinião daquelle promo- 
tor, a accusação foi julgada impro- 














Flagrante do pagamento effectuado pela Cia. 
coube á apolice paulista n.º 


Ma me A AM a 


ter sua familia ' 


provados em foiha corrida da poli | 


fiscalização asrá am- | 


ondições adminis. 


9 governo e realizaã- | 






















































CARMEN MIRANDA EM HOLLYWOUD — varmen Miranda, que vem de completar sey primeira 
film falado em inglez, appareco acima quando autographaça seu nome no concreto do hall do ce- 
lebre “Chinese Theatre”, em Heliywood, distineção que fol pela primeira vez concedida a ums 
artista sul-americana. (Serviço “Wide World”, por via aerea, especial para os “D. Associados"), 


USINEIROS E 
DESTILADORES 


O “CONTALKOL" & 
vendido com garantia de tres 
annos — O “CONTAL. 
K O L” separa a aguardente 
da agua-fraca — O “CO N- 
TALKOL” é 100% nacio. 
nal — O “CONTALKOL 
é o registrador ideal — Q 
“CONTALKOL” não tem 


similares, 
CONTALKOL LTDA. 


AV. RIO BRANCO, 137.1.º 
and, — salas 117 e 113 





Principio de mez! 
E' sem duvida a época mais apropriada para a abertura de mma 
conta na 4 COMPENSADORA, pols, sem prejudicar as demuis obrl- 
gações mensaes, habilitar-se-são wu comprar tudo que precisarem 
sem augmento-de preços e PAGAR DEPOIS EM SUAVES PRESTA- 
ÇÕES MENSAES. Tenha pois credito em todas as casas ,abrindo 


unia conta na 4 COMPENSADORA. 


A COMPENSADORA 


VENDAS A. PRAZO 


Rua da Quitanda, 59 — 23-0782 


Grippes ? Resfriados ? 


ANTIPANPYRUS 


&' o REMEDIO — Vidro (granulado ou tintura), 28000 — Prepu- 
ração do Grande Laboratorio de DE FARIA & COMP, — RUA 8. 
JOSE", 74 — Fillar Archias Cordeiro, 127-4 — Meyer — 
Avenida Copacabana, 710 





Concluiu a pena 


Foi posto em liberdade hontem, 
por conclusão da pena a que fol 
condemnado, o anldado do 1" R, de 
Aviação, Augusto Álves de Lima, 
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| 
| 
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LIVROS NOVOS 


Eduardo Espinola, mal e filho 
TRATADO DE DIREITO CIVIL 
BRASILEIRO, vol, 9” “Dos direitos 
Subjectivos”, Edição da Livraria Edi- 
tora Freitas Bastos, — Rio, 

No novo volume, que acaba de 
sair, em proseguiímento do Trata- 
uu de Direito Civil Brasileiro, a 
obra já consagrada dos magistrados 
ministro Eduardo Espinvla e dr. 
Eduardo Espinola Filho, o assum- 
pto tratado e fundamental para o 
estudo do direito, em qualquer dos 
seus ramos. 

Fixam vus autores o conceito de 

direito subjectivo, com toda clarer 
za, offerecenduo q pouto de vista 
proprio, depuis de esiáçadas qo 
Uus us thvorias, que, a respeito, se 
tém upresentado no mundo inteiro, 
Por auivres Antigos € Mudernos, até 
Us tis recentes, À noção do direi- 
to civil é apresentuda cum juncção 
dus 3scus esementos constitutivos, 
por ciupas, que tea o mero de fl 
xur muto Leu a atlenção do leitor, 
tacultando-ine apreoder, aitidamen- 
Le, Lodas us nuances du conceity tão 
duficil e tio util, Us autores, com 
purando as ideas proprias cum as de 
todos vs vuutros autores, cujas opí- 
nives expuseram « erilicurum, olte- 
recem um ponto de vista, que der 
pende não só do ponto de vista phi- 
losophico « Lechnico, mas Limbem 
do aspecto pratico, com exemplos, 
que muito esclarecem, Já no estudo 
cos elementos constitutivos da fis 
Kura juridica, é muilo importante 
a contribuição, que trazem, para fi- 
aarem o interesse, como se configura 
e esse ponto, nunca ventilado na 
doutrina patria anterior, pouco com- 
mum e os doutrinadores estrangel- 
ros, é de uma vantagem real para 
os tribunaes e para os causidicos. 
Além disso. quando focalizam as 
figuras, que se «destacam no concei- 
lo do. direito subjectivo, são muito 
instruclivas as paginas, dando se- 
Rura mentião da relação juridica, do 
dever jurídico, da pretenção e tas 
faculdades contidas mn direito sub- 
fectivo — o que traz 4 baila o pro- 
blema dns direitos pratestativos. 
Outras figuras jurídicas são ventila- 
das, para distinguirem-se dos direl- 
tos subjeetivos — examinados q li 
cito jurídico e o poder jurídico. os 
actos indifterentes an direito, os In- 
teresses simples, juridicamente pro- 
tezidos e legitimos, os reflexos do 
direito ohlr-tivo, os chamados di 
teitos de liberdade. ns posleões Ju- 
"dicas. as especintivas do direito. 
O indice das materios ainda mens 
ciona as varias especies de direitos 
<uhjectivas, senda de destacar o es 
tudo, muito actual, dos direltns sub- 
ectivas, nos rerimans ora vigentes 
ma Allemanha, Haolia e Rossia. 
A suceinta noticia do assumpto 
tratado mostra n me n 9º volnme 
dn Tratado é tão Indispensavel q 
tndos os foristos, quanto o tAm aldn 
ns sens anteriormenta mnhlicados e 
eme firmaram o nrestivio do erande 
Tratado, mulas 7º e Rº volumes em 
“fa amardondo eve es defina a arma 
tra Terisintiva do meincinio, ema doe 
minar o direito Interancfanal prfe 
vendo hrasilafen, no aqnonciada re 
“eme do Codiva Crvll, 


Literatura — expressão 
da sociedade 


Os estudiosos dos problemas no 
cises não dispensam, de modo al- 
gum, o Imprescindivel auxilio que n 
depoimento da literatura de deter- 
minada época lhes offerece, como 
elemento precioso na reconstituição 





“V. S. PROCURA REPRESENTAÇÕES ?” 


Uma das mniorea Fabricaa de Folbinhas, catabelecida ha mais 
de 45 munos, procura representantes e vinjantens, fendedores netivos, 
na ecnpltnl e no Interior. Negoria serio e Incrativo, Buan commisaões. 
Optimna possibilidades para pessuna de Inrgo tirocinio e relações para 
elementos competentes e ncontumndos a produalr vendas em grande 
escala, Offerta a “BANDEIRANTES”, cntan 4047, São Vaulo. 
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KALIPA, O FEITICEIR 


A 











Deante das agruras que estamos acostumeso a ler diariamente, 
estampadas nas primeiras paginas dos jornaes em caracteres garra- 
faes, de ataques aereos e meritimos, debaldeo procura o leitor um 
trecho, umas phrases, que não falem de tragedia, de sangue humano, 
inutilmente perdido. Procura o leitor, depois das attribulações dia- 
rias, dos aborrecimentos que o trabalho ou a rabujica de um chefe 
acarreta, socegar o espírito, ou então esprafar-se deliciosamente por 
zonas inexploradas, repletas de sonhos azues, onde se respita o ar 
puro dos Amores mais innocentes, onde se esquece tudo que é real, 
para embrenhar-se completamente no mais completo nirvana, que 
faça esquecer todas as miserias que, infelizmente, infestam o nosso 
pobre planeta, Beatrice Grinshaw parece que tem na penna esse dom 
Inestimavel, capaz de fazer esquecer a qualquer pessoa que real- 
mente ainda se encontra rastejando neste pedaço de terra perdido 
na immensidade do espaço, Uma das mais procuradas novellistas 
da America do Norte, sendo as suas producções disputadas a peso 
de ouro, escreve desta vez um conto admiravel, que as paginas do 
melhor magazine brasileiro, “A Cigarra Magazine”, abrigam, junta- 
mente com um punhado de outros assumptos do malor Interesse 
para todos os leitores, 














de uma sociedade. De Manoel Anto- 

pd AD nio de Almeida, o autor das “Me 

de * morias de um sargento de miltelas” 

a Machado de Assis, o romincista 

PEITORAL perfeito do “Memorial de Ayres”, 4 

em outros romancistas dos nossos 

a ANGICO | costumes, são unanimes, por em é 

plo, as referencias aos melos de 

PELOTENSE transporte clegantes do seu tecno 

: ou do tempo que descrevem, glomaia 

& qeslmms mubeto ou fixam. 
alo Pos Chore Tudo E 

tema ins veseres Carioso & que, descrevento e» 

O Serstutr Pelervem passeios e sortidas (e suas heroínas, 

» drmemo da dido chegavam, para melhor caracteriza 

our maço ção de seu realismo romantico, & 

ora Spuiça, dy citar os nomes dos fabricantes 08 

= dos alugatarios dos carros, Se of 

[= | nossos Eorea nei atas de. hoje, ram 

É : preoceupados ainda com o verismo 

EPA gnt alin Parada do que estrevem, adoptassem identi- 


Co processo de composição, estarfam 
obrigados, portanto, a descrever um 
Lincoln ou um Merciry com a mes 
ma exhuberancia de detalhes usada 
por Flaubert, por exemplo, aa des- 
cripção da armadara do soldado ros 
mano ue apparece em “Salamba”. 
Isso porque, Innegavelmente, são 
estas ns marcas dos carros que os 
elegantes de hoje usam, num pro- 
longamento daquella Yynastia aris- 
tocratica (não de sangue, mas do 
habitos, de bom gosto e de finura) 
que o imperio mos legou, populark 
gando-s 


Carma vol eos apo ha Arraes Ola 
“Vork dom a Motameloi, tan tomada? « 
toma O wma larido 


“Condorol da Conan Oilidaass - 


Golos Março 4418 
Pora Gov Dona brano 


«VENDE-SE EM TODO O BRAZIL) 


Ed 


E 








rente re PRO Por Prrnecccsegrectpanr o 4 AR 
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SECRETANIS GERAL DE EDUCAs 
ÇÃO É CULTURA 
Despachos do secretaria geral — 
Leonilla Calmon Pacheco, Victor 
de Oliveira, Hudqnciana Paula Feu- 
sua Martins, Mathlide Gondim Lo- 
pes — I|testituam-ge. 


SERVIÇO DE ADMINIS- 
FRAÇÃO 


aApresentuções —  Apresentaram- 
at, pare reussumir q qxercicin, o 


corrente meg: nq dia 4, À profensa- j Gula 1-14 SAamlubio  Perusiuica us 
ra de cirso primario Zelina Maria, nautos. ' 
da Rocha, e no dia 4, as professoras saria Hélena Alves da Cruz, da 


de curso primario Irele di fora tu 
Silva Jima, Méria Jurrey Fontoura 
de Assumpção e q çorista do T. 
Lina de Soto. 


urgencia, qttestado medico, sobre & 
falta do dia 11, do mes D. findo, sob 
pena de não ser a mesma abonada, 
Aimarinda Silva, Zalra de Asevedo 
Coutinho e Zulcida Godinho Recife 


Uluricg Ferreira dog duuntus e Ale 
Lita Alyvs, UM cocula d-Lá lusa ua 
b'unmeua pala q uscuis deby prumo 
atu Liumbie Lupilimia 

Waquda Periulis uimeráço da 
esvuli 4-L8 "duas da bunineca” para 
q culiégiio 13 “Nulo qa sluuseca”. 

seria AM ulleim qustua, du Uulis= 
lu 1>-14 “Nicaragua” pára à cócuid 
Ad-Ly, 

semtráquis Mula Lretphio, do qui- 
legiu Jarjá Conicaruglia” pala do 0s= 


qocuri Te) para q esculi Les turu 
de Jufancia Ualipua sulica”, 
Liush Hucheco daçedo, da escula 


a cacula 10-L “Anuita Garibnldl. 

Helolsa Feital, do caliegiu 11-18 
“Surmíguio” para & queola 4-) “ie- 
publica do Perú”. 


Brigida de Cuncelção Costa, da 


|Prefeitura fo Districto Federal) 















AR CONDICIONADO: 
Para confirto Pessoal: 









REFRIGE 


+ 


RAÇÃO 


a — Compareçam, urgentemente, atim 
Aos enrá. engenheiros, | ds que fique legalizado quo qitua-| qucola 14-11 para à qucala J-1), | Residência, 
desenhistas e mecanicos NOSSAS ESPECIALIDADE R ção funccional . aaria Travassus brags é puigtte || a 
em geral, racommenda- 5: PEPARTAMENTO DE EPUCAÇÃO Boutg de Abreu, ds quruis â-1) mera og, 
mos o uso dos instru- PRIMÁRIA o qollegio 4-1 “Quilo”. Cinémas, 
mantos STARRETT da ROMANIA TERA E 06 GATA UPA Actos do dirsetor quiri PUMA ps ya Feat A CIA. ARMCO, que hé mais de um mto do 
“ENAD.QN “ cu . . - 
antiga o afamada fabri- PERSAMENTAS “SMAD.Qu" DARA QRFICINAS Desdobramento de turnos — O] Jorging Cervulhu de Abreu da Auditórios, opera no pois, tem « honra de comunicar « 





PRRGAMENTAS “E, E. Wma TOM" PEGO, MINCURY É LINCOLN 
MAÇHINAS ELECTRICAS **IMACX à OUCRAR'* 







ca americana 









dirqctor do D. E. P. autorisou a 
criação do 3* turuo na escola 18-1 
Alberto de Glivelra, 


! 
11-14 “Duque de Cuxiis” paid m cm 
Exigências — Maria Augusis Ca- cui RSS 
melll de Araulo — Apresente, com] irulda Dias, da escola 7-1 para 


escoly 18-11 pura o cullegio 1-1 
“Conde de Agrolungo” 
Maria Jusé Firex de Carvalho, de 




















DIVISÃO CARREER 


T. ioga Capeia iam Ex Cigurtacond rosa Modificação de horario — O dt à ? 
STARREIT é Co, MACHINAS 08 LAVAR E COMESSONE “CUariS musico do Do Ec P. autorizou '.6 | Soosio 20 18 Dbi ia aa Háteis, 
Que desde IBGO se espo- IWENNKADOMS + GRAÇO modificação do horerio, de aa * ACE do Lourdes Forralra Sunros É e 
clalisou na fabricação WUVADONS = cuRIS-! para PONTOS OM SIAVIÇO Mod Rad o 00 minur| d8 ducola Ai-iã pera s escula 418 & 05, de Ar Condicionado o Refrigeração 
da ferramentas de FOMBAS "EMI BAIA GATOLINA tos dy li horas e 10 minutas, e q 3º “Evangelina Duda ty Hapritta sal y R aurantes e 
] MATERIAL CONTRA INCÊNDIO ** AMERICAN GA ERANÇET Haras tde 5 oras, q 20 minutos ds Stuenfea na erra senão Al Lojas. que doravante se er . sa . 
asa ; 16 huras e 50 minutos. : e y 
ALTA PRECISÃO mOnpAS. SARÇO= BARA FEERAÇÃO DARNA Diiguaçõss das protemoras de | escola ê-12 -Bvangolina Duarta He Para fins industriais: exclusividade - de te | 
d FORNOS MICANIÇOS " fOUTM NEMO“ curso primario; plista!, CARRIER GORPORA ON, do 
" Kell Maria da Rocha, pera & o - s 
: MACACOS NTDRAULICOS * MANLREM Parent pp ig Ud a o teloo. Peaga do er greil Pg pe prio ad Prodútos químicos, cus, New York, para tode o 
: Secção Mecanica | darem mBio feito pela Sauda Pas | coliegio 18-13 “Nivarague”, Panificações, 
ú | Carmen Mattos Quimarkes, para Fabriças de doces e Contondo com a colabomição de tem, 
- e n é S ' Passa des Jomquim Manvel de Malla Primuvera, Aunvel dM Paula conservas, que há 10 anos se especializam no Beadtl ota JODas , 
, Mica Juraey Fontoura da: Myquie | Erelias Maria da CO om Minerações, do e Refrigeração, oferece « Divisão C ta: N 
Pal mução, para & escaly lá-lá. à Buuza € Mebiutiho aum ci da À cHent tes fercilidera | 
Hans Moreira da Silva Lima, pas | Defecido. | Depósitos de açucar, a todas os antigos e novos cHentes, as seguintes em 
RIO DE JANEIRO. RUA DO PASSEIN 468/56 ra » escola 13-8 José Soares Dis. Carlos Rodrigues da Slive faze Prodútos alimentícios, 
Dulcinéa Vancancallos, para q au: | Pinâslo Lralá) —— keglstra-as, DES ESTUDOS: Engenheiros especlalisades com 











Silyr Rabello, 


cola 9-14 Dr. 
das proteasuras do 


Transferencias 
curso primario: 


guriumente. 


Adolfo Jesus Martinea (Irmão Usam 


Despachus du director: 
alexandre Jijesu dy Couto, Láda 
dido Maria), Aliredo Arevedo uau- 



















Fábricas de cigarros, 
Tipografias e litografias, 
Industria textil e 


bricas Carter, estudarão as necessidades 
apresentando projétos e especificações para apbligação 


do cla cui, 


Nair Meira de Vasconcellos da SM | toy Jum, Alyacu Torres Carrilho : 
À Ç T IV ID À D E N E N C ) L À R E N cats Vita para a colegio 1-9 Antonto las Mosas, Ague Brabileis Fábricas em geral eficiento de Ar: Condicionado e Refrigerafião sr, 
durão hopse, ro de Almeldu, Carlos Affongo Cons 
Felisniina Pinheiro Camara, 48 | treirus Agra, Lta Gurclk (quinhuss, REFRIG ERA Ç Ã 0: INSTALAÇÕES: Técnicos adestrados polas imumorms 
escola 17-9 Loreto Machado. Dulce Bastus de Queltus, kilam Cut e Brasil d la pôrteit 
; ESCOLA NACIONAL DE MUSICA e uobro os autores a esrem esco- Taciana Gonçalves, da colegio relro da Silva, Flavio José Muruuea, Para fins comerciais: instalações Camer no , ronpondem pe pô el 
Imserinções nara o curso de (Mhidon, sniauiao dio (dê suo gn. Ri ta Geraldo ousa Pernandas, Medwiges ” instalação dos equipamentos Carrier, ebedevêndo 
alen f o e : e x S “a ting, itor OU For- : 5) 
e a ás inata ra o facto que essua inscripções ea-| | Cacilla Terroso Plgueiró, do qul- er Amaral pibien ta Tániina no- Sorveterias, dgorosamente ás disposições do projéto «provado, 
A eAthena ne sá qua 10 de abrlh qro abertas a todos os pinnetho dn) tegio 2038 Getulio Varias Dora “dante, Irene Cortes de Mattos, Jow Açougues 
a Inset poúes para o Curso de Inter- Pio de Janeiro, ultimos, ex-alumnos, voltegio 18-11 Ceará, Leão Cohn, doviana Cnvaliero, Julio A ' SERVIÇO: Duas organizações de renome mundial, ce 
pretação e Alta Virtuosidude que & iviritnses e concertistys sejy Maria Jusenhina Nunes de Britto, ta Teixeira Alves, Léu Tinoco Seidl Cafés e Bares, y 4 
cinta é ata A do b do 16,30 o E Coal a ion. colleçto | Yungel Brasil Porto dos Santos, Mta- Restaurantes, a Armoo e « Carrier, garantem «s instalações sea 
nit o e abril, qo M 1 er ; + é m “11 Conde de grolongo. ro Y 
horaa, no salão Levpuldo Migués. [isento ratos REP rá Helena Rolim feululy é Marta de ne Rm nie tp A ici Leiterias, pamentos Carrier, prestando a todos os seus clientes 


Os candidatos u esse Cursy podem 
fobter, na Secretaria da liscola Nas 
clonal de Musica, tudas as Inforiuas 


3 séries de 10 aulas cada uma, duna 
quaca & em cada séris serÃo publi- 





Lourdes Barcellos e Silva, da esco- 
la 11-15 Enclldes da Cunha para & 
escola 18-11. 








sunipição, Maria Just Porto dos San- 
tos, Maria Josá da Silva, Maria Lo- 
pes, Maria de Lourdes Carvalho Care 





Hoteis e Clubs 
Para fins industriais: 







assistência técn 


loca contínua, solende qua 
funcionamento perfeito des equipamentos 


pola 
armier. 


cas, 
b ização d: j 
poa nobre a iorgnntinçio Ts OUT e iso 44 AA E ao rali quero, Mara a Cornos | A vasta exporlencia, as contínuas pesquisas, e dio padrão 
| Curso Georgina aii eo | E um pao, Da da Entrepostos rear e ya 
' ALO-BRASI, ro, Orlando 
| Silva | DE ALTA CULTURA perigo Do do Nes. Oswaldo ganelll, gbricas de Gélo, gg rp dei gra sima 
4 


= ge 


'0 
«do trabalho compreende toda a le- 


CURSO DE CONVERSAÇÃO 


TEL 42-4304) Todos os salhados, às 17 horas na 
facultado aos 


Desenho, pintura a oleo, modela: | Mymnos dos cursos de luzia como 
gem, trabulhos em estanho, cobre! ambem w pessoas não matticula lay 
a conru, Arte appiicada, Aceltim-se, nos cursos, uma aula de 
encominendas de colchas e almofa- | Intelramente gratuita. 


[7 a Este curso sará felto 
vaso nrção vid sa Sds “| núot e vara elle ne cony 


(RUA ke ORTIGÃO. 20-2º ANDAR 


Casa d'ltalis, será 


gunvarsação 


pote prot 
tda à todes 


so interessarem o dasglarar 





Cursos gratuitos de admi- 
nistração e organização 


UMA INICIATIVA que: INTERESSA | 
A TODOS 08 JOVENS 


A necessidade de formar organiza- 
dores e administradores À altura dus 
novas exigencius ligadas au progres- 
so nacional, inspirou a fornução 
de cursos especiaes. Dara isso, u Ins 
tituto Tecanico de Organização € 
Controle, Servigus Hoilerith, fundou 
um Departamento de Educação, [Esse 
Departamento inicia, nu dia 15 do 
corrente, seus pritueiros cursos, de 
administração, 4 curxu do protessor 
Ayrton Lobo, e de urgunização, a carr 
dorge Kafurl, cathe- 


A. 

O Inatiiute Italo-Brasilsiro ae 
Alta Cultura avisa que o seu curso 
da Jingua sperlor comegara no eta 
tô presiimo. 

O curso constará de aulas de da- 
tilistica, grentnatiza nistorica, Te- 
lemuri 6 chiqmentmta de 
leitura en geral. 
passaas nRT 


dacção, 
classtens 3 

Poderá fraquental oo 
matriculadas, awad” 
trequencia abrifarocta domeito jura 
aqualtes que dasolucem dinlomar se 
To fim do urso 

as Inácripções polem ser tetas ng 
sesretaris onde tumbeim ae dará to- 
das as Informações desejadas 14V 
Anparicia Bocges — 11 — 4º and. 
Fona: 21-6395). 
atm tr 









ão do professor eh 
Sr da Escula Nacional de Ene a Mas Rara d S Dra in preduia Pensd renan Roigeatia a nie apurado PR 
genharia. ferna especial: recorte est jubena Gonzaga — Compare 
As inscripções em ambos esses Escola adua doares elo e mauile-o esti plo idas vam urgencia é este Departamento. 
! paes 


Optimo clima, esplendida altum- 
ção. Amplas salas para Gymnãass 
tica; piscina e demais dapenden- 
clas em conformidade com 08 
precqltos do hyglene moderna 
Estrada Velha da Tijuca q. 8. 
Pelephone 48-41). 


oursos estão abertas uté v dia 8, rea- 
lizando-se no din 9, 63 9 horas, aa 
séde do Instituto, à Avenida Ria 
Branco, 26-A, sumária prova de 
materias basicas para a adinissão, 
curso de organização seientifica 


chnica da organização, até a funda- 
ção de industrias, destinando-se a 
formar especialistas para attender 
às crescentes exigencias do «desen- 
volvimento maciomal Num futuro 
muito proximo, é cla vez mais, 04 
especialistas em organização e ad: 
ministração racional terão logar les- 
tacado no quadro ala vida brasllei- 
ra E animador, portanto, registrar 
a Iniciativa da Instituição de cursos 
gratultos para formar especlalistas 
é technicos, 


ao 


ITALIANO 





PROFESSORA ensina por qictnos 

do pratico q rapido Aaliana 
e Portugues a eotrangeiroa — 
avenida Rio Branco, 1-Lº nutar, 
Tel. 43-7648. Av. Oswaldo Crua 
12. apto, sz, Tel. S5-HOUL. 








GRANDE STOCK 


89 — RUA SãO JOSE 38 


LIVROS ESCOLARES 


VENI!:MOS — COMPRAMOS — TROCAMOS 
Vreços ao alcance de todas as bolsas 










USADOS E NOVOS 





ue 
tumiliarizar- ro com a lugua Galls- ' 
n 


que 
elles se dedicam ao ensino on & 
! 
t 
é 
t 
| 
| 
| 
t 
l 


a matriciia e, 


umortecer q Tossel 
Trale-a, som narcoticos 
— ED — 


Em goral, os remeslos contra 6 tosse 
em vez de trotarems q nas), inoranh= 
bllizam o organismo. É" o «Tritu de 
narrotico, No emisnto, É po. cu fam 
mor desapparecer a tosse, que chega 
qunsl sempra, dq pelgres cousequem= 
clas. E gté hoje, para q tratamento 
da tosse conliunam s prevalecer cer= 
tas plantas, multo conhecidaç de me- 
dicina caseira: a grinielia, a lobelia, & 
guaco e, sohretuilo, o egrião. Els q 
que explico a efficuçcia do Xerops 
Tosaycuja formula é a muis feliz no= 
sociação cdrssas plantas. Tuas não fas, 
apenas, parar q logs, com Lima ou 
duas dogeg, Trag vidrog bestam para 
q tratamento completo. Experimento 
Foss, logo ds primeiras mqnifeqias 
ções. Só lhe poderá fazer bem. Fape= 
cialmente indicado para as cresnças 
Iw gosto muito agradavel. Preço de 


€. P. 687, No, para receber, gratis, uma 
Hivrinho «de lifgtucias para creanços. 





RADIO SPORTS TUPI 


A's 1 horas, em 1.280 file, 
com Ary Barroso 





Paulo Iuiz Lleão Paixão, Paulo de 
Souza Jardin, Perola Nogueira, Re- 
Vglna Boselll de Sá, Regina Ferreira, 
| Rosalia Elvira Ribeiro de Magalhãer 
Stella dos 


i Gomes, Squl Garcia Cal, 
tente, Vêra 


Santos Cruz, Sylvia Va 
Maria Bastos, Vicente João Taranti- 
no, Vicente de Paulo Mmbelino te 
Sousa e Waldyr Alver da Cnsta — 
Rezistre-ge. 

Maria de Lourdes Miranda Leal é 
Peiro Estellita Carneiro Lins — Res 
glstre-se. 

Acta do 

Transferencia: 

Do professor de curso 
— Floriano Ribeiro de 
gn exerciria do Internato de Ediica- 
cão Technica Profisstonal “Orsina 
da Fonseca”, nos termos do art. 1, 
4 unico do decreto 4.774 de VaR'sa, 
ficando prevalecija a partaria do 
designação para o Externato de Edu- 
ração Technica Proftsstonal *Ama- 
ro Cavalcante”, 


Despachos do director 1 
Gabrigl Curl, 


r. director! 


sacunánrio 
Queiros — 


n. 75 deste Departamanto, 


Actp qdo sr. direviwri 

Designações: 

— da professora de curad prima- 
rlo, Maria Ellaa Joppert de Moura 
— para exercer as actividades de 
desenho e trabalhos no Centre Olvl= 
co Nliatrictal “Pedro 11º, do 8º Dis- 
tetety Eucacional, 

— Ja professora de curdo prima- 
rto, Alta de Castro Moraes — para 
exercer p4 actividades de desenho 4 
trabalhos manuses no Centro Ulvico 


— 














Hespi E 
OUTRAS 


N 





Districtal "Duque de Caxias”, do 1.º 
bDistricto Educactonal. 


DEPARTAMENTO DE HISTORIA E 
DUCUMENTAÇÃO 
Borviço de Archivo Geral 
Despachys de chefe de serviços 


Clementina da Conceição Daff, 
Jolu de Monta Canipello e Manuel 
duros — Certifique-se nos termica 
ieormgina Otton! Limpo de Abreu, 
da tuformação. 

DBariyra Santos — Certifique se 
nos termos da infurmação, pagos c4 
emolumentos da lel. 
Maria do Carmo Medeiros — A 
cortidão do seu tempo de 
qua obteve do Archivo Geral, em ja- 
neiro do corrente anno, está períal- 
temente em termos, porque espelha 
flalhiente & folha de pagamento da 
qual conata lançada a licença qts 
q ntesta, Não ha, portanto, da mes: 
ina certidão o equivoco que dis 
existir. Verifica-se, entretanto, não 
sà pela Informação prestada pelo 
Wepartamento da Assistencia Hos: 


du, aguarle chamada para recebor 
nova cériiuão, 5 


bricas de Cerveja, 


Água quente central, 
Calefação domestica e 
industrial, 
Secagem artificial e 
Resfriamento de motores 

Diesel 


TZ 


: | A reintegração, nos termos 
É tigo 74 do decrto-lel 1.713, 


de Sorvetes, 
e laboratórios. 


APLICAÇÕES: 








pareçam com urgencia para enche 
rent proposta, 


SECRETARIA GERAL DIE 
NISTRAÇÃO — SERVIÇO 
EXPEDIENTE 


Despachos do secretario geral —= 
Marto Magalhhes Pecego — Aguars 
de upportunidade, Nos termos do 
artigo 45 do decreto-lei 1,713, de .. 
23-10-39, u contagem de tenpo de 
serviço, em outro cargo ou funcção 
publica, só é procedida para os ef- 
feitos de aposentadoria e disponibi- 
lidade. 

Oswaldo Moreira de Souza — In- 
deterido, pur fulta de amparo legal 
do ar 
de 1438 
decorre de decisão administrativa ou 
judiciaria passada em julgado, como 
indemulzação e  resarcimento qe 
prejulzos causados pela demissão in= 
justa ou ludevida, goto do prefcl- 
to, de 27 de setembro de 1937, «xo- 
nérando o requerente por aliandono 
de emprego fol legul e obedeceu aos 
preceitos regulamntares. 


ADMI- 
DR 


qualquer compromisso, 


THE ARMC 


+ 


SÃO PAULO 


O 


e 


INTERNATIONAL CORPORATIO 
DIvINÃO. 


RIO DE JANEIRO | 
107, R. da Alfandega, 4.º - Ti, Alameda Gletto 4 


Representantes em Porto Alegro, Rocito o Bala 


Agonteo nas principais cidades do Brasil 


fixigencias do chetos — Lalia (ip]- 
la — Compareça para retirar 04 do- 
oumentos que solicita, 

DEPARTAMENTO Do FEBSOAL | 


Afim de serem revalidados pos tl=+ 


Tupan 


) — curta de naturalização. 





e) — 3 retratos medindo 4 1/E'm 
4 1/1 centimetros, de frente e rar 
| contos, : 
t) — prova de Identidade, 


Dia 7 -- lixtranumerarios da Be 







tulos de admissão para o currento 
exercicio, deverão eoimparecer pes- 
suujmento é néde do Lepartumunto 
do Pessoal — Avonida Graça Aras 
nha 62, 1.º andar, sala J1 — nos 


xo, das 9 da 14 huras, 
guintes documentos; 

a) — Titulo ou Portaria mala re- 
cento; 

b) — qartidão da nascimento; 

c) — prova de quitação ou lsen- 
cão do Serviço Militar; 

dy — diploma ou licença 
alonal; 
DO 


DR. ELIAS GREGO 


— Cheto do Ambulstorio de G7+ 
necóloçia do H. Galfréc-Lruínie — 


proíls- 





FIM, 613,— TELEPHÓNE à5-9810, 


pi a 


dias determinados pela tabelia abal-, 
com ou re-| 


creturia Geral do liducação é Cul- 
tura, 

bla 8 — Extranumerarios da Be- 
cretaris do Fretaito com numeros 
de matricula terminados em 16 € 
todos 04 extrunuimararios du Beare- 
tarta Garu! de Finanças, 

Dia 3 -- Extrununcerários da Ber 
cresarta do Prefeito cum numeros de 
matricula terminados em 3 e é, 

Observação nº | — Então exclule 
dos da relação acima os docuinen= 
tos já entregueh pura o Borvigo do 
Almanack. 

Observação nº 2 — A não obsers 
servancia do disposto neste aviso 
acarretará atrazo na rovalidação da 
admissão e como consequencia, Fa= 
tenção do paeunento, 

Observação n.º 3 — E! sallentado 
os extranumerarios dk Becretanta 
Geral de iducação o Quitura que O 


»1 






pe = a : + r RB ” “2 - + 

mM: » rala : ; SU Z “Clinica Geral — Molestias de ses É | não compareciunento nesta novê da 
; L 1 V T a TIid i S aq 0) “| 6) ÉS) & g NC dC rotiadas lo oii O re MEU INTESTINO PARE- E CERTA, COMBA NI ta marcada md nó Pes se . 
, TU pi TERPHOX [ + a, ' andar — tos os ducumentos depois de tormj= 
' cs TEREPHONE: 49045 , Ped quem requerente não g0sau fo CIA MORTO “Telephone: 22147 — Ve l às 4,0] nada a revalidação dos extranum 
— eee cenererm Puoio: TERA O a o ssa Rodeo: CONDE, DE. BOM-)| rarios das demais Secretarias q 


cumpliram as exigencias deste avf- 
' 








a. 





DO O 


















LIVROS ESCOLARES 
NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA | 
RUA 8. JOSE", 68 — PHONE: 22-8072 

4 MELHON CASA NO GENEIHLO 
DR 
e A SS 
D. As. Ss. P. s 


Preparam-se candidatos aus conenrsos em geral, lrio-se mãa- 
terias avulsas, Dactytogeanlida (com tubellus); 7 de Setembro, 107 
— ESCOLA UNANIA. Contas À mello à ao mimeographo, 






3 


EE 
(PORTUGUEZ A ESTRANG EIRUB) 
| 


Instituto de Educação, Pedro H, Earolas Technicas € || 


Gymnasios Fquiparados, 
Ares To — Especializado, 
GYMNASIO RIO BRANCO 
& rua Mariz e Barros, 60. Tel, 28-105+. Optimo corpo dos 
cente. Excellentes classificações nos ultimos 


exames de admissão, 
soro 


CURSO RIO BRANCO 


AV. RIO BRANCO, 90 — &* undar — Tel. 43 US10 











Bob a ortontação dos professores dr Cectl Thivê, do Collegto Pedro IL 
e commandante De Lujnare S. Paulo, da Estola Nuval. 


DEPARTAMENTO DE INGLEZ a curgo da professora Candelaria do 
Lima Mendes, que foi educada na luglaterra o tez cursos do espucia- 
ilzações na Universidade de Londres 


DR. JOSE! DE ALBUQUERQUE 


Membro efivelivo da Soclediue 
de Sexolngla de Paris 


Doenças Sexuaes do Homem 
Kus do Rosario, 172 — De-1 ás 1 


O ministra Bernardino de 
Sonza na presidencia do 
Tribunal de Contas 


Havendo entrado em gozo de fé- 
rias regulamentares, o ministro Ra- 
ben Rosa, presidente do Tribunal de 
Contas. passou e exercicio de suas 
funeções ao vice-presidente, minis 
tro Bernardino José de Souza. 





Achavam-se presentes ao acto os 
directores de serviço, o chefe e of- 
ficial de gabinete da Presídancia 

funccionarios. 









Com o emprego do 


Pó Dental Hamilton 


Não é necessario o uso da escova, evitando-se 


os aceidentes com as 


chapas, Conservando 


como nova e esterilizada a sua dentadura. 


CASA CIRIO — OUVIDOR, 181 


+. 


“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 








Uma revista ? 
O CRUZEIRO 


| 
Thereza Baptista Mo- 
renn, Roslna Dornelas, Vicante qas- 
zaneo, Diúmingos Viggláno — Nada 
ta que deferir, em facs do offiola 


— No interesse da apuração do seu 
tempo de serviço municipal e aflim 
de que me processe como de direito 
a sum aposentadoria, compareça pas 
ra prestar esclarecimentos sobre 
onde e como trabalhou no pertodo 


de vovembro de 14235 a julho doe 


TEda. 
CAIXA REGULADORA DE 
ENPHESTIVOS 

Sorão effectundos amanhã os pa 
gamentos dos emprestimos das ser 
guintes matriculas; 

Bim — GTA — 8.789 — 9.461 
Pesa — 4.954 — Jiista — 12.418 
LEME) — 23.670 — IALGIL — 15.379 
1 QD — 15.643 — 20,940 — 22,14 
SEAT) — SSIS — 24,965 — 27.440 
BANG — MI — 41.549 

É atramados; 

B.ltt — 19,069 — 24.646 — 25h61 
PET — MAUA — GANA — BL ads 

Fedro Lemos da Silvg — dus 
Fecretra de Sá — Julho Perelra da 
uv — Sebastião Rodrigites da 
Elva Machado — Pedra Fernando 
Mala — Legendlo José da Silya Nov: 
to — Jost Francisco  Carnelro — 
Thelmo Alves Portella — Alirado 
Antonio de Araujo Junior — Ortu- 
vilin Mesalas — João Antonla Fers 
enrdes — Reginaldo Vieira dor 
Rantos — Oetavin Frutuoso de Hrl- 
to — José Alvea Pimentel — dJoa- 
auim  Cardnro Lopes — Gllbarto 
Mannes — [mix Mariano de Mattos 
— Aladino Maxima 


Luly Nascimento Menezes — Cum- 





NÃO SEI COMO POSSO 

TRABALHAR, SENTINDO- 
ME TÃO MAL! DEVE SER 
MEU FIGADO! N 















SI É ESTE SEU 


EXPERIMENTA AS 
PILULAS DE VIDA 








caso, porque Não PÍLULAS 
q DE VIDA BO 


O cansaço, Indisposição, mal estar, que tanto 
pertubam aos que trabalham, são muitas ve- 
zes, resultado do mau funcionamento do Fi- 
gedo. Em casos tais ha um remédio cuja efici- 
ência é mundialmente conhecida: as Pilulas 
de Vida do Dr. Ross, que descongestionom 

o Figado e garantem o bom funcio- 

ncmento de todo o aparelho digestiva. 


Da. ROSS 












DSP ENIO 


Antonio Augusto Lopes da o cu 


) 





“ça uso deste santo. remedio, 





de uma prisão de ventie 


dem com o uso das Pllulas Aloicas, 


Não se trata de uma mystifica- 
ção. Esta carta de agradecimentos 
t esti em nosso eseriptorio à Rua bd 
“res da Motta, 44 São Paulo, é dis- 
E posição dos interessados, 

Srs. M, Fittipaldi & Cia, Ltda, 
Corliacs  suudações — Venho por 
melo desta agradecer a vv. 53, & 
maravilhosa cura que obtive com as 
suas Pilulas Aloicas. Eu precisa 
desde menino de uma rebelde prisão 
de ventre a ponto de passar 2) dias 


aa À : 
Venture Leem fazer minhas necessidades, Meu 


intestino parecia morto, Gastel na- 
unhas econvínias com Juxantus de to- 
da a especie. Em boa hora, um en- 
graxate da rua Uuinze, ensinou-me 
as Pilulas Aloleus, Comprel um vi- 
deo qu Casa Earmel e comecei a 
usal-a, Nellas encontrei a felivida- 
de, Os meus intestinos começaram a 
funcciunar com a maxima resubsri- 
dude, Agora só tomo uma pilula de 
vez em quando para ajudar a di- 
gestão, sempre que abuso de comi- 
das pesadas. Não tenho mais vertl- 
gens,  ensuquecas, pulpitações, dur 
na becca do estomago, nem ponta- 
das nas costas, Hoje como bem, 
durmo melhor e vivo alegre. Junto 
a minha photographia e autorizo- 
lhes'a publicar esta carat, afim de 
que o povo paulista, soffredor, fa- 


fuicá mr di Re 








E GORDAS COM 


Na Idade do crescimento 
aproveitam toda a parte 
nutritiva da alimentação. 


Vikelp 
IODO 


CRIANÇAS MAGRAS 


- DOENTIAS FICAM FORTES - 


Ulikolp! 


um novo concentrado mineral, contém o precioso 
NATURAL, mais vitamina “B”, Desenvolve o appe- 


tito, enriquece o sangue, faz corpos vigorosos e resistentes 
e cria carnes rijos. 


Ela, afinal, uma Dova esperança para 6a 
mães! Si neu filhinho é palito, sem peso, 
fraco é, apezar dos alimentos que ingere, 
não consegue obter muis peso, é que lhe 
faltam minerses e vitamina “Bº nas refe 
qões diarias, Esses elementos vitnes são ne- 
cessarios ao processo de transformação dos 
alimentos em carnes rijns e novas forqua, 
Quando faltam, o melhor regimen nlimentar 
nenhum beneficio produz. 


Vikelp, o novo concentrado mineral ex- 
traído do mar, contém o ferro e o cobre 
necessarios & ncquisição de um sangue novo, 
Vikelp é rico em IODO NATURAL extrahi- 
do de plantas cusrinhas, Imprescindível & 
amjmilação dos nlimentos, posse uma ele 
vada dóse de entelo e de phosphoro, de 
que carece o organismo para a produção 
de bona dentes e oseutura forte, e contém 
eloda a vitamina “Hi”, indispensçel mo bom 
appetlte e, por consequencia, so creschmnen- 
to o ao augmento do peso das criançãs. 

Compre hoje mesmo um vidro de Vikelp 
e dé a neu Mhinho ntuuns desses comprmi- 
dus em cada retelção, V. 5. llenrá surpresa 
dou remiltudos Viketp é de preço madlco 
e acha-se À venta em todes ns pharmicias 
e drogarias. 


LABORATÓRIOS ASSOCIADOS DO BRASIL, LTDA. 
Exa Fonlino Formandos, 49 — Ro do Juneiro 































| x py eerta aa gm 
: Mais tres Kilos, 
; mamãs, 8 O meu 
: appelite é cada 
t vez maior! 
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CA e a em 





0 JORNAL — Dômingo, U de Abril de 1947 sa 
CONCESSAO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Comreio celebrado com 0“Govesas da Volto em 3 Ge Desemboo da 1037, 4 sta 00 Les N BI.s4a. do 10 do Março do 1092 


* PREMIO MAIOR: . - PLANO Q 


336. EXTRAÇÃO 1.000:000$000 


















cn 


AFASTADO O 


- PERIGO das SALADAS! 
| NAD SE PRIVE DAS VITAMINAS NECESSARIAS 
R SUA SAUDE, USE AS SALA=  - sr 


DEIRAS ESTERILISANTES E cd 


| 


SENUN E PODERA CO- 
MER SEM SUSTO, | E 











ESTERILIZANTE 
Inspectoria do Tratego| 


tlo-tacsuavee duplocha- 
mado... é Big Ben Loud 
Alarm, com chamado 
estridente, para as pese 
foas que teem sono pe- 























— >> 






















rente anno. 

A convite do embaixador Maceds 
Sonres fará uma conferencia sobre 
o “Conceito actual de: Pan-amer:. 
canismo”,o ar, Ernesto Leme, pro- 
fessor cathedratico da Faculdade 
de Direito do São Paulo, 

Rotary Clnb do Rio de Janeiro — 







Lista da extração de' SABADO, S de ABRIL de 1941 


3.340 PREMIOS. 


Nesta LISTA não figuram por extenso os uumeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 


Do oMetes são Ma 





Enade em age bre, Toto ee omao fondo amo e cometação preto ca tente com a mscição: EXTAIÇÃO EM 4 OR ABM OR AM 


ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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“Todos os numeros terminados 













































































CABELOS BRANCOS 







siga 3 
CEO aus fa bolha 
eg premig 


sado, Ambos do desenho Sob a presidência do sr. José do : 
moderno e acabamento Dr arq as aa - PLANO DA PRESENTE LISTA O ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 28, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 08 Piavo do proximo MEANO E 9 de Abril de 1943 
: fino. Feitos com preci- PD SÉ a daria ) ; Pbano q DIAS UTEIS, DAS 9 ÁS t1 14 EDAS 12 44 ÀS 16 HORAS, EXCETO NÓS DIAS FERIADOS. 
vio o á prova de pó. | | Janeiro sus reuniio-almeço, ndo PRENTOS A ADMINISTRAÇÃO PAGARÁ O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURANTE pôs 
Nba bia iadojuariáraça ANOS CRPIgORE (ar ado EOLAEY- E Me “GR Ta ma custe eT seg OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPETIVA EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR, B NÃO ATENDERA RECIA .. 
para mostrarem-lhe o Camas o EEN mera Rio do . TT—— emo | amo mae mm Eidos MAÇÃO ALGUMA POR Fira OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES | : : : 
Novo Big Ben Westelor. Janeiro para a Conferencia ga For- “ SP TI io cooioon * NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO.NUMERO £. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. Ba: 
. : te DD RE ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO EEE. 
Veja a marea Westclox | qm Da O ULTIMO. SERÃO APROXIMAÇÕESSO TIEDMITAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O-NUMBRO 1 m . . 
no mostrador. Essa mar- o A meta om 5 Uguisos gs 
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ca 6a sun garantia de, 
confiança e vida longa; 






AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS 
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O Fiscal do Governo RENÉ MOSTARDEIRO 
O. Escrivão do Governo FERNANDO .GOMES CALAZA 


“CONCESSIONA RIO: DOMINGOS DEMARCHI E o mecinao do Gricno. FERNANDO COMES Cataga 
GEE ET ST MERO 
Os bilhetes terminados em 3, 7, 4 e 5, premiados ou não, 
no haicão do “AO MUNDO LOTERICO” — 





: 336º Extração 


têm mais 20$000, arquiridos 
Rua do Ouvidor, 139, 
QUARTA-FEIRA, VENDERA' OS 300 CONTOS — COM DIREITO A'S NOVAS E GRANDES VANTAGENS DA CARTA 
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UMICO TONICO INFALIVEL 


USINEIROS E 
: DESTILADORES 





so a 
com base 


modernas, 


conftisnça. 
Mostrador de 


PATENTE 104 (Procure conhecel-as no balcão 8). 

































à tonalidades Tambem cons ' Como é sabido, a agua-fraca 
: viquolo a em Ft gs nã d . e mem ad Ceig ani Sm gang bj 9 poi a SEO = eee 
E eg pos qe não podo ser vendido Ola cs - - - FORMIGUINHAS CASEIRAS 
ri ramo | Sanatorio de Corrêas))ss amarem cm o vm to "844, 
ada K O L” “resolve o problema ESPECIALISTA extermina as formiguínhas caseiras e toda especie do baratas, e que ' 
- Dei deroo . porque A dente : PARA comtaLmaCuTEas E rita Do APPARELHO por ser liquido, é o unico que acaba com as baratinhas miudas que tp 
E “COSTA, PORTÉLA & CIA da agua-fraca, | Hygieno irreprehenstvel — Conforo maximo — Installação modelar eunto estragam os moveis e mancham qs espelhos, FE 
Ne LOG sa ad CONTALEOL LTpA, | Electrotherapia — Psychothérapia — Rua S. José, 112 — Senspe moi cade ap rn “BARAFORMICA” a 
Cio Ofmel Mei Be, - | AV. RIO BRANCO, 1371: | Rig— Das 8 ás 12 e15ás 18 hs. — Telep. 42.1127 Aq err yr iasA ao Ê 


md — tolos 17 118 






Encontra-ss nas Drogarias o Pharmecias — Vidro pelo Correio, 4 008 
A Pedidos & Lima Carvalho — Onixa 1348 — Rio Sed 


E RE RA SANS, nr jáins 
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Quer receber GRATIS o livro de Re. - 
ceitas Culinarias: Peça à Cia. Cario- 
ca Industrial — C. Postal 1369 — 
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Notas Mundanas 





Anniversarios 

Fazem annos hoje: 4 

Senhores; Arthur Alves de Mora, Za- 
nyr Peróira, Eugenio Sbares Branco, Als 
serto Duarte, Candido Peixoto; 

Senhoras: Fita de Cassiu Palha Fiu- 
ta diposa do «sr. Gumercindo Fluzá; 
Janáyra Iáurquea ds Abreu, HpJsa 00 
sr. Antonio de Abruiy, Martos Pablo de 
Mello, espúsa go 47, Panulpho Alves ds 
Mello: Alda Martins Pessanha, esposa do 
ar. Atgemiro Pessanha; Alúrde Mensres 
jLarabert. espora do dr, Jonnuim Elnd- 
co Lambert; 

Senhoritas: Zulma Xavier Glmon, ilha 
do st, Exrvgdio Simon; Elza Paraiso, 
filha do ar. Fernando Paraiso; Jannet- 
&e Mereira, flha do sr. Cantany tuteirá 
Junior; 

Menino Wilbert, filho do sr. Raul Trá- 
vássos de Albtquerque, 


Nascimentos 


Verificaram-se nesta capital om te. 
guntet nescimentos:; à 

— Aline, filha do ar, Waldemar Costa 
Dias e ara, Policia Durão Costa Diab; 

— Suelly, filha do ar. Affonso Cardoso 
vlegas e ara. JMinria José de Andrade 
Viegas; t 

— Daurio, filho do sr, Lourival taf- 
ea Janot e ara. Zulmira Anncide Jas 
Bot: 

— Uisbeth, filha do ar, Carica Borbo- 
tem” e ara. Eldir Borborema; 








— Clelia, filha do sr. Adhemar, Be 
nheiso Lago e ari. Marina Rincão Pi 
rhetro Lago; 


ee Mesquita; I 

— Hersido, fliho do ar. Ué'ml Alvim, 
da Ellveira e gra. Leds Nobre Alvim da 
Blivelra: 


— Luta Carlos, tira do mt. albesty Eme" 


mego Duarte & te. Jasv Muniz Eintim. 
— Foz annos amanhã a senhorita Octa- 

cina Preire, auxiliar da Drogaria e khor- 

macia Humanitario, em Madurota. 


| 
Contractos de nupcias 
Contractaram easameneo: 


Er. Nelson Torres * sventiarita Ablgall | 
Kerém. filhs do ar. Osralio Xetitm é 
srs. JTgnes Mailgre Xérem; 

-— Br, Genaro Tavarvo BDriio e snno- 
rita Maria Felenn Cavrul, filha do ar. 
Jonquim da Sliva Cabrql o ato Lucia 
Brandão Cabral; 

— Br. Reynaldo Osdenha a aenhutta 
Bdnsta Loureiro, filhs do sr. Olymptla 

- Loureiro e sra, Anna de Barros Lou- 


rear; 

— Br. Murilo Estevin Allsvato é se- 
mhorita iza Lenita Manalt de Abreu 
filha do sr. Juvenal de Abreu e sra 
Aibyde Penetlt de Avren; 

- Sr. Jorge Drummons e senhora 
Consuelo Nrynes. filha do «r; Salvador 
Nunes e sra, Jurema Accioly Nunes, 


Homenagens 


Amigos a incipulos 45 ar, Hentique 
Baptista, que, duranto ais de rêssenca | 
annos, exerceu a profissão medica entre 
tós, o fallecido recentemente, vão pres | 
tar hoje uma homenaxem á sua ménio- 


ee o de me 


+ tha, 





ra, visitando é cobrindo de flores asu 
rp no cemiterio de Bão João Bar 
pista. 4 

A reunião sesh no portão centra) os 
vemiterio, ds 16,9u. 


CHEGOU A EMBAIXATRIZ BAPTISTA 
LUZARDO 

Pestngeira do “Pedro 1º, do Lloyd Bta 
alleiro, chêgou, ' hontem, de Montevidio. 
ecompanhucda de seu filho a embaixa- 
teia Eaptistr Lucardo. 

À esposa do chele da nossa repressh- 
tação áipemetica do Uruguay teve Hm 
cesmmborwyic multo concorrido, vendo-ht 
no cãos Mumerosas pessoas de duas Te: 
lações e personalidades de destaque. 


Missas- 
Gerão rezadas Amanhã ss seguintes 
-miisab funebres: Serafim Ringito, 9,90, 
igreja de Santa Rita; José Carlos Maria 
Gonzaga de Laceraa. 10 horas, igreja de 
Bão José: Jorge Ehno de Carvalho & 
Renato Rhino de Carvalho, 40:30, Jgra= 
ja da Candelaria; Ceclila de Queiros 
Combacau, 9,30, Igreja da Candsinria; 
oa de Oliveira, 8 horas, Igreja do 
otta Banhora da Balette; capitão Victor 
Machado Gh Silva, 9.30, igreja de Santa 
Cruz dos Militares; pharmaceútico Er- 
nesto Thitou, 10 horas, igreja de Sha 
Francia de Pauls; Alzira Leite da 
gel 0.0. igreja de Bão Francisto da 
aula... 


= 








— Um conselho 
você, minho amigo: 


para 


ZOTTA 
Devo ser o NOSSO SARO- 
NETE, — Perf. PARADY. 
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ATAQUES NERVOSOS 
- OU EPÍLEPTICOS 
NOVO TRATAMENTO 


O lrstomento mois elicas « segura que 
a médicina tom hole em da ass es 
etágues nervosas ou epthiglicos é 
o quê se far com MARAVAL - ao'ução. 
Erin poderoso medicomento qgreas & 
feliz combinação de elements oprtard- 
glcor e vegetais de avo fórm'o, restitua 
em pouco fempo o saúdo ecnk seo 
sotiágo cor doentes MARAVAL + sor 
lução - 4 vurtaderomantmo tramimento 
racional q clenhfico dor ataquim nev= 
voses é epllégticos. 

Não encontrando MARAVA! «Yslução 
- mas farmbcide e Drogorics, maciovo co 
Deonsitário Colas Basta! ATA São Baulo. 


MARAVAL 








Poeude real vetgãa 
UMA CERTIDÃO DE IDADE INCBRORTUNA! 


A preciso com- 
bater sem 
demora o enca- 
necimento prematuro. A 
Loção Brilhante, podero- 
so microbicida, recompõe 
os saes naturaes indis- 
pensaveis á coloração 
dos cabellos, restituindo- 
lhes a côr natural, -sem 





devolverão sos 
cabellos brancos 
ou prisalhos a 
sua côr natural e primi- 
va. Nem es pessõas mais 
intimas explicarão o mi- 
lagre por que o cabello se 
torna sedoso e brilhante, 
Em | poucos dias come- 
cará a readquirir a côr 


—————— 





O JORNAL — Domingo, 6 de Abril de 1941 








| BOLETIM DO FÓRO 





PTISTA DA SILVA — M, J, LAMEs 

LA IMPETHOU CONCORDATA PRÊ- 

VENTIVA E FOI NEQUERIDA A 
DE E, RIBEIRO & CIA. 

No Julzo da 4º Vara Criminal, Ste- 


gel & Cia., dizendo-se credores da 


quantia de 8853, requereram a decre- 





tacãoda fallencia de Rodolpho Ba- 
ptista da Silva, estabelecido 4 rua 
4 de Novembro, 33, Ramos. 


REQUERIDA A DE RODOLPHO 





st. 3. Lamela, successor de Pel- 
zóto & Laméla, estabelecidos à rua 
Ceráórino, 60, com negocio de mo- 
veis, no Julzo da 3º Vara Civel 
Impetrou concordata preventiva. of- 
ferecendo pagamento integral, ém 
uma prestação, a 12 mésta após à 
homologação. 

O passivo & da réis 
57:206$600. 


declarado 





T. Warner & Cla. no J'-a aa 
124 Vara Clvel, dizendo-se cr.ai va 
da quantta de 3:2555800, requére- 
ram a decretação da fallencia de E. 
Ribeiro & Cla. estabelecidos & ruá 
Bolivar, 45-C. 

SENTENÇAS PUBLICADAS 


T Yara 
Executivo — |epartamento Na- 
clonal do Tr to x Joaquim San- 
ca Alves — Julgada aubsistento & 
penhora. : 


Executivo — Cla. Simões 8. A. £ 
Decto Paula Machado — Julgada pr- 
cedentera atcção. 

Dissolução de sociedade — Octa- 
vio Lopes Castru x assoclação Pro- 
fessores Ltda. — Julgado proceden- 
te o pedido. 

1º Vara Civel 


Executivo — Clcero Aranha x Fer- 


nando Abreu Telxeira — Julgada 
procedente, . 
Deposito — Jacintho Nogueira x 


Joaquim Coutinho Ribeiro Vinhães 
Julgada improcedente. 


OBRAS DE 
ERNANI IRAJA 


Morphologia da Mulher 


Exposição actentifico-literaria da 
Anatomin plastita dn Mulher, dl= 
tustrada com grande cópia de ca- 
nones (modelos) antigos e fctunes 
de hellezas e dan degentrações phy= 
aicas dn mulher. Innumeras tlus- 
tenções do autor e otitros artintns 
de renome é documentos photogrn= 


phicoh. 
PREÇO 108000 


Feiticos e Crendices 
LIVRO SENSACIONAL 





A mala complety descripção estu- 
dada dos feitiços e crendices do 
Brnail, inclulndo aa uympithina é 
“eolana feltna” para prender em 
amor, flluntendn ftirtamente pelos 
maiores artistas e pelo autor, 

PREÇO occcecrecrro. 104080 


Sexualidade e Amor 


Livro senanclonal 4obre hygrlene e 
bellezn, vícios e aberrações, 

Dercriyção minucioas dn liberdade 
dos cubtumes, dn prostituição, fãs 
sedeiras de nnjot, androgcismo, 
ete, Os sentidos como valvulas das 
tendeneclta  recálendas.  Cópinasa 


grenvoraSs, 
PREÇO 1084000 


Tratamento dos males - 


sexuaes 
LIVRO UTIL E PRATICO 


Indicação do trotnmento dn Imi= 
potencia no homem e nn mulher. 
&yphilis, nlceras molles, tenorrha-, 
eins, etc. Mondtrnonldnilen é herma- 
phrodismo, Innnmerns gravuras. 

PREÇO 10MINO 


Sexualidade Perfeita 


Livra pentico hobré a hyglttne dos 
sexos, O casimento e n coníncia 
sexunt dos esposos, O aborty ca- 
pontaneo e o provochdo, Perixos € 
problemas socines, Innmmeras EgrA- 
vursa. 

pnaço 


Psycho-pathologia da 
Sexualidade 


Anomalin do inastincio nexunl, 
Onanismo, Auto-erotismo, Fetlchia. 
mo. Se“'emo. Homosexuniidade, eteu 


ease eee 


ete C tvro contém genvuraa elu- 
eldot da, 
Po OO covsssesiirecs 108000 
Edições da 








LIVRARIA FREITAS BASTOS 
Rua Bethencourt da Sllvn, Z1-A 
Calxa Postal Sith - Rio — Rua 15 
— de Novembro, lZ (S. Paulo) — 


USINEIROS E 
- DESTILADORES 


“ «-mictrador “CONTA L- 
K UOL é barato porque cada 
apparelho faz o papel de dois, 
pois separa, com segurança, a 








po 










Gabinete inteiriço de 
aço: novo e belo desenho; 
maior espaço para arma= 
temaménio; construido 


Rua da 
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A Bibliótheca do Exercito, apesar 
das obrás importantissimas que [i-| 
guravam tm seu catalogo, viveu 
quasi sempre abandonada, . installa- 
da ás vezes em local quasi desco- 
úbecido. Muito poucos sabiam dá 
sua existencia € só esses poucos à 
procuravam. 

A actual administração da Guerra 
tirou-a do olvido em que jJazia ape- 
sar de sua preciosa collecção de li- 
vros não só de intéresso militar | 
como geral, Sua subordinação & Se- 
cretuttu Geral do Ministerio da 
fiucrra foi uma medida acertada. O 
general Valentim Benício, não só na 
qualidade de secretario geral do Mi- 
nisterto da Guerra como ná de dirê- 
etor da Bibllotheca, que passou a sé 
«chamar Blbliotheca Militar, fela re- 
surgir do esquecimento em ue 


azia. : 

A Bibliotheca passou a ter vila 
hova. Sua preciota colecção de li- 
vru- ful toda catálogada e muitos 
delle» completamente restaurados, 

A Hibllotheca pássou áinda a edl- 
tar trabalhos que se recommendas-; 
sent à leitura geral, os quaes óbede-. 
cem a um principlo de selecção, 

Como sua installação actual não 
esteja em condições apropriadas, o 
gchoral Valentim Benício conseguiu 
nevas dependencias no 4º pavimento 
do palacio do Ministerio la Guerra 
para sua séde, 

Ali, além dos secções actuses, será 
Instaliida confortavel sala de leitu- 
ra pára os visitantes. A mudança 
da Hibllotheca para a nóva séde 
ainda so processará no corrente mez. 


MATRICULA DE ENGENHEIROS 


CIVIS NO CURSO DE AERO- 
NAUTICA 








para durar wma geração. 





0: 






Acabamento Delux: 
proporciona uma smper= 
fice brilhante e facil 
limpeza O polimento 
jamais estala 


| CONCESSIONÁRIOS FRIGIDAIRE NO RIO DE JANEIRO 
BjA CASA PRATT 


CHADL 


Edf Figuelra 


Quitanda, 46 





Bibliotheca do Exercito 


Exclusão de atiradores por incapacidade 
moral — Designações de officiaes — 
Outras noticias militares 





:+s instripções surão remettidas 
directamente ao Departamento de 
Educrção Phytlca, Avenida Balva- 
dor de Sé n. 2, até 10 de maio. 

— Sejám inspeéccionados de sau- 
de pela J.M.6., deste Q. G., para 
tins de estagio, os aspirantes a of- 
sicial da 2º classe da reserva de 
1º linha abaixo : 

Arma de Infantaria — Luiz Au- 
gusto Teixeira Mendonha, Hunaldo 
Teixetra Gomes, Casimiro Ga'esi, 
aldo da Gosta Piquet, Raphael Toê- 
quato Guimarães Ferreira, José Ri 
heiro Dias, Luiz José de Castro e 
Souza Netto, João Antonio Além, 
Hermes Wenceslau de Oliveira Val: 
lim. Sabino Seraphim Correia Bal- 
gado, Nelson Salles Pereira, Joân 
Felippe de Medeiros, Omo Ex- 
pedito dos Santos Athaffe, Alcino 
Pereira de Abrey Filho, Seglamun- 
do Macedo de Oliveira, Dorival Pi- 
mente! Queiroz, Névtomr de Paulo, 
Incamy Bonoho Casemiro Ribeiro. 

Arma de Artilharia -— Antonlo 
vosé da Silva Rabello, Mauro Pon- 
tes de Alencastro (iraça e Antonio 
Dias Lelte Junior. 

Arma de Cavallacia — Carlos de 
Ullveira Racha Qutale o Heleho 
Genaró de Azevedo, Bortkicvicz, 

Arma de Engenharia -«— Eduardo 
Jnrge Farah, AntocJ) Monteiro de 
Barros, José Luiz Vinira de Castto 
e Newton Souto Matar Lins. 


NA DIRECTORIA DE CAVAL. 
LARIA 


Ao general Firmino Freire, o che- 
fe do E.M.E, cmmunicou que, em 
uffício n. 56, de 3 do corrente, o 
Estado Maior do Exercito propoz 
ao ministro da Guerra q matricula 
no Curso de Preparação & Esenlo 


mático: uma leve pres« 

são dos dedos, e as 

bandejas se desprendem 
como por encanto. 





Interna e Externamente . 


O descongelador- 
“Ciclo de Segurança” 
mantém temperatura 
adequada, mesmo du 
rante o descongelamento. 


q: 


de Melo, 






RS ” 


fortalecer o organismo, tonificar os 


riquecer o sangue. Quaker Oats asscgura uma” 
reserva alimentar pará a manhã toda. Quaber 
Oass é de gêsto agradavel, economica e de fl. 
cil preparo. Compre Quaker Outs e receberá 
o pêso integral — 567 gramas em cada lata. 


QUAKER 0ATS 


Mais péso e melhor qualidade 


asseenram maior rendimento 


HYDROCEMLE |Onde deve ser pago RE 


Trataménto sem operação pelo 
de. Leontdio Hibejiro — Alvaro 
alvim, 31 





tur do ussumir suas funeções na re: 


fera Escola; 1º tenente Samuel 
Ricis, pôr ter sido traz rio pa- 
ra uv 1º R.AM.; aspirante 4 vil | 
cial Raul de Freitas Ribeiro, por 
ter sido classificado no N1t R. 
A. D. GC. e entrado em transito; e 
9º tenente Manoel Pelizari de Al- 
meida, do 1º G. O, e em rerviço 
nesta D, A, por haver entrado em 
gozo de férias. 

— Foi concedida permissão ao 
arpirente a official Raul de Frei- 
tas Ribelro, do II RAA.D.G., pa | 


Mais belo desenho, capaz de 
satisfazer a qualquer gosto. 


O famoso mecanismo Poupa- 
Corrente, com 22% mais de 
poder de refrigeração... Mi- 
nimo consumo de energia. 
Grande capacidade de gélo... 


CE! 

) 

Es ar 
«..isso É sina! de alimentação inadequada. To- 
me,pela manhã, um mingau de Quaker Oats para 


FRIGIDAIRE 


um 


novas, as por 


armazenamento, ainda mais 


Paredes Refrigerados: 


cionária criação Prigidaire, agora ratificada por 
milhares de donts de casa entusiastas, possuidoras 
de modêlos com ese sensacional característica, 


Frigidaire 







Para 1941 


lho oforeco ôstos grandes aperfeiçoamentos: 


Resplandecente Belezas linhas inteiramenta 
estilista de fama mundial, pas, k 
rá melhor se harmonizar com qualquer ambiente. 


Maior Utilidade: novos compartimentos pars 


€ mais espaçõsoa. : 


Novo super-congelador, em alguns modélos 74 % 
raaior, Pateleiras ajustáveis, para maior facilidade, 


Menor Consumo de Energla: o famoio 
compressor Poupa-Corrente, exclusividade, 
Frigidaire, é agora super-potenciado, para 
maior poder de refrigeração e, 
oferece consumo de energia ainda 


Novas Vantagens Sensacionais: escolha v 
entre duas linhas inteiramente novas, com & 
mais ampla variedade de modêlos, todos eles 
ostentando, na parte interna da gabinete, 
um selo de identificação, dando todas as : 
informações necessárias sobre o refrigerador, 


não obstante, Ê 
mais reduzido. va 


fimom e rerólus 


Sé é legítimo Frigldalre o refrigerador fere! 
bricado e garantido pela General Motors 


Até nes modélos de mais baixo 
preço, a Sra. encontrará, agora! 





Répida tabricação de gêlo.. 

Gabinete inteltiço de ações 

Fechamento automático da 
porta. Prateleiras de barras 

inoxidáveis ,.. 
Fert4.. e, antes de tudo é 
sobretudo, garantia de q anos!. * 


Refrigerante 









Insista em comprar 
à lata com a figura 


Quaker — a avtis 


sem impurezas 


nervos e en- 







por lata. 


posto predial e territorial 


No Intuíto de facilitar os contri- 
buíntes o pagamento do impusto pre- 


dial co territorial, cuju arrecadação 
reinicia, a admisistração Municipal | 
corimunica nos interessados que 6 
nos seguintes 


Imposto deve ser pag 
logeares: 

1º Districto de Arrecadação — Pa- 
lacio da Prefeitura, 

8º Districto de Arrecadoção — Eva 
Visconde de Inhana q, 8, 

3º Distrleto de Arreuad quo — Rua 
do Passeto n, 4' 

4º Districto vd, 
13 de Maio n. Mm. 


9º Districto de Arrecailação — Rus 


Dias da Cruz — Meyer — n, 14, 


*rrecadação — Rua 


Melhorrmentos para 6 


porto de Corumbá. 


Fol ordenado o registro do crédito 
especinl de 6.010:0008, aberto fo 
Ministerio da Viação, pará occorter 
ás despesas com melhoramentos ds 
porto de Corumbá, 





Immoveis destinados a 

Missões Diplomaticas 
Pelo Tribunal de Contas foi arde 
nado o registro da distribuição: do 


credito da 1:850:0005 à Delógacia da 
Thesouro e Nova Vork, pára áequi- 


sição de immaveis, destinados mit» 
sões diplomaticas. 





Ens 
MARES, 
NOVIDADES *, fg 
















tingilos ou queimal-os. natural, com a qual irão aguardente da agua-fraca . Em aviso ao ministro da Aeronau- |: Estado Malor dos seguintes ; : | or Districto de Arrecadação — 
i Í i f ticiaes ; rar a Theophilo Otlonk, Estado de, e rrecadação 

A sua applicação é faci- nascendo os fios novos. CONTALKOL LTDA. | tica, o gencral Eurico Dutra auío, tienes a o urante o transito, | Rua Carvalho de Fouza n. 264. 
lima. Umas tantasgottas, ame rizou a matricula no Curso de do | Capil es Luiz Jgnacio Jacques Ju- 2 2) essas repar' Góua attenderão 
usadas pela manhã no 
momento de pentear-se, 


E' indispensavel agitar 
bem ovidro, antes de 
usar a Loção Brilhante. 


Av. RIO BRANCO, 137-1.º 
and. — salas 117 e 118 


NA NIRECTORIA DE ENGENHARIA | gs 11 48 15 horse e, nos sabados, 


apresentaram-se: capitão Darcy das 11 4s 13 horas, sendo satisfeitos 
Leal de Menezes, do .S,P., por ter | todos os imeressados que se encon- 
tido mandado apresentar-se ao Es-|trarem no recinto dos mesmos, den- 
talo Maior, afim de matricular-se no | tro desse horario; 
Curso de Preparação à matricula na), 3º) — o horario acima será obser- 
Escola de Estado Maior; e aspirante | vado rigorosamente; 
a official Arnaldo Xavier da Rocha.) 4º) —os Contribuintes que deixa- 
da 3º Cia. Ind, Trns,, por ter sido | rem o pagamento para os ultimos 
chamado pelo ministro da Guerca.| dias dos prazos estarão sujeitos, a 
— Ao director de Engénharia o latropelo e demora, 7 


nior, Orlando Izldoro Lopo e Cy 
riaco Lopes Pereira Filho. 

Outrosim, que a mesma reparti- 
cão solicitou aos commandantes das 
2 e 3º Regiões Militares e apresen- 
tação, com a maxima urgencia, 
dos canitães Cyriaco Lopzs Pereira 
Filho < Orlando Izidoro Lage, rei 
pectivamente. 

— De ordem do ministts, o ca 
pitão Muxnóel Pereira Carneiro, do 


ronautica da Uscola Technics do 
Exercito, dos ersenheitrs tits Os- 
waldo do Hastin;s Bartuza de Oli- 
velra e Arthur Soar-< de Amorim. 
| A matricula «ora affectuada no 
pelmmelro unia, ficar o as referidos 
engenheiros disper. :dos dos exa- 
mes das matriculas que forsm tul- 
gadas desnecessarias pela Divisão do 
Ensino da referida Escola. 











Contrario á absolvição dos 
desertóres 


Não se conformando com « deci- 
são do Conselho Permancate de 
Justiça da 2.º Auditoria de Mactoha, 





presidido pelo capitão de vorveta ATIRADORES EXCLUIDOS A | GP.O.R. da 2º R.M. recolha- or Sady Y à seguint ie ç 
Affonso Aranha Párga Nina, que BEM DA MOBAL | | St com vevencia do Estado de São RL rod Leo Pega do ER aire get Solid a! 
absolveu os marujos Aseleplades Ti-, O general Silva Junior, commans, Faulo. rante o corrente mez de murço foram quaciquer reclamações justis, inclu- 





:- “Com o'seu uso regular; 1 — 4 
grippes, constipações ou defluxo ce 


asthmaticos e 04 accessos da coqu 


XAROPE SÃO“JOÃO 
E' Indicado Para Tosse c onças do Peite 


8 das costas. 3 — Alliviam-se prompiamente as crises" (afflicções) doé 


suave a respiração, 4 — As bronôhites e dem e suiveémente assim sômo 
as inflammações da garganta. 5 — A Insómnia. à febra e os suóres 
nocturnos desapparecer, 0 — Aceintuaim-so an fórcas e normalinamsse 
as funeções dos orgãos « snivaturion. E Ss E j 
















tbssá cetsa rapidamento. 3 — As 
dem é- com elias as dores do peito 


eluche tornando-se mata ampla é 


— e. —————e 


mes Pledade é Carlus TTanuel Ribei- 
ro e o fuzileiro José Luiz da Silva, 
doscrime de deserção que lhe era 
attribuido, u- representante do Mi- 
nisterlo Publico junto Aquella Audi- 
torla, dr. Adalberto Barreto appel- 
lou para a Inslancia superlor, tendo 
o auditor Magalhães do Almeida de | 
terminado as providencias legacs. 
. 


NAO USE... 


” 


NA TOILETTE 
DO ROSTO 
1. Oy medicon de Este: 
tica de Para, Londres é 
Hollywood aconselham 
uma Pasta pura, neutra e 
«taminada que faz aLim- 
mexa daPelletormando-s 
ina e aveludade 


RS 


Pasta dAmendoas 
RAINHA caHUNGRIA 


Academia Scientifica de Belleza 
MME GARNPOS 
dfissembieo LIMP A venda cmi bóia o Bras) 
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E DEI AN 
; dt 


dante da 1.º R, M. attêndends a so- 
lcitação do capitão Inspector Rey. 
dos T, G., excluiu da Escola de Sul- 
dado dos CC. II, abaixo, ós segutn- 
té atiradores: 

T. G, 15 — Nicthéroy — Virgl- 
Ho Alves da Silva; E). M 2 — 
Nictusroy — Nereu Humberto 
Frickmann, ambos como incursos no 
art. 391 do R. D. É., (in-flne) por 
incupacidade moral, 


EXONERAÇÃO E NO ÇãO NE 
INSTRUCTORES 


Foram feitas às seguintes exone- 
rações e nomeações do Instructores: | 

Do instructor da E. 1. M. 388 --| 
Capital Federal, O 1.º tenente Jnsê 
Praxados dos Santos, visto ter sido 
transferido para a 2º R. M.; dá 
E. 1. M, 348 — Capital Federcl, o 
2* sargento Edson Menezes Mara 
nhão, da É, A. N. 

— Nomeação: instructor da E. 
I. M, 338 — Capital Federal, o 2.º 
tenente do Btl, Escola Antony da 


— Capital Federal, o 2º sargento do 
Q. T. Napoltão José da Cruz, da 
E. 1. M, 202 — Campos, Eslalo do 
Rio, o 1.º sargento do Q, 1. Ra- 
phhrel Pinto de Vasconcellos, onde se 
Pe c astualmente com a B, 1. M, 
Todas essas exonerações e nomica- 
cões são sem onus para a Fazctkia 


Nacional, 
NAL RM. 
Êste commando permitte a ins- 


“ vripção das unidades desta R. M., 


nó toreleo de basketball organi- 
zado pela Policia Militãc ds Dis- 
tristo Federal, a ter disputado em 
ttê corporações militares, em ju- 
nho do torredto anão, TS 





Teo 


tsllias e. (Seã o E 2h, 
“63 LESS +58 


— Foi lransferido, por necessida- 
de do serviço, do deletada da 16 
zona da 1º C.R. para nijunto da 
5º CR, o 2º tenente S'exandre 
Roberto Hertel, do 11º R.C.l. 

— Apresentaram-se ; 

- Tenente-coronel Alexandre Ma- 
gno de Moraes, do Q.E.M., por ter 
terminado o transito e ter de se- 
guir no proximo dia 10 para Bagé; 
major José Luiz de Siqueira, do 1 
R.C.l., por ter tegminado ds [é- 
rias e ter de seguir destina; capi- 
tãos Manoel Carnsiro Persiva, de 
C.P.O.R,, da 3º R.M,, por ter de 
seguir para São Paulo, pos deter- 
minação do ministro. 


NA DIRECTORIA DE, ARTILRA- 
RIA 


Apresentaram-se : 

Capitães Lauró dos fantos, do 
Q.8,0., por tér sido mandado má- 
tricular no Curso de Preparação de 
E.E.M.; Orlando Medeiros, do 5º 
R.A.M,, por ter dé sé recélher à 
tua unidade; Oswaldo Daniel Men- 
des, por haver sido julgado ápto 
para.o serviço do Exército, em ins- 
peccão de saude a que fol submet- 


i tido pela J.M. da D.S.E., iMesltgn- 


do de addido acesta D.A, o Jet de 
ge Tecolher á sua unidade; Rubens 
Monteiro de Castro, da EAM,, 
por terminação do seu tráhalho na 
commissão elaboradora da nova T. 
G. T. A.; Ivanhoé Gonçalves Mar- 
tins, pur ter sido desligado deste 
Direcloria e mandado se apresen: 
ter E k.E.M. para fint dó matri 
gula no Curso de Preparação da re- 
ferida Escola; major António Lt- 
mhares de Paiva, por ter sido no- 
fncado ádjunto-dt Balistita da Es- 
cola Militar, transferido para à re- 
seiva, promavido 40 posto actnal é 





dis eo 2% ta ul mt 1 


e PPPEDEECUIR om pecy rr 


aproveitados todos os domingos. nio|sive pelo telephone 45% 4500, ramal 


havenio paralyzação nos serviços de 
remodelação do Collegio Militar, 

W — Esta medida foi tomada ten- 
do em vista o inicio das aulas a 1º 
de abril, que deverão funccionar 
na actual ala em construcção”. | 


NA DIRECTORIA DE INFANTARIA | 


Actus do general Boanerges do 
Ecuza; | 
Altendendo ãos motivos nllczados, 
pelo major Arthur du Custa e Silva, ' 
echfuwme communicou o presideute, 
da Commissão Revisora do R.R.6., 
I., dispenso o citado official de, 
membro dessa Commissão, não ha-, 
vendo necessidade de substituil-o 
porque a 2º Sub-Commissão já ultJ- | 
mou seus trabalhos e as demais ton- 
tinuam funccionando normalménts, 
-— Concedo o restante das ferias | 
relativas ao anno de 1999 (18 dias) | 
no 2º tenente 1. E., desta Directorta, | 
Epaninondas Ferraz da Cunha 

- Designo o 2º tenente da Reser- 
va convocado Antofio de Andrade 
Moura Sobrinho para exercer as 
funções de thesoureiro désta Diro-! 
ctoria, durante as ferias do 2” te- 
úehto I.E. Epaminondas Ferraz ua 
Umha. : | 
— Designo para servir na 1º Divi- 
«ão desta Directoria o 1º tenente! 
convocado Oswaldo de Souza Bezer-| 
ra, que foi exônerado das funeções. 
que exerce na 1º CR. | 
«— O coronel Franklin Barbosa Lf-, 
mn, do 14º R.l., teve permissão pá-: 
ra goznr ferias nesta capital e O ra- 
pllão Godofredo Rocha para vir a 
esta câpital durante as ferins. | 
— Segugé'á 14 pará a 5º R.M. o 
cipitão Fitor Eustorgio de Oliveira | 
e Silva. N 


228, 
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UM PRESENTE SUBTIL E DELICADO) 


Jose e maríumo quo 9 uma inanimedal 


ANNO XXI 






Detidos no Uruguay 
" áordem do governo 


| ATINGIDOS O 
' POR BOMBAS 





| LIBERDADE 


PARA 90000 
PRISIONEIROS 





Ss q B a. 
nm 7 NáVIos do Eixo Duvidas sobre as proporções 


As embarcações foram occupadas por mari- 





da coopsração franço- 
allemã 


 Nheiros nacionaes por medida se segurança | NOVO GOVERNO NA SYRIA 


- — publica — Prisão para os sabotadores 
NO MEXICO E NOS FE. UU. 


MONTEVIDEO, 5 (0. P) — O 








“governo uruguayo procedeu, esta 


manhã, & occupação, com forças. da | 


toarinha, de quaatro navios mercan- 
tos do Eixo com um deslocamento 
total de 16,431 toneladas 


Os navios em questão são os ita- | 


; Manos “Fausto”, de 5.25 tonela- 
“das, e o “Adancla”, de 5.855) e us 


-*  'dinâmarquezes “Christian Ass”, de 








<a 


fre cd 


o Pra PU a a E 


| 


» 


8.812 toneladas, c o “Lana”, de 
8.471 toneladas. 

, governo ordenou a occupação 
desses navios velando pela suguran- 
4a publica, na previsão de outros 
Motos de sabotagem como os varifi- 
cados com ertros navios ancorados 
“em portos da America, 


mesmas fontes, ,o Ministeris pediu 
ão presidente Camacho e ao mínis- 
tro do Exterior, sr, Padilla, per 
missão para arrlar as bandelras 
desses navios e substitulitas pela 
mexicana, ) 

Esses actos corresponderiam À 
Posse completa dos referidos na- 
vios, que seriam utilizados nas 
nhas inter-americanas. 

Um alto funciionario official dis- 
Sô que essa apropriação não deve- 
ria tardar e com ella o Mexico dará 
Por liquidadas as dividas allemas « 


italianas, por petroleo mexicano 
fornecido. 
Assegura-se gunlmente, que o 


s navios ficam sob e controle de | México pretende offarecer aos Es. | 


marinheiros vruguayos e a tripula- 
-ção e officines dos mesmos foram 
alojados no quartel da Inspezção da 
Marinha, como detidos. 


* A ocião uraguaya limita-se 4 sim- 
ples occupação e não é detenção e 
aproveitamento dos navios, UU vapor 
allemão “Tacoma”, de 8.963 tone- 
ladas não foi aftectado, pela medi- 
da. O referido navio estã inteiZo 10 
desde janeiro de 1940, por tar sído 
declarado mavio auxiliar de guerra 
da armada allemã, de vez que se 
gi &s ordens do encuuraça- 
do deholso allemão “Admiral Great 
Spes”, momentos antes deste encon- 
o aged ser afundado pela sua pro- 
pria tripulação. 
QUATRO COMMANDANTES 
DETIDOS 


NORFOLK, Virglula, 5 (A. P.) 
Quatro capitães ds navios Italianos 
Apprehendidos, toram detidos pelas 
autoridades federaçs, e recolhidos à 
prisão, depols de terem deixado de 
depositar a flança de 20 mil duliares 
para cada um, As citações accusa- 
vam os capitães de “avariar as mac | 
fhinas e os instrumentos dos navins, 
com o intuito de prejudicar ou pôr 
em purigo a segurança dus referidos + 
Bários, e de sua carga”, 


MANDADOS DE PRISÃO CONTRA 
OS SABOTADORES 


TRENTON, Nova Jersey, 5 (H,) — 
O Eecriptorlo Federal da Inquerito 
(F. B. 1.) expediu mandados de pri- | 
Bão contra 64 officines e marinheiros 
italianos, pertencentes a varios na- 
viog aprehendidos esta semana | 
Governo, ao mesmo tempo que us ce- 
nunciou por violação da jei contra a 
sabotagem, incorporada á Constitul- 
Gão dos Estados Unidos em 1917, 

| 


Babe-se que serão ainda hoje ou 
amanhã expedidos novos mandatos 
de prísio, elevando a 98 o numero 
de aceusados. 


A “TRIPULAÇS: Do “CONTO 
' BIANCAMAND" 


CRISTOBAL, à (H.j — O navio 
armado “Leonurdo Wood”, barco 
auxiliar da Mito de úuerra sore 


te-americana, zaryou hoje para Nova 
Mork, levando a bordo, sob escolta, 
& tripulação do transatiantico italla- 
no “Conte Blancamanv”, apprebenai- 
do há dias pelas autoridades pana- 
mBenses e norte-americanas da Zona 
do Canal, 

4 equipagem do “Conte Blanca- 
Maho", que ac vicuntrava Immouill- 
sado neste porto desde a entrada da | 
Jtalia na guerra, & composta de 505 
homens, entre officises e marinhei- 


ros... é 

“O consul italisno em Cristobal, que 
fôra posto em liberdade hontem á 
molte, após demprado Intarrogatorlu, 
fol novamente detido hoje, devendo 
fer tambem-transferido para os Es 
tados Unidos a bordo do “Leonardo 
Wooa”, 

TRIPULAÇÕES MEXICANAS 


: MEXICO, 5 (A, P,) — Fontes bem 
informadas, chegadas ao governo. 
dizem que o Ministerio da Marinta 

Hã organizando tripulações para 

Bayinifem seus postos nos 14 na- 
vios allemães e italianos occupados 
em Vera Cruz é Tampico, 

-ho mesmo tempo, é segundo as 


FONTE DE ENERGIA 


O systema nervoso é a principal 
fonte da energia creadora do ho- 
mem. Qualquer perturbação no deli! 
cado mecanismo desse systema re | 
Glecte-so sobru todas as forças qo! 
corpo e impede que a vida se pro 

, essa no rylhmo de efficiencia ne 
eéssario. E' sabido que muitas das 
mais terríveis molestias que assal- 
tam 'e infelicitam a humanidade re 
sultam do descontrôle dos nervos 
occasionado pelos soffrimentos mo- 
Faes, pelas inquietações da existen- 
tia modêrna, pelas emoções demora- 
das, As intecções aproveitam o pe 
Fiodo de enfraquecimento resultante 
das penas nervosas para fazer a sua 
irrupção fatal, Manter es nervos 
trariquillos equilibrados e normaes, 
&' garantir uma fonte de energia de- 
fensiva, base da saude e, portanto, 
da felicidade, Não permítta que-as 
molestias penctrem no seu organis- 
mo “pefa porta dos nervos “debilita- 
dos. A Sciencia offerece-lhe o espe- 

“eáfico do dominio do systema nar 

- Vêso que lhe assegurará a calma, a 

trânquillidade do espirito, a resis- 
tencia aos golpes imprevistos, e Be- 

Dal é uma fórmula precinsa. empre 

gada sempre com exito seguro, nue 
tem feito a felicidade de milhares 

di nervosos, que o empregam syste. 

maticamente. O Benal garante q 

sompo reparador e evita as pertur- 

es do systema nervoso, Benal é 

ums fórmula do grande nenrologis- 

ta, brasileiro professor Anstregesilo, 

. 


r 









| tados 





Unidos a troca do 
transatlantico 
por tres 
gueiros, 
ADVEETENCIA po GUVERNO 
MEXICO, 5 (A, P.) —. im dea- 
pacho de Vera Cruz dizia que o 


luxuoso 
allemão “Orinoco” 
navios-tanques qu car- 


consul Itallano muquelta cidade, ste | 


nhor Gustavo | Ily Luna, seguindo 
às Instrucções do ministro Mar- 
thetti, necommendou aos tripulan- 
tes do navly apprehendido “Giorgio 
Fassio”, que se mantenham disci- 
Plinados e, em attitude discreta, 
evitando, tambem, aotos de sabota- 
ECm. 

O sr, Della Luna declarou que 
Os marujos italianos já vinham 
mantendo essa linha, “considerando 
que o Mexico e a Italia são na- 
ções amigas”, 


PRESTARAM FIANÇA 


TAMPICO, 5 (A, P,) — A corta 
criminal do México poz em liberia- 
de o capitão Lollo Fazzl, aub uma 
fiança de 4 mil pesos, epois do 
processo por accusações sobra y 
afundamento do navlo-tanque italta- 
no “Atlas”, com grave perigo pia 
a navegação, 

O chete das machinas da mesma 
embarcação, Domingo Oncto, tam» 


* bem foi posto em liberdade, sob fi- 


anca de 3 mil pesos. As flangas fo- 
ram pagas pelo consulado Italiano, 
As autoridades navaes declararam, 
depots do exame do navio, o Qual 
fol posto a fluctuur novamente, que 
as suas  machinas estavam seria- 
menta avariadas por actos de sabos 
tagem. Os tripulantes de dez navios 
allemães e italianos appreheslkios 
acham-se em liberdade, custofiados 
Pelos seus respectivos consules, 


INCENDIADOS NO MAR 


LIMA, 5 (A, 1.) — O mysterto 
que envolvia a aurte dos navios als 
lemães “Hermonthis” e “Muenchen”, 
que partiram cland:-tisamente de 
Callao, segunda-feira prssuda, foi 
desvendado quando telog.. Nutas de 
Casma para a imprensa desta ca- 
pital annunciaram que as tripula- 
ções de ambos os navios os haviam 
incendiado e afundado, ao avistar a 
cruzador-auxillar canadense “Prin- 
ce Henry”, que navegava 4 sua pro- 
cura, a 150 milhas a ceste da Iua- 
cho, dois dias depois de haverem es- 
capado de Callao. 


Um navio de guerra peruano en- 
controu um dos navios, em cham- 
mas, a 200 milhas ao largo de Cal- 
lão ea 12º de latitude gul e “foi 
avisado” de que o outro erva tam- 
bem sendo devorado pelas chammas 
a 250 milhas e 11,º de latituds sul= 

Os telegrammas dizcm que 21 tri- 
pulantes do “Hermonthis” estão 
desapparecidos. Até agora 59 offl« 
claes o tripulantes foram salvos. 

(Contínua na 4º ug.) 





0ºI,do povodos EE.UU. são partinia- 


Da 


BERLIM, 5 (H.) — O radio alte-|: 


mão annuncia que 5) 000 pristonki- 
ros francezes, operarios especializn- 
dos, serão libertados dentro em 
pouco, e accrescenta que essa daei- 
são foi tomada afim de remediar n 
falta de mão— de obra competente 
nas regiões nceupadas e não ocsipa- 
das da França, 
SITUAÇÃO CONFUSA 


LONDHES, 5 (Reuters) (Por Ha- 
rold King; — Os allemães nUnca pa- 
diram á França para entregar a sun 
armada, sas têm ampliado a tal 
punto a interpretação da coopera- 
ção friivo-aliemi, consentida que a 
linha sesarando a collaboração iml- 
Utar da vcollaboração economica se 
torna vuda dia mais confusa. 

Parece evidente que as forças 
blindadas allemãs não poderiam ter 
entrado na Libya sem uma certu 
cooperação franceza. que de modu 
algum pode ser chama de econu- 
mica. 

Essas tropas allemÃs pussaram em 
combolos successivo=s, de noite, atra 
vês do estreito da Sicilla paia as 
aguas territoriaes francézas, pertu 
do cabo Bon é duhi, seguindo pela 
costa da Tunisia, alcançaram a Li- 
bya. Os combolos allemães nunca 
foram alvejados pelas baterias cos- 
telras francezas, : 

Uma hypothese que não se pode 
deixar passar em sitenclo suggere 
tambem que algumas forças allemãs 
desembarcaram directamenta, na Tu- 
nísia franceza, entrando em Tripull 
por terra, 


ATTITUDE DUBIA 


Qual é então a posição de Vichy? 
Em princípio, não mudou, desde o 
armistício, mas na pratica tem tido 
desenvolvimentos significativos, A 
revolução nacional mencionada em 
todos os discursos do marechal] Pe- 
tain não tem apolo das massas e é 
simplesmente uma tomada do poder 
pela classe media superior e à so- 
cledadea industrial, que tem vivida 
num estado permanente de -recelo 
desda que Clemenceau advertiy a 
França de que se “não continuasse 
a guerra” depols da paz de Ver- 
sallles, havia de perdel-a. 


O racelo de mudanças economicas 
“« do augmento da população allema, 
o medo des conceder reformas so- 
claes que na Grã Bretanha e nos 
Estados Unidos Já são consideradas 
como antiquadas, fez com a alta 
burguezia da França tivesse accel- 
tado em grande parte o princípio do 
predomínio allemão na Europa, 
antes de comecar a presents guerra. 

O armsticio não tes mais dv ques 
incarnar esss principio, sob condi- 
cões menos favoravois. 

Hoje o povo está ainda receoso. 


DARLAX E LAVAL 


Igualmente reconciliado com a 
predominancia allemã, o almirante 
Darlan julga ter ahi uma opportu 
nidade unica para satisfazer ambi 
ções politicas. 


O almirante Darlan vê a nosstbl- 
lidade de mostrar-se de um efilci- 
ente valor militar pare os plans 
allemães visto que os italianos fra- 
cassaram em todos os campos é por 
conseguinte, espera forçar os alle- 
mães a concederem termos Je piz 


menos pesados, quando chsgar q 
momento. 
Os ailemies, pela bocca do sr 


Laval, apresentaroff novos termos 
que se propõem a libertar mais Ga 
milhão de prisioneiros de guerra, re- 
duzir es anexações dn territorio 
francez e rejeitar as antigas pre- 
tensões Italianas sobre Nice, a Cor- 
sega, Tunis e a Somalia francuza. 

E' diffloll comprehender como cs 
francezes podem acreditar nas pro- 
messas allemãs, a menos que nio se 
tenha em mente o derrotismo funda- 
mental de antes da guerra e não 6 
recorde quaes são os presentes che- 
fes da França, 


€Contínao na 3* pag.) 
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| Viadores yankees part Ciparam 


8 InCuISÕES SoWie q Reich 


WASHINGTON, 5 (H.) — 
Os meios autorizados informa- 
rani hoje que officiaes do 
ixercito norte-americano acom- 
panharam os pilotos da Real 
Força Aerea durante os raíds 
levados a effeito sobre a Alle- 
manha, a,bordo dos novos ap- 
parelhos «e bombardeio de 
quatro mctores, : 

Os militares norte-america- 
nos participaram desses ralis 
na qualidade de observadores. 

Esses officises, ao que adean- 
taram os mesmos circulos, de- 


nos vêm 
bordo dos 


fazendo estagios a 

navios de guerra 
britannicos que actuam no 
àtlantico e no Mediterraneo, 
com missão identica & dos pri- 
meiros. 

Mais de 50 apparclhos de 
bombardeio typo “Boeing Cons 
solidated”, com o ralo de acção 
de 4.000 a 5.000 milhas e to- 
talmente carregados, foram en- 
tregues á Grã Bretanha, em 
consequencia do accordo con 
cluido em novembro ultimo 
pelo general Marshall, chete do 


Estado-Maior do Exercito, 
Alguns desses apparelhos fo- 
ram enviados para a Africa, 


verão fornecer ao governo dos 
Estados Unidos um relatorio 
sobre a performance dos refe- 


ridos apparelhos sob o fogo achando-se presentemente nas 
do inimigo. cercanias do canal de Suez, 
ESTAGIO NOS NAVIOS DE Ealtenta-se, porém, que até 


GUERRA 
Os referidos melns sallenta- 
ram ainda que has já algum 
tempo addidos navnes america- 


a presente data os mencionados 
apparelhos não foram emprega- 
dos pela Gri Bretanha em ser- 
riços de envergadura, 


Exito no segundo 
ataque nocturno : 
incendios em Brest 


Acredita-se que os dois. encouraçados allemães 
estejam inutilizados por muitos mezes 
= Em Rotterdam e no Ruhr 


USINAS SOB FOGO AEREO 


LONDRES, 5 (U, P.) — Acredi- 
ta-se que os encouraçados allemães 
“Gneisenaa” e “Scharnhorst” fica- 
ram inutilizados por alguns mezes, 
depois do novo e violento ataque 
effectuado hontem é noite, pelos 
apparelhos das Reaes Forças Aereas 
contra o porto de Brest, onde os res 
feridos navios allemães se encon- 
tram fundeados. 

Este € o segundo bombardeio coun- 
secutivo, terceiro desta semana e 40º 
dos soffridos por este importante: 
porto durante esta guerra, e foi 
qualificado pelo Ministerio da Avia- 
ção como summamente “feliz,” 

Os atacantes chegaram à zona por- 
tuaria procedentes de diversaswdirer 
cções e voando a varias alturas, 
afim de desnortear os artilheiros 
das baterias antl-acreas inimigas, 
os quaes, comtinla, levantaram uma 
terrivel cortina de fogo secundados 
pelos canhões *“Pom-Pom", leves, 
dos navios de guerra ancorados no 
porto 

SIRPREHENDENTE PRECISÃO 

Os bombardeiros inglezes descar- 
regaram suas bombas incendiarias e 
explosivas com surprehendente me- 
todo e precisão, Sabe-se que neste 
ataque foram utilizados alguns dos 
typos de bombas de malor calibre 
até agura empregado pelos aviões 
britannicos, 

eear de não ter eldo emittido 
nompum comunicado official a este | 
respeito, acredita-se que hontem á 
noite foram empregados varios 
aviões torpedeíros, Deprehende-sa 
isso da noticia official de que os na- 
vios allemães foram ataçados a bel- 
za altura, o que revela que devem 
ter sido lançados torpedos dentro do 
porto. 











acção declararam que poderosos pros 
Jectis calram nos costados daquelles 
couraçados allemães, e tão de perto 
que, mesmo que não se tenham Te- 
Eistrado- impactos directos, a explo- 
são deve ter causado consideravels 
damnos em seus cascos e, possivel- 
mente, em suas obras mortas, 


A MENOS DE 300 METROS 

Um desses pilotos foi ainda mais 
categorico, dizendo que seria impos 
Bivel que. o torpedo que lançou a 
baixa altura: não. tivesse alcançado 
directamente um dos navios, Aceres- 
centa .o Ministerio da Aviação que 
esses pilótos desceram a mênos de 
300 matros é que um delles declarou: 
“Se todos os projectis erraram o al- 
vo, dessa altura, devia tratar-se de 
navios de muita sorte.” 

Dis ainda aquells Ministerio que 
um dos encouraçados está sendo re 
parado no dique secco, e outro en 
contra-se ancorado no caes, Um dos 
aviões de bombardeio arremessou in- 
numeras bombas quando voava a 350 
metros de altura contra este ultimo, 
logo que sua exacta posição fol de- 
ninciada petos fogos de bengala qua 
outros aviões britannícos deixaram 
cair, 

Quando a Incursão aerea chegou 
o seu film, pôde ver-se que tinham 
Irromplido Incendios nas proximida- 
des dos navios de guerra Inimigos, 
além dos causados nos depositos da 
petroleo localizados nas vizinhas- 
cas, os quaes evidentemente conti- 
nham combustiveis de alta gradue- 
ção, a julgar pelas iImmensas cha- 
mas que se elevaram, 

Parece evidente que os encoura- 
cados allomães devem ter ficado, 
mesmo qua seja em parte, Inutilisa- 
dor, visto que, em caso contrario, 
terlam partido em burca da um pors 
to mais saguro, ao ser descoberta 
sua presenças, quando do primeiro 
ataque, A clronmstancia de se en- 
contrarem ainda no porto da Brest 
denols das Incursões anteriores, fus- 
tifica a crença da que não estão em, 
condiches de levantar ancoras, 


SOBRE ROTTERDAM O RHETR 

Rotterdam a alguns sectores da 
aona industrial do puhr foram igual- 
mente visitados por poderosas es 
quadrilhas de aviões de bombardelo 


a m spo 4 
"pesados. Em Rotterdam foram ata- 
cados com grande precisão os depo- 
sitos de petroleo, obrigando alguna 
grandes Incendios que não puderam 


NOVA YORK, 5 (R) — Us ob- 
servadores assignalam que uma si- 
tuação cada vez mais contradicto- 
ria se está verificando nos Estados 
Unidos, Ao passo que as relações 
entre a União e as potencias do 
Eixo se tornam cada vez mais ten- 
sas, a opinião publica nortc-ameri- 
cana acompanha com crescenta 
curiosidade a marcha dos Estados 
Unidos para a guerra, 


f caras 


QUE DIZTRIBUEM 


GRATUITAMENTE. 
As 


| CEDULA/ DOZ SORTEIOS 


DIÁRIOS ASSOCIADO 


CONYSTAM DO-INDICADOR 
QUE APPARECE TODAS 
“AI JEXTAS-FEIRAS 


DARIODANOITE 





Aliãs, à attitude officia] do gor 
verno não pode ser mais clara, Os 
dirigentes do paiz manifestam em 
todos os terrenos absoluta Sostili- 
dade para com as potencias totuli- 
tarias. O ponto de vista do com- 
mentarista diplomatico do “New 
York Post" é que “a linguagem di- 
plomatica, sob a penna do secretario 
de Estado, quando rejeitou os pro- 
testos dos paizes do Eixo contra a 
occupação dos navios italianos e al- 
lemães, fo] notavelmente explicita c 
brusca”, Não podia haver — ac 
crescenta o articulista — equivoco 
ou duvida sobre o sentido da res- 
posta do ar, Cordeli Hull, O que 
está escripto é que o sr. Hull que- 
ria dizer”, 

Além disso, os discursos do pre- 
sidente Roosevelt e sua attitude pa- 









CLAREIA OS DENTES 
EMBELLEZA O SORRISO, 





ser dominadys, 
> - Na reglão do Ruhr os pilotos fo- 
Fa com os paizes balkanicos RãO | ram RRTUSÓAÃOS em sua Papoti4 pela 
podem igualmente ser mais claros. ' excellonte visibilidade, bem como 
De outra parte, o povo norte-imne- | pela má pontaria Gas baterias anti- 
ricano, em uma grande maioria ava- aereas. Affirma-se que foram -au- 
Jiada em 90 por cento, é partidaria Fados considaraveis damnos às tabrl- 
de um auxilio ainda maior aos in- cas daquelia aona; os. britannisos 

sómente perderam um apparelho, 
glezes. Entrementes, todos os in- | nes referentes s activi- 
stitutos especializados em inqueri- | gsges diurnas de hontem desenvolvi- 
tos, o do.sr, Gallup à frente, são ; gas pelo commando costeiro, reve- 
unanimes em apurar que o povo lam que dois navios auxiliares inl- 
norte-americano não quer a guerra. migos foram bombardesdas com ex!- 

| 

4 


to, Um delles receten um impacto 
“DESEJAMOS A DERROTA DA directo, ficando em condições tmas 
ALLEMANHA” 


que não deve ter demorado muito 
Para essa dualidade, o commen- 


tempo em afundar. 

(Continua ma 2º vag,) 
tarista Raymond Claprer dá uma 
explicação perfeita, ao escrever 
hoje: “Chegamos a um ponto em 
qua devemos dizer ss queremos 
arricar nossas vidas ou-se não Oo 
queremos, Este pento se concretiza 
na questão dos combolos maritimos”, 
E ' mais adeante: “Não estamos de- 
terminados s permanecer neutros. 
Ao contrario, O que desejamos & R| 
derrota da Allemanha. Tambem ; 








Associação Nacional 
de Magistrados 


Os juizes do Interior que 
quizerem adherir & Ansocia- 
ção Nacional de Magistra- 
dos, poderão dirigir-se, no 
Rio de Janeiro, edificio do 
Forum , so juiz Milton 
Barcellos, secretario geral 
da Associação, pedindo-lhe 
que Ihes encaminhe os res- 
pectivos estatutos, 





nos oppomos a aacrifiícios economl- 


; (Contiínn'a na Zoe nag,) 





DR. OLNEY PASSOS 


MOLESTIAS DE SENHORAS, OPE- 
RAÇÕES E PARTOS 

Cons, Rua 15 de Male, 875º Dia. 

«lamento, das 15 em deante. Phonea: 

J8-5018, Conga . 


“mes O E | 








LICOR DE CACAU 
VERMIFUGO DE KAVIER 
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"SCHARNHORST' E O "GNEISENAU" 
DE CALIBRE MAXIMO DA RAF 


“FORAM ESCASSAS TA ofensiva allemã da primavera 


AS ACTIVIDADES | será desencadeada de 7 direcções” 


DA CLUPTW APRE” 


Atacado o nordeste da Es-: 
cocia por aviões 
solitarios 


AVIÕES ABATIDOS 


LONDRES, 5 (R,) —As actlvi- 
dades nereas inimigas sobre a Grã 
Bretanha durante o dia de hoje, fo- 
ram em pequena escala e causaram 
prejuizos insignificantes. 

Os neroplanos Inímigos atiraram 
bombas em duas nreas, numa das 
quaes, ao nordeste da Escossia, re- 
gistraram-se accidentes, inclusive al- 
gumas mortes, 

Conforme se amnunclou esta noite, 
res apparelhos atacantes foram der- 
rubados em Bristol, durante o raid 
effectundo sexta-feira & nolte. 


MAIS UM AVIÃO ABATIDO 


LONDRES, 5 (H.) — Os Minis- 
terios do Ar e da Segurança Naclo- 
nal, communicam: 

“Durante a noite passada foram 
lançadas bombas a cesta 0,4 sudoes 
te da Inglaterra, na região do estna- 
rio do Tamisa e na costa de Anglia, 
Os namnos cansados em todas essas 
Zonas foram diminutos e o numero 
de victimas fo! reduzido, Fol abnti- 
do um avião allemão”, 


SOBRE A ESCOSSIA 


LONDRES, 5 (U. P.) — Os Mints- 
terlos da Aviação e Segurança Inter- 
ma emittiram o seguínte commant- 
cado; 

“Durante o dia, os aviões Inimi- 
gos sómente atacaram dois pontos 
do territorio da Grã-Bretanha, Um 
apparelho inimigo, Isolado, arremes« 
sou bombas sobre uma cidade do 
noroeste da Escossla causando um 
certo numero de victimas, inclusive 
alguna mortos e damnos leves, Tam» 
bem fol atacado um ponto do este 
da Inglaterra, onde não se registra- 
ram victimas nem damnos, 

Hontem, A noite, os canhões antt- 
aereos destralram dois aviões de 
bombardelo Inimigos sobre o Canal 
de Bristol, e o total «de apparelhos 
inimigos derrubados durante a noite 








Os pilotos que participaram na | ASCendo a tres.º 








de fro humido, com 
que desiroe os gérmen 
alito-violetz: bananas 4 


par 


Ra 


Esto é o “Fresting Lockes 
Aqui te guardam, DURANTE MEZES 
corne, frutos s legumes, sem alteror seu solos ulimano 
ticio! O ideal paro compras em grande quantidade 


c congelação 


O frio est 


PROVAS E NÃO PROMESSAS! 


Dunl-Temp marca o Início de uma nova época ma 
historia da refrigeração doméstica, Observe estes 
aperfeiçoamentos: Destrós as bactérins depositadas 
nes frutas, legumes ou carnes, com o contacto das 
mãos ou exposição para venda, sem alterar seu valor 
alimentício, O Frio húmido, para hortaliças, peixe; 
frutas e carnes. O Grande capacidade O 5 anos de 
garantia, E tudo isso se refere apenas á parte superior 


LONDRES, 5 (Robert Bunnelle, da 
4. P,) — “A offensiva allemã da 
primavera está, sem duvida nenhu- 
ma, prestes a ser iniciada” — dizem 
fontes fidedignas desta capital, espe- 
cinlmente um destacado personagen: 
a quem ouvimos e que é possuldor 
“das melhores informações”, 

“Todavia — accrescentou o mesmo 
informante — o exercito, q marinha 
e a Força Aerea britannicas não es- 
tão desuttentos e sabem perfelta- 
mente que Hitler terá um dia que 
tentar a investida [imal, a ver se 
acaba esta guerra com a victoria de 
suas armas ou se terá que curvar- 
se á evidencia da impossibilidade «le 
ganhal-a," Mais dia,* menos dia, 
accentuam, a Allemanha desencadea- 
rá sua offensiva, que póde vir de 
sete direcções, 

E o informante estatulu para o 
Jornalista quaes essas sete direcções 
da “offensiva nazista da prima- 
vera”: 

1— Da Yugoslavia — através da 
Hungria, Rumanta e Bulgaria, afim 
de proteger o flanco allemão no 
avanço para o Canal de Suea; 

2 — Da Grecia — através de Ba- 
lonica, tendo em vistaa intenção de 
fechar o Mediterraneo; 

3 — Da Turquia — para o mesmo 
fim da anterior; 

4 — Da Hespanha — visando um 
ataque a Gibraltar. 

6 — A invasão da Inglaterra; 

6 — A Invasão da Irlanda para 
chegar 4 Inglaterra. . 

7— A invasão da Ukrania russa, 
para a conquista dos campos de trl- 
go e dos depositos de petroleo e 
para descobrir um novo caminho vi- 
sando Suer, 

Por todos esses lados, pode come- 
car a offensiva nazista da Prima- 
vera. Por todos, por cada um ou 
por dois ou tres correlatos. Mas — 
continua o nosso informante — as 
Tihas Britannícas que jamais se ate- 
morizaram com a InvsÃo estão pron- 
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entrar dias opreventamo 


0v compartimento de 


A ua 


do Dusl-Temp, 1941,d4a Stewart Warner. Dual-Temp 


possue tambem o compartimento de conselação, co- 
mo que um outro refrigerador no interior do primeiros 
nele se conservam alimentos por méses! É 








comum q 


TEWART WARNER 


DUAL-TEMP. 


Eió 


consumo de energia 
Dual-Temp, Stewart 
expressão máxima dos refrigeradores; 


tes para reagir em qualquer desseg 
sectores, 

A fonte a que nos estamos repors 
tando disse que o movimento con. 
tra a Tugoslavia parece o mais pro- 
vavel, mesmo o “iminente”, porque 
os nazistas concentraram  quasi 
melo milhão de hrgiens ao longo 
das fronteiras daquêle palz, Essas 
forças estarlam distribuidas assim: 
cerca de 75.000 na fronteira austrias 
ca, 90.600 ou mais na Hungria; 
130.000 na frontelra rumena; 125.000 
ou mais na fonteira bulgara. 


Explicou q informante que a “in 
vasão da Inglaterra” estava collos 
cada em 5º lugar, na ordem das pos. 
sibllidaes da “offenstva da Primas 
ver1" purque não ha presentemens 
te qualquer indicio de que os alle- 
niães estejam planejando esse mo- 
vimento, 


“A Invasão da Inglaterra não pos 
deris ser preparada sem que o pou= 
becsemos com alguns dias de antes 
cedencia...” terminou q informante. 


Alistamerso militar 


na Inglaterra 


LONDRES, 5 (H.) — Annunclas 
se que o primeiro contingente de 
komens de 41 a 43 annos de idade 
será alistado hoje, afim de executar 
mi nd de alta importancia nas 
elonal., 





Serão fechados dois consu- 
lados italianos nos Estados 


Unidos 


WASHINGTON, 5 (H.) — O go 
verno Jtaliano informou os Estados 
Unidos que está disposto a fechar 
os seus consulados de Detroit, mo 
Estadu de Michigan, e Newark, em 
Nova Jersey, 

A communicação italiana fol re 
cebida hoje, após o sr, Cordell Hull, 
secretario de Estado, haver declas 
rado que o sen Departamento estas 
va estudando o facto de que, em» 
bora o governo norte-americano 
houvesse solicitado o fechamento 
dos dois consulados ha dois meses, 
o governo Italiano não hounvera Los 
mado qualquer decisão sobre o ag 
sumpto, a 
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ECA, HOMEM SOCIAL 


João Gaspar SIMÕES 


4Coprright dos “B, &.”) 


ISBOA, março — Numa pe- 
quena brochura ha tempos 
publicada, estuda Camara Reys 
a obra de Eça de Queiror á 
sombra do titulo generico “As 
questões moraes e soclaes na 
literatura". E' este nm thema 
particularmente caro aos es- 
piritos da Indole do de Camara 
Rega. Sobretudo é este um dos 
themas mais caros ao publico 4 
que as palestras de Camara 
Reys se destinam. Em todo ca- 
so, diga-se em abono da verda- 
de, Camará Reys soube manter 
nas snas considerações uma oh- 
jectividade apreciavel. As ques- 


lidade com que Eça segulu unia 
doutrina literarla de Intenções 
sociaes, Coisa curiosa, No breve 
ensalo crítico de Camara Reys 
a figura moral de Eça é posts 
em confronta humilhante com 
a de Anthero de Quental, Cr- 
mara Reys pretende mostrar 
como a integridade moral de 
Anthero ficava muito acima da 
de Eça. E' um facto, Anthero é 
realmente uma figura moral In- 
comparavel, Quando, todavia, 
se estuda a obra de um artista, 
quer me parecer que tnes con- 
frontos são Inopportunos. Tm 
artista vale o que a sua obra 
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bretudo um poeta e um -penea- 
dor. E' graças ao seu dom de 
poeta e á sua intelligencia de 
pensador que nós podemos in- 
vocar a sua figura moral. O 
equivoco de Camara Reys não 
4 só delle, A confusão entre a 
personalidade social e a perso- 
nalidade literaria de um escri: 
ptor é propria de toda averttl- 
ca da Indole da de Catnara 
Reys. Balzac, o. Balzac que Ca- 


mara Reys nos apresenta comic 


um gento, pae dos Flaubert, dos 
Zolas e dos Ecas, fol. moral- 
mente, bastante equívoco, Saln- 
te-Benve conta que elle elo- 
gtou Stendhal a troca de uma 
rerta somma.., 
Camara Reys insinua que 
conformismo de Eça se aggra- 
vou após a sua ligação com uma 
familia aristocratica dos qua- 
tro costados. Da leltura do pe- 
queno trabalho de Camara 
Reys depreende-se, no emtanto 


“Intermezzo alegre na tragedia 


Osorio BORBA 


Copyright para os “D, A.”) 


ESTADISTA velu do outro 

lado do “mundo tomar altu- 
ra. Um observador de qualida- 
de, incumbido de ver de perto 
as victorlas dos longínquos al- 
liados do seu paiz e informar-se 
directamente de como iam ua 
realidade as coisas. Os amigos 
lhe prepararam, com um mi- 
nucioso senso theatral, grandes 
desfiles, apotheoses maguifi- 
centes, Tudo foi previsto vomo 
sempre para que os effeitos vi- 
sados não falhassem num deta- 
lhe minimo que fosse. Parece, 
entretanto, que, a partir do Iut- 
cio da excursão, qualquer coisa 
começou a andar fóra dos eixos. 


primeiro bombardeio aereo du 
Vaticano.” 


VERBETE 
Como se chamará, na língua 
dos daimlos, “urucubaen”? 
— ALEGRIA 


Os melhores films comicos 


- Bão ás vezes, Dum programa, 


os “jornaes", Aquelle desta se- 
mana produziu mais e malores 
gargalhadas do que poderia 
causar uma antologia de Do- 
nald ou dos frmãos Mas. Uma 
obra prima. O super homem ou 
o semi-deus que acaba de fun- 
dar um Imperio exprime a sua 


lico. Na arte diplomatica, por 
aquellas bandas, attribue - se 
um papel importante 4 questão 
confesstonal, Registram-se lá 
frequentes conversões para uso 
externo. Saindo das. llhas,.€ 
sem prejuizo de quas crenças 
intimas, sem offensa & religião 
tradicional do palz, os peque- 
nos homens côr de cobre pen- 
duram um criicifixo no. pesco- 
co e aprendem o signal da cruz 
ea gonnflexão. 

Fol previsto um dia que q 
grande diplomata viria a ter a 
ter a opporttinidade de trazer 
nos pés do papa Rr sua piedosa 
fidelidade no Deus necidental, 
Velu agora, eos jornses do 
mundo falam da entreviata en- 
tre o representante dos liber- 
tadores da China e o represen- 
tante do redemptor da huma- 
nidade. Deve ter sido mais uma 
brilhante etapa da sun “tonr- 
nde” trlumphal. Apenas talvez 


THEMAS DE PAZ 





Schema da historia universal 


Fidelino de FIGUEIREDO 


(Copyright dos “D, A.”) 


EXPRESSÃO “Idade Media” 

occorve multo nestes dias, 
nas conversas e nos - escriptos 
sobre a dramatica situação da 
Europa, Indica tsso vontade de 
interpretar a crise por meio das 
“paralelos. historicos E" um 
methodo arriscado, mas deno- 
ta certo sentimento da força ge- 
netica dos tempos de hoje, por- 
que a Idade Media foi uma fra- 
gua poderosamente crendora. À 
ella principalmente devemos, 
todos os europeus, ser hoje o 
que somos. Esse simile dá tam- 


to a "“cirilização”, conceito n6- 
cropolar. Da minha muito die 
versa accepção desta palavra 
pode o leitor inteirar-se pelo 
capítulo “Noção de cultura, da 
Menoridade da Intelligencia”, 
Este ponto de vista europeu 
produz uma deformação da 
historia universal semelhante & 
que pratícaria um historiador 
chinez, que, construindo uma 
historia universal, silenciaaso 
acerca de Julio Cesar, das Cru- 
radas, do Renascimento, de 
Frederico o Grande e de Napo- 


t&es moraes e socines na ltera- vale. Eça Interessa-nos como que o conformismo de Eça era embriaguez de gloria e a eua o ) 

5 4 R 5 grande diplomata, treinado hem o ensejo proplelo para dia- leão. Tal echema leva-nos ao 
tura de Eça de Quetror mal fo: homem na medida em que n innato. Rº possivel, Eça não po- Uma conspiração talvez das for- ajegria por uma serie de care- no ceremonia) catholico, talvez cutir um pouco o tradicional desequilíbrio da opposição de 
ram afloradas. O penteno estn- sua obra nolo impõe. A sus fl. de realmente ser apontado co- Cas astraes que governam 08 tas Inconcebiveis. Segue-se & não estivesse bem penetrado  achema historico, em que esa UMA antiguldade de millentos & 
do de Camara Reys ponco mais gura moral pertence a outro mo um aguerrido inconformis- mundos. essa euphoria um espectaculo Igualmente da essencia da re- época é o plano central dum lânde moderna de tres seculos 


é do que uma exposição didactt- 
ca, Wlustrada com extensos ter- 
tos sobre n que fal a persona 
VUdade de Eca en que vale a 
sua obra. Os nontos de vista 
pessoaes são diminntos a nen 
tração critica minima, mas a 
clareza da exvosicio e a ame 


plano. Se não fossem os mens 
romances, Eça de Quelroz seria 
uma sombra, E' a sua obra que 
o flumina. E Anthero? Que al. 
enffienria para nós a persona 
lidade de Anthero se elite não 
fosse o autor dos “Sonetos”, 
das “Cansas da decadencia dos 


ta, Os seus paletots, as suas 
luvas, as suas gravatas torna: 
vam-no suspeito de conformis- 
mo... Em Portugal, para se ser 
Inconformista. ha que se ser 
deselegante, Mas pergunto: não 
& alndn hoje, a obra de Eca de 
Queiroz um dos documentos 


No caderno de apontamentos 
do viajante deve haver notas 
como estas: 

“Em Petrogrado. Esta geuts 
não parece tão “aslática” cos 
mo pensavamos lá. Elles não 
querem entrar na nova ordem 
da Asia. E quanto & européa 
estão em entendimentos secre- 


de movimentação de massas hu- 
manas digno de Cecll B. de Mil- 
le, de um esplendor e numa 
grandeza empolgante. Uma im- 
mensa serpente de prisioneiros 
desfila à meia luz, e & sua can- 
da se perde no horizonte do de- 
serto, E' como um Imperio apri- 


ligião diplomatica e dos da- 
gmas, Elle por exemplo parece 
que não aceita ao pé da letra 
a infallibilidade pontiflcia: con- 
tam na telegrammas que o gran 
de diplomata esteve alertando 
n Papa sobre os erros que elle 
vem commettendo na Asia não 


tríptico, 

Apesar da critica feita a este 
seliema por Oswald Spengler, 
elle parece-me ainda acettaval 
não só pela sua commodidade, 
tambem pela sua relativa raclo- 
nalllaide, Diz Spengler que tal 
schema é Incompletissmo, por= 


escassos, Esta visão da historia 
parece aos olhos de Epengler 
o syatema ptolomalco da bisto- 
ria, a que é necessario oppôr 
a reforma copernicana, 


Quanto Aa orizens, Spenglar 
considera ente achema como 
uma creação do sentimento se 


unidade de estylo dignos de nota. povos peninsulares” e das mails ousados de Inconformismo sionado. Quando chega a vez broa si gif e Ena ARCO ado OUORA 
Em «umma. este pequenino — “Tendencias da Philosophin na nacional? Quando lemos as pa- tos com aquelles dinbos balka- qo “close-up”, o que na penum- ça crupalhia es nitendo rapa si : comido Rare e SRT ja ma relt 
contributo nara o estndo da segunda metade do secnto ginas do “Primo Basillo” em | nicos, animando-os para saírem bra da vista de conjunto pare- Imperio. o ontro christão ama- Pa Lp red pas e na 4 Sp Rir 
personalidade do nosso primet XIX”? Bastaria a en neclo que se nos pinta o Constmetao do bom cominho cia uma sombra pesada de mor-  rello. o generalisimo. E que distantes soh um ponto de vista grande historiador Ao Aturo 


ro romancista. com ser claro e 
Jurído. none areresconta an nm- 
tudo da nhra do antor de “Os 
Malas”. E' pena. Rea de Quet- 
roz merece mails da eritlea nor- 


tugneza. Até hnfe nada se eso 


creven anhre elle em Portugal 
com fárne de definitivo. Atá 
hnfe nº melhores estidos sobre 
o nisen primeiro romancista 
são Mo antores hrosiletros, 


Ja não é a primeira vez qua 
aqui abordo a flgnra de Fca da 
Queiroz e as rencções da crit- 
ca portrgueza perante a aua 
obra. Não me parece, comtido. 
guperfino Inslatir. Pornne esne- 


moral para nol-o Impór? Creta 
bem que não, Do ponto de vls- 
ta soelal, a obra de Anthero é 
insufficiente. Anthero fof so- 


Acencio não podemos deixar de 

sentir que essa pintura se mon- 

tem Integra e a postos, prompta 
(Continua na 2.º pagina) 


Um romance e um crítico 


Genolino AMADO 


(Copyright dos “D. A.) 


EMPRE me Inspiron o se- 
nhor Tristão de Athasde um 


pé tradicional não me deu & 
antiga satisfação literaria, ain- 


“Chegada a Berlim. Contfir- 
maram-se meus receios, Os dia- 
bos dos balkanicos mandaram 
passear o sabio estadista que 
48 horas antes havia assignado 
o pacto libertador. Meus ami- 
gos ficaram sem geito. Se não 
conflagram os Balkans perdem 
a face — como dizem os de- 
montos dos chinezes.” 

“Roma. Nova gaffe do acca- 
so, Acabo de chegar e começo a 
saber da batalha do “mare nos- 
trum". Os donos do mar tlve- 
ram um desastre. 6 x 0, Ea 
famosa velocidade?” 

Desculpem-me, “amicei”, Es- 


tal melancholia apparece-nos 
como um quadro dlonyalano de 
alegria, Os presos abrem para 
a “camera” o clarão dos sorr!- 
sos. Todos têm um ar victorlo- 
so, um coutentamento transbor- 
dante. Nenhum se esquiva ao 
toco da machina, nenhum assu- 
miua postura de vaga dignida- 
de triate dessas occasiões Abra- 
cam-se, trocam murrinhos ca- 
rinhosos, brincam com o (Cas 
chorro louro que dere ter sido 
a “mascotte”, avançam nos ci- 
garros disputando-os a Earga- 
lhadas. 'Confortante quadro, E' 
uma visão da bemaventurança 


“ 


os conselhos do grande dipla- 
mata ao vigario de Christo fl- 
reram reviver um dissídio de 
dez annos atrás, O coroamento 
de uma asórie de succBason, 


enropen, que as diminue, E 
pregiso recordar o sentido espe- 
elal. que Spengler dá a essa 
palavra Cenltura”, táco de vida 
bistorlca alnda em vigor, oppos- 


Onde Bergson está errado 


Roberto Saboia de MEDEIROS S. J, 


(Para os “D. 4.º) 


MICUS PIO, sed magin amie 
ca vevitus; por mais elugio- 


vala em these, Não entram 
nuas discuandes relulivas à dis 


tal achema toma uma accepção 
apocalyptica — a doutrinas das 
quatro idades do mundo, exe 
pressa nas allegorias bíblicas, 
Depois, nan religiões post-chris- 
tãs do Orlente, sobretudo nos 
erstemas gnosticos, rereste a 
forma dum aratema da historia 
universal. OR orfentasa tinham 
da historia da mundo uma ri- 
não dualinta «a dramatira, de 
“antes” e “depols” duma catase 
trophe, de opnosição entra “ane 
tigo" e "moderno", entre “pa- 
gho” e “christão”, entre "estas 
tua” e “dogma”, entre “nature 
za” e “espirito”, 


ra a crítica nportneneza nara concelto que tinha & grata orl- da o acompanhe!l, com a espe- tive pensando hoje em Parto na terrá. ! 

realizar nm estndo definitivo gom de e desses encontros de  rança de que, deante fe AS- Arthur”. O men amigo que tem ques. SAM que hajam sido os avtlgos tincção real entre essencia € E e aa io duma tercel- 

sobre a obra de Fon? Que é admiração Mteraria, tão propt sumpto capaz de alertar e Te “Vejo nos jornaes o nome de (sos pegsones na guerra, que A o estudos provocados pela morte existencia, nas afflrmam, com eTdat Doca — a nossa 
um general nosso allindo: Ho- Interesse do grande philosoplio, não de- a seriedade que O assumpto me- ade Moderna” — aquella 


mails ureenta: estudar a sun 


elos 4 approximação de homens 


temperar a sun energia Intel- 


arompanha com um 


vem elles oftuscar a visão da 


rece, que a essencia, o conjun- 


imagem adanirin tendencia pa- 


ohra em fincção das qnestãoa distantes quando nelles predo- lectual, voltaria a apparecer raktr!, Quase “hara-kiri". Que vigilante, e é o malor estrate- : 

maraes e socines nn em funecão mina O Rir oNa intellectual. como nos melhores momentos palpite Intellz!”. gista-de-café da Amerlen a realidade, impedir que se aqui- to de possibilidades, a aspira- ani quando antes 

da nropria esthetlea Nteraria? Estava eu em São Panlo, co- de sun primetra phase. “Até parece que os mêus nt auggerin esta legenda pa- lutem as doutrinas, trair, O cão estructural, o idenl supre- ms ra aeria de duas 

E' um facto: a evitloa Mteraria mecando a vida, quando H no Assim, aguarde! com serena amigos: reservaram todos esses q aquelle trecho do clne-jor- ques pao e Sum de o Aba nro SR PIA DRT ama 
á n ; confiança a hora em que terla  successos para a minha visita. SA arcabouço doutrinal no ar- : : . e e 

portugueza tem-se preneeunnd antigo O JORNAL, um ensalo Ç q ucce n mal: outata Cow Ustuálidos A ceéio quado é existencia Inettavel, viachinlorador do deonto”- EÍT 


gempre multo mals com qnea- 
tães moraes e soclnes dn mia 
com questões esthetiens, O pra- 
t'ama do romance de Eca de 
Onelroz em relação com n mro- 
b'sma do romance naetonal — 
ste mm dos themas mata Emnar- 
tantes a estudar. Fstndon-o Cn- 
mara Rera? Não. Não era Jeso 
ques Tha Interessava. 

Qual o valor moral e social 
da obra de Fica? Qual a post- 
cão moral e ancial de Eca de 
Quetroz? Camara Rera ínsinna, 
não sem fronfa e com certa do- 
ne de jacobiniamo, que Eca de 
Queiroz foi um conformista e 
que a sua ohra, afinal, não ata- 
ens a soclodade portugneza sº- 
nãn superticlalmente. Certns rt- 
dirmios soriaea meramente ent- 


sobre Chesterton, q velho Ches- 
terton das lelturas ardentes de 
estudante, mey mestre de tan- 
ta coisa humana antes de ensi- 
nar coisas divinas. A não ser 
numa ou noutra referencia oe- 
castonal, ainda não encontrára 
quem falasse por aqui de tão 


singular Intelligencia do mun- 


do moderno, e eis que me che- 
Ka de repento o artigo do se- 
nhor Tristão de Athnyde, den- 
so de Informações e com uma 
comprehensão que, se não me 
pareceu multo ampla, era, sem 
duvida, intensa dentro de seus 
Umites, 


Dahi por deante — e já vão 
hem uns dezeseis annos — O 
que de Iníclo fbra sympathia 
intellectual, pela affintdade do 


o critico de manifestar-se sobre 
“Innocentes e Culpados” Tal- 
vez fosse a opportinidade para 
retomar a antiga “performan- 
ce”, Na verdade, o assumpto 
vinha-lhe a calhar. 

Um grande escríptor brasilel- 
ro, de obra numerosa e proje- 
cção reconhecida como exce- 
pelonal. cuja vida creadora Já 
se estendeu aos mais diversos 
planos da cultura e da Intellt- 
gencta, apontado como expoen- 
te mental de sua época no paiz, 
esse esoriptor produzira, em 
plena maturidade, um lvro que 
abria novo caminho em seu des- 


tino literario, Esse livro impu-., 


nha naturalmente complexo es- 
tudo, não só pela sua trreda- 
ctivel Importancia Intrinseca, 
mas tambem pela necessidade 


Depois da batalha naval, a que- 
da de Keren e Harrar. Creto 
que devo regressar quanto an- 
tes para minhas ilhas. Mas já 
que vim à Roma devo ver o Pa- 
pa. Este amigo tambem anda 
recaleitrante. Não vá, porém, 
coincidir com minha vislta O 


— Enmfim, prislonelrost.. 


PROPRIEDADE VOCABULAR 
— “O “mare-nostrum” 
— Nós quem?... 
DIPLOMACIA 
O grande diplomata vindo do 
outro lado do mundo é catho- 


Menos e mais que umromance 


MaiaRONAL 


(Para oe “D, d.) 


EANTE do curioso “Diario 
de Antu-Lucia”, revelado 


 —— ——- 


cundarios. Quanto “folego po- 
rém, quanta maestria de tyir= 
tuose” requer o solo “4 secco” 


dude é a verdade, Não é iuto- 
levancia, proclamal-a, principal- 
mente em philosopuia, A appro- 
ximação ao mysterio onthologl- 
co, que é a philosophla, como 
quer G, Marcel em consongu- 
cia com Ileereboord, num dis- 
curso “De libertate philoso- 
phandi”, pronuneiado na ti 
vorsidade do Leyde em 17 de 
janeiro de 1647 — deve ter a 
lucida vista da mfancia, a ex- 
periencia extasiada da descober- 
ta, como q que descreve Aristo- 
teles falamio-de-Pinaterte Mile- 
tu, e a fidelidade recitativa dos 
“meturgemans” orientaes, qu 
dos pescadores de Islandia,.. 
Por mails que se elogie a 
Bergson, e que objectlvamente 
seja o seu syatema e ainda mais 


gos passos voluntarios, és Hml- 
tações temporaes, 4 opção decl- 
alva Aliás esses dois typos de 
philosopliia nunca estão em es- 
tado puro, O que se púde ol- 
servar na historia da philoso- 
pula é a emulação dos dols Ly- 
pos, que, sem se destruir, pa- 
rece até que se apolam um no 
níflvo; emergindo no horizonte 
ora um ora outro, E cada um 
tem seus sub-typos e se plurl- 
fica om escalas mails ou me- 
nos. distantes. Bergson póde 
clãysifiemexe como philosopho 
da existência no sub-typo da 
philosophla vitalinta, 


do 


Passado o dominio renitente 
— do racionalismo philosopli- 
co, era de Se esperar a reacção 


desfaz a Imagem dunllita de 
Santo Agostinho em sua. “De 
Clvltate Del", o longo confileto 
das duas cldader, a divina 6 & 
humana, e juxtapõe-se um ter. 
celro momento, o do noro chrise 


tHianfamo do sen tempo, construe - 


indo assim uma anecensÃo de 
tres phases! a as am Pas. a 
Idade do » do Es- 
pirito Santo, Adheriram a es 
te modo de ver Dante, 8. Thos 
maz e ontros antnren francise 
canos e dominicanos. Mafs tar- 
de, com Lessing, n aretema cone 
trão a forma de uma metaphos 
ra vital: Infancia, fuventuda é 
virilidade. Durante n seculo 
XVII. o significado dn evstema 
transfornin-se; em vez de mrg- 
tico passa a ser, Intellectnal, 


rm - Maria Bugeula Celso, tem- 
germicos — els 0 ohfeeto da culto ao grande Inglez, se foi de comprehendel-o e fJulgal-o por À i de Auna Lucia a orientação de seus esforços Era enth ér! 

' : o r : se logo vontade de applicar ao e a meia voz de Aun ' opposta. Contra o amociacio- iai Ná da CORA 
ana obra. Eº enrinso: nesta ob transformando em apreço pelo em relação ao vulto dn autor, tantasistas executado sem auxilio instru- louvavel em tantos pontos acer- nismo na psychologia, v meca- phases que levavam Ro monto, 


serçação de Camara Reys esti. 


publicista, Independente de con- 


á sua obra Já formada, ao des- 


livro os methodus 
duquelle “curso de historia” no 


mental e sem applausos Dara 


tada ha no bergsoniamo uma 


uismo na cosmologia e na biolo- 


em que ge encontrava n ohsere 





Digi: ESA par 


det st 


PET |. SD NT O 


; tnlvez. um dos prineinnez Pias sun ou desnecordo de envolvimento da sua vocação, condicional, de que nos fala a um só auditor displiscente, sus- e iafriag fundamental que gia, O deismo na theodicéa, a vador — & maturidade do Ino | 

-» nma Hteratura chamndo € opinines, ao que poderia exprimiy de heroita ou a autora. tentado com brio verdadeira- não rg m nda No inte- sacularização da política, & tellecto, 4 felicidade do mnlor 

preorenpações gocines, Com of. Longe do sr. Tristão de constante ou de emergente em E' que, nas pagiuas escriptas meute inspirado e inspitador, resse Fo Ent da. No Eta orlentução dos progressos in- numero, À evolnção economica, ; 
, resse da liberdade do espírito. dustrises e da techulca em ger A liberdade doa povos, À victos 


f=tro co qn nhra de Fca de Quel- 
re- & aunerfieial nuanto A sna 
erttinn de sorledndo, Iasn pe de- 
vn. em erande parte, no farto do 
ello rtear claramente a gocle- 
dnde Se tivermos nresente A 
concenrão quetroziana da arte 
longamente expressa na sua 
conferencia do Casino, faril nos 
gera verificar que a arte mra 
Eca era mma arma sortal, “A 
arte nãn deve ser destinnda n 
causar Impressões  nassagriras, 
visando simrlesmente n prszor 
dos sentidos. Deve visar a num 
fim moral: Aovo corrtelr a en- 
sinor ” Se nãao fol essa a pre- 
ocennacão constonte da ama nr- 
te, esta fot. noln menos, a sua 
premissa. “F" no realismo me 
se pode fundar a resenara do 
dos costumes”, Insistin elle E. 
nor isso mesmo. abraçou 0 ren- 
lismo. 

Se comnararmos a obra de 
Eca com R dn sen mestre Flan- 
tert, realista tombem, emhora 
rera preocennações mórres e sn- 
claes, seremos leva%rs n reco- 
nhecer que o que lUmita a obra 
do nosso romancista é exneta- 
mente a sma nreocennacão mo- 
ralizadora e soctal, Flanhert 
visava mais altos ohtertivos. O 
homem, não as sociedades, eia 
o seu alro. Conhecer + homem, 
estudal-o,. aprofundal-o, analy-. 
sal-o, fato, nim, que é tnrefa 
canaz de humanizar e univer- 
salizar & obra de um romancis- 
ta Estudar uma socininde com- 
vista a melhoral-a é uma restrt- 
crão 4 capacidade crendora do 
eserintor. A arte é uma forme 
de expressão, não uma escola 
de moral. Quando Fca de Quel- 
roz escrevia as “romanticas” 
“Prosas Barbaras” não pensava 


Athayde e dos ctreulos de sua 
influencia, julgando-o pelo que 
escrevia e sem o conhecor fóra 
das letras, esse apreço se cons: 
titulu sem nada ficar devendo 
aos seus apologistas e sem na- 
da sncriflear aos seus denlgri- 
dores. Se aquelles não me sug- 
gestioniram, pois hem sei cromo 
se manipula, em certos gripos, 
a gloria das mediocridades de 
bôa apparencia soclal, da mes- 
ma fórma os outros não me 
abalaram, porque tambem co- 
nheço como se lançam as ane: 
cdotas plenrescas e as Insínua- 
ções em torno de quem se des- 
taca pela força do pensamento 
ou pela dignidade do estudo. 
Na obscuridade de quem ape- 
nas se iniciava na carretra 1 
teraria, acompanhei com atten 
cão o sr. Tristão de Athayde na 
primeira e tão destacada pha- 
se de seus estudos, e, 8e nunca 
o encontrei com a fulguração 
ou a acuidade de verdadeiro 
crítico em estvlo europeu, sem- 
pre lhe reconh=ci a variedade 
da Informação, » modernidade 
do juizo em face dus novnk ten- 
dencias em choque com o nem: 
demicismo, o sentido sereno 
que deixava transparecer no 
exame das obras nacionaes e 
na divulgação das estrangeiras, 
o interesse pelng idéas em cur- 
so no mundo, tudo Isso então 
realçado por um Impessoalls- 
mo que parecia ennobrecer os 
seus escriptos. E embora em 
outro melo, de cultura mails 
velha e generalizada, o seu pa- 
pel talvez se resumisse ao de 
um “scholar”, um mestre uni- 
versitario, sempre achei nroce- 
dente que se lhe attribnisse no 
Brasil maior importancia, 


sua natureza, revelada sb um 
outro aspecto exactamente 
quando, denante de condições es- 
peclalisstmas, bem se vê que 
só escreveria para attender a 
Irresistivel solicitação de seu 
espirito, “Tudo Isso constituia 
maknifico ensejo para que um 
critico désse plena conta da 
sua capacidade de comprehen- 
der.e de julgar. 

Certo de que, na altura actual 
da sua vida e do seu renome, 
seguro do seu destino, o autor 
só poderia tomar em conta jul- 
gamento que valesse pela qua- 
lidade critica e não pelas suas 
conclusões favoraveis ou des- 
favoravels, o que me fez aguar- 
dar com certa curiosidade O 
julzo do sr. Tristão de Athay- 


de fol a occasião que lhe era | 


apresentada de mostrar-se á al- 
tura da sua posição literaria 
e confirmar a dignidade de 
apreciador imparcial, que nem 
todos lhe reconhecem. Não du- 
videl de que, pelo menos. essa 
confirmação eu a terfa, num 
caso bem explicito e conclusl- 
vo, dadas as conhecidas discor- 
dancias pessoaes entre o autor 
e o critico. 

Tal conflança aínda mais se 
fortaleceu quando um dos sens 
intimos annuncioy que o julga- 
mento serla severo e condemna- 
torlo, E' que isso implicaria 
certamente, tanto por motivos 
culturaes como de éthica pro- 
fissional, nrm estudo mais de- 
morado, mais aprofundado da 
obra, tão densa de problemas 
soclnes e conflictos humanos, 
tão rica de vida e de substan: 
cla que até entré os que não 
são criticos vem suscitando ana- 
lyses prólongadas e intensos 
debates, Era o bom momento 


no correr dos dias e presumivel- 
mente uo correr dê uma peuma 
cujos dous inutos e os recursus 
adquiridos desconhecem o em- 
baraço du expressão infiel, O 
condiciontl predomina com din- 
sistencia significativa, 

“Se você dissesse. Se você 
quizesse.., Se você fusse,.." Em 
cada phrase quasi paira a dubla 
incerteza do “se”. Os impulsos 
e pensamentos que as dictam 
dependem a tal ponto dos ges- 
tos invisíveis do muito deston- 
certante Luiz Daniel que, aos 
menos atilados, uma conclusão 
se Impõe, irretutavel, apesar de 
subordinada: Se 4 Iniz-Duntel 
fosse concedido o privitegio de 
plasmar, dirigir, Jugular as res 
neções dn sua amiga, nunca ves 
rismos a Anna Lucia que agora 
conhecemos, 


Conclusão a que se é levado 
inconscientemente, O interesse 
desse livro estranho consiste 
em não contar quasi nada, dei- 
xando-nos suppor o que bem en- 
tendermos. E o grande triut- 
pho da arte de Maria Eugenia 
Celso está na creação de uma 
athmosphera de jutensa e apal- 
xonada realidade em torno de 
um “possivel”. 

E' difticil resumir o thema 
de Anna Lucia, Uma reunião 
de cartas não enviadas, de re- 
flexões sobre o desamparo intl- 
mo de uma existencia empure- 
dada e concentrada, de appelos 
a um ausente que nem a titulo 
de amigo consegue definir-se, 

Será de facto “romance” es 
sa narrativa sem enredo de fl 
cção, sem referencias a circums- 
tanclas extraordinarias, histo- 
ria toda Interior da eclosão e 


mesmo depois du, retirada ds 
quem ouvia sem entendel-o 

Era no emtanto uma voz al- 
llciadora e acariciadora. Não 
deste carinho plegas, mollengo, 
enjontivo, que acaba enusando 
e nborrecendo pelo seu nhen- 
nhen-nhen e a sua Inopportuui- 
dade. Um carinho discreto que, 
se diz muito, esconde ainda 
muito mais: "Essa amisade, eu 
quizera que ella fosse algo de 
raro, de unico. Algo Aparte ra 
sua existencia. Algo de só meu 
— veja só que ambição! Algo 
de tão bello e de tão valiuso 
que nos seus nãos momentos 
— todos nós os temos, até vo- 
cês os super-homens — você se 
voltasse para eliana como para n 
doçura de um verdadeiro con 
torto, a certeza bda de uma 
compensação, Por consegninte... 
Conclua você, que eu estou mor- 
ta de preguiça...” . 

Um carinho desinteressado, 

por estranho que lato pareça ao 
scepticismo ou 4 malícia de al- 
guns. . 
“Não é talvez o que nos dão 
as creaturas o maia precioso 
que dellas possamos ter. São 
as Infinitas coisas que aos ou- 
tros secretamente roubamos, 
estas Importantissimas insignt- 
ficancias de que nos apossamos 
sem que nada nos autarize a es- 
ta silenciosa espoliação. 

Você por exemplo... não ava- 
Ha quanto de si-mesmo Involun- 
tariamente me têm dado. E'a 
nostalgia do seu perfil... a frie- 
za desses olhos claros que se 
embaciam por vezes; essa espe- 
cie de puerilidade com que en- 
rubesce.por qualquer coisa; & 
nervosidade do seu passo. 

Mil furtivos abandonos o pu- 


Esta attitude não impede olhar 
com sympathia. Não impede & 
comprehensão, E' attitude de 
quem pretende aggregar-se ao 
movimento historico do meditar 
philosophico, Ta uma tradição 
que através dos seculos se po- 
lariza, vom correcções Inces- 
sautes, em direcção à Verdade, 
adequada à Bondade, Conhecer 
claramente porque Bergson 
não acertou, é avaliar o que 
falta para chegar, é ticar sa- 
hendo quaes são os obstaculos 
do caminho e os inconventantes 
do systema adoptado, é, portan- 
to, querer o que Bergson que- 
ria, reconhecer g sua contribul- 
ção, aproveitar a sua experiens 
cla e ir mais longe. 


* % % 


Houve quem, entre as philo- 
aophias, distinguisse “as phi- 
losophias da assencia, e as phi- 
losophias da existencia. As prl- 
meiras embora floresçam num 
determinado amblente historl- 
co, e, portanto, sejam expres- 
sões do desenvolvimento buma- 
no de conjunto numa dada épo- 
ca, não são dominadas pela pre- 
oceupação dente desenvolvimen= 
to, nem pela ansia do concreto, 
Dani o serem ditas “phisolo- 
phias” em si validas, mas não 
efficazea de facto, Porque o 
que lhes Interessa é o absoluto, 
o immutavel, a these. Afftirma- 
rão, e com toda a verdade, que 
a mesma colag não póde “ser é 
não ser”, ao mesmo tempo e 
sob o mesmo aspecto, Pouco 
lhe interessa ge ensa tal coisa 
“é e não é” em tempos succes- 
sivos e sob aspectos diversos. 
Provarão com «uxo de argu- 
mentação a immortalidade da 
alma, e a existencia de Deus, 


rui pura o aproveitamento com- 
modista do superficial e do trl- 
vial — surgiram mais ou me 
nos contemporanaos O movi- 
mento bergsuntano, logo baptl- 
zado de “puilosophia nova”, us 
protestos de W, Dilthey, as va- 
rias formas de tradicionalismo é 
de tideismo, uma theoria em- 
fim de negadores da razão. Por- 
que todos aquelles "Ismos“eram 
anneis e colinres da razão. No 
tundo, pols, o novo movimen- 
to tem um cunho ascetico, co- 
mo diz Jankeleviteh falando de 
Bergson. Candidato aos clana- 
tros depois de euphorias e de 
baccluinaes da rnzão; traz uma 
taça vania, e abana a cabeça na 
compreliensão compenetrada da 
valdade das vaidades. 

A philosophia de Bergson é 
uma philosophia desses arre- 
pendimentos. Carregando um 
pouco as córes, e dando um 
tom pathetico a seus discursos, 
o essencial vae nessas linhas, 


“Que q razão é faculdade 
prosaicamente fixadora. 
Quando o real é, de um lado 
a outro plastico, movel, phos- 
phorescente, com os sortile- 
glos do imprevisto, as excl- 
tações das miragens que at- 
traem e desorientum, desper- 
tam correrias e pueiradas 6 
rodopios pura cansar, jogar & 
um canto, porque apparecem 
incessantemente novas for- 
mas ua pujança de uma du- 
ração differente do tempo, 
embora seja no tempo, O se- 
gredo de subjugar e de ver, 
não é racincinar, Ha de ser 
algo adaptado a esta moda- 
lidade, dentro da duração. 
Algo que se não vire para 
trás, como a razão, para ana» 


ria sobre n natureza, À conce 
pção aclentifica do universo .. 


A designação "Idade Media! 


fol posta a clrenlar nelo pro- 
fessor Torn, de Lerden, em 
1667, para appelildar um Jon 
go lapso Intervallar. vasta mas 
sa de historia que não cabe nos 
dola ontros paineis do tríptico, 
verdadeiramente para reduzir a 
importancia e a: significação 
desse palnel central om para & 
deslocar para o novo e deslum- 
brante painel da Renascença, 
A este achema tradicional ope 
pãe Spengler o seu panorama 
das culturas autonomas, cada 


uma com sen cyclo vital, um. 


millento, repartido em quatro 
phases deslgnadas com a Do- 
menciatura das estações telluri- 
cas: primavera, verão, outomno 
e inverno. E exemplifica a sua 
theorla com um quadro do ey 
clo vital das culturas india, an- 
tiga ou helleno-romansa, arabe 
e occidental — a nossa que, se 
gundo o pensador, tocava o seu 
termo, isto é, la-se crystallizane 
do em civilização, O que elle so 
não atreve a dizer, porque O 
pagaria mnito caro, é que a tal 
decadencia não princiniava mo 
oecldente, mas 
oriente para o poente... 

A critica de Spengler, apesar 
de Impressfonante, não é con- 
vincente, carece de aspectos de 
evidencia alliciadora, como quas 
af todas as auaa idéas, E" mais 
uma pessoal philosophia da 
historia que nma objectiva so= 
clologia, fundada na historia 
comparada, O eratema tradicio- 
nal pode alada defender - se 
quanto 4 eum formula de sec- 
clonamento, ge não quanto 4 
aua nomenclatura, que é o que 


na maneira de corrietr ou en- Mesmo depois que se tornou E 

sinar as sociedades. Exprimia- o “leader” de uma corrente em de pôr 4 prova toda a sua isen- do evoluir de um sentiment*  zeram á mercê da minha pene- mas não as preoccupa se todos lysar e dissecear. E' a intul-  contmente entra em erise, 

ge. nada mais. Fol dennis. com que não me inscrevo, mesmo ção de anima. desaproveitado, oceulta trage- tração, Eu, sem lhe pedir na- são capazes de “realizar” tal ção. A que arrebata a galo- Se a Grande Guerra. a de 

o realismo. doutrina moral e quando o seu espirito tomol ... dia de RICUREPERUENARO e re- da, dou-lhe no emtanto o que argumentação e fazel-a pro- pe, A qre vae no mesmo Bel- 1914.1018, que rerelou ou 
traimento? de melhor um sêr pnde dar a pria, Defenderão a substancia tido que o “deventr” total”. apressou a crise da estructnra 


goctal. que elle renunciou 4 ex 
pressão do seu temperamentn. 
Fol então que nelle a Intnição 
ceden & observação. Então a 
enricatura tomou o logar da 
nevoliologia. A nsyehologia é 
?rnto de instrospeccão: a cart- 
catiura, fruto da observação! À 
psrchologia & crendora: a cart 
catura & critica... : 

De facto, certa lgelreza, cer- 
ts superficialidade, que muitos 
erittcos instamente vêem ma 
obra de Eça — e Camara Reya 
pertence a esse numero — é, 
em grande parte, devida & fldos 


accentuada colloração partida- 
ria com sacrificio talvez da an- 
tiga independencia que tantas 
vezes em suas paginas valori- 
zou o esforço e suppriu o brl- 
lho, mesmo ahi mey conceito 
ficou inalterado, porque via 
principalmente no sr. Tristão 
de Athayde uma impressão de 
seriedade intellectual entre as 
facilidades da incultura e as 
irresponsabilidades de quantos 
opinavam sobre livros e suto- 
res ao sabor de motivos ou ma- 
nejos pessoges. 

E se o sou retorno ao roda 





Foi nessus disposições que 
passel a ler o ultimo rodapé do 
gr. Tristão de Athayde. E, an- 
tes de qualquer palavra sobre 
“Innocentes e Culpados”, encon- 
tret esta declaração; “An to- 
mar do livro do sr, Gilberto 
Amado, senta um mixto de 
curiosidade, de segurança e de 
Irritação.” 

De irritação! Jámais, em 
qualquer parte do mundo, um 
critiço se apresentara assim 
aos seus leitores, reconhecendo 


(Continua na 2.º pagina) 


Tudo isto parece real e pun- 
gente como a propria vida. O 
romance está na interpreiação 
do leitor, mais que no texto, 

Facto sem precedentes na hila- 
torla literaria. “Amitié amou- 
reuse”, que poderiamos lem- 
brar pensando em Auna Lucia, 
é um “duetto”. As replicas se 
alternam e entrecruzam na sur- 
dina de um acompanhamento 
symphonico, formado por ina- 
trumentos representativos da 
época e pelo cbro de persona- 
gens interessantes, embora se» 


outro sér... comprehensão. Não 
se arreceje portanto daá confi- 
dencias que me possa fazer... 

Poderiamos, através de cita- 
ções mais expressivas ainda, 
mostrar quanto esse carinho é 
de facto penetrante e compre- 
hensivo. Com que finura e com 
que vivacidade sabe brincar e 
sorrir. Poderiamos deixar en- 
trever o que a voz de Anna Lu- 
cia revela da sua cultura e da 
sua intelligencia na espontanel- 
dade das interpretações varias. 


(Continua "na 2º pagina) 


e a unicidade da forma substan- 
clal sem que no campo de sua 
meditação se thematize o des- 
envolvimento da pessoa de ac- 
cordo com uma norma onthulo- 
gica, As philoscphias da exis- 
tencla, taes como apparecem 
grosseiramente nos systemas do 
agnosticismo, pujantemente em 
S. Agostinho, especulativamen- 
te em Newman, tragicamente 
nos Saxões, essas são levadas 
pela angustia do concreto, pela 
successão dos phenomenos Ee- 
tão sob o signo da historicida- 
do. Pódem não negar o que 
w s : 


. 


Não se nega AR razão, nem as 
guas theses — essln | mesmo 
haveria que criticar e discernir 
— mas preferem-se a experlen- 
cla, os thiesouros da memoria, 
o mystleiamo religioso, A pés 
funtos, Bergson se bate pelo 
todo contra as partes, pelz. syn- 
these contra a analyse, pelas 
estructuras contra og orgãos. 
Com as devidas explicações, na- 
da mais defensavel do que es- 
gas ultimas palavrae, A razão 
não é toda a intelligencia e é 
defender a razão o mantel-a em 

(Continua na.3.º pagina) 


politico-social e fdeologica à3 
seculo XIX, vem a ser escolhi- 
da pela perspectiva historica 
para termo do que se chamou 
Tdade Contemporanea, como se 
ha-de chamar a nora phase da 
experiencia humana? Que ha de 
mais proximo que o contempo= 
raneo? E poderá enbsistir ess 
ge nome de Idade Contemporas 
nea para a época de 1789-1914, 
muando a dermos “por termína- 
das TT ais 

Mas o panorama das grandes 
éras — a paleolithica, a neolie 

(Continua ns 2.º pagina) 
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(Conclusão da 1.º pagina) 


que, ao ler uma obra para jul- 
gal-z, se achava possuido de 
um estado de espirito incom- 
pativel com a sua propria fun- 
cção, que só se pode exercer 
numa atmosphera de compre- 
bensão serena e impessoal, e 
nunca sob os effeitos de uma 
crise nervosa em que a facul- 
dade dê comprehender se obs- 
eurece, quando não ne desvia 
am prevenções exacerbadas e 
em que o julgamento se annul- 
la, por um vicio de origem. In- 
cansavel, como é o da confessa- 
da tuspeição de julgador, Se 
em taes condições de sensibilt- 
dade, um homem commum evi- 
ta opinar sobrs assumptos dos 
mais corriqueiros, não se com- 


; prehende quê, descobrindo-se na 


mesma situação, alguem inves- 
tido das responsabilidades de 
orientador do publico em ques- 
tões de literatura e até da 
doutrina se abalançassa a opl- 
nar sobre obra de tanto vulto, 

E porque, ao chegar dg suas 
mãos essa obra, que, antes 
mesmo de valer pelo que vale, 
Já valia como um. exemplo da 
devotâmento às letras e empe- 
nho de um grande escriptor em 
continuar trabalhando e oppu- 
Jentando a cultura brasileira, 
— porque o senhor Tristão ds 
Athayde se sentiu assim tão 
trritado? 

O crítico explica: “Irritação, 
tan:bam, porque não confegsar, 
peta publicidade exaggerada 
com que ha tanto tempo se yvi- 
nba annunciando a obra por- 
tentosa”, 

Não sel comp o natural e util 
iptaresse-da Impréhsãcem an- 
Dunciar o apparecimento de um 
Mívro novo, e differente em seu 
penero, de um escriptor de 
tanta nomeada, motivo sob to- 
dos os pontos de vista grato às 
elites e suggestivo para o pu- 
blico, velo a produzir tal reper- 
cussão num homem que, pelas 
Sitas proprias funcções, deveria 
acolher com  sympathia esse 
cuidado dos jornaes em estimu- 
lar a vida cultural do palz, E 
tal publicidade em nada pode- 
ria diminulr o romance e mul- 
to menos o autor, sabido co- 
mo é que Jámaiz cortejou a po- 
Pularidade e que, além disso, 
Se encontra em terra longinqua- 
& bloqueada, sem poder Influtr, 
mesmo se o quizesse, sobre O 
que della se diz no Brasil, E 
se tudo isso não bastasse, para 
acalmar o er. Tristão de Athay- 
de, não lhe faltaria ainda O 
exemplo de Chesterton, nossa 
mestre commum, que escreveu 
um livro admiravel e serenissl- 
mo sobre Bernard Shaw, de 
todos es autores do mundo o 
mais amigo da publividade. 

Vale, entretanto, a confessa- 
ds perturbação do publicista 
para absolvel-o da responsahi- 
Mdade da eritica e dos erro: pri- 
marios perpetrados em set ro- 
dapé. 

Um -daquelles que mais ea- 
pantam ver commettidos por 
critico da tão longo tlrocinio, 
eem obra de tal autor, é o que 
88 condensa neste periodo: “Qs 
Droprios episodios, a não ser o, 
da evasão de Emilio, são to- 
dos episodios policiaes, roubos, 
assassinatos ou homicídios, que 
não chegam nunca a entrar pro- 
fundamente nos espiritos'. E 
& insistencia no thema não del- 
Za à menor duvida sobre o que 
O ar, Tristão de Atharde quiz 
Significar, Logo adeante, mais 
explícito, chega mesmo a con- 
siderar que o romance é de ge- 
nero policial. E assim o con- 
sidera porque os Seus episo- 
dios envolvem crimes diversos, 

&8, por esse singular criterio, 
não sô “Innocentes a Culpa- 
dos", mas tambem multo Hvro 
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de gloria longa se degradaria 
até o ponto que admitte o crl- 
tico, A começar pela propria 
Biblia, chela de sangue e da 
erime, Quasi toda a tragedia 
grega, os poemas homericoa, 
toda a obra ahakespeareana, 
muito de Dostoléwski, gente da 
todas as grandes literaturas e |l- 
teratura de quast toda a genta 
Erande, creações immortaeg co- 
mo “Macbeth”, “Gil Blas"”, 
“Crime e Castigo”, tudo gorta 
Eenero poliical, porque em tu- 
do Isso ha roubos, homicidios, 
assassinatos, E o proprio er. 
Tristão de Athayde, sabe muito 
bem, quando de animo sereno, 
que tees assumptos podem ser 
da mais alta literatura como 
do mais baixo folhetim, do 
.malor romance como da novel- 
la mais insignificante, fixando- 


'Be O genero não pelo thema e 


Elm pelo sentido de cada obra, 
sobretudo pela sua qualidade 
especifica, 

... 


Bubmettido a essa interpre- 
tação policialesca, Fayal — o 
fascinante personagem do ro- 
maiice, em que se pode ver 
tanta colsa, Inclusive a imagem 
modérna de um Promethey à 
procura de alma, enchendo a 
vida exterior por ter vazia A 
vida interior, inconsciente du 
bem e do mal, mas arrastado 
finalmente por Emilio Villano: 
va, representação da constlen- 
cta vigilante e exaltada, até u 
margem desse “mar tenebroso” 
da revelação moral, — esse 
personagem se reduz para o &r. 
Tristão de Athayde a “uma €s- 
pecie de Arsêne Lupin, ou an- 
tes, de Sherlock Holmes, que 
aurge nas horas complicadas. 
para desembrulhar as asitua- 
çõeR”, —». RO 

Mas, lozo adeante, o mesmo 
Fayal é considerado como “uma 
especie de Fradique Mendes 
sem literatura”. E assim, aps- 
nas com um periodo de per- 
melo, o personagem que já é 
ladrão-amador e ao mesmo 
tempo detective, fica sendo 
tambem um requintado “dilet- 
tante”, um “snob” cheio de bri- 
lho, um homem de salão, au 
qual se podem fazer todas uB 
accusações menos a de traba- 
lhar na polícia ou ainda de 
realizar experiencias de furto. 


E tendo tido o llustrativo 
cuidado de classificar de 
“mãos” os romances de Eca, 
o sr, Tristão de Athayde vas 
buscar na sua obra outros 
typos, além de Fradique 
Mendes, para apresentar co- 
mo modelos dos personagens 
de “Innocentes e Culpados”. 
São equiparações cuja arbitra- 
rledade guarda a mesma trans- 
parencia do exemplo Já ci- 
tado, 


"Mauricio Perelra é um João 
da Ega" — diz o sr. Tristão de 
Athayde. E affirma logo adean- 
te: “Mauricio, personagem allás 
bem conhecida do romance (sic) 
de Anatole France, Eça de Quel- 
roz ou Machado de Assis.” Não 
sei como se pode ser João da 
Eza, tão portuguer, tão exclu- 
sivamente lusitano, ao mesmo 
tempo que se é personagem de 
Anatole France ou de Machado 
de Assis, em cujas obras Jja- 
mais se encontraria equivalen- 
cia para o typo de Eça de Quel- 
ros, 

“"Glyeerio ou Militão, repli- 
cas de Damaso” — assevera 
ainda o critico. Mas Glycerio e 
Militão são muito differentes 
entre al. E como poderiam ser 
Iguaes a um terceiro? Seria um 
milagre na literatura e uma 
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e TT a e is a Ca TT e e 


Mão die que ay tugas 
denunciem a sua idade 


MA SNTENHA, eternamente, em sua 
cutis, a maciez, O pureza € o viço 
da mocidade, usando a Agua de 
Junquilho. Reunindo todos os attribu 
tos para o embellezamento da mu 
lher, a Aguã dé Junquilho 
impede a formação de ru- 
gas e “rejuvenesce” com- ' 
pletamente a pelle do 
rosto, collo, braços e mãos. 


Trata e preserva a cutis de espl- 
nhos, cravos, mancias, ponnos, 
sardas e demais imperfeições, 
emprestando ó sua apporencia 
uma graça e juventude admi- 
raveis 


LT dust. rama mota & €, Outros, 08 - 
A mulher bella 


gua de funquilhe 


não tem idade 


uilho 


m romance e um critico 


revolução na mathematica, De 
commum, as duas replicas de 
Damaso só têm o baixo nivel 
moral. Mas se isso bantou para 
o critico equiparar, os dois 
personagens, então não é o ro- 
mancista que deve ser accusa- 
do, como fol, "de não attender 
ás nuanças de cada tempera- 
mento e aos entretons psycho- 
logicos. 

O propozito ds encontrar 
analogias é mesmo equivalen- 
cias entre os typos de Gilberto 
Amado é os dê Era de Queiroz 
leva o er. Tristão de Athayde 
a confundir figuras não só bem 
differentes pelo recórte litera- 
rio, mas tambem antagonicas 
pela posição moral. E' o quê 
se vé quando 6 critico affirma: 
“O velho Sylvio tem muito ou 
alguma coisa de Affonso da 
Maia”, Ora. Affonso da Mala, 
esclarecido fidalgo portugues, 
nobre representante de velhas 
virtudes de qua estirpe e de sua 
classe, inimigo da hypocrísia e 
alhelo à ambição, está bem dis- 
tante da Srlvio Fayal, grande 
advogado burzuez, representa- 
tivo de outro mundo e de Ou- 
tra categoria social, amigo das 
convenlencias e defensor por 
lucro pécuniario de interesses 
guspeítos, homem que ocrulta 
um crime e não se perturba 
rom a necestidade moral de 
fazer-se julgar. E ha entre Os 
dois um aifferença-de orem 
tão profunda que um homém 
da confissão do er. Tristão de 
Athayde não poderia passar 
sobre ella para buscar analo- 
glas-euperticiads,” Os. dota tY- 
pos se encontram deante de 
um sinistro drama: o conhecl- 
mento da Imminencia na fa- 
milia , de um caso de lucesto, 
de união amoroca entre Irmão 
e irmã. Ao horror de Aftonso 
da Mala se contrapõe s con- 
descendencia fleugmatica ds 
Srivio Fayal, entregue a 8! 
mesmo, ao trato dos seus Inte- 
regses peculiares envolvidos no 
caso, inclinado a deixar que 
tudo pe consumme para não 
atrapalhar a sua vida pessoal, 
E depois disso não sel como 
numa figura ze pode encontrar 
reflexo da outra, 

Bem se vê por abi quanto 
“Innocentes e Culpados” tem 
dos “mãos” romances de Eça. 
Mas, tendo tanto de Eça, o H- 
vro — explica o sr. Tristão de 
Athayde — não tem “da Dos- 
tolewst! como o titulo sug- 
gere, nada”. 

Mas por que o titulo sugge- 
re Dostolewsky ? O crítico não 
esclarece, mas é facil compre- 
nender que se refere á seme: 
lhança, puramente de disyosl- 
ção vncabular, entre “Inancan- 
tes e Culpados” e “Humilhados 
a Offendidos”, 


O que dlifficiimente se com- 
prehende é que um critico de 
responsabilidade se suggesticae 
assim, pois são innumeraveis cs 
titulos de livros de que pode- 
ria extrair tal conclusão, En- 
tra tantos citarei um que é 
bem expressivo para o er. Tris- 
tão de Athayde, por ser dy al- 
guem que lhe merece pocla- 
mado culto: o sr. Jackson de 
Figueiredo. E' desse autor O 
volume de ensaios que se in- 
titula “Luminosos e Esqueci- 
dos", Se é preciso chegar à 
analyee de um titulo, nada 
mais certo do que recorhecer 
“Innocentes e Culpados” 


que 
corresponde ao thema ([unta- 
mental do romance, lvanspa- 
rente em cada pagina. E cor- 


responde ainda mais à maneira 
propria do autor, que tem “Ap- 
parencias e Realidades", “Elel- 
ção e Representação”, “Deusi- 
dade e Tenuldade”, etc, sem 
que uma eimples conjuncção 
entre dois termos sugserissa o 
genio russo, 


Quando a 'erifica se situa 
nesaes planos, não é possvil 
ponderar o que conclus sobra 
o livro, o seu sentido geral, 
suas idéas, eua vida, seus per- 
sonagens. 


Mas o profundo respeito e 
a profunda pena que me inspi- 
ra Emilio Villanova não me 
permittem deixar em silenv'y à 
interpretação que-o er. Tristão 
de Athayde dá sempre às crl- 
ses ds consciencia da flqura 
culminante do romancs, Cunsi- 
dera simples expressões da um 
temperamento morbido os es- 


-eropulos inconformaveis 2 as 
“espirações de pureza de um 


agudissimo esnso moral qua 49 
excrucia deante das aujeiras da 
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Eça, homem social 


(Conclusão da 1.º pagina) 

a servir de carapuça aos nossos 
mais eminefites « solemnes Ho- 
mens publicos. Não sérá incon-. 
formismo a vivacidade carica- 
tural com que n aua obra visa 
uma das instituições mais es- 
tereis, mails solemnes e mels 
pomposas da nossa vida social: 
o conselheirismo? Que importa 
ter Eça de Queiroz eseripto a 
“Cidade e as Serras” ou a “Il. 
lustre Casa de Ramires"? A 
verdade é que o “Crime dn Pa- 
dra Amaro? o “Primo Basilio" 
ou a “Reliquia” mantêm uma 
frescura critica ainda não exce- 
dida por nenhum 4os nossos 
Inconformistas encantados, 

Era Eça “anob"? Sim, Mais 
brilhante que profundo?” Sim. 
Mas o que nos leva a concor- 
dar com Camara Reya neste 
ponto são razões diversas de. 
quellas que o fazem lançar al- 
guma irónia eóbre a obra do 
autór de "O: Malas”. Não la- 
mentamos 6 snoblsmo de Eça 
por ser enoblemo, mas por ter 
um enobismo de attitudea ex- 
terlóres: socinér e moraes. Eça 
começa enoh da Revolução s 
acaba snob da aristárracia. O 
snoblemo 4 fecunda. Quando o 
snobismo & aspiração a um ni 
vel de comprehensão present!. 
do, como superior áquélie qua 
se pottue, bem vas an sobis. 
mo. Não será n eantidade um 
snobi:mo ao divino? O lamenta- 
vel no enoblsmo de Eça é 4 
eua natureza puramente social, 
Eça rénunciou esdo à unica cnl- 
sa que noda constitufr a mator 
Eloria de um artista: a Indiffe- 
renca pelos bens temnoraes. 
Eca fnl sempre um homem en- 





«cial. Daht as suas fraquezas. Os 





s 





homens sociaes são  semprs 
maia hrilhantes que profundas. 


JORNAL — Domingo, 6 de Abril de 1441 


mo 


Onde Bergson está errado 





, (Conclusão da £.º pagina) 


seu posto natural (1). Que o to- 
do seja mais do que a somma 
das pártes já está escripto no 
commentario de S. Thomaz ao 
Livro XII da Metaphysica de 
Aristoteles, na lição 8º (ed, Vi- 
ves vol. 25, p. 223'). Mas o 
problema não é este. Tudo está 
no modo da systematização, na 
fogma por que estas verdades 
palmares são integradas e ex- 
plicadas. Acontece ás vezes que 
a explicação as estrua. À 
mola do syatema de Bergson é 0 
“álan vital”. Ha uma força im- 
pulgiva na natureza inteira, 
um dinamogenigmo que se le- 
vanta dos baratros, vinda de 
uma fonta imperecivei de lt- 
berdade pura e de vida que se 
trifurca pór camadas que cria, 6 
se levanta às coruecações da In- 
tuição e à luminesidade do es- 
pirito, immanente ao todo. Ex- 
traordinaria “vis a tergo”. De 
baixo para cima, do telurismo 
da materia bruta, o mesmo Im- 
pulso, sempre o mesmo, aca- 
ba brilhando puramonte livre 4 
intelligente. E' claro que es- 
capa n todas as analyses, 

A analyse vê um erys- 
tal, uma materialização do 
élan, algo que vae em sentidn 
contrario, Mas este Já passol 
e o que deixou de qualitativo 
aô póde ser avaliado e entendi- 
do sea intulção superar a 
analrse, 

Agora Já se deixa entrever q 
tragedia da aventura herzza- 
níana. Uma aventura que não 
chegou ao fim. Erpstie de ha- 
lão captivo: não se pôde des- 
prender de suas origens, Re- 
volução menos distante do que 
parece da ordem abalada, Ber- 





SOFRE DE AZIA? 


Elimine ásse mol racionalmente 


A azia 6 um sintoma da, 


fermentação ácida, devida 
so mau hinciunamento do 
estômago 

Neutralizar 8 acidez com 
alculinus violentus só ser 
Fe para agravar u mal 

9 tratamento racinnal deva 
dcalmar a uiicORs tri 
ea v regularizar o funcio 
namento do estômago 

E lago preniaamente, n que 


80 CUNBEgUO cum o empre 
da minto Phosphatada, 


que oÃo só produz um alf 
vio Imediato, comn comba 
te aa catisas, normelizando 
“ digentão 

Si sofre de uzia, uÃs ura 
bicarbonato e outros unicas 
lino fortes que só dhw nl 
vio Imediato, mas viciam 
o estômago tornando-o pre- 
guiçnro : 


Tome Magnésia PFhosphatada, o medicamento 
eacional e os ceuultados serão permanentes. 


Estômugos felizes 


tratados com 


MAGNÉSIA PHOSPHATADA 





Themas de Paz 


(Conclusão da 1.º pagina) 
thica, o Egypto, a Mesopotamia, 
o Elam, Creta, Grecla, Roma, 
Christianismo, Byzancio, Ara- 
bia, Europa moderna — 4 Já 
inseparavel da nosess constitul- 
ção mental de europeus. E tam- 
bem o é a separação moral da 
terra em dois hemispherios his. 
toricos, que até ha pouco É6 tl- 
nham communicação esporadi- 
ca a hostil. Se Spengler lamen- 
ta que esqueçamos na nossa 
visão da historia universa] nos 
povos do Extremo Orlente, tam- 
bem deveria protestar contra & 
eliminação das civilizações ame- 
ricanas precolombianas. «ue só 
foram conhecidas multo tarde 
para serem destruidas, 

Para a nossa perspectiva his- 
torica tudo que é anterior ao 
seculo XIT é longinqua intro- 
ducção ao trabalho de detinl- 
ção do nosso tyrpo humano. Pa- 
ra nós a verdadeira Idade Me- 
dia deveria ser a época renas- 
centista, que separa a nossa 
proto-historia da nossa historia 
moderna ou riva. Spenglar só 
tem razão quanto As destena- 
ções das épocas historicas. Mas 
a nossa perspectiva á ainda cer- 
telra, atá mesmo no desequill- 
krlo echronologico on na des- 
proporção das durações. Fol as- 
eim que a historia se fez, com 
lentidão millenaria a princípio 
a com vertigem agora, Num !l- 
vrinho, que vale mala do que 
pesa, 0 soclnlogo Félir eSar- 
tlaux. espirito que exercita com 
mestria a srnthese historica, 
nropõe-nos n seguinte mimile: 


“Consideramms, enm Pascal, a 


sennencia dos homens como um 
só homem que suhsista sempre 





DS 


vida, das miseraveis contin- 
gencias sociaes, das culpas mais 
graves da natureza humana, a 
que nunca deixa de julgal-as, 
mesmo quando as reconhecs 
em si proprio. 


E quando, em caminho da 
purificação pelo softrimento e 
pela castidade, o homem não 
encontra mais condição de vl- 
ver no mundo das inconsclen 
cias felizes e das degradações 
solidarias, qual o sau cami- 
nho? Para o romancista é o da 
Icreja, redemptora, acolhedora, 
misericordiosa, sempre. aberta 
aos que aspiram á libertação 
do peccado e à tranquilidade 
de consciencia: “A lereja... 
com os grandes olhos aberi:s 
dos seus vitraes, attrahindo. 
chamando, absorvendo... E no 
luxo desse esplendor — o psr- 
nambucanozinho subindo, res- 
plendendo... a Igreja escu- 
lhendo Emilio Villanova, ar- 
rancando-o de tudo o que pode 
ser dado ao bomem na terrs, 
para uma grandeza malor, para 





Tosses 


e fanlasbico ... 





VINHO E 
XAROPE 


ANEMIA, 
DEBILIDADE GERA; 

CLOROSE:: 
CONVALESCENÇAS. 





e aprenda continuamente. Re- 
duzamos a duração da eua vi- 
da até aos nossos diaz a TO an- 
nos. Elle attingiu os 65 annos 
no fim do paleolithico e os 67 
no começo da idade do bronze. 
Aos 70, tinha inaugurado a éra 
dos grandes imperios apenas ha 
tres annos Só ha tres mezes el- 
le sabe que a terra não é o cen- 
tro do mundo; eó ha tres se- 
manas conhece az primeiras ap- 
plicações da selencla theorica 4 
grande industria e só principiou 
a medir o nniverso em annns- 
luz ha oito dias”. Aproveitema- 
pois, o que nos resta de vida 
histortra,.. 













o martyrio, para a aunil- 
dade...” 
O “leader” catholico não 


acha possível ezsa solução. Só 
vendo em Emilio Villinova 
um doentc de alma e determi- 
nendo por sua conta o destino 
do personagem alhelo, estabe- 
lece formalments que o seu cas 
minho natural era o sulcidior-- 


Mas este não poderia ser O 
da selvação! Seria talvez o da 
perdir”o eterna, pois Emilio 
não estava num deaverio, im- 
possibilitado de deliberar. Palo 
contrario, na hora em que p:o- 
cura o rumo final da sua vida, 
é visto no romance “com uma 
consciencia excessiva, uma «al- 
ma poderosissima, uma clareza 
prodigiosa”, 

E por que, assim tão cal- 
mo, tão lucido, não se encami- 
nharia para a Igreja. quando 
multos que para ella se enca- 
minharam, e por alla decidem 
do destino humano, nem sem- 
pre mostram calma so luvl- 
dez? 


gson fol certamente um paladi- 
no do espiritualismo. A's suas 
criticas deve-se q mais certeiro 
Bolpe contra o scientificismo. 
Livrando-se, porém, das "ma- 
lhas do racionalismo, a philoso- 
phia nova conservou a “ima- 
gem do mundo” offerecida pe- 
las theorias evolucionistas. Es- 
sas theorias sentiam-se mal de- 
baixo das dissecações mecanl- 
cistas que pretendiam reduzir q 
phenomenos physico-chimicos o 
que a evolução dara como: blo-- 
logico, como vital, Ora, o ber- 
gspnismo mostrava a irredu- 
ctibitidade do vital a algo de 
inferior. Evolução e “E'lan Vi- 
tal” estaram feitos para viver 
juntos, Donde a “E'volution 
créatrice”: o “élan” cria, evo- 
luindo, ascendendo do intimo 


'aO supremo, não em linha recta, 


mas num itinerario sinuoso e 
repleto de perípecias, onde o 
novo que apparece é sempre Ir- 
reductivel ao que o prepara. 
Os factos são conhecidos. 
Embora os autores não concor- 
dem numa definição de espe- 
cie e, portanto, não tenha sen- 
tido dizer que as especies evo- 
lulram uma para outra, nin- 
Euem nega q evolução entendi- 
da como transforma ks dos se- 
res é com» «eusuvolvimento 
num mesmo grupo de seres. Os 
investigadores mostram-as cada 
vez mais prudentes nas affir- 
mações generalizadas: preferém 
falar numa successão dé espé- 
cies em torno da mesma func- 
ção, a dar qualquer sentido phi- 
losophico, causativo ou éxplica- 


tivo & palavra “evolução”, 
(Ctr. DR. A. MIGNON — 
“Pour at Contre le Transfor- 


miame, Darwin — Vialleton”. 
Paris, Masson, 1938. “P, M. 
Perier-Le Transformisme, L'o- 
rigine de Homme et le Do- 
Eme Catholique”, Paris, Beau- 
chegne, 1938), Ao passo que 
cresca a persuasão de um pa- 
rentesco profundo entre todas 
as especies, de uma vizinhança 
maior ou menor, mais se forti- 
fica a opinião que este facto 
não é causal, nem ambiental, 
mas querido e intelligentemen- 
te dirigido, Em outras pals- 
vras: não é uma especias que 
causa a outra (na mediua em 
que se póde falar de especia) 
mas é que ambas são causadas é 
“feitas” proximas uma de ou- 
tra, Ora, como explicação, Ber- 
Eson appellou para uma força 
que, surgindo, de não se sabes 
que abrsmos, crentss tudo, sem 
ser movida por um fim, mas 
cegamente, a esmo; o fim 4 o 
resultado. Escapando das exag- 
gerações da aciência, que redu- 
ziu a evolução a leis mecani- 
cas, Bergson caiu num irracio- 
nalismo que transforma a evo- 
lução num impeto sem causa 
nem finalidade. Os conceitos de 
causa e de finalidade são idolos 
racionaes, que estarrecem a 
corrente do vital, são achemas 
que não captam o real. Sá a 
intuição entrevê o ímpeto sob 
o signo da duração, Defenden- 
do a existencia, houve um es- 
quecimento da essencia, Ao in- 
vés da evolução real ou melhor 
do que ha de real nas transfor- 
mações e desenvolvimentos dos 
ceres, Bergson contemplou uma 
Imagem “diftusa” existencial, 
sem fórma, que chamou evolu- 
ção. Mes para poder falar de 
evolução neste sentido seria ne- 
cessarlo dominar o universo de 
um só relance: e para que este 
relance não fosse incompleto 
deveria ver a si mesmo é á vis- 
ta desta vista, e aesim por 


deante.-sem. fim, Pelo-contra-. .|. 


rio, Com o rotulo “evolução” 
Dergson nívelou uma série de 
phenomenos heterngeneos, Com 
effeito. Que se chama, num 
Ber, a sus evolução? Será 
o seu “antes" ou o seu “duran- 
te” ou o seu “depois'? Mas ea- 
gas designações ficam exterio- 
res ao estado do ser, não são & 
sus evolução. 4 somma úellas 
não é capaz de determinar me- 
lhor, tratando-sg de algo não 


estavel e sempre relativo a um 


conjunto. A verdade é que já- 
mais teriamos a idéa (nem a 
idéa) de evolução, se conjunta- 
mente não  apprehendessemna 
algo estavel em confronto do 
qual dizemos que o resto evo: 
lue. A evolução não é univer- 
sal; suppõe, por natureza, a re- 
ferencia a algo não evolutivo, 
Falar de uma evolução creado- 
ra é imaginar um bloco compa- 
cio, um véo que tudo envolve 
Sem que essa imaginação te- 
nha base racional ou se funde 
na experiencia, pedra de toque 
do esstema bergsoniano e uni- 
co methodo philosophico. O tar 
cto de que tido muda, não faz 
da mudança, da evolução, da In- 
consistencia uma categoria au- 
per-existencial, distincta do 
ente meemo que se muda. Por- 
que cada ente tem a suga histo- 
ria, o eeu tempo peychologico, 0 
seu “altus”, a sua lentidão e & 
sua precipitação, que não se 
pódem universalizar, nem inte- 
grar numa totalidade unica. À 
evolução não é, pois, o ultimo, 
não é o cer em si; ella mesma é 
inconsistente e não póde ser 
abstraída de cada entes o qual 
a seu modo se move, 

Com isto chegamos so essen- 
cial, 

O problema profundo. ,é um 


problema onthologíco a” saber; * 


quaes são os seres a que é O 
ser. Ora, Bergson canonizou a 
evolução, explicada de certa ma- 
neira, como o Ser'e a realidade 
authentica. A aua extrapolação 
foi passar indevidamente de 
campo da observação mais ou 
menos scientífica, q da expe- 
rioncia mais ou menos intima 
com pretendes a intuição, de 
uma cosmogonia biologica para 
o campo da onthologia. Ninguem 
nega a mutabilidade das col- 
ess, a dansa das fórmas, os im- 
petos das transformações. OQ 
problema & saher se isto é O 
tudo, ze é o ultimo, se é a vida. 
se é o ser, Se a percepção que 
todo homem tem do ser, se a 
inevitavel aftirmação metaphy- 














- terrogações decisivas, 





sica póde repousar sobre . evo- 
lução e satisfazer-se ahl. Neste 
caso o destino da pessoa nívela- 
do 4 duração, temporalizado 
radicalmente e coextensivo .80 
espaço, estaria em contradição 
com os constitutivos reaes da 
pessor, que a religam objenti- 
vamente a uma ordem universal 
da quai o tempo e o espaçn e, 
portanto, a evolução são eym- 
bolos e anti-typos. Consequen- 
cla deste erro — cujas dimen- 


- sões são exhorbitantes — é a 


ausencia de “ethicidade” na 
philosophia bergsoniana, Não 
altera esta atfirmação o haver 
Bergson escripto sobre a reli- 
glão e a moral, Q pensamento 
do gr "de philosopho é esthet!- 
co, m:> não é ethico, Como no- 
tou HANS URS VON BALTHA- 
SAR (“Apokalypss der deut- 
echen Seele”, vol. Il. 19-42, 
Puatet, 12391 sendo Bergson & 
maior expressão da “Lebens- 
philósophie”, é ambem o que 
melhor deixa ver as suga fa- 
lhas. O valor suprémo é * vl- 
da, as lutas, os debatêés, as in- 
quietações, a preoccupação "a 
Além, o mystleismo sem con- 
tornos dogmatices assim como 
ars vehemencias instinctivas, o 
progresso machinal s indus- 
trial, que depois de uma phase 
da crise e de complicação, devs 
levar á simplicidade aonde já 
paltam os mysticos, a hostlli- 
dade estimulante do “homo 
saptens” fo intuitivo) e do 
“homo faber” (o conceptual), 
do meditativo e do activo, do 
desinteressado e do manipula- 
dor: tudo é equivalente ante as 
ondas vitaes que se succadem 
em marés orchestradas á lua 
e dz estrellas, Bersson deixa 
de penetrar no amço das In- 
Ha em 
eua philosophia uma falta de 
eerledade, uma ausencia de 
tragedia, uma obtusa distração 
que se disipa no mare-magnum 
das colsas, sem se Importar de 
geu sentido, s uma implícita re- 
eignação a nÃn -sperar as ver 
dadeiras dif'-uldades, que são 
escamote-das, Conelstem ellas 
para o pensamento humano em 


* integrar a dualidade funceional 


que se observa em todo o erla- 
do. 

Dualidade facil de ver mas 
difficil de integrar. Na região 
do pensamento, 05 nóEsos mais 
delinsados conceitos e julzos 
não são capazes de exprimir a 
ríqueza do que apprebendemos 
e captamos; dualidade entre a 
abstracção e a prospecção (em 
termos bergeonianos, a intul- 
ção). Na região do ser a va- 
riadade de todos os entes, a rl- 
queza é a escala das coisas, gs 
cendente até á pessoa, não é 
solida em nenhum des seus de- 
grãos, os quaes no emtanto 
traem a participação & solidez 
do Ber, que os faz indispensa- 
veis cada qual em seu posto: 
dualidade entre w presença e à 
ausencia onthologica, que os 
escolasticos exprimiam falando 
da distincção real entre essen- 
cla e existencia. Na região da 
acção — mais facil de obser- 
var — toda a nossa actividade 
por positiva qua seja, tem um 
lastro de passivo e de movido, 
que suppõe um concureo, e um 
ácto puro: dualidade parallela 
ás anteriores, ou melhor uma 
só dualidade em todo o criado 
vista sob varios aspectos. Uma 
philonophia integral não póde 
encrificar nenhum dos dados 
derta problema, quer dizer que 
oio póde ser nem dualismo 
vem moniemo. Bergson ora ta- 
crifica um dado a outro (mo- 
nismo) ora mantem os dois 
frente a frente sem mostrar a 
sua relação, ou falseondo esta 
relação (dualismo). A Inegira- 
ção espiritualista de seu syete- 
ma, espiritualismo que consiste 
numa reivindicação da quall- 
dade e numa doutrin* da Jber- 
da, de facto materializa o esp!- 
rito num mobillamo que oscilla 
entre um [deal transcendental e 
um processo so qual este idea] 
estivessa immanente. Ogcilla- 
ção causada pela univocidade 
da “vis a tergo” e que, como 
explica PRZWARA, é a verda- 
deira explosão de todas as con- 
cepções univocas do ser, 


Sem negar « sinceridade das 
affirmações de Bergson, sobre 
a existencia, e a tranacendencia 
de Deus. aqui estamos exami- 
nando a logica interna do sya- 
tema, Este não subminiatra um 
criterio de dintincção entre o 
Criador e a criatura: incapaz 
de mostrar que Deus é radical- 
mente Outro, que só é, sendo 8 
absoluta tranecendencia a que 
só assim póde sem confusão ser 
o intimo do nosso interior, e o 
que dá concurso a nosso ope- 
rar. O infíndo da tenrão, o per- 
petuo jorro da vida, fundo de 
toda a realidade hergsoniana, 
tendem & uma especie de ideal 
infinito ( tranecendentalida - 
de); mas ente ideal não é um 
fim exterior ao conjunto do 
movimento, nem diverso do 
mesmo movimento (immanen- 
cla). Logicamente Deus pers 
Bergson se faz a todo instante, 
não só, no sentido christão, da 
divinização do homem pela 
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Menos e mais que um... 


(Conclusão da 1.º pagina) 


Como vibra na belleza das pal- 
zagens. Como sabe graver um 
typo característico, á exemplo 
daquelle “chefe de casal" Rego 
Mendes, tão bem apanhado que, 
por e! só, daria valor a esse 
“Diario”. Poderiamos atá ana- 
iysar detidamente os motivos 
pelos quaes provocou o pro- 
gressivo afastamento de Luiz 
Dantel, commodista, ponderado, 
recejoso de complicações. 

O espaço de uma chronica 
não nos pgrmitte porem ceder 
a esse gosto. As citações aliás 
são tudo o que ha de mais de- 
vassador. Demonstram que per- 
cebemos a elznificação do que 
não pôde ser completamente di- 
to, o alcance de um ponto de 
interrogação ou de algumas re- 
ticencias, Anna fucia não con- 
sentiria que lhe violassemos a 
altiva reserva. Nem a gra. Ma- 
ria Engenta Celso O livro ahi 
está para os que tiverem vonta- 
de de sabsr mais, 

Satisfará não só aog que lêem 
os livros, como aos que buscam 
lerem si mesmosatravés dos ll- 
vros, Os requintes, as audacia 
reprimidas, o desejo de evasão, 
r> complexidades innumeraveis 
que rem de Anna Lucila uma 
alma sozinha por ser excepcio- 
pal. apresentam-se todavia de 
um modo tão simples, tão pro- 
ximo, » É communicativo que, 
não obstante a differença de 
caracteres, situações, idéas 
gexos, cada qual reconhecerá 
muito de st proprio, dos seus 
casos, dos seus debates, nos 
trechos sem incidentes nem 
aventuras de uma existencia 
tristonha de reclusa das con- 
venções, 

Dir-s=-la que o humorismo da 
era. Marla Eugenia Celso ati- 
rou sos idolos da época um Sw 
plo desaflo: traduzir a subelts 
za das mals finas emoções e des 

mais raros sentimentos nas 
palavras singelas de todo dia, 
transformando ao mesmo tem- 
po, pelo condão da sua gra- 
ca, a sensaboria do já risto é 
do já dito em colorids. itto- 
resco e novidade. 

Repto arriscado, em que a 
escriptora tem vencido brilhan- 
temente, quer nas chronicas 
jornalisticas que lhe valeram a 
attenção de Franklin Delano 
Roosevelt, tão preoccupado en- 
tretanto pelas questões interna- 
clonaes e pelas responsabilida- 
des de presidente da malor re- 
publica mundial, quer na pros 
ea evocadora de Desdobramen- 
tos" e “Vicentinho”, este ultl- 
mo vertido para o francez e preê- 
sentemente puliicado em folhe- 
tim pela “La Nacion”". de Bue- 
nos Alres, quer hos versos que 
agem como iman sobre os ver- 
dadeiros poetas e os verdadel- 
ros amorosos, 

O que mais eurprehende é 
commove no “Diario 'de Anna 
Lucia” é talvez o desenlace, Tu- 
do acabou como tudo acaba 
quando a vida continua, na lro- 
nia desesperadora de um simu- 
lacro de readaptação que se 
esmera em esquecer sem conse- 
guir perdoar. Lutz Dantel pas- 
sou distraldo, sem ver a Anna 
Lucia, Ella não tentou um ges- 
to para retel-o, Sabla que era 
inutil. 

E os que não foram convida- 
dos & festa de Intimidade des- 
denhada por Luíz Dantel, os 
que, fóra do recinto, escutavam 
fragmentos da sonata incom- 
prehendida, são os qua hoje se 
esforçam em fixar as modula- 
ções quentes ou  suggestivas 
dessa voz de cizarra humana 
que, transida nela  differença 
de alíma, desfallece em tons 
abafados na frieza ou na hosti- 
lidade prolongada de um ar 
immovel e sem resonancias, ao 
invés de expandir-se no des- 
'nmbramento de um crepusculo 
tropfcal. 
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graça, e pela caridade, a qual 
tem uma funcção ontica — mas 
num sentido rhysicista e psy 
chologico, Um mobilismo que 
se define, portanto, pela oscil 
lação entre a transcendencia e 
a immanencia, que se quer syn- 
thetizar na transcendentalidade 
(tensão e fluxo) com uma 
quéda sobre sí mesmo que lhe 
dá os laívos da immanencia. 
O bergsonismo é transcenden- 
talidade immanentista, 

O grande merito da Bergson 
comtudo foi ter edificado um 
vestíbulo; o seu demerito foi 
ter pensado que este vestíbulo 
fosse o templo de adoração em 
espirito e verdada, 

(1) Cfr a distincção tomista 
de “intellectus et ratio”, 
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é um mal que exige muito mais que um 


simples purgante. Pare um allivio com. 
pleto, deve-se ataca: directamente s 
causa, restabelecendo a actividade na- 
tural dos intestinos O Leite de Magne- 
gia de Phillips é o tratamento ideal: 
laxativo suave mas de effeito seguro, 
elle tonifica o tubo intestinal sem pro- |; 
duzir colicas nem habituar o organismo. É 
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Foi construido... 


(Conclnsão da 4.º puzina) 
enjoadas a bordo, Para melhor 
exito, ou effeito de scéna, póle-se 
parar o navio e desvial-o do “ocea- 
no raívoso”, 

Os motores, em ambos us navios, 
consistem - em postes telephonicos, 
assentados em estructuras de aço. 
sob as quaes 
premia o baleaço estão colinca- 
os. 

Uma vez collocados, os postes 
foram exnbutidos no que parece ser 
s convés, ficando bem ajustada & 
perfeita a juntura da madeira. 

Utilizaram-se mais de 200 tonela- 
das de madeira na construcção dos 
dois navios — o bastante pars a 
coústrucção de 45) casas de imudei- 
ra, de quatro aposentos cads tmumu 
Duas mil tolenadas de aço tnrom 
smpregadas mos alicerces da ntra. 
Foram exigidos 6.000 motres 
cordame. Emfim, foram emprega- 
dos quatro mil metros quadrados 
de panno de vela, 

Dos trabalhos de construcção des- 
te navio oceuparam-se 375 homens, 
durante 11 semmanas. Nos tempos 
da rainha Elisabeth a mesma tare- 
fa teria levado cerca de dois annos, 
um anno para cada galcão. 

Com muito pouco “estabilidade”, 


o “Albatroz” e o “Madre de Dios” | 


poderiam realmente partir pera 0 
mar. 

Os dois navios estão armados de 
24 canhões e providos de 1h 


projectis de oito libras, Para ma ; 


nobral-os foram precisos 599 tm 
mens capazes. Cada marinheiro 
devia saber como armar o collocar 
uma 
com a qual os navios foram repro- 
duzidos. Sessenta artilheiros ha- 
beis manobraram os canhões 
Ajudando as principaes [4tas, 
os marinheiros e artilheiros, veres 
de 4,00 extr's. trabalharam duran- 
te nitn emoanas para a execução 
dus esstubras maritimas. ganhando 
elarivs que excederam de trezen- 
tos mil dollares (6.000:C003000). 
Esta é a parte Que lhe coube do 


milhão e meio de dnllares (cerca 
de 32.000:0003), que foi o custo, 
tota) da producção. 

O scenario da peça foi escrípto 
por Seton I Miller e Howard 
Kock. 


Era preciso reproduzir com per- 
feição uma tempestade. Para issu, 
entee os dois navios ha uma esvi- 
dade de um metro e meio, ahrixo 
do nivel do palco, Isso torna pos- 
sivej aos homens “cair no mar”, 


desapparecendo. Acima dessa cavi- 
dade, o “oceano” tem penas 4) 
centimetros de ltura, provavel- 


mente 60, no maximo! 

Todo n pavimento dv palco páde 
ser “inundado”. Diz-se corrente- 
mente, fóra do estudio, que foram 
necessarios cerca de 5.00U.UU) de 
pés cubicos de agua para enchel-o, 
Mais ds mil pés de encanamento, 
de seccadores, drenadores, cte, fo- 
ram construidos soh & gua e sobre 
kilometros de estradas, afim de 
attender à questão da agua, 

O “fundo! — o oceano artificial 
ou dllusorio, que se agita sobre 
todo n perimeétro do palco — se 
estende até a altura de 18 metros, 
Do nível do palco à linha do hori: 
zonte a distancia é de cerca de 5 
metros: e do findo se une, por uma 


costura, a duas partes maiores, 
cada qual de 60 metros de ex 
tensão. 


Acima da linha do horizonte, as 
nuvens foram feitas num fundo 
azul-cinsento, productos de um bem 
planejado colorido do ar. Este mar 








os mecanismos que 


vela, por causa da exactidão | 


Sementes de capim 


Gordura Roxo: Cabello de Nea- 
gro, Jaraguá e Colonião, limpas é 
garantidas, & venda na Sociedade 
Anonyma “l'enrique  Surerus”. 
Juiz de Fóra. 





a este céo, imecanicos como são, 
[ei a impressão de enorme distan 


cia. Scris interessante saber como 
tunccionam, mas foi-nos prohibido 


contar aqui, por ser segredo da 
Warner Bros. Sabemos apenas que 
todo o merito cab: a Anton Grol, 
director artístico do estudio; a Leu 
Kuter, seu ajudante e a um rapiio- 
la, de nome Tom Manners, que é 
o conselhéiro mantico. 
ctores — além de alguns outros, 
que se o!fereceram espullancamen- 
te para ajudar a filmagem — leva- 
ram a cabo a “partida” 
“mar alto” e a “luta! contra os 
“perigos” do “oceano” .. 


Quands a filmagem de “O ga- 
vião do mar” foi proposta, o estu- 
dio requisitou planos para os navios 
serem construidos, solidamente st- 


bre o palco, taes como os planos 


utilizados no film “Capitão Blood”, 
A idéu do “halouço do areano” 
precedeu a dos barcos eascilluntes; 
devia-se crear uma ilusão cum uq 
fundo e deixar os mavios ctr paz... 
Velu, então, a ousadas prep: sta, que 
era um desafio à industria cine 
matographica, Balouçar os navius 
mecanicamente, c dar ainda mal, 
ao publico, a impressão do mar. 


Sé se ousa [lmar o grande, 9 
verdadeiro oveano, ler-secá que 1U- 
tar contra as mudanças de tempo, 
nenjoo do mar. o fornecimento de 
materiaes improprios. n genin Ux- 
plosive dos marinheiros de agua 
doce e outras dilficuldades que 
custam milhares de dollares. 


Havia sómente uma solução: o 
palco aprofundado e os navios. lra- 
balhando com estes, actrizes, acto- 
res e cômpenhia, podiam ir para 
casa, dispensados do esforço de 
prolongadas esperas c demoras, 
noite e dia, no mar. Tambem se 
evitariam os riscos de doenças ou 
de morte, tão frequentes em taes 
casas, 


Assim, com o iimmenso pilco pro- 
i fundo, lançou-se uma innovação em 
: Hollywood. Construído espectal- 
mente para representações mariti- 
mas, pôde ser futuramente appare- 
“lhado para outras producções de 
!NWarner. Todas us peças, a bordo 
de ambos os navios, são “livres ' 
| podendo ser desarticuladas, remn- 
“vidas, de sorte que novos navios. 
de vutros periodos, poderão ser 
construidos. A acção de disparar 
as peças póde sér controlada por 
electricidade; não ha, positivamen- 
te, perda de tempo, , 


Se quizermos descer aos factos 
rigorosamente, os dispositivos de 
balouçn dos navios, planejados pars 
serem . permaneútes, poderão ser 
utilizados em scenas de “lerremô- 
tos”, inteiramente independentes do 
océano. 

Com esses proprios dispositivos € 
ornamentos, pódem-se fazer ruir 
construcções, ruas pódem ser ras» 
gadas intcirameênte. 

E já a Warner pensa em filmar. 
immediatamente, “John Paul Jo- 
nes” e “Capitão Horatio Hornblo- 
wer, dois novos films 'navaes, no 
mesmo palco. Por que não chegar- 
aá o dia de filmar tambem uma 
erupção vulcanica? , 

Tudo que póde fazer grandes na- 
vios balouçarem-se bastante, póde 
produzir tambem abalos de terra. 











Estes «lre- 


para O 





A ocestridiose é a bicheira que 
ataca mais commummente as fos- 
sas nasaes e o selo frontal dos car- 
neiros e das cabras. Essa doença é 
produzida pelas larvas de oma Bãós- 


“ea denominada: “Oestrus Uvis" - 
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O combate da doença se faz im- 
directamente, impedindo a procrea- 
cãn da mosca, pela limpeza dos pas- 


Trocar. 


— Canda 


Canula e trocár ustdos pára 

injectar dentro dá osso do 

cronto o rémédio da ces 
tridiote 


tos e separação dos animaes doen- 
tes. 


O tratamento local, segundo o 
processo ultimamente recommen- 
dado por R. Du Toít e R. Clark | 


é feito imjectando 2 centimetros 
cubicos da seguinte solução 


Sultureto de carbono pu-l 
rissimo 
Paratina liquida 
Injectar 2 ce. em cada sein fron- 
tal. 


As injecções devem ser feitas 
com trocar e uma vanula especial 
doptada de um: pivtreção que a 
impeça de penelrar mus dr 19 mil 


aá Sec. 


SrIO TO: DI ONA “6: grid 


O JORNAL — Domingo, 


TRATAMENTO LOCAL DA OESTRIDIOSE | CUIDEM 
"DOS CARNEIROS E CAPRINOS 


limetros, como se vê na figura an- 
nexa. 

A introducção do trocar co à 
canula se faz num poíto situado 
no cruzamento de duas linhas ima- 
ginarias, das quaes uma (longitu- 
cinal) À ser a igual distancia de 
plano mediado da cabeça e inser- 
ção dos chifres correspondente (di- 
reito ou esquerdo, conforme o la- 
do a injectar) e outra (transver- 
sal), passando a 7 millimetros para 
adeante de uma linha imaginaria, 
passando pelo centro da base de, 
dois chifres. 

Ee n vcarneiro ainda não tiver 
chifres que sirvam de pontos de rê- 
paro, as injecções devem scr feitas| 
no ponto de cruzamento «de duas 
linhus imaginarias, das quaes | 
longitudinal, parallela à tinna me- 
diana da cabeça ficará a 7 milli-! 
metros para fóra desta ultima e a 
transversal ficará a 7 millimetros 
para cima das eminencias osseas 
orbitarias. 

Depois de marcados esses pontos 
a Introducção da canula corn o tro- 
car sérá féita com uma pancada fir- 
me, produzida por um inartello de 
madéira, Retira-se então à trocar, 
deixando a canula. Adapta-se aella, 
a seringa contendo o liquido a ne! 
jectar e procede-se á injecção. 

Seguem-se geralmente alguns si- 
gnaes de intoxicação (espirros e 
movimentos irregulares) os quas: 
geralmente desapparecem dentro dv 
uma hnra sem maiores consequen 


$ 





recgmmenda para animaes que te- 


E O processo, entretanto, só se 
j 


Oestrus ovis (!ado inferior) 
cuja larva parnsita as narins 
dos carneiros e cabras 





nham mais de seis mezes de idue. 
Pelo que se vê, ha toda a cun- 
senlencia em que o tratamento se- 

ja feito por veterinario, 
é 1. R. MEYER | 








CUIDEMOS DO 
CORAÇÃO! 


Em regra, pouca se cuida do cori- 
cão. Mesmo quando se sabe que a 
cirenlação já se resente, que um 
vaso se vac dilatando. que uma ar- 
toria se Intumece, pouco ligamos, 


E quanto sóffrimento podemos evi- 
tar na velhice ! 


Festa que se atalho qualquer tesão 
do coração com 6 uso das gottas 
[ODASTENTL, à base de lodo e pe- 
ptona e sem contra-indicações. 1O- 
DPASTENIL dá vida ao coração e a 
todu o apparelho circulatorio. Mesmo 
que a idade tenha permíttido que O 
mal sc aggravasse ou que em tempo 
não tivesse sido cuidado as anttas | 
[UDASTENI! sempre são n remedia 
para n coração. 





O segredo do... 


(Conclusão da 4.* pagina) 


vel que faz de Carole Lomburd uma 
excellente artista, Vocês terão oe 
casião de vela em “Não cobiçurás 
a mulher alheia”, e verifinutém se 
ella não está ditferente da «ua per 
sonalidade real ou cinematnzraphi- 
ca. Neste film, Carole integrou-se 
na personalidade da pequena de São 
Francisco que casa por convenien- 
cia... Desde a priméira scena, fo- 
tamos que tudo nella é differente. 


sua voz, seus movimentos, tuas ex- 
presões... Tudo Isto faz-me pen- 
nar que, emquanto grandes nomes 


a. 


tar que Carole possue mais talen- 
to do que se podia imaginar e, é 
por isso que não hesito em vatici- 


cairão na indifferença ou esquecl- 
mento tntal do mublico, Carne 
Lombard continuará durante o tem 
po que bem o desejar... 


HIME & 


“O papel mais... 


(Conclusão da 4.º pagina) 

de certo é que nunca estive tão en 
thusiasmo como ao transportar pa 
ra o cinemãa a personalidade de Pi 
er erRádissot. “O Renegado” é 
tambem, a minha primeira aventu 
ra comn “free lance”. Espero que 
dê certo e sentir-me-ei mutto feliz 
se de agora em deante puder inter 
pretar apenas os papeis que eu jul 
gar condizentes com a minha per 
sonalidade artística. 


UNTISAL NOS 
SEUS PÉS 


evito (nchações tor- 
nomdo-as frascos, leves 
e sem dérmes Untisal 
& o allivio dos pés 


Dist. Arlo Frets & C, 


Untisal 


À roupa revela 0x. 


(Conclusão da 4.º pagina) | 


unificação: é que em sua vida pri- 
vada Claudette veste-se cumo bem 
entende, 

Por exemply. um dos trajes que 
a seductoraessivulla franco-america- 
na apresenta em “Levanta-te, meu 
amor", é exuclumente igual a um 
que elal possue em seu gunrda-rou- 
pa, apenas «e cor differente, e as- 
sim mesmo por esigencia do photo 
grapho, que necessitava de um tom 
claro para fazer contraste com o 
terno escuro de Ray Milland. o galã 
do film citado, 
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52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esquina da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 


e Calzn Postal 304 — Endereço Telexrunhico; FERRO — Teleubo ne; 23-1741 


FABRICANTES — IMPORTADORES — EXPORTADORES 





Grande d 
cadas, chapa de sinçco lino, 


vaminação 
pregos para 
mar, louça 
milho. camo de chumbo, etc. 





Ulso de linhaça crô e fervido 


Filial em São Paulo: RUA BAR AO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


NAIXA POSTAL. 618 — AGENTES EM TODOS 05 ESTADOS DO NORTE E DO SUL 


— Coslho JACARE! — Eszadas MINERVA e GARGULA — Cimento - Dyramite e Getlgnite de 


DEPOSITO DE FERRO, AÇO E METAES — fus Sncadura Cabral, 108 n llZ — Telephones: 43-6282 e 43-0390 
eposito de: ferro o aço em barras, vergalhões para cimento armado. vigas de aço, chapas de ferro pretas e galyvani- 
telhn; de zinco, folhas de Flandres. eixos pollidos para transmissão, 

tubos e conmezões de ferro galvanizado, 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone: 28-2787 ' 


Pontas de Paria, taçhas para sapateiro, em ferro e latão, louca de ferro bato estanhado e e d o 
das, torradores, dobradiças, eto, pi enmatrados anja Magia 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM | 
ESTA MARCA REGISTRADA 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Nobel — Ferro gnso da Usinas Morro Grande 


tatão, cobre, estanho, 
tubos pars caldeiras a vapor. teia para estunue, cimento, sivalado, oleos e tintas. nrame 
iso e farpado. grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas. machatos, soda caustica, carbureto arsentco, enxofre. ereolina, pedras 
cara moinho, ferragesa om ceral vara construcção. uso domestico, etc., eto. 
Agentes Gerzes da Companhia Brasileira de Usinas Metnllur çicas, com Altos Fornos para s producção de ferro guza. qrandeo 
de Ferro o Aço em barras. vergulhões e cantonelras Fundição de ferro e 

trilhos, chapas de fogão. panellas de 8 pés, balancas le estrado epara haicão, pesos de ferro e latão. ferros de engom- 
de ferro fundido. lavatorios e plas de ferro fondido es maltndo, fogareiros de ferro, bombas paras agua, debulhndores nara 


bronze. fabricação de parnfusos. 


| 
ehumho, | 


rebites, 
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Xão & por falts de patriotismo, 


mas por ignorancia que deixamos de 
lado O que é nosso e aceitamos, de 
boamente, o que nos vem do estran- 
geiro. 


Ô que se está passando com a cas- 


tanha do Pará é typico. 


A Inglaterra e principalmente a 
America do Norte, não falando em 
outros paizes. dão um enorme apre- 


NWhen you've a heavy job before you, get 
energy trom Brazils They're G60a digeslive 
fat, 1795 protein and 70! carbo-h lies, equal 
in calriment to cream, eggs and Hsb, Vou will 
shoulder your bDurden better on fresh muy 


Brazil Nuts. 
FRESH MILKY 


BRAZIL 
rp NUTS 


Tok o erccê a! these new secson'a 
Bros! Nut. o 


for vide 
buy fem shelled or ln delicious 
Brul Nut Confectinery. 





Como se fas, na America do 
Norte, a propaganda da cas- 
o tanha do Brasil 


co a tal producto importando-o aos 
milhares de toneladas, não para in- 
dustrializal-o, mas para saboreal-o 
em dezenas de preparações da doça- 
ria. Em 1939 exportou-se 6.123 tone- 
ladas de castanha com casca e 1.047 
de castanhas descascadas 

Pois bem no Brasil quas! se ignora 
a existencia de tal castanha, 

O Ministerio da Agricultura, atra- 
vás de seu Serviço de Economia Au- 
ss, promoveu a “Semana da Casta- 
nha” no Rio e em São Paulo com 
exito brilhante. 

Nam eai a venda da casta- 
ntá 


Mas ao chegar o Natal de 10, o 
mesmo anno da propaganda, não se 
conseguiu demover o publico do ve- 
lho habito de comprar nozes, amen- 
doas c avelãs. 


Num Inquerito feito pelo Servico 
acima alludido apurou-se o seguinte: 
As nozes ,jamendnas e avelãs ven- 
ediam-se ao preço de $3000 a 123000 o 
kiln e a brasileirissima castanha do 
Pará marcava de 23500 a 48000. 
Uma estatistica realizada em seis 
dos principaes estabelecimentos de 
comestíveis finos permittiu verificar- 
se que emquanto se venderam Â210 
kilos entre nozes. amendoas e avelãs, 
a castanha do Pará não logrou sair 
senão em escassos 5hN kilos 
Não se disputa por rrestões de 
gosto, mas não ha, que se saiba, & 


«quem desgnste o sabor da nossa cas- 


tanha. 


Eu proprio fiz “inter amicus” um 
inquerito. Entre 100 pessoas interro- 
gadis 68 apreciam mais a nossa cas- 
tanha e 28 jamais a tinham provas 
do « 6 preferiam o producto estran- 

ciro, 

' Ora, no Rio de Janeiro, 1/4 de pes- 
soas, pode dizer-se, não conhecia & 
castanha senão de nome e nem curio- 
«idade tiveram de proval-a 

Do revelado deduz-se que preetsa- 
mos fazer propaganda entre brasilei- 
ros das enisas do proprio Brasil para 
que tenta 4 necessaria aceitação 

Na "Semana da Castanha” realiza- 
da em São Paulo, 


Castro, a convite do ministro da 


Agricultura fez uma conferencia so- 


HABILITE SE 
A CENTENAS DE 


PRENIOS: PREFERINDO 


-AS CASAS QUE- 


DIS TRIB VEM 
“CEDULAS " 


Si 


“Paixão... 


“(Conclusão da 4.º pagina) 
do paraizo, encontraram o inferno. 
E de angustia em angustia, o film 
approxima-se dn seu “elimax” em- 
polgante. Um tinal forjado pela 
melhor technica através da senstbi 
bilidade de Picrre Cchonal, o dire- 
ctor que faz dn tragico quatidiann 
um poema de ceres rubras 

Os amantes vãa num automavel 
& procura da felicidade esquiva. Os 
elementos da acção concrelizam-se 
naquella estrada sinuosa por onde 
avançam. Às curvas se «uccedem 
Na ultima curva reponsarinm. atra- 
vessariam” a fronteira, iriim para 
um logar onde recomeçariim uma 
existoncia sem sobresnltos Nessa 
curva estava emboscuda a expia 
ção, O desastre. a morte da aman- 
te. E, segund> as leis do Karma. 
o pagamento da culpa remota. O 
amante é accusadn pela morte que 
não provocara. 

E assim termina, com a victoria 
da Justiça, um film errrezado de 
sintas e emmaldurad- de belle- 
za, Nelle, Fernand Gracvr, Corin- 
ne Luchaire e Michel Simm cnnsa- 
gram-se definitivamente en papeis 
que ficarão na memoris dl» todos. 





OS DA CASTANHA DO PARÁ... 
EMQUANTO E" TEMPO 
Eurico SANTOS 


| 
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o prof Josué de |, ! rec slurgár o consumo interno 
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bre o problesta alimentar brasileiro, 
visando particularmente o valor ali- 
menticio da castanha. E : 
Revelnu então a existencia da vi- 
tamina A, cuja carencia terna a 
pelle secta e aspéra, como 4 dos 
nordestinos; da vitamina Bl e €, 
substancias reguladoras excepclo- 
naes, e ainda accentuou q seu teor 
de gorduras e substancias mine- 
roes, 
Em certa altura da conferencia, 
áiz aquelle especialista: 


“ Analyzando chimicamenta a com 
posição da castanha do Pará, a pri- 
meira surpresa que se teve foi a 
da descoberta, entre os seus cle- 
mentos componentes, de uína aRm- 
mina especifica — a excelsina — 
contendo todos os acidos aminados 
indispensaveis ao crescimento e 
equilibrio organico do individuo. 
Contém uma albumina completa, a 
castanha do Fará, Este facto é es- 
traordinario, por ser inédito. Nun- 
ca se soube da existencia de una 
albumina completa, de origem ve- 
getal. 


As albuminas da carne, do leite 
e dos ovos, todas de origem ani- 
mal, eram as «unicas albuminas 
completas conhecidas, sendo as al- 
buíninas vegetacs até então eonsi- 
deradas Incompletas. 

A castanha do Pará é, pois, uma 
maravilhosa exxepção do mundo ve- 
getal, de onde o enthusiasmo com 
que o grande sclentista italiano, 
prof. Filippo Botazzi, chemou-a de 
“carne vegetal”, 


Como se vê, estamos deante de 
um fruto de alto valor como ali- 
mento e com muitos prestimmós pa- 
ra a culinaria docetra, 

Num livro de doces recentemen- 
te apnarecido, “Frutas de doce e 
dor» de frutas”, lá figuram vinte 
e du:s maneiras de se utilizar tal 
amende: 

De tudy E". fazemos conta de 
não saber, Liso 44 Pora Quo -e sale, 

O “Brasil Nut Associattun”, du 

merica do Norte, náda ignora, e 

mobre Inglaterra tambem está 
bem inteirada e tão consciente do 
valor da nossa castanha, quê desde 
1914 vêm tentando nacionalizal-a na 
Peninsula de Malacca, de onde cons- 
ta já se faz pequena exportação 

à Bolivia, que possue castaúhaes. 
e a Venezuela, que também os tem, 
estão tratando da própaganda ds 
seus »rnductos. e esta ultimo palz 


fusouo Porordea.casur am a 
Castanha a Pará 





para alegrar 


Como em São Paulo se fas 
a propaganda da castanha 
durante o Natal 


instituiu premios para a exportação 
de proluctos florestaes que salam 
por via fluvial para o Brasil. 

Não será tempo de entrarmos 
flirmemento na propiganda da cgs- 
tanha brasileira, dentro e fóra do 
paiz ? 


Ainda devemos annotar que cem 
tos palzes importam a nossa cas 
tanha para reexportal-a, e tanto as- 
sim é que. na Argentina, ta) pro- 
ducto se chema “castanha Ingleza"” 


nussa preciosa lectidacea, fa- 
«vedo-lhe a propaganda nos merca- 
dos das nossas grandes cidades « 
cuidarmos de defender os merca- 
dos externos com a exportação de 
um producto escolhido, e, se posst 
vel, padronizado. 

Não devemos esperar o toque de 
alarme, porque será tarde demais. 

Ja relembrar o caso da borracha. 
mas é bom não falar em coisas 
tristes. 
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RESTAURAÇÃO 


Gradual e permanente das 
funcções masculinas enfraque- 
cidas, Impotencia virll total 
ou parcial, Frieza feminina: 


— o Instituto BEAUGENDRE, 
caixa postal, 862 — PORTU 


ALEGRE Sul. 
simples pedido, remetters dis- 
cretamente e acompanhada de 
um GRAPHICO VIRIL, a sua 
valiosa brochura “IMPUTEN- 
CIA VIRIL e FRIEZA FEMI- 
NINA, BEU TRATAMENTO”, 
a quem a solicitar. 


Mediante 








TRATORES 
“ALLIS CHALMERS" 
(e) 
MAQUINAS AGRICO- 
LAS “"COCKSHUTT” 
1] 
Distribuidores 


CIA. PROPAG 
Rua General Camara, 62 
Rio 
Precisa-se de Agentes 


a ça 





COMEÇAM PEQUENOS 


Cure seu antigo restriado com 


o XAROPE SILVA LIMA 




























As doenças “sen: importância” 
podem se transformar, inesperadamene 
te, em graves enfermidades. Êlsse seu 
resfriado crônico, essa tosse imperti 
nente, devem merecer sua atenção, 
para um tratamento enérgico e eficaz, 
com o Xarope Silva Lima. Consa- 
grado no Norte do País desde 1860, 
o Xarope Silva Lima é de poderosa 

- ação terapêutica, contra as doenças 
e afecções do aparelho respiratório, 
Experimente o Xarope Silva Lima, 
de ação eficiente e pronta no trata- 
mento de bronquites, tosse, asma, 
coqueluche, gripe ou influenza. 


UM PRODUTO 


CISEDBRD 


Licenciado pelo Departamesto Nacional de” 
Saude Publica sob Nº S1B0 em 19-5-926, 





CORRESPONDENCIA 


“CHACARAS E QUINTAS” 

O numero de março desta attra- 
ente e util revista encena, como os 
demais até então publicados, uma 
serie de trabalos de grande inte- 
ressse-para 0s lavradores e criaaus 
res, 

Destacamos, mela duzia de artigo, 
por um ser imppssivel dar summa- 
rio completo. 

Prophylaxia do aphidismo, & 
bucha, cultura facilima etc. 

Ervilhacas nativas, monogra- 
phia do quiabeiro. Mal de abelhas 
e seu emprego na alimentação, 
Medas e sillos e tantos outros es- 
tudos, notas, informações. 
CULTURA DO GRÃO DE BICU 

Pedro Garcia — 
escreve-nos: 

“"Degejava com urgencia Intor- 
mações sobre a cultura do grão de 
bico, especialmente: 


a) — Terras apropriadas, 
b) — Préparo do terreno, 
Cc) — Como semear . 


d) — E'poca de semear. 

4) — Cuidados com a cúltura. 

t) — Colheita.” 

RESPOSTA — a) Bolo — “Da-se 
bem em solos mediana consistencia, 
embora prefira os silico-humiferos. 
Produz bem em outros typos de 
terrenos, devendo-se cuidar que o 

ão de bico não supp-ria solos 

ios ou humidos e nem os excessi- 
vamente ricos em materias organi- 
cas. Neste caso a producção será 
reduzida, apezar de grande desen- 
volvimento dag plantas e do seu 
viço. 

b) Preparo do Bolo — O terreno 
deverá ser bem mobilizado, 

Para tanto pratica-se uma lavra 
de 20 ou 25 centimetros e gradeia- 
se cuidadosamente. Por ser a seme- 
adura no lugar definitivo, é neces- 
sario que o solo sejá muito bem 
pulverizado e uniforme. 

c) Semeadura — E' feita em 
linhas de 60 centimetros a um me- 
tro, conforme se façam os tratos 
culturaes a enxada ou a machina. 
A semeadura pode tambem ser fei- 
ta semeadoras de milho, graduadas 
na distancia de 20 a 30 nas linhas e 
para a profundidade de 3 a 4 centi- 
metros. 

d) Epoca de semendura — Deve- 
se semear o grão de bico na pri- 
mavera, pois é uma planta que não 





DR. OCTAVIO DE CARVALHO 


Professor dr Clínica Medica 


Docente da Universidade e Memiro da Academia Nacional da Medicina 
Estudo proprio sabre o tratorento da ANGINA DO PEITO e dm 


CLCERAR 


4ASTRODUODENAES 


GANDULAS DE SEINREÇÃO INTERNA E NUTRIÇÃO 
Residencia: Averniia Atlantica, 550, Tela 47-2063 


Consultorio: 


Edificio Portn Alegrs 


(5 do E horas). 'Tel.: 22-8455. 





se dá bem com o frio e muito mes 
nos com o calor, embora se dê berma 
com a epoca Secca, 

e) Tratos culturaes — Estes trã- 
tos bastarão os que forem necessãe 
rios a manter a terra' fôfa e livre 
da vegetação expontanea, princie 
palmente quando as plantas estão 
pequenas. 

t) Colheita — Desde que o grão 
esteja maduro, completamente dê- 
senvolvido, em dia secco, cólhe-se, 
arrancando a planta toda ou com 


| tando-a proximo ao solo. Cortadas 


Abre Campo, ! 








ou arrancadas deixam-se as plantas 
n otampo dois ou tres dias, se não 
chover, para murcharem comple- 
tamente. Em seguida levem-se a 
um lugar abrigado para terminar 8 
eccrarem, A trilha ou debulha pos 
dera ser manual ou á machina.” 
ROTAÇÃO NA CULTURA 
ALGODOEIRA 


Euclvdes Marques — Minas, esr 
creve-nos: ' 
“Estuu para resolver um proble- 


ma que não parece simples. Culti- 
vo algodão e quando o colho costu= 
mo a queimar o restolho. 

A seguir deixo o terreno descane 
sar, mas por vezes, planto milho. 

Mas penso que assim fazendo 
sempre, empobreço a terra pois vejo 
diminuir a producção, 

Como devo proceder para bem 
aproveitar os terrenos, 1 

Resposta — V. 5. deseja organi= 
zar um afolhamento, e assim quer 
que lhe indique a successão de 
plantas culturaes, quer dizer rotação 
das culturas. 

A tai proposito, escreve um tech= 
niço: | 

“Um melo de resolver o problema 
da rotação das culturas, modificane 
do, usm, a primitiva forma de 
escolher cultutaus pura a rotação 
com o algodociro; mas. é evidente 
que taes estudos deverão interessar 
grandemente o nosso mundo .igado 
Aquella planta textil, sobretudo, cor 
mo melo de combater as pragas. 

O afolhamento deverá ser feito 
com espaços de dois a quatro annos, 
de conformidade com as condições 
locaes e com as culturas a se em- 
pregarem na rotação, 

Em algumas zonas tem sido pre 
conizado plantar, a principto, o mi» 
lho, semeando-ze depois o algodão, 
na cultura do milho, Depois de co- 
lhido o algodão, plantar emnndoim 
ou leguminosas, de preferencia for- 
rageiras; apanhado o amendoim ou 
as leguminosas, plantar o sorgo 
para voltar ao milho e assim por 
deante, 

Outro afolhamento, que tem sido 
indicado, é o seguinte: pfimeiro, 
planta-se o fumo, seguido de mais 
uma cultura sua, em terceiro logar, 
plantam-se leguminosas, preferivel- 
mente, forrageiras, e afinal, 0 al- 
godão, voltando-se de novo ao fumo. 
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Carole Lombard é agora francamente do campo 


UANDO nos tecidimos a escre- 
| ver sobre a carreira artistica 
te Carole Lompard, recorremos a 
todas as pessoas que viamos no 
set” da RKO Radio, com excepção 
da propria Carole e, no dia em que 
por acaso ella cruzou o nosso ca- 
minho, tivemos o cuidado de atra- 
vessar a rua antes da sua upproxi- 
mação, passando ao largo. 
porque, de accordo com a nossa 
fheoria, a pessoa que menos nos 
poderia falar sobre as razões que a 


tornaram uma grande-artista, era a 
Elle nem mestno 


propria Carole. 
mos poderia explicar o porque «as 


suas attitudes, deante da camera, 


em certas scenas, a transformação 

de sua voz, a mudança de suas ex- 

pressões... A* unica coisa que sou- 
- 


Isto 


a” 
= A 
Ea 





bemos da propria Miss Lombard é 
que nuca lançou, uma vez sequer, o 
seu olhar sobre os livros de Popo- 
fsky, Ramowich ou Zucowsky, refe- 
rentes á “Arte de interpretar”... 

Carole Lombard actúa por Instin- 
eto. Eis porque ella não pode ex- 
plicar como o faz e eis porque os 
me trabalham com ella podem fa 
zel-o. 

“Carole actúa inteiramente com 
o coração”, diz-nos o'director Gar- 
son Kanin que a dirigiu em “Não 
cobiçarás a mulher alheia”. “Ella 
possue um instincto infallivel, um 
sentimento mystico para o bem € 
para o mal. Ella não sabe como e 
porque faz certas coisas mas fal-os 
perfeitas... Trabalhei com muita 
gente e tenho visto trabalhar mui- 


Exito de Carole Lom 


De Lili :LANE 


ta gente: boa. Algumas das grandes 
“estrellas” trabalham com a cabe- 
ça, outras com- os nervos, mas com 
Carole,o caso é — intuição. Ella 
| “sente” a scena e interpreta-a. E 
é magnifica”. 

“Sentimos” tambem que Garson 
Kanin possue autoridad ebastantt 
"para falar. sobre Carole Lombard. 
Kanin, como votês“tabem, 4 aquelle 
rapaz de 27 annos de idade que di- 
riglu Ginger Rogers em “Mãe por 
acaso”: Cary Grant e Irene Donno 
em Minha esposa favorita”; e, ago- 
ra, Carole e Charles Laughton em 
“Não “cobicarás “a mulher alheia”, 
Neste film, Carole é uma pequena 
de São Francisco que, farta de lutar 
pela vida, aceita um casamento sem 
amor, proposto por Charles Laugh- 
ton, 


Durante as varias semanas que 
duraram a rodagem Nanin teve 
opportunidade de conhecor Carole 
sob todas a semoções, todas as cir- 
cumstancias e todas as situações 
dramalicas possiveis. 


A coisa mais importante que des- 
eefri em Carole Lombard, diz-nos 
alnda arson Kanin, é que ella 
pode “sair” inteiramente de si pro- 
prin. Creio que me comprehen- 
dem... Ha em Hollywood maior 
numero de personalidades do que 
de actores, ou melhor, a maior par- 
te dos “astros” e “estrellas” que 
vemos na tela são elels mesmos e 
nada mais... Mesmo aquelles gran- 
des artistas cuja capacidade inter- 
pretativa é ilimitada criam um 
certo typo e o repelem vezes e ve: 
zes... E o difrficil está em saber 
ser difforente e saber scr a si pro- 
prin ao mesmo tempo... 

E. essa coisa quasi que Impossi 


(Continua na 3.2 pagina) 
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Heddy Lamarr e Spencer Tracy em “Fruto Proibido” 
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“laudette Colbert e Ray Milland em “Levanta-te 
meu amor” 
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À Roupa Revela o Caracter 


De Osléro 
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pode 











Foi Construido um Mar Dentro do Estudio 


E filhado, outra vez, o celebre 
ArgUumento-.de "O gavião do 
bar”, que ha cerca de 12 annos ser- 
viu para um dos mais espectaculares 
iriumphos da First National (hoje 
Warner. Bros. First National). e de 
Milton Sills, com o concurso de 
Enid Benneit. - 
Os interpretes, agora, como todos 
tabem, são Errol Flynn, Brenda Mar- 
mall, Claude Rains ce Flora Robson, 
esta vivendo, mais uma vez, o papel 
ga rainha Elisabeth, da Inglaterra, 
que já lhe coube (e ela desempe- 
hou magistral =ente), em “Fogo so- 
bre a Inglaterra”, 

Para a realização do novo “O ga- 
vilão do mar”, a Warner Bros. teve 
que construir o maior palco do 
mundo, no qual se acha concentrado 
um -oceario em miniatura, um ver- 
Tadeiro “mar particular”, verdadeiro 


De Marius SWENDERSON 


e unico “mare Nostrum”", existente 
em-todo o mundo, no qual estão 
ainda ancoradas, repousando de “lon- 
gas travessias e rudes refregas”, 
duas fragatas de Pta no estylo 
do seculo XVI, 

São a “Madre de Dios” e a “AI- 
batroz”. = e - 

O "pálco, propriamente dito, custou 
à Warner Bris. $125.000.00, ou se- 
jam, cerca de 2.500:0003, fóra os 
galeões, etc. 

A construcção da estructura dos vi- 
gamentos tem mais de 42 metros de 
comprimento, mais de 41 de largura 
e cerca de 20 metros de altura, des- 
de o pavimento do palco até, de cada 
ladn, as vigas de aço. 

Dentro se encontram dois grã-ga- 
leões, de tamanho natural e que pó- 
dem fazer tudo o que barcos seme- 
lhantes pódem fazer, num mar ver- 


tros acima do nivel 


dadeiro, como evoluir, saltar sobre 
“ondas”, disparar seus canhões de 
bronze... e até mesmo afundar! 

Examinemos, primeiro, o “Alba- 
troz”, velho trasporte do seculo 
XVI, que foi armado de canhões, por 
um commandante decidido, para elle 
iniciar longa-. travessia maritima, 
como corsario da rainha Elisabeth, 

Construido dentro do proprio palco, 
depois de quatro longos mezes de 
intensa pesquisa, para se ter a cor- 
teza de cada detalhe, mesmo de 
cada pintura, o “Alhatroz”" mede 30 
metros, na linha d'agua e 45 metros 
de pópa à prôn, O convês principal 
estã a dois metros e sessenta centi- 
metros do pavimento do palco, em- 
cuanto os mastros altingem além de 
16 metros e ficam a mais de 10 me- 
do convés de 
pópa. 





E Erroll Flynn com Alan Hale, e Brenda Marstall 


Eil-o que evolue! Ha & seu bordo 
um corre-corre ameaçador; seu chão 
principal está coberto por longos 
sabres e facões, O “Albatroz” se 
prepara para um assalto! 

Pornne é preciso que todos sai- 
bam: Todo o grande barco, casco e 
soper-estruvtg u, foi levantado so- 
bre uma plataforma de aço, que, por 
sua vez, é montada em rodas, que 
torrem sobre um encadeamento de 
trilhos. 

Assim é possível ao “Albatroz” 
“navegar” no proprio palco, corren- 
do uma distancia de 12 metros, em- 
quanto dezoito ventiladores gigan- 
tescos e silenciosos enfunam suas 
muitas dezenas de metros quadra- 
dos de velime! 

Existem sob o “Albatroz” seis 
“macacos” hydraulicos, que func- 
cionam graças á energia fornecida 





“O immenso “set” onde foi construido 6 “Mare Nostrum” de “O Gavião do Mar” e géus interpretes principaes: 


uma mulher 
ser determinado quasi, 
sempre, pelo modo de vestir e, por- 


4 “ 


tanto, nada ha que indique melhor 
personalidade de wma estrella el- 
nemalographica do que o seu guar- 
da-roupa. O estylo de seus vestidos 
se determina, principalmeste, em 
relação directa com o papel que ha 
de representar e, depois, pelas pros 
prias caracteristicas pessoaes, se bem 
que em muitos casos não haja qual 
quer relação entre umas e outras 


Mais do que com qualquer qutra 
“estrella”, os vestidos que (Clay 
detle Colbert apresenta no ecran 
possuem grande semelhança com os 
do seu uso particular, | ainda no 
caso dessa sympathica actriz, o ves- 
tir adequadamente o spersonagens 
que interpreta tem uma malor si- 
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Scena do film “Musica do Céo, co 
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RARAMENTE se encontrará um 

artista vivo que se sinta com- 
pletamente feliz na sua profissão 
emquanto não pode escolher, ello 








ado 


m og meninos do Côro 


de Vienna, e cheio de ensinamentos christãos 





pelo serviço de aguas de Los Ange- 
les, Esses “macacos” fazem o navio 
halouçar-se de alguns setenta centi- 
metros. para todos os lados, com 
todo o prico coberto pelas aguas do | 
“oceano synthetico”. 

Quando as machinas automaticas 
de ar sopram as rajadas, de modo 
que as velas se enfuncm, em aceor 
do com a technica exigida, podemos 
ver que o valente “Albatroz” é ca- 
paz de encabular até mesmo o pro- 
prio Aladino, que quebrará, despel- 
tado, a sua famosa “Lampada Mara- 
vilhosa”. 

E' bem possivel que, quando o 
film for apresentado, O leitor vela, 
ao contrario, o “Albatroz” denoml- 
nado “Gavião do mar"; se assim 
for, não deverá se importar, pois | 
isso terá sido um trabalho de ape- | 
nas cinco minutos, para um dos 
quatrocentos pintores de carlazes € 
talnjetas, empregados nos estudios 
da “roer Bros. 

Dois nomes estão tambem designa- 
dos no original para um outro na- 
xio. Isto pela unica distineção de 
ser elle proprio “um navio Irmão”, 
Vêl-o-ã o publico, primeiro, como 0 
“Santa  Fulalia”; depois, vêl-o-á 
afundar-se, até que volte outra vez 
porém, Já então, como sendo q 
Madre Dios”. 

Por muitas razões, O “Madre de 
Dios"! é mesmo uma realização ma- 
gica de Mollyiwood, magica muito 
malor do que a do proprio “Alba 
troz'. Amatrrado ao lado deste, no in- 
terior do extenso palco, o “Madre de 
Dios é uma obra-prima de compli- 
cado delineamento e esculptura. 

Mede, na linha d'agua, 36 metros. 
em todo o comprimento, mais de 55 
metros. Do pavimento principal do 
palco ao convés principal, a altura é 
de 3 metros e 75 reneimetros. Do 
alto da amurada, sobre o convés de 
pôpa ,ao nivel do palco, & altura é 
de mais de 13 metros. O tope do 
mastro principal eleva-se a uma al- 
tur superior 15 metros. 

No seu trpo é o que se conhece 
como “am galeote”, manobrando só- 
mente por mein de remos, uma va- 
rledade de galera e do pesado ga- 
tão, primitivos gigantes dos mares. 

Como um galecte, o “Madre à” 
Dios” é rigidamente lalino e ja- 
cta-se de vogar com tres ordens ts 
remos, em cada bordo, para ahi se- 
rem accommodados, em filas Sj 
escravos, condemnados aos açnites 
e a securvarem deante dos rigores 

de 


do mar. 

Sobre o “Madre los”, pos 
rém, crguendo-se no palc (Bessa dis- 
posição é vista sómente gor bom- 
bordo, isto é, o bordo que fica vol- 
tado para o porto; pelo lado de es 
tibordo o navio não está termina- 
do — e continuará assim — porque 
o estibordo não se vé na téla, 

Du Albatroz", o lado de bom- 
bord: não está acabado, exacta: 
men!: pelo mesmo motivo. Todos 
os ungulos, destinados aos appare- 
lhos de filmagem, foram determi- 
nados em accordo com as proprias 
plantas originaes. Trinta modelos 
graduaes, custando $17.000, ou ee- 
jam 220:0008, foram construídos an- 
tes do trabalho começar a ser feito 
na realidade, com os navios defini- 
tivos. Foram feltos 67 desenhos 
para o “Albatroz” e 87 para o “Ma- 
dre de Dios”. Este não se balouça 
sómente de bordo a bordo, er- 
guendo-se e baixando cerca de (il 
centimetros sua linha d'agua; joga 
tambem de pôópá a prôa, executando 
todos os movimentos da navegação. 

Algumas pessoas têm se sentido 
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Gene Turney, Paul Muni e John Sutton em 


mesmo, os papeis que levará & téla 

E' nesta posição que me encon 
tro aetualmente, após terminar 
meu contracto com uma agencia e 
tornar-me “free Jance”, De agora 
em deante não terci a obrigação do 
filmar um numero certo de pelll 
culas segundo as exigencias do com 
tracto, Tenho a felicidade de rejei. 
tar o que não me agrada e de estu 
dar com mais vagar o proximo per- 
sonagem que Interpretarei, 

Minha primeira opportunidade 
como “free lance", fol-me offercel: 
da pela 20th. Century Fox que mo 
emprestou o original de “O Rene. 
gado" para ler e dizer se o appro 
vava, Naturalmento o “script” 
com uma attenção toda especial — 
você comprehende — pois havia 
quasl um anno que não trabalhava 
no cinema, Depois, a figura de Pi- 
erre Radisson, pioneiro e aventu- 
retro do seculo XVII, era tão com 
gloxamente differente dos demais 
personagens que Interpretara na 
minha carelra, que, desde o pri 
meiro momento “senti-me attraido 
e fascinado. Era uma chance que 
não poderia desperdiçar, essa de vi- 











CINEMAS 


o TT 








“O Renegado” 


za derlvava de descobertas e con- 
cepções philosophicas ou sejentitte 
cas. Pierre Radisson, ao. contrario, 
era um ser objectivo, intrigante, 
nudaz — cujo sfeitos fizeram mais 
tale as delicias dos mmantes de 
aventuras, Era um papel tão diffe- 
rente que nenhum actor deixaria de 
recusal-o e principalmente um actor 
como eu, acostumado a surgir num 
trpo definido. 

Radisson fôra, a bem dizer, o 
primeiro canadense, Era dotado de 
um espirito orgulhoso e Inquebran- 
tavel e poucos pioneiros terão tido 
uma personalidade mais tremenda o 
magnetica do que a delle, Grande 
nmigo dos Indios, procuron Inte- 
ressar à Inglaterra no seu prandio- 
so Iden), que era n fundação da 
Companhia da Bahia de Hudson, 
cujo objectivo se resumin na troca 
de mercadorias, estabelecendo assim 
um commercio amigo entre o velho 
e o novo mundo, Sun figura é, por- 
tanto, tão interessante quanto os 
plíticos, sclentistns e romancistas 
que tenho interpretado na téla, 

Technicamente, “O Nenegado” 
está perfeito nos seus defalhes. E 


ver uma anthenticon aventura, Até; minha opinião & que agradará am 


então eu fra um homem austero, 


| barbado e Intellectual cuja grande- 





Claudette Colbert e Clark Gable em “Aconteceu , 
naquella noite” 


| 
| 





chelo, Porque, a bem dizer, “O Re. 
negado” é o contraste entre os 
aventureiros xviris do Canadá e a 
Intriga e luxuria da córte do rel 
Carlos T, de Londres. A acção e q 
romance está dividido entre varios 
personagens Interessantes, senda 
que Lnird Cregm uz seu “debut” 
cinemalogrínphico no papel de 
“GoosLerry”, o ecolmpanheiro de 
Pierre Iudisson, 

O fundo de “O Renegado”, como 
é facil de deduzir, 6 historico — 
mas o romance cas intriguínhas 
mlacjinas têm tambem muito re- 
evo. Como, por excmplo, o amor 
romantico «e Lord Edward Grewa 
(John Suttor) e Lady Barbara (Ge- 
ne Tiernexo. Em contraste com 
este puro iúvilio, surge'o namodo 
escandaloso «do rei Carlos Tl e Nell 
Gwynn, a actriz de palco que trazia 
acorrentados no seu sorriso todos 
os nobres Inglezes, Vincent Price, 
w excellente actor que já conhecia 
ha muito, incarna figura majestosa 
e imponente do rel, sendo que a 
eneanindora Virginia Field — que 
me foi apresentada no set — faz 
a cortezã tão discutida. 

Ao falnr nos meus companheiros 
de clenco, não devo omittir o no- 
me de Irving Pichel, o director. E 
devo confesur que elle é um dos 
melhores «directores com quem jô 
trabalhei. 

Não sel o que dirá o publico as 
sistindo “O Renegado” ,O que bs 
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HISTORIA é simples. Tres cria- 
turas. O eterno” triduo amoro- 
so. Ella, elle e o marido, Ella era 
joven. Tinha nas veias um sangue 
ardente e na alma a rebeldia indo- 
mita de todos os desamblentados. 
Nascera para uma existencia rica 
de vibrações e devia contentar-se 
com aquelle marido apathico quo 
andava tãn longe da sua sensibili 
dade. O marido, por sua vez, desco- 
nhecia o que se passava no eere- 
bro da esposa, Feliz na sua medio- 
eridado, era como um sapo contem- 
plando uma rosa,,. “Tocava a sua 
harmônica e se deixava ficar no 
seu canto, alheio no mundo em que 
se debalia a esposa. Nesse mo 
mento psrehologico da vida do ca- 
sal apparece o homem Ídeal, aquel- 
le que deveria subverter a monoto- 
tia da existencia daquella verdadei 
ra escrava de um temperamento ar 
dente. Para ella foi uma revelação 
a descoberta do amor nos olhos 
daquelle desconhecido. Bus ..dois 
se atiraram nos braços um do ou- 
tro. O marido meltido na sua con- 
cha, continuava à embevecer-se com 
os sons desafinados da sua harmo- 
nica... Seguiu-se um periodo de 
loucuras, de frenesi: - 


Mas a presença do “marido” era 
incommoda para os amantes, E tal 
como aquelles personagens tarados 
de Emile Zola em “Thereza Ra- 
quin”, os amantes decidiram eli 


minar aquelle “trapo” humano. O. 


crime foi executado com perfeição. 
Tudo tinha a apparecencia de um 
accidente provocado pela fatalida- 
de. Agora eram livres para sem- 
pre... 

Não tarda muito e o remorso.se 
instilla ma consciencia dos crimi- 
nosos. Suas carícias perdem o sa- 
bor. À “presença” do morto os ob- 
sedava a cada instante. Em logar 
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“Paixão Criminosa” -Um Film Humano 


De J. LOPONTE 


Corine Luchaire e Fernand Gravet em 
“Paixão Oriminosa” 
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IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 


EDIFICIOS «RESIDENCIA 


AVENIDA RUY BARBOSA, 300 
Proj-cto da Companhia oiii Pederneiras SIA e financiamento do Banco Hypothecario Lar Brasileiro 


(MORRO DA VIUVA) 
O mais bello conjunto já projectado no Rio de Janeiro - 
Tres edificios de apartamentos, todos com vista para o mar, em um terreno de cinco mil metros 
quadrados ao nivel da rua 
Parque' no morro com piscina para uso dos moradores 





e tdi aristocratico e Restaurant no térraço 


9 Construeção e Garage e piscinã 
| de primeira ordem e Sol pela manhã 
“* Apartamentos o Sombra à tarde 
confortaveis 


e Optimo emprego de 
capital 

e Local de grande 
valorização 


e Silencio absoluto 
º Vista deslumbrante 
e Parques .e jardins 


e Sala para recreio das 
crianças e Pagamento suave 


“ Salas de recepções j Ene opa sanar (AO Tao Gs En COM FONTE RA o Pequena entrada Inicial 


PARA TODAS AS INFORMAÇÕES, COM OS INCORPORADORES: (“EDIFICIO GONÇALVES DIAS”) RUA DA ASSEMBLÉA, 104 — 2º AND. 








— EDIFICIOS DE APARTAMENTOS A' VENDA 
FLAMENGO: | COPACABANA: 


MAXIMUS 4 Praia do Flamengo 129 | IMPERATOR 4 Avenida Atlantica 1069 

TY á Rua Sen. . Honorio Bai Ea 
eba ae aaa a CRUZEIRO DO SUL é Avenida Atlantica 1026 
RIO GRANDE á Rua Paysandá 136 CANANE'A á Avenida N. S. Copacabana 756 
DUQUE DE CAXIAS 4 Avenida Ruy Barbosa 
UBA á Rua Almirante Tamandaré 45 | SIQUEIRA CAMPOS 4 Av. N. S. Copacabana 988 


TODAS AS CONSTRCUÇÕES INICIADAS E ALGUMAS JA' TERMINADAS 


PREÇOS DE 45:000$000 ATE 350:000$000 | 


PEQUENA ENTRADA .. LONGO. PRAZO .. TABELLA «PRICE. 
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APARTAMENTOS E CASAS 


“FR DEAQUINO CIA. LTDA, À 


offerecem locações em todos os bairros e Para toduvs es preços 





q “Qnho 


ULA TENENTE POSSOLLO, 16-=Ed, Gra. 
cas à Deus — Magníficos apartamentos 
exclusivamente a famílias, completamen- 
to BOvOS q de fino acabamento, tendo as 
sompintes accommodações; 1 quartos, sã. 
la, banheiro, cosinha, terraço 6 banheiro 
do empregados e outros com 8 quartos, 


banheiro, cosinha, terraço e banhel- 
ro dh empregadas cabe uia 


Glosia 


RESIDENCIA — R. CANDIDO MENDES, 


117 — com 6 quartos, 3 es a E] 
dependencias, mm» vem 


Gavea 


RUA CONDE AFFONSO CELSO, 13 — À 
1 — com 3 salsa, 4 quartos, PÉ fr 
copa, cozinha, terraco, quintal, garage, 
com 1 quarto 4 banheiro em cima, 


5508 « 6002000 


1:6008000 


1:1008000 


7 Cardim Botanivo 


- ROA JARDIM BOTANICO, qu! — Optimos 
apartamentos com amplas accommoda- 
res completamente novos; e fino acaba- 
mento, 


Sulvestas 


E LADSIRA DOS GUARARAPES, ST = 
Ke aptos. 101 e 102 — com 1 sals, 3 quar- 

- tos, hall, banheiro, cozinha, quarto e ba- 
1! nheiro E. empregada é terraço. 


| 


É | deapada ISandeita, 


ADA MARIZ E BARKUO: . * aApartumelo 
to 201, com 2 anlas, 6 quartus, banheiro, 
cosinha é banheiro de empregada. 


Yijuea 


AUVA AFIUNSO PENNA, 158 — Apto, com 
1 sala, £ quartos, cops, cozinha, banheira, 
quarto o banheiro ds empregada. 





A. CONDE BOMFIM, 441 — Casa com 9 sa- 
las, é quartos, copa, cozinha banheiro, 
H quarto s barheiro de empregada, 


8008000 


RUA CONDE DE BOMFIM, 47 — Casa 1 
— com 1 vala, à quartos, banheiro, cosl- 
uha 6 terraço, 


500800U 


RUA CONDE BOMFIM, 973, ess 8 — com 
1 esle, ? quartos, banheiro, cozinha & 
área. 


E 


PROPRIETÁRIOS 


A nossa Organização lhes proporcionará SEGURANÇA 
E TRANQUILLIDADE 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. | 


ADMINISTKAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMUVEIS 
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ARTAMENTOS 
| «RHADA» 


AVENIDA: PASTEUR, 120 


“Projecto e fiscalisação dos Architectos 
MARCELO ROBERTO e MILTON ROBERTO 


Todos os apartamentos com vista para o mar. Living-Rooms de 58m2, Gara- 
ges. Play-Ground. Sómente dois por andar. Preços a partir de 165 contos. Fi- 
nanciamento a longo prazo. Tabella Price, Todas as despesas incluidas no pre- 
ço. Parte do pagamento durante a construcção. 


Constructores: L. Magalhães & Lemos Ltda. 
INFORMAÇÕES: J. A. MOTTA JR. 
RODRIGO SILVA, 11,2.º— DE 10 à 12 e 14 à 18 
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[Aiministração de bens 


Compra e venda de predios, terrenos, aparta- 


AP 
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TERRENOS EM 
PRESTAÇÕES 


Com organização especializada, 
ucoltamos áreas de terras lotendas 
ou a lotear, para vendas em pres- 
tações. — Polytechnica Engenheiros 
Ltda. — Direcção: Nabor Silvelra — 
Av. Rlo Branco 149:4* andar. 


Milton Magalhães 


Corretor de Immoveis 
Compra e venda de casas é 
terrenos - 
RUA 1º DE MARÇO, 174%, 8, 4 
das 45 ás 17 horas, 


GANHE 128 DIARIOS 


Em ea proprias casa, nas horas 
vas Dna mais rendosa, original é 
artistica industria domestica 
facil para ambos os sexos. Informa- 
ss gratis, Desejando amostra e ca- 
talogo do trabalho a vxecutar, tTe- 
metta 39 mesmo em selos, a .P. - 
rinelll — Rus 15 de Novembro a1à 
— Caixa Postal 3430 — Bão Paulo. 












mentos, sitios e fazendas 


Incorporações 


Irambuja & Lafaelt La 


V. Almirante Barrss0 90 = Salas [010 e 1012 
E Tel. 42-0365 


ea rd 
Low 








PALACETE EM 
BOTAFOGO 


Compra-se em rua socegada em 
centro de terreno até 300 contos, ne- 
gocio urgente — Polytechnica En: 
genheiros Ltda. — Av, Rio Branto 
143-4º andar. 


CHACARAS 


THEREZOPOLIS 


PREÇO-DO METRO QUA- 

DRADO CINÇO MIL REIS 

PRAZO DOIS ANNOS, 

PRESTAÇÕES MENSAES, 
SEM JUROS 


Antiga Fazenda do Imbuhy, 
boje Parque do Imbuhy, di. 








————eeee — 


FLAMENGO 


Vendem-se os ultimos e optímos apartamentos de edificio a ser 
construído, com financiamento, . Informações com TOLEDO, 
Tel. 49-0088, , ; 


LARANJEIRAS 


ESPLENDIDO- LOCAL 
PARA RESIDENCIA 


Vendemos lotes de 19x30, 15x40, 
eta, com-linda viata gara a ba- 
hiz de Guannhara. Russ João Ca- 
queiro,. Cavatás e Campo Bello. 
(TRANSVERSAL A" RUA PE- 
REIRA DA-SILVA:N: 199) 


F. P. VEIGA & Faro Filho 

Av. Almirante: Barrono, 99' 
Ade ANDAR É = 
TELS. 43-5331 E 42-5418 





VENDEDOR 


Admittem-se para venda de optt- 
mos terrenos, situados a pequena 
distancia do Rio, em clima ameno 
e de grande valorização — Com- 
missão vantajosa — Polytechnica 
Engenheiros Ltda, — Direcção; Na- 
bor Silveira — Av. Rio Branco 14j- 
4º andar, 





“BB um varejo de artigos denta= 
Fios, com-bos freguesia e em boas 
= Cartas para a Caixa Postal 


e + 
OTAPOGO — Vende-se nar proximida- 


0 





BOMSUCCESSO 
VENDE-SE optimo predio, pur 
preço .excepclonal, á Avenida 
Bruxellas 78. Ver a qualquer mo- 
mento, Chaves no predio 74, da 


ras, 

O Parque do Imbuhy, si- 
tuado na Varzea de Therezo.. 
polis, conservará o aspecto mesma rua, Polytechnica Enge- 


de Fazenda, por Ísso QUE| nheiros Ltda.'— Av, Rio Branco 
sua situação privilegiada só' 143-4º and. : 








ARANJEIRAS — Vende-se 








(COPACABANA — Vende-sa tertino no 
posto 6, de 14 metros de frente; 
preço 165 contos; tratar Josã Couto, B. 





des: da R, Voluntarios da Patria, 
pá cio ade do agem proprio para 
) ar 
130:0004 se Tratar oe re ar coa a 
a on e 
pras do Flamengo — Vende-g epti- 
mo apartamento, prompto a agr Ea- 
bitado, com viita pars o mar, tendo à 
etc. Preço 170 contos, fncilitando-so q 
pagamento. Tratar com José Couto, & 
3 B. Gonçalves, Dias 67-30 andar, 
e e e e 
ASTELLO — Vende-sm grupo de 3 ta- 
las, com banheiro, num predio em 
pera uma praça, proxima Ministeris 
do-se o pagamento; tratar José Couto, 
será proveitosa para os quo = 
nelle possuirem chacaras. tos desde TO-O003000, “em predio. a 
É - ; edio a 
Assim, é bem indicado para APARTAMENTOS com grande fuclitdada 
rEnOUSO pois por sua por Vendem-se já promptos e bem sai- ds pagamento. Tratar com «osa Couto, 
P , , “| tuados — Flamengo, Copacabana e 
Cattete — Palytechnica Engennei: predio da 
tantes, que, no Parque Im. * residencia, 4 R. Partandu' com 3 
buhy encontrarão pessôa |andar. prsoo! d15- contos, . Sratas com José Cet 
apia ê lhes presos siga Sha: to, 4 R «Gonçalves Dina 67-20. andar. 
carga. 
No Estado do Rio; offertas OPACABANA — Vende-se optima ter- 
detalhadas para À. “Ribeiro, |, qua a Ro Araulo Gondia.” preços 
Rua Buenos Aires 87 sm 60 e 105 contos. Tratar com Joié totito, 
, 
1º andar 


repousar, é necessario es- 
paço. 

O Parque será um conjunto 
harmonico de grandes cha. 
caras, não sendo de esperar 
que se transforme em arra- 
balde da Cidade de Therezo. 
polis, com casas juntas umas 
a's outras A altitude varia 
entre 880 e 1.500 metros. 

O seu clima é secco, não 
sujeito a “RUSSO” e galu- 
berrimo. Dista apenas 1 k)- 
lometro da Rodovia There. 
sopolis-Petropolis. E', de fa- 
cto, q recanto ideal para re. 
pouso. Tem agua em abun 
dancia e ja' é servido pela 
rêde electrica, distando do 
Golf Club tambem sómente 1 
kilometro. 


Gonçalves Dias 67-% andar, 
salas, 3 amplos quartos, banheiro de cór 
ter lado de sombra, com iren- 
8 
ds Fazenda; preço 138 contos, facilitem 
à E. Gonçalves Ding 57-90, 
Mr incorporado. 
à R. Gonçalves Dias 67-70 andar, 
teira só passarão seus habi- 
ros Ltda. Av. Rio: Brânco 133-4 
Eos : quartos. 32 salas, eto, Terreno 6,60x44, 
Compro Sítio 
Quem vae 8 Therezopolia, Pp Gonçalves Dia 87-20 andar. 
à FR. Gonçaves Dias 67-20 and, 





Copacabana ou Leme 


OMPRA-SE bas ramidencia na Prala 
ou proximidades, de 200 a 330 
contos. Telephonar 9297-4134. 


ADMINISTRAÇÃO 
DE PREDIOS 


Polytechnica Engenheiros Ltda, — 
Depurtamento especializado — Di- 
recção; Nabor Silveira — Av, Hio 
Branco 143, 4º andar, : 








DEPOSITE SEU DINHEIRO 
EM CONTA CORRENTE 
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MPARTAMENTO HU FLAMENGO 


Vendo urgente um pequeno, na Praia do Flamengo, 
facilitando o pagamento. Tratar com 


BORIS CLDENBURG 





FINANCIAMENTO 
CONSTRUCÇÕES 
HYPOTHECAS 


po ida A a a A DE Di A a AA sei DD o do pi ET ii A SS 
x ' Sa ” y 
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| IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES, 
| amentos = F 





lamengo | 


A' AVENIDA BEIRAMAR 


Em edificio que está sendo iniciado, apenas um por andar, typo “alto luxo”, 
acabamento de primeira ordem, varanda de:12 metros para o mar, deslumbrante 
panorama, vendem-se os ultimos com grande facilidade de pagamento, 


—— Informações — 
ETGOS, LTDA, E RAUL DE MELLO — EDI 


t 


FICIO PORTO ALEGRE — 3º ANDAR, 


SALAS 301.304 — ESPLANADA DO GASTE LLO — ARAUJO PORTO ALEGRE, 70 
TELEPRONES: 42-8215 - 42.9076 








HJ UCA — 26/0008 — Vende 
se, á RB, Henrique klelusy, 
terreno de lUaZ0, proximo da ca 
quina de Angelo Agostlu. — 
MILLION FENMEIRA DE OAR- 
VALHO, Ourives Gi+lº,, 


IPLUTCA — Vende-se, é H, Hen- 
rique JFleluss, proximo do 
predio 157, tegpmo de 12x3u ou 
24180, — MIBILON +ERRELKA 
DE CARVALHO, Ourives 61-1* 


TfUUCA — kHenda — Vende-se 

por 230:0008000, á ER, Ma- 
rechal Trompowsky, magnifico é 
solido predio para, renda, con- 
stando de 5 apartamentos, Jon 
tractos antigos. Podem rende: 
seguramente, aos valores uctuacs, 
28:000$ auuuses. — MILTON 
FERREIRA DE CARVALHO, Ou- 
rives 511º, 


SANTA CRUZ — Vende-se á Ea- 
trada da Pedra n. 98, lindo 
sitio com 7Bmts.00 de testada 
—:"11,000mta,2, boa casa de mu- 
“sadia, com 9 quartos, 1 sala, va- 
randa, banheiro completo, eto., 
com cerca de 880 laranjeiras, 10 
mangueiras, 20 arbustos de fruta 
de Conde e diversas outras arvo- 
res frutiferas, como sejam; Lina, 
Abacate, Figos, etc, Preço: róls 
50:0008000 — Chaves com o Yi» 
rinho Estr. da Pedra 906, Tratar 
cum MILTON FERREIRA DE 
CARVALHO, Ourives 51-1º, 


“TERRA NOVA” (Linha Auxi- 
Mar) -— Vendee á vista ou 
a jrazo longo terreno á RB. Ed- 
mudo, junto ao predio 102, com 
ZUXSO, — MILTON FERREIRA 
DE CARVALHO, Ourives 51-1º, 


MEYER — Vendeso & BR. Dias 

da: Cruz, proximo da Esta- 
ção, terreno de esquina com 16 x 
22, indicado para casa de apar: 
tamentos de 8 pavimentos com 
lojas no terreo, Applicação de ca- 
pital, segura e rendosa, = MIL 
TON FERREIRA DE CARVA: 
LHO, Ourives 51-1", 


VA CONSTRUIR? 


Reformar ou re- 
construir ? 


Fasemos um estudo de seu tar- 
reno ou predio fornecondo-lhe 
um “oroqguis* e orçamentos sem 
compromisso |. 
FPacilitamos o pagamento a longo 
Draso sem augmento de preço 
mem commissão 


Comp. de Constru- 
cções Modernas 
Ltd. 


RUA URUUNATANA, 06-8* 
one: 11-D051 
Fundado em 1979 














Imposto de Renda 


Declarações do renda perfeitas sô «un, 


os technicos do BUREAU DO CUNT.I- 
BUINTE, ma 7, 140-3º, gala 347, 43-383! 
e 42-5521, Es : 


TERRENOS 


Proximos ao Rio e bem situados, 
Local ameno, proprios para residen- 





cias de veranelo, vendem-se. por 
preços excepcionacs, 4 vista e a 
prazo — Polytechnica. Engenheiros 


Ltda, Direcção:- Nabor Silveira — 
Av. Rio Branco 143-4º andar. 








(Corretor Official da Bolsa de Immoveis) 
RUA DA ASSEMBLEA. 104 . SALA 613 - 6º ANDAR . 








Pela 
Tabella 
PRICE 


| 


| BEroguasta” DE CARVALHO, Our!- 
| ves n. 51, 1º andar, 





| 
| 
quer repousar, e, para ben 
| 




















Terrenos em Laranjeiras 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General Glycerio 69, optimos lotes promptos pa- 
ra immediata construcção. 


Informações no local: 
Telephones: 25-5629 e 25-5820 
* ou no eseriptorio da 


4 


CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


Rua 1.º de Março n, 101 
Telephone: 43.6372 
Projecto approvado n. 990 / 38 — Inseripto sob 
n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis, 
LB flo 25 


Travessa da Nati- 
vidade, 4 predios, 


CENTRO — 


bôa renda. 
Vendemos 


COPACABANA — por 580:0008. 
terreno de 12,00x88,00, proprio 
para construcção de arranha 
céo, Entre os postos 4 e 5 na 
rua Dias da Rocha. 


JARDIM BOTÂNICO — Com 


terreno de 16 metros, Serve tum-. 
bem nos bairros de Lagõa, Ga- 
ves ou Leblon, 
TIJUGA — Vendemos um pa 
lacets com 2 pav,, 
para familia de grande trata 
mento, altuado na rus Andrade 
Neves, Terreno 16mxb0m, 
ou Imme- 


RIO COMPRIDO — pu, imme- 


compro terreno na bass de 30 


contos, 
>ptimo 


CAXAMBY — o eo 


ua rua Caxamby, proximo à Av. 
Suburbana, Vende-ss por 
15:000$000. 


MADUREIRA — Vendemos lo- 


to térreno 
$mx3bm, Rus Lopo Dinis, Pre- 
qo 10:000$000. 


€—— m— 


Pinheiro & Bentes Ltda. 


Construcções, 


terreno 


Administração e corretagem 


de Immoveis 
AV, RIO BRANCO, B1 
8º and. — sala 13 — “Tel, 43-6003 
| N Dre — Vende-se Optimo terrenc 
l para residencia q um malor para 
corstiLcção de uma villa, Bonde e om 
clbut & porta. Rus Capitão kMezende, 
esq. R. Ferreira de Andrade, Inf. 
guudasfetia, Tel, 23-5760 
TEBREXO PARA LOTEAR — 
Compra-se á vista na zona 
urbana. Dispensam-se interme- 
diarios. Enriar detalhes, tnclu- 
aive local, dimensões e preço. 
Caixa Postal B1i21, 











| 


Optimo — Terreno 
49:0008000 


Vendo, 


é rua GRAJAHU', 
.om 12 x 50, 


A. FIGUEIREDO 


SETEMBRO, 45, b. 81 — 
Tel. 49-8702 ' 


. 





= s 


“Thacaras 
em Jacarepaguá 
À prestações — 


Vende-se à vista ou a longo 
prazo, esplendida area plana, é Av. 
dos Tres Rios, fazendo esquina cem 
a Estrada do Bananal e com a rua 
Araguaya, em chacaras de 2.000 
metros quadrados, para clima; pro- 
go da Freguesia. Bônie 


mas do lar À 
Crerusia”: Tratar com MILTON 


Vendo aparte 


FLAMENGO — mento .com 3 


| quartos, sala, etc. 105 financiados. 
| Tentar pelda tels, 42-6058 e 42-0253 
pelo ii 


BOTAFOGO — qnto 


mento 
quartos, 2 enlas, 2 varandas, com 
bella vista sobre a bahia. 55 con- 
tor &- vista e o restante a longo 
prazo, 
Tratar pelos tels, 42-54 e 42-02452 
Vendo 


| BOTAFOGO — para residencia 


ou renda. 7 quertos, 3 aalas, etc. 


aparta - 
com 1 


Sredim 


táv. 





Compra-se ter- 


FLAMENGO — reno proximo & 
praia. Nemocio urgente — Palyte- 
chnica Engenheiros Ltda. Av.-Rio 
Branco, 143, 4º andar, 

Com- 


IPANEMA E LEBLON - ,ismrss 


terrenos bem situsdos. Informações 
urgentes 4 Polytechnica Engenhet- 
ros Ltda. Av. Rio Branco, 143, 40 


andar, 
Compra-se predio 


IPANEMA ““*em terreno de 13 


por 30 — Polytéchnica Engenheiros 
Ltda, Av. Rio Branco, 145, 4º an- 


dar. 
Compra-se terreno 
LAGOA ““2 plano de 14 x 30, Né- 


gocio urgente — Polytachnica Bn- 
genheiros Ltda, Av. Rlo Branco, 
U3, 4º andar. 


| LARANJEIRAS — 








Vende-se com 


440m,3 ma- 
Enifico terreno em bairro novo, por 
preço. Inferior aos actualmente 


vendidos — Polytechnica Engenhel= 
ros Ltda, Av, Rlo Branco, “48, 4º 
andar, 


ZONA SUL OU NORTE — 


Compram-se predios bem localísa- 
dos e em perfeito estado de con= 
servação — Polytechnica Engenhe!- 
a Ltda. Av. Rio Branco, 148, 4º 
andar. 1 


SANTA THEREZA — Compra-se 
terreno bem aituado. Negocio ur- 
gente — Polytechnica Engenheiros 
Ltda, Av. Rio Branco, 1480, 4º an- 


dar, 

Compra-se predio 
IPÁNEMA “22 atá 200 contos, em 
rua bem altuada — Polytechnica 
Engenheiros Lida. Av. Rio Bran-= 
co, 143, 4º andar, 


Vande-as opti ter= 
LAGOA — ido 4 oa BOUELIS 


com fhim.2 — Polytechnica Engo- 
nheiros Ltda. Av. Rlo Branco, 145, 
4º andar, 


ILHA DO GOVERNADOR — 


Vendem-se magnifiços terrenos sl- 
tuzdos & Av. Faranapuan — Poly= 
technica Engenheiros Ltda, Av, Rlo 
Branco, 143, fo andar. 


THEREZOPOLIS “2 4 “Granjs 


Guarany” optimos terrenos — Pos 
Iytechnica Engenheiros Ltda. Av. 
Rio "Branco, 143, 4º andar. 


LEBLON — Vende-se optimo 


predio, de construc= 
ção recente — Polytechnica Unges 
mnheiros Ltda. Av. Rlo Branco, 148, 


+" andar. 

CENTRO e— Vende-se, à rua do 
, Senado, optimo 
predio por preço ide cecaslão — 
Polytechnica Engenheiros Ltda, 
Rito Branco, 143, 4º andar, 


TIJUCA — Vende-se, em rua 


proxima á Muda unti= 
mo terreno de esquina — Polyte- 
chnica Engenheiros Ltda, Av. Rio 
Branco. 143, 4º andar. 


URCA — Vende-te palacete do 
L luxo com amplss Ac- 
commodações, Facllita-sa o paga- 
i mento — Polytechnica Engenheiros 
Ltda. Av. Rio Branco, 143, 4º an- 


dar. 
Vendo- 


| AVENIDA TIJUCA — 


imo terrero, facilitando-se o pagã» 
mento — Polytechnica Engenhel- 


Vengem-se 


| 








pros Ltda. AV. Rlo Branco, 143, 4º 
| andar. 
THEREZOPOLIS — , Compra-se 
terrenos na 
“Granja Guarany”, embora que não 
estejam totalmente pagos. Trans- 
urções de venda com opção. Infor= 
mações com Nabhr Silveira — Pos 
istechnica Engenheiros Ltda. Av. 
Clio Branco, M3, 4º andar, 
| Compra -sa predio 
| CENTRO — em terreno ds 
| metros de frente, À Av. Rin Bran- 
co o ruaa transversães, Elo José 
E rua *> Ouvidor, entre a Avenida 


e rua da Quitanda — Polytechnica 





de B.75x30. 140 contos. Engent tda, ' » 
E à B R À C O $ . Ã ' Emprestamos 60 a 80 % do valor do immovel (predio e ter- || Tentar pelos telm, 42-0658 é 420252 Les TA edad EM a 
E 1! io à Districto Federal, qualquer importancia para construir, so: || cenna tenis recoro | ESTADO DO RIO — Compra-se 
m seu escriptorio, à pra- sa BOTAFOGO — Jtndo terreno | fazenda 
E , “a truí ai o. plttorescn, com | bem apparelhada, distante do Kilo 
Matriz: ça 15 de Novembro, 20, 2 oba pp co Lp an 3 frentes de 43 metros. Ampla | duas eres e mia — Polytechnia 
d dá “ f p» CASA BANCARIA “E thecas onerosas, pelos prazos de 1 a 15 anncs; adeantarios dinhei- | vista. 110 contos, Ergenhetros Ltda. Av. Rio Bran- 
br ar, da da e 063 E0r Abelardo dé Lam | ro para certidões e impostos atrazados, Daremos solução imme- |: Tratar pelos tela, 420058 e 43-N252 dR-esas e 49-0018 | co, Léa; 6º andar, 
| . Compra-se predio stê 
; re a venda das acaras ciardo de Lamare a a ) Vendo crarta- | URCA — 180 contos, antes ou 
Av. Rio Branco, 91, 6 andar E Tel. 23. 1830 p d fab nk | E PRREES Bento, 10 - TA, diata na apresentação de negocio. Informações com RIBEIRO, á BOTAFOGO TDeREoM em Clio [depcia da caatho o LEARN RiSA 
no Farque do J. rua Buénos Aires, 87, 1º (entre Avenida e Urnguayana). corporação, com frente para a ha- | Engenheiros Ltda, Av. Rlo Bran- 
“e - hia. 2, 3 e 4 quartos. Todas as (co, 142, 49 andar 


, 


EDIFICIO 


Agencias: 










— RIO — — NICTHEROY — 


Av. Atlantica, 554-B Rua Visc. Rio Branco 







Tel. 27-7313 425, 8. 3—Tel. 2282 


completos, cozinha, W. C,, e' 


di Syndicato dos Corretores de Immovels do Rlo ds Janeiro) dar — sela 1.905 com CESAR, 


horas. 





- es = ER Toto ESUIV VER s ASS amet ao oii raia 
ES TNT sapo RR ed e A Sit q TS E 
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CRUZEIRO 


Av. Copacabana n 346. (lado da sombra), 


Vendemos o ultimo pavimento, a venda desse edificio, com 6 
quartos, 2 optimas salas, 2 quartos para empregados, 2 banheiros 





220:0008000, com grande facilidade de pagamento. Tratar na 
Constrnctora Artechnica Ltda., & Av. Rio Branco 128, — 12" an- 















EEE ES SRT ST 
Passa-se contracto da 


GRANDE LOJA 


NO CENTRO DA CIDADE 
| m— Tratar com — 


BORIS OLDENBURG 


& “(Corretor Official da Bolsa de Immoveis) 
"RUA DA ASSENBLEA, 104 . SALA 613 - 6º ANDAR 


PUDE 7) ” 


demais dependencias. Preço: 


das 10 às 11 e das 16 ás 


18 








ár 





a Trata, Belos tela. 





8 

commodidgades e facilidades no pa- 
gamento. 

Trntar pelos tels, 42-60659 e 42-0253 
pad danada ide 


COPASABANA — indo 


tamentos 
Incornnração. ft a 4 quartos. Todo 
o conforto, Preços baratos s 
ranciados. 

Tratar pelos tela, 4272-0058 q 42-N751 


apar- 





| COPACABANA — Vendo, aver. 

tamento: da 

luxo com 4 quartos, 3 salas 2 ba- 

nhetros, 3 quartos de empregador, 

| Farago, otc. Grande financia- 
ento 


m A 
* Tratar pelos tels. 42-55 v 42-0252 


DS À 
| LEME — Incorporação — 
Va= "+ excellente terreno de L4x80, 
t'rnos. Rua: Gustavo Sampalo, lado 
da sombra. 320 cóntos, 
0608 .e- 


pas 


42-0252 


EIS 
' af 








em | 


f- | 


K Vende-se 
SANTA THEREZA — Jende-co 
Ho ttonl magnifico terreno cora 
159hm.2 — Polytechnica Engennei- 
Rag ftda. Av. Rio Branco, 143, 4º 
andar. 


GENTRO —. Compram-se casas 


na rus do Senado, 
entre à rua Blachuclo e Av. Mem 
de Sã — |nlstechnica Engenhairos 
Ltda. A: lilo Branco, 143, 4º ane 


dar. 
LEBLON — Vende-na terreno & 
rua Dias Ferreira, 
com 19? metros da frente — Poly- 
technica Engenheiros Ltda, Av, 
Rio Branco, 143, 4º andar, ' 
BOTAFOGO —. Vende-se À rus 
E. Clemente, por 
280:000$000. predio em Luom estado 
de consgrvação, em terreno do 18 
por 50 — Polytechnica Engenheiros 
nei Av. Rlo Branco, 143, 4º an- 


povo pç ds 
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INMOVEIS E CONS 


tamentos -- Flamengo 


(RUA DOIS DE DEZEMBRO —— PROXIMO A” PRAIA) 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pagamento, ven- 
dem-se os ultimos do “Edificio Amparo”, a ser construido immediatamente, Infor- 





Terrenos, Predios e Apartamentos 





F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA, 


viterecem Inenções em todos os bairrus q para tudus os preços 
es 


Centro 


HAIRRO PALima — ED, AN — 
Niachuslo — Localizado na setliaã, or 
pleno centro da cidade, Ar puro de Santa 
Thereza. Ideal para residencia. 10 mi- 
nutos na pé da Cinelandia, Omnibus de 
200 é bondes de 3100 a cada minuto 
Com 3:000$ apenas de entrada e o restan- 
t. & longo prazo pela Tabella Price, 


“Castello 


BEMA-MAR — Vendemos 98 ultimos apar« 
tamentos e lojas quásl terminados a 
construcção, com maravilhosas vista so- 
bra a haha, aeroporto, etc, 


Copacabana 


PALACETES optimamente localizados, 


APARTAMENTOS a vista ou o 
prazo, vom facilidads de EREmo ta 


Flamengo 


RESIDENCIA 


Rua Conde de Haependy. Optima test 

dencia com 6 quartos, 3 salas, RAR O 

demais dependencias, Terreno $x33. E 
RESIDENCIA 


Rua Senador Vergueiro. Optima casa de 
A o fr Terreno de 7 ms. de 
ente. 


APARTAMENTOS construldos ou a Iniciar 
a construcção, Na prala ou proximo, a 


vista ou prazo longo, com grande faci- 
lidade de pagamento. 


Laranjeiras 


RESIDENCIA de fino acabamento, propria 
para pessoas de gosto artístico, 


APARTAMENTOS 
Vijuca 


RUA CONDE DOMFIM  Optl o 
fortavel residencia de 3 pavimentos som 
3 salas, 8 quartos e demais dependencias 
Construlda em centro de terreno medin- 
do 12x55. Facilita-se parte do pagamento. 


RESIDENCIA 


Rua Gonçalves Crespo — Tendo no 1º 
pavimento; 3 quartos, % salas, saleta, co 
sinha, banheiro e despensa, é no andar 


terreo; 1 salão, 4 quartos 
Terreno 10x36 ' o nina 


RUA CONDE DE BOMFIM (Muda) — Mas 
gnifica residencia de 2 pavimentos, com 
6 salxs, copa, cozinha, 6 quartos, hall, 3 
banheiros, quarto e banheiro ds empre- 
gada, rouparia, garage com 2 quartos em 
cima, quintal, etc. 7 


PREDIO PARA RENDA 


Rua Mario de Alencar -: Predio com é 
aprrtamentos todus com entrada inde- 
pendente, com optímas accommodações 
e muito bem alugados. Renda annual: 
45:4403000. 


RUA CONDE BOMFIM — Predio antigo em 
terreno ds 22x55, proximo & rua Uru- 
guay, proprio para laboratorio, pensão ou 


collegio, tendo 11 quartos, 3 salas, jar- 
dim, varanda, etc. 
Terreno na Muda & gua Amoroso Costa, 


medindo 17,50x22 — Facllita-se 50 % & 
prazo longo. 


TERRENU 


Em rua transversal à rua Dr. Catram- 
by, m'tindo LUx25 


Oanema 


PREDIU 
Rua Barão de Jaguaribe — Predio com 
à apamnmentos, um por andar, Lendo 
cada um 42 eglas, 3 quartos, Copa, cosie 
nha, banheiro, quarto g banhelro de eme 
pregada, 


Oandim Botanico 


TERkINOS 
Rua da tmvea, magnifica ajtuação, me 
dindo 14 x 30, 
Rua da Gavea, medindo xau, 


Léblon 


AVENIDA NLMETER — Optimo terreno, 
medindo 53,60 de frente, com uma érea 
de 3,108 ms.i em magnífica situação. 


Terreno — Rua Jeronymo Monteiro -— 
Junto à Av. Deltim Moreira — medindo 
13,30 x 32,78. 


* Jacarepaguá 
GRANDE SQLAR 


Vende-se no melhor local, clima saluber- 
rimo, frente de pedra, em centro de ma- 
gnifico terreno, 55x100 (5.500 m3), cercas 
de ds arvores fructiferas, proprio para 
grande família, pensão, collegio, sanato- 
rio, centro de suude, ete. 


learahy 


No melhor local, em rua transversal] & 
prala, casa de 2 pavimentos, em bom es= 
tado, com 2 salas, 4 quartos, jardim, 


" quintal e demais dependencias, Não tem 


garage. Facilita-se 20:000$ a longo prazo. 


(Olaria 

PRÉDIO 

Kua Senador Anienlo Carlos — Pradto 
com + apartamentos, tendo cada um 1 
talz, 1 quarto, cozinha; construido em 
tarreno de 8726 tendo mus fundos qutro 
terreno (igual com frente para a cua Hir- 
mino Gameleira. Renda: 8:700$ annuses 
. Preco Incluindo o terreno nos fundns 


Vlha do Governadot 


JARUIM GUANADAHA 
11,64x50, na Prola da Bica. 


JARDIM GUANABARA — Ros 33 — com 
3 salas, 6 quartos, cópa, cozinha, banhel- 
ro, dispensa, quarto é banheiro de em- 
pregada e um pavilhão no quintal. Ter- 
reno 24x52. 


Optimo 


desde 100:0008000 


| 400 4 600:0008 
| 85 4 210:0008 
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100:000800U 


250:0008000 


de 85:0008000 
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180:0008000 
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270:0008000 
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00:0008000 


150:0008000 


72:500800U 


12:000800U 


DO:0008UUU 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMUVIMIS 


Matriz: 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


Agencias: 
mio RIO — 
Av. Atlantica, 554-B 
“Tel. 277313 


— NICTHEROY — 
Rua Vise. Rio Branco 
425, s. 3-—Tel. 2282 | 
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mações pelos telephones 42.8215 e 42-91 76. 
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ARAUJO PORTO ALEGRE, 7 


de e Mb So AS fi rp É q Rr Si 
7 rol Eds e Ra 


O JORNAL, — Domingo, 6 de Abril de 1941 


da. e Raul de Mello 


0 — EDIFICIO PORTO ALEGRE - 3º AND. - SALAS 301-304 
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vantagens: 


H 


Peça prospectos 


e manifestos 
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Estão sendo processadas AS Be 


uintes tratisitissues 
4 PREDIOS 


Comp.: Seraphlm Dias Torrantes. 
vend.: Durval Custodio Nunes. Lo- 
cal: rua Carabu', 10. Yamanho; 8,00 
x 31,20. Preço: 2:400$000, 


Vend.: 
Comp.: Angelo Lagrotta. Vend.* 
Sebastião Silva. Local: rua Jardin 
Zoologlco, 28. Tamanho: 8,80 X 
44,00, Preço: 92:000$000. 





Comp.: Manoel Pinto e Auguato 
Miranda. Vend.: Permuta. Local: 
rua André Cavalcanti, 127 e Vluva 
Ortigão 22, Tamanho: varios. Pre- 
vo; 83:000$000. 





Comp.: Alberto Gandolpho e sua 
mulher, Vend.: Espollo José A. 
Marques. Local; rua Duarte da Cos- 
ta, 79. Tamanho: 10,00 x 32,00. Pre- 
qo: 3:500$000. 

Comp.: Joaquim Mendes Feljó, 
Vend.: Junqueira é Cla. Ltda. Lo- 
cal; Travessa P n. 2. Tamanho: 
9,0 x 28,00, Preço: 5:800$000. 





Comp.: Manoel Moreira, Vend.: 
Cla. Immoblilaria Kosmos, Local: 
rua Felisberto Freire, 104. Tamar 
nho: 9,00 x 49,00. Prego; 3:800$000. 





Comp.: Colatina M. Freiro de 
Castro, Vend,: Manoel Maria Frel- 
re. Local: rua America 201, Tama- 
nho: 4,45 x 18,80, Preço: 2:000$000. 





Comp.: Luizer Garrido Cajardo. 
Vend.: Cia. Brasileira de Terrenos. 
Local: rua Costa Rica 12. Tamanho: 
8,00 x 32,00, Preço: 3:000$000. 





Comp.: Antonio R. R, Mendonça. 
Vend,: Yolando C. P. Dantas e sua 
mulher. Local: rua Joanna Angeli- 
ca, 178. Tamanho; 10,00 x 12,00, Pre- 
qo: 104:000$000. 

Comp.: Affonso M. de Oliveira 
Furtado. Vend.: Calxa Economica, 
Local: Av. N. 8, Copacabana 1350. 
Tamanho: 14,00 x 45,25. Preço; ..» 
20:000$000, 

Comp.: Alberto Gomes de Carva- 
lho.. Vend.: Manoel Jorquim TFer- 
nandes. Local; rum Goyaz 1382, Ta- 
manho: 11,00 x 34,00, Preço: 12:0008. 





Comp.: José de Souza, Vend.: 
José Lucas de Almelda, Local: rua 
Iraçu' 45. Tamanho: 12,00 x 30,50. 
Preço: 5:5008000. 





Comp.: Hello Raysford, Vend.: 
Ema Miranda da Silva. Local; rua 
Araujo Lima 1fã. Tamanho: 11,00 x 
44,00, Preço: 75:0008000, 

Comp.: Mannel A. Costa Peretra. 
Vend,: Deolinda Pereira de Souza. 
T.ocal: rua Visconde de Ttabatana, 
72. Tamanho: 6,00 x 40,00, Preço: 
14:0008000. 





Comp.: João Joaquim Marques. 
Vend.: Manoel José Lopes, Tacal: 
rua Sousa Agular, T4. Tamanho: 
10,00 x 30,00. Preço: 5:000$000, 





Comp.: Leopoldo Araujo Fernan- 
des. Vend.: Cla, Territorial Rio de 
Janeiro, Local: rua Sohragy, 10. 
Tamanho: ",00 x 40,00, Preço: .... 
8:000$000, 





Comp.: Caetano Scorze. Vend.: 
Antonto Benito Colmenero. Local: 
rua Tavares Bastos 250. Tamanho: 
10,00 x 26,50. Preço; 30:000$000, 





Comp.: Alceblades Gomes da Al- 
meida. Vend.: Amerira Basílio Sil- 
vado, Local: Av. Atlantica, 952. 
Tamanho: 15,00 x 65,000 Preço: +... 
450:000$000. 





Comp.: Lulz Zagaglia. Vend.: 
Francisco José Dvanisin, Local: ra 
Tenente Costa, 189, Tamanho: 11,30 
x *. Preço: 18:0008000, 

Comp.:, Jns6 Marhado Nascimen- 
to. Vend,: Espollo Firma Alves Pa- 
reira. Local: Avenida Tolxeira de 
Castro, 40, Tomanho: 11,75 x 45,00. 
Preço: 1:1403000. 

Comp.: Joanuilm F. P. Ramos. 
Vend.: Jos4 Vaz Loho Fraltna, T.o- 
cal: rua Alzira Valdetaro, 59, Ta- 
+ manho: 10,70 x 39,40, Preço: 30:0008. 








| Comp.: 


Joss Tavares M. da Ro- 
cha. Vend.: Maria Oliveira Mata. 
T.ocn!: rua Professor Valladares, 


to. Trmanho; 10,74 x 21,00, Preço: 
| 14:0008000. j 
| Comp.: Almerinda Cruz. Veand.: 

Justino Vieira. Local; rua BarÃo de 
Cananema, 337, Tamanho: 20,00 x 
40,00. Preço; 1:0003000. 





| Comrn.: Nelson Telles de Carva- 
| Mo. Vend.: Julista C. de Souza. 
| Local: Estrada Velha da Pavmma, 

HG. Tamanho: 13,10 x 50,00. Pre. 
| ço: 7:000$000, 





Comp.: Pranllo de Azevedo Tor- 
res, Vend.; Paulo Telxelra a ma 
mulher. Local: rua Ttaquati. 119. 

uv nho: 18,00 s Frog Eoeer 

PRE... ici - 











SS postais 
Transmissões de Immoveis 


(Em Incorporação) 
º Subscreva acções da “PREVINAL" e habilitese És seguintes 


| — Opportunidade de construir sua CASA, 
com a entrada inicial de apenas 20 %. 
Facilidade de cauclonar suas acções no 
Banco da companhia, para completar, 
se lhe convier, a entrada Iniclal, 


TT 


—— = o 


dendos. 


Comp.: Antonio Augusto Vend.: 
Maria das Dores Pedrosa, Local: 
rua E. Nazareth, 231. Tamanho: 
11,95 x 97,80, Preço: 23:000$000, 





Comp,: Eurico Vidal Martins 
Vend.; Alice Pereira. Local: rua 
Belmira, 58. Tamanho: 5,40 x 36,00. 
Preço: 10:0009000. 

Comp.: Joaquim Monteiro 
Costa. Vend.: Roses Rinaldi, Los 
cal: rua Commandante Abreu 62. 
Tamanho; 11,00 x 36,0. Preço; ...« 
15:000$000, 


da 





Comp.: Antonio Visira de Mello, 
Yend,: Amadeu Antonio Verreira. 
Local: Avenida Londres 376. Tama- 
nho: 10,00 x 60,00. Preço; 7:0008, 





Comp.: Domingos Antonia Gon- 
calves. Vend.: Reginaldo A, Bro- 
ohtng. Local: rua Gregorio de Mat- 
tos, 110, Tamanho; 10,00 x 60,50. 
Preço: 3:000$000. 

Comp.: Horacio Cardoso Franco. 
Vend.: Lidia Paula de Moraes. Lo- 
cal: rua São Januario 300. Tama- 
nho: 10,82 x 41,50. Preço: 47:0005. 





Comp.: Armando Ferreira de Car- |. 


valho. Vend.: Manoel] da Silva Cos- 
tho, Local: ru 24 de Matn, 541, Ta 
manho; 11,15 x 30,40, Preço: 
20:0009000. 





Comp.: João Francisco Lopes. 
Vend.: Maria Guimarkes Lopes, Lo- 
cal: rua Nogrnetra Gama, 3, Tama- 
nho: 15,20 x 33.00. Preço: 3:000$000. 





Comp.: Josá Alves Barrlos, Ven4.; 
Hermogenes S, Belmonte, Tocal: 
rua Moraes Pinhefro 4, Tamanho: 
10,00 x 60,80. Preço: 6:0008000, 

Comp.: Henrique Nogueira. Vend.: 
Tsaura Marinho da Silva, Imecal: TVA 
Cardoso Marinho 12. Tamanho: 4,85 
x 54,40. Preço: 15:0008000. 





Comp,: Almir de Faro Silveira. 
Vend.: Marcilio Horta Gomes. Lo- 
cal: rua dos Arautos. Tamanho: 
10,00 x 7,20. Preço: 15:00n8000. 


Comp.: Clemencia dos Santon, 
Vend.: Christovam Vieira Alves, 
Local: rua Ubatan, 65. Tamanho: 
10,00 x 50,00, Preço; 1:8004000, 








Comp.: Jon Cardoma Affonna. 
vend.: Antonia Marandina.  Loral: 
rua Ferdinando Faboriam Tt. Tm= 
manho: 10,00 x 22,7h. Preço: 50:0008. 


Comp.: João Malicezkl Juntar. 
Vend.: Francisco X. P. Filho. Lo- 
cal: rua Campinas 112. Tamanho: 
19,00 x 10,00, Preço: bE:000$090, 





Comp.: Gerzan R. da Cruz. 
Vend.: Lulz Sanches, Local rua 
Barão de Vassouras, 12, Tamanho: 
10,00 x 24,80, Preços 5S:0N0$ANO. 





Compn.: Antonto PRantista, Vend.: | 


Maria José Fortes. [ocal: rma Jonn- 


na Fontnnra, 109. Tamanho: 10,00 x; 


29,00, Preço: 28:00N$000. 

Comp.: Alfredina P. e Souza. 
Vaend,: João Cesarln de Andrada. 
Locnl: rua Mariz e Barros 554, Ta- 
manho: 22,30 x 53,50. Preço; 
200:000$000. 





Comp.: Heloisa Paz de Miranda. 
Vend.: Bolivar Xavier. Local; rua 
Jollva Fonseca. 4%, Tamanho: 6,50 
x 20,00. Preço; 8:1808000. 

Comp. : Gullherme | Augusto. 
Vend.: Christovam Vieira Alves. 
Local: rua Tamboril. 79. Tamanho: 
12,00 x 43,00. Preço: 2:4003000. 


TERRENOS 
Comp.: Raul Lucio da Sllva. 
Vend,: Antonio Victor Ramos, Lo- 
cal: rua Rio Claro. Tamanho: 10,00 
x 30,00, Preço: 3:000$900. 
pi 


Comp.: Frederico Brazão Ferrei- 
ra. Vend.: Cia, Geral de Habita- 
cões e Terrenos. Local: rua 100, 
Tamanho: 11,00 x 37,00. Preço: .... 
7:200$000, 





Comp.: Luiz Fernandes  Mellch, 
Vend.: Martinho Fereira da Silva. 
Local:: ?. Tamanho; 10,0 x 50,00. 
Preço: 9:000$000. 

Comp.: José Padilha Nunes 
Coimbra. Vend.: Francisco Pinto 
da F, Telles. Loral: Fazenda da 
Agua, Tamanho; 231,370 m£$. Pre- 
ço: 215:3408109., 

Comp.: José de Oliveira. Vend.: 
Antero Pinto Correa. Local: rua 
Nabuco d» Freltas. Tamanho: 6,00 
x 14,60, Preço; 16:000$00. 


Comp.: Luiz Chinciild. Vend.: 
Cla. Immoblliaria Parque Celeste, 
Local: rua Lima Drummond, Tama- 
nho; 8,0 x 43,70. Prego: 4:059$000. 





Comp.: Antonfo de Almelda Va- 
lente, Vend.: Francisco P. Santia- 
go. Local; rua Francisco Gross. 
Tamanho: 14,50 x $7,80. Preço: ..- 
80009009. 


: Gomp.; Juligtta Fu 


Pal 










ear = 7 


do: P, Cos 


PREVINAL 


Empresa Nacional de Previdencia e Construcção S. A. 
Capital 6.000:000$000 


ppp — Appltcação garantida e solida do seu 
dinheiro. 


IV — Recebimento annual de bons disyl- 


Os accionistas que quizerem poderão depositar, no Banco 
Bonvista ou no Banco do Commercio, em conta vinculada, 
a importancia correspondente ás acções que subscrevérém. 


As acções da “PREVINAL” custam, agora, 1008000 cara 


uma, amortizaveis 20 9% cada mez. Mais tarde custarão mais. 


Rua São José n. 85 (Ed. Candelaria) 


Salas 302 e 303. 
Tel. 424737 


us 





OLARIA 











Situado à Praia do Russell n. 80, é um edificio de 
um apartamento por andar, possuindo cada um: 
sala, 4 quartos, banheiro completo, varanda, copa, 
cozinha, quarto de empregado, W.C., garage e de- 
mais dependencias de serviço. Preço: — 190:0005, 
com grande facilidade de pagamento, 


PLANTAS, ESPECIFIVAÇÕES E INFORMAÇÕES 


CONSTRUCIORA ARTECHNICA LIMA 


AVENIDA RIO BRANCO, 128 
12.º ANDAR 





DIREUTUHES 


F, BAPTISTA DE OLIVEIRA | 
FABIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 


Vendem-se apartantentos em Botafogo 


Pregos baratissinus. 


Grande facilidade de pagamento, 
Magníficos apartamentos com sala, 3 quartos, 


cozinha, banheiro e dependencias, 


Entrada inicial 15:000$000, podendo ser paga em 3 quotas de Sano, 
O restante será amortizado em prestações mensaes de SUNZÕ0o Into- 
nor que o aluguel) em 10 annos apenas, 


Maxima garantia, 
Maxima economia, 


Tratar 4 Av. Rio Branco, 14 — 1º andar. Das 14 às 18 horas. 





Casas com 3 quartos, sala, etc. á rua Maria 
Angú, quasi esquina da rua Pirangy 





Modernas e confortaveis, acabadas de construir, em magnificas 
ruas calçadas, — nucleo selecto e agradavel, creado especialmente 
para commerciarios e funccionarios publicos, Proximas da íncom- 
paravel prala de banhos de Ramos, Distam da Ar. Rio Branco, de 
omnibus, pelo percurso actual, apenas 40 minutos, e, dentzo de 
um anno, pela larga e imponente Avenida Rio-Petropolis, ja em 
construcção, no maximo 20 minutos, Constam de bonita varanda, 
3 quartos, ampla sala, banheíro completo com as installações de 


agua quente e fria, cozl 





» ato. Preço: 40:000$000. 
modica prestações quas! Íguaes so aluguel, 


Entrada 


Informações no local, nos domingos e feriados, com o sr. Luiz Ber 
nardo, no Caminho de Maria, 18, proximo da esquina de Pirangy, 
or onde passa o omniíbus “Olaria-Porto de Maria Angú”, 


nr 


1.8 ma = 


Milton Ferreira d: Carvalho 


OURIVES, 51 — 


Comp.: Filomena Peres. Vehd.: 
Maria José N. dos Santos, Local: 
rua Paulino Fernandes, Tamanho: 


7,00 x 15,00. Preço: 60:0003000. 

Comp.: Lulz Salomão. Vend.: Ar- 
lindo Americo da Silva. Local: Es- 
trada H. de Mello, Tamanho: 34,00 
x 49,00. Preço: 16:000$000. 





VENDEMOS 

ESPLANADA DO CASTELLU 
— Apartamentos a partir de 
80 contos. Escriptorios a 
partir de 135 contos. 

FLAMENGO — Apartamentos 
de luxo a partir de 165 con 
tos, 

COPACABANA — Apartamen- 
to com 1 sala, 3 quartos, ba- 
nheiro completo, garage, * 
demais. dependencias, por 
105 contos, 

ARMANDO LIMA 'o 

HELIO PH CARVALHU 

Aro io rancio, 1100 0:86. 4: Dt, 


















1.º ANDAR 





ALVARA'S 


Foram expedidos alvarás para as 
seguintes obras; 

Paulo Accioll de Sá, rua Bulhões 
de Carvalho. 

Oswaldo 1. Moreira, rua Ministro 
Viveiros de Castro. 

JoÃn Gonçalves da Silva, rua João 
Ribeiro. 

Seraphim de Almeida Correa, rua 
Lourenço Ribeiro. 

Dulce Ribeiro Exstos, rua Alberto 
de Cumpnos. 

Cia. Immobillaria Flamengo 5. 
A. Av. Copacabana. 

Lcurival Dias Araujo, rua Annl 
bal Mendonça. 

Esnollo José falo Dela Massara, 
rua Barata Ribeiro, 


Cia. -Brasil Clnematographica 
praça Getulio Vargas, 

Agencia Pestana de Transportes, 
praca Marechal Hermes. 

Espollo Antonio da Costa Faro 
Tuninr, rua Prenos Alres. 

Henrique Martins, rua do Ouvi- 
dor 49, 

Januario de Assumpção Osorio, 
rua Barata Ribeiro. 

Raul Gomes Pedrosa, rus Pompeu 
Eogreiro. - 


Te 1 rr errado 
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-DR. RUBENS FERREIRA 
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8 fo. 


a 40 
20 x 


ou 
dols 
FECHINTUUE 


A ADM. IMMOBILIARIA 
DO BRASIL LTDA. 


LEBLON — Optimo lote junto 
á prata, por 80 contos. 


de grande luxo e pequeno 
predio de apartamentos pa- 
ra renda. 

LAGOA — Residencia para fa- 
milia de alto tratamento, 
BOTAFOGO — Pequeno predlo 

de apartamentos, 
pav,. novo, 
por mez, 
CENTRO — 
com seis pavimentos, aparta- 
mentos e lojas, renda actual 


TIJUCA — Lotes em rua trans- 
versal à Conde de Bomfim, 


GRAJAHU' — Dois lotes, com 

GOVERNADOR 

. salas, hanhetro de côr, 
empregada e abrigo, 


RUA SETE DE SETEMBRO, 
5%. 


Vendo 




























VENDE: 


ABANA — Residencia 


de tres 
rende 83:500$ 


Optimo predio 


contos. 


23 por 328 contos, 

Aluga-se 
vende-se predio novo, 
pavimentos, 5 qta,, 3 


at. 


andar - Tel. 49-8709 


FLAMENGO 


170:000$000 


optimo APARTA- 


MENTO de frente, com saleta, 


saleta ou varanda, 


amplo, 





sala, 3 quartos, dependencias 
completas & 


terraços, 
9º andar. 


Tudo 


A. FIGUEIREDO 


7 SETEMBRO, 65, s. 61 — 


Tel, 4858-3702 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


MEDICO 








PREMIADO INSTITUTO 
ORTHOPEDICO LAZZARINI 
AV. GOMES FREIRE, 155 


AP. 52 — EDIFICIO 
Aberto das 9 ás I8 horas 


Senhoras, moça 


cinta, 


Informações 





gratuitas. 


1 
Para as Ermas. 


competente para 
tirar medidas e 


collocar qualquer 


AUGUSTA 
— Tel. 22-4362 





O Cinto Herniarlo Orthopedico Lazzarinf é um bello apparelho 


feito sob medida, sem nenhuma malla de 
tecido elastico, invisivel e quave, 
montar a cavallo, fazer qualquer trabalho 


permittindo 


ferro, completamente de 
aos enfermos 
ou fadiga, e contendo 8 


mais volumosa quebradura, a qual fica fixada em pouco tempo, Es= 


peclalista em cintos para ptost — 


(estomago caldo), 


obesidade, 


ventre caido, eventrações post-operação, herntas umbelicaes, curaes, 
ipo-gastrica, ec, Para homens, senhoras e crianças, Aos srs, medicos 


operadores. Attenção: No Interesse dos seus 


doentes aconselhando um 


cinto ou uma faixa post-operação, devem escrupulosamente observar 
que a mesma seja especialmente adaptada à operação feita, podendo 


um cinto mal confeccionado causar aérias 


complicações, destruindo, 


assim, toda a habilidade do operador. Trata-se por correspondencia 
e enviam-se catalogos a pedido. Casa fundada no Rio de Janeiro 


CASA DE SAÚDE DR. ABILIO | 


SÃO CLEMENTE, 155 — fes 


Para tratamento dé doenças nervumas e mentaes 
com medicos externos 





ER 
Aceitom-se Goentes 








NO LAR PREVIDENTE... 


; Sempre deve ter, 
ESTOMATINA — nor mnles de estomngo e 


fiendo. GHIPERINA = 


nas grippes e resfrindos, TOSSINA — nas tomsen e brunchítes, TONICO 


IDEAL — poderoso reconsiltulnte, — 


RUA URUGUATANA, 


HOMEOPATIA SEABRA — 


13 












lada em clinica particular. 
600 mil amperes » anudio rotativo 


DR. NELSON 


Diariamente, das 9 ás 17 horas 


RUA DA CARIOCA, 4g — 1º 
— Phone 2232.1525 - 





“INSTITUTO DE ELE |" 


EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente apparelhagem fnstal- 


NA 


ANDAH 


DDD» 


505 


[RACEMA MIRANDA — Paricira o en 
termeira especiniirada — nus Miguel 
Ferreiro 159 Ramos Tel 30-3025, 


CTRICIDADE MEDICA 


Direcção technica do 





Coda a electrotherapia clussitu € | 
moderna — kHadiações em geisi 
Emauotherapia radio activa ipro 
cesso Vaugeois, de Paris). Ente- 
rocleaner qmethodo de Hrosch, de 
Vienna). 'Vratamentos physico 
de enfermidades nervosas, da ou 
trição (esperiaimente qbesiilade, 
aparelho digestivo, processos in 
flammatorios. etc. 
55, PRAÇA FIAORIANO - 3º 


ap» 8 : 
Depois das 14 horas — 42 140% fera 


PEDICUROS 


DR. 













Das 4. 4s 6 horas. Praça Saca 
NERY DO RIO ae. NASCIMENTO vena, esq. com R. -Carlog de 


À 
THERMOMETRO 
“INCO LONDON" 


1 mais 


Operações em geral, Diatermia 
— Infra-vermelho e ultra-viojeta,. 


Vasconcello 










preferião ' pela classe 


medica, devido 4 sua absoluta 
precisão 


breços razoavels 












TIJUCA 


NICA ESPECIALIZADA 
DE SENHORAS. 
FERREIRA DE PAULA 






























4 
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/ 


Eleipidatii 


ie: ceia dé Ds idade aid 


Dido est Ad sims 


0 





o 


o EDIFÍCIO. 
| PRINCESA ISABEL» 


Av. Princesa Isabel N. 72 


(Entre o Tunnel Novo e a Avenida Atlantica) 


A 200 METROS DA PRAIA 








VENDEMOS 


A' VISTA E A LONGO PRAZO 
(ENTRADA DESDE 16 CONTOS) 





APARTAMENTOS A PARTIR DE 74 
CONTOS ATE' 115 CONTOS 


GRANDE FACILIDADE DE CONDU- 
CÇÃO, COM OMNIBUS E BONDES 


A' PORTA 





APARTAMENTOS DE ESTYLO MO- 
DERNO, COM TODOS OS REQUIS!- 
TOS DE CONFORTABILIDADE 


CONSTRUCÇÃO A INICIAR-SE 
BREVE 





Maiores detalhes e informações com os 


INCORPORADORES : 


DARROS & ARANCHER 


FIRMA CORRETORA, OFFICIAL DA BOLSA DE 
IMMOVEIS 


AVENIDA RIO BRANCO, 173 — 6.º 


EM FRENTE A' GALERIA CRUZEIRO 


VENDE-SE 


OTES em terreno alto, já desmeis- 
, brados, legalizados peis Prefeltn- 
By Fa promptos para constrnír, com Cons 
El caquinas pars casas de negocio, 
tendo electricidade e linhas de omni- 
bus na estrado. em Nilopolis, altuados 
ms mas Mario Valladares, Julio de 
dbros, Mgnoe! Velloxo. Dez minutos 
da tação. Tratar à E. Amaral 15. 
Andsraby, [elephono: S8-7520. 





Architectura e Construcções 
Negocios immobiliarios 


BRAULIO PENNA & CIA. LTDA. 
Av. Rio Branco, 109 — 2.º and. — Sala 14 






COPACABANA 


| Vende-se á Av. Atlantica 
optimo apartamento de luxo 
a ser construido em amplo 
terreno, com todos os requi- 
sitos de conforto; um por 
andar, com garage para to- 
dos os condominios, Grande 
facilidade da pagamento. 
| Tratar com JOSE' COUTO, á 


FLAMENGO ent con og CUT, à 


APARTAMENTOS COM GARAGE | andar. 
á Rua Barão do Flamengo | 
- | HYPOTHECAS 


a 30 metros da praia (lado da sombra) 
Es D or nora ia Pc 
h “ os quais 
PR EçÇOS E 65 quer ps sm — Compra e Tendo 
" À 125 CONTOS 






























de immoveis, administração de bens 
Es De ento Immoblilario da 
Polytechnica Engenheiros Ltda, 
Direcção: Nabor Silveira — Aveni- 
da Rio Branco 149-4º andar, 
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JORNAL — Domingo, 6 de Abril de 1941 
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JARDIM CARIOCA 


Enquanto um terreno medindo 10 mis. de frente custa 
200 contos m Copacabana, 150 contos em Ipanema, 100 
contos em Leblon, no Jardim Carioca, na Ilha do Gover- 
nador, a 35 minutos da Avenida Rio Branco, o preço va- 
ria a partir de 6 contos de réis, sem juros, a longo prazo, 
com direito ainda aos Sorteios de Quitação, fiscalizados 
pelo Governo Federal, que a Empreza offérécé, gratuita. 


mete, aos seus compradores 


No proximo dia 26, re 


SORTEIO DE QUITAÇÃO! 


ao mar, 


na cidade maravilhosa 
FE 


E 






- 
o 


alizar-se-á outro grande 





Habilitem-se | 


Comprem por Cobre o que vale Ouro! 


Informações: Av. RIO BRANCO, 142-3º andar — Phone: 42-3812 
Inscriptos sob n. 1 no 7º Off. de Immoveis, decr. lei, 58 


E, Ce > 21 an 


APARTAMENTO 

Vendo no Posto 6 de Cu. 
pacabana, á rua Joaquim 
Nabuco, optimo apartamen- 
to, com saleta, sala, 3 quar- 
tos, quarto de empregado, 
banheiro completo, cozinha, 
W. C e demais dependen- 
cias. Preço 90:000$000, com 
facilidade de pagamento. 
Tratar à Av. Rio Branco, 128. 
12º andar, sala 1.205, com 
CESAR, das 10 ás |2 e das 
16 ás 18 horas. 


RENDA 
, Vendo optimo edificio de 
apartamentos na zona Norte, 
com 9 apartamentos e 2 lo- 
jas, edificio de recente cons. 
trucção. Preço: 360:0008. 
Tratar á Av. Rio Branco, 128, 
12º andar, sala 1.205, com 





o e Dr e e 


16 ás 18 horas. 








PETROPOLIS 


apartamentos, de tama: 


nhos variados, no edificio já iniciado, à 


rua 13 de Maio n. 136 


A 120 CONTOS 


Projecto e construcção de 


GRAÇA COUTO 


URUGUAYANA, 87, 


é CIA. LTDA. . 
1º — TEL, 43-7170 


| APARTAMENTO — 


! BOTAFOGO — 


Sociedade de 





Rua da Assembléa 


Administração Predial Ltda. 





Administração de Bens 
Compra e venda de imoveis 


98 -2' and, - Sala 29 À - Tel, 42-5533 





ALUGAM-SE os modernos 


apartamentos  residenciaes 
acabados de construir, pelo alu- 
guel mensal de Rs. 4008000 e 
Re, 9758000 e taxas, no Edifi- 
cio da rua Dona Romana n, 21, 
aonde se encontra um encarre- 
gado à disposição dos interes» 
andos, Demais informações com 
Adolfo Meyer, á rua da Alfan- 
dega mn. 48-6º andar, Telephone 
2393-1895. Ramal n. 1. 


| Antonio de Castilho 
Garna 


CESAR, das 10 ás 12 e das | Av. Rio Branco 134 - 4.º and, 


VENDE 
Vend roxl 1 
RENDA — “e uriguayso em 


terreno com 38 x 60, um grupo ds 
4 edificios, construídos este anno, 
acabamento 1/2 luxo, construcção 
solida, com 16 apartamentos, todos 
com entradas independentes, ran- 
dendo,  annualmente,  78:720F000. 
Preço; 700 contos, No terreno exis- 
tem fundações para mails 3 aru- 
pos, com 10 apartamentos. 

Urca — Av, 
Portugal, 
vendo por 90 contos, facilitando o 
pagamento, em edificio luxuoso, 
construido por Penna & Franca, 
com saleta, sala, 2 quartos, 2 va- 
randas, banheiro completo, quarto 
e banheiro para empregadas, etc, 
Terrenos — Ven- 
do em rua nova 


e maicres, a partir de 45 contos. 
Terreno — 


SOPACABANA “Vendo á us 


Santa Clara, lado da sombra, op 
mo lote com 11 x 120, sendo 11 x 
planos e 100.00 em elevação. 


EDIFICIO 
AMENDOEIRA 


tt- 
2 












Coordenadora Immobiliaria 


AV. RIO BRANCO, 117 — 2.º andar 
Sala 225 — Telephone 43-7600 
CENTRO .. ESGRIPTORIOS - CASTELLO —. Optimo ponto, 


Já construidos, 
podendo ser occupados trimediatamente, Vende-se pela prestação 
mensal de 1:050$000 tmenos do que o aluguel) e com a entrada 
Infolal de 15:0008400, Constam de 3 salas e 1 sanitarlo — Alugain-so 
tambem escriptorloa e andares Inteiros. 
APARTAMENTOS im E OR NO 4 RO =» Vende-zo com 

- à, +“ quartos, quarto de crindo, garage 
Her por 15:0003000, facilitando-se grande parte. Conhtrusção “a 
niciada. , ; 
GINELANDIA ces Don Raro Eloa e escriptorlos. Vende-se com fl 
à nanciamento, entrada ínicial a partir de 10%. 
LEME —-  150:000$000 — Apartamentos na mais burata cores 
o ração da actualidade, disposição e divisõdeu optimas. 
Construcção Iniciada: saleta, ilving e Bala de Jantar com varanda, 
4 quartos, banheiro, dependencias da criados, copa, cozinha, garage 
etc. Plantus e detalhes 4 disposição. y 
LIDO = Fi da NÃ Siro a iniciar-se: 4 malas, 
quartos, 2 banheiros, etc. Luxuosos apart 
nanclamento de 70% a 30%.  antainas É 
posição. 

RAÇA SERZEDELLO CORREA — APAttAMENTO — Cona- 
A trucção a Iniclar-se bros 
pe 2 quartos, see e todas as dependencias. Preço: — 
15:000$900, pagamento facilitado com financiame - 
Sintra og e njrodee amento de 60%. Um 
AYRES SALDANHA — Conan ticião) iuleinãa. Um unico apar- 

Ê nto ainda por vender, 4 quartos, 2 
salas, ssieta, gorage e lodas as depende ; 
mento facilitado, is Pesana dhis pi Sra 
LEBLON - CASA — 175:0004000 — Tercano de 12 x 39 metros, - 
ACE A Casa de dols pavimentos com saleta, 3 sas 
às, 3 quartos, 2 banheiros e todar as dependencias, Garage, 

SÍTIO EM JACARÉPAGUA! — Lorieso um com co.to8ma. 
E A cent ua. Arvores tfru- 

tiferas, casa rustica com 3 caças, 1% cor es? x 
nanciados em 5 annos, Zora caneada. EaD TÃO AR 
FAZENDA A argem dr estrada Getulio Var 

tm 3 Eas, com E 

quelres, asa residencial cabeças d 

matias e cupoelrões, Situnda a 2 horas de auto do Ro de Sontoe 


COMPRA-SE IMMOVEIS BEM SITUADOS 


PRÉDIO NO CENTRO 


Compro á vista para demolir, de ordem de terceiro, 
no perimetro, de um lado entre a Avenida Rio Branco e 
Primeiro de Março, e, de outro lado, entre as ruas Às- 


4 
fl- 
Plantas e todos os detalhes 4 dis» 

















ol- 








[COPACABANA 


Vende.se por 175:0005000 luxuoso apartamento em 
inicio de construcção, á rua Ayres Saldanha, no melhor e 
mais aristocratiço local de Copacabana, lado da sombra, 
com 4 quartos, 4 salas, varanda de 2 x 15, garage e de- 
pendencias completas de serviço e empregado, sendo 
25:000$000 á vista, 10:0003000 durante a construcção e 
o restante em desconto em folha, prazo de 15 annos e 
juros de 9 &. 


Ivo de Alencar 


“JORNAL DO COMMERSIO” - 5º ANDAR | 









sembléa e Buenos Aires — MILTON FERREIRA DE CAR- 
VALHO — Ourives, 51.1º, 


Alugam-se, neste magnifico 
pp edificio de Fino acabamento, 
recem-construldo, & vprala do 
Flamengo mn. 382, trecho 
bondes, 
mentos 









sem 
esplendidos aparta- 
CONDICIO- 






com AR 


EDIFICIO 






NADO. Os maiores são da 
typo Duplex e têm 6 quartos, 4 
amplas salas, grandes  varan- 
das, 3 banheiros de luxo, 
marlos embntidos completos, 
garago é demais dependen- 
clas. O ar condicionado é 
fornecido no meésnio tempo para 
todas as Teças, 


IMMOBILIARIA NORTE-SUL 
DO BRASIL, LTDA. 


Director-Geral: 
ARNON DE MELLO 
(Da Bolsa do Immovels) 
Bee Menico 85, 3º andar, 
enlas 307. 308 e 509 
Tela. 72-GH0D e 424468 


PLANTAS E INFORMAÇÕES: 


] Sar, A, Catramby F.o 
| impreza Técnica Edificadora Ltda. 


|” AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 — SALA 901 
Tels 42- 6508 (Esplanada do Castello) 






ar- 







URARI 


Av. Copacabana mn. 95, esquina da Rua Goulart. 

Vendo dois ultimos optimos apartamentos desse edificio. Pre- 
ço 80:0008000 e 100:0008000, com grande facilidade de paga- 
mento, Tratar á Av. Rio Branco 128, — 19º andar, — sala 1,205 
com CESAR, das 10 ás 12 e das 16 ás 18 horas. 






E A Lagrá, lotes com 350m.2 
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Finanças, Commercio e Producção 
TITULOS DIVERSOS 


NOVA YORK ,5 de abrit. Loew Inc, .. -Nijcot 32.31 
| FECHAMENTO | Tork Star Cement. Edo, TE 


munto o Eunco du Brasil vperava 
nobtem, pata o Uuucariu & vista, mu 
ubru -& dUgUl, O uv dollur m ASGria. 

CArk NU BIO — Ny tochamen 
ww, Nicreado estavel, COM q Lypyu qu 
19$500. 





























































































Para dezembro . .98 
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CAPITAL REALIZADO QUE TUCDTLENA GucrasOreaSEs CANO : 
Da 9.816:920$000 CAPITAL cuscenerreroroncorerenosmnesnnoseras Sr O00WDONOO 
7 h aee reset a a aaa evocar. 2.500:000$000 ” DE MARCO DE 1941 
BALANCETE EM 31 DE MANÇO DE 1941 DAL DE DELLO. HORIZONTE 
Comprehendendo as operações dan (lines do fio de Janeiro e Santos, das ngencias de Dotucatú, Compinna, Crúxeiro, Jaboticabal, Jnearoh : À a 
Jabá, Lenções, Lorena, Mogy das Cruzes, Parngunsan', Presi dente Brudento, Sertãozinho Pi panda PR apso archy, 
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Letras n Receber: Lucros e Perdas ...ccveiasesenaa Joncocsaasssanos TO DB2EIO : H — EXIGIVEL: 
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Agencias osurbonco vaso oramal dona eua o no mana 37.593: 4968100 a Moveis e Installações ..ceueeemas | crrncsa PEER PSP 262:052280U | Dividendos a Pagar ..cerencentana | tttncanaaaaaAA 37:4578200 
Correspondentes no PalZ «mto |onmuncancncanas 1.170: 9718800 Títulos em Caução e em Deposito | 91.056:1M$SUU , ' Efteitos a PaAMAF .essmurmunennaeso | CUIDE NANACANHAS 157 :0983500 ! 
Correspondentes no Exterlor .exare Jununesnenannane 5.287 :5308200 A IV — DE RESULTADO 
Titulos pertencentes ao Banco «.** |resuncasanaeato 698 :0208100 | Caução da Directora ,.suesussss HO 0002000 91.198:10058UU PENDENTES - HI — DE RESULTADO 
Tnimoveis perder od tan da Do CU0O Toda ca nantonaass 1.968:6278200 a H ; PENDENTE: A 
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! 8. D, ou O. Direetor-gerente — A. LIMA 


— B. LEONARDI 
Presidente Gerente — G. BRICCOLG 


— R, MAYER É : : 
Ped tgeratisope — q. FEIXEIRA Bão Paulo, 9 do abril do 1942. x Contador = R. TRANCHESE Rio de Janeiro, 6 do abril do 1941. —- Directores: PAULO NODRIGUES ALVES — DIALMA PINHEIRO CHAGAS — LEON CAMILLE : 
! ea dá as CC. PILIAL DO RIO DE JANHIRO — RUA DA ALFANDEGA, 43 ! Tons Sus | REGAT — NELSON OTTONI DE REZENDE — DRAULT ERNANNT — Contador: A. SALAZAR PESSOA. : ; o 
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VENDEDOR - CAPITAL FEDERAL 


Importante firma de Perfumarias, de EXO PAULO, necessita 
de elemento profundo conhecedor da freguezia da Capital Federal. 
OPTIMAS CONDIÇÕES. — Cartas, com fontes de referencia, para 
“PERFUMISTA”, run Maestro Cardin, 297, 8. Panlo, 


O JORNAL — Domingo, 6 de Abrs Je 1941 


ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 











MOVEIS 


ESTOFADOR 


ARMADOR SEU TAPETE JOALHERIA UNICA 


Acelta encommendas e refor- 
mas de grupos estofados de qual 
quer typo, colloca cortinas, tol- 
dos de lona e capas para mobi- 


Berviço tambem a domicilio e 
garantido. Pagamento & vista ou 
em 10 prestações, Tel, 47-8605. 
Chamar Moysês, 

JUEMITORIOS folheados a im 

buya, para apartamentos, com 
armario de tres corpos perfeito 
acabamento, a 6008. Rua Frei 
Caneca 9, 


De 

OBSA Excia. vao viajar? Deseja quar- 
) dar seus «moveis? roer para 0 
Guards Moveis BOTAFOGO, São Cle- 
mente 185. Tel. 26-58 — "hão “ e 
aqueça: 30-5814. 












“Moveis para radios 








“CLINICA “DE TAPETES 
4 emator e anica officina para limpeza, (arugem, concertos. 
tmmunização, de qualquer qualidade Ge tapetes 8 preços convi- 


dativos. 


Podem entregar seus tapetes estragados, que seráv devolvidos | 
em cstado de novo. Uhamadous pelo telephone 24-4076, . 


BAZAR DE 


AVENIDA RIO BHKANCU, 


CINELANDIA 


FAÇA DO SEU LAR UM PARAISO 


GUARNECENDO-O COM MOVEIS DA 


CASA SOUZA 


PM Cep TS OS DT AI RIP Ad DS 


— a cm 











em atum 


asa 1 e e e tã 


RADIOS desde 1904 


Grande indo de Hadios de 
Occaslão — Qualquer marca — 
Por todo preço — na CKS CKS 
— Tambem Trocas e Concertos 
— 242, Rus 8, Pedro, 242, loja 
-— Perto da Av. Passos — Não 
tem Jetreíro, mas preços baixos, 


D——— 





PHILCO — PHILIPS pesa 
Preços baratissimos a lu do 
praso, sem fiador 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO = atcÃ 


GELADEIRAS 


Electricas, n gns e Kerozene 
ELECTROLUX — NORGD 
PHILIPS — G. E. 
Ultimos modelos 1941 
Freços baratissimos, mn tongo 
ste sem findor 
c&4AsB RUY LIDAL 
85 « EUA 7 DE SETEMBRO - 3X 

Tel. 43.4171 








PREMIADA FABRI RICA “M “HARMONICAS: 


de JOÃO SARTORELLO 


Bão João da Boa Vista (Estado de +. 
HARMONICAS PARA PROMPTA ENTREGA 


—— ———. — 


RADIOS PARA 








Officina especinlizada em concertos, montagens 
Grande stock de peças sobresalentes, Antenas, valvulas, dtnla, 


€C. Kastrup 





RUA BUENOS AIRES, 27 — 1º — TEL. 23-2080 
Sua calxa está bichada, feia ou fóra de moda. 


Quer fazer de seu radio simples, um radio victrola ? 
KASTRUP o fará, num movel de luxo por ponto dinheiro. 








DORMITORIO “CARIOCA” — 4 PE- 
ÇAS IGUAES AO DESENHO — 





INSTRUMENTOS MUSICAES 


FICA NOVO 


conestapens 
COPACABA j A 
Lava, concerta, pinta ou tinge 


qualquer qualidade de tapetes, 
com 4 maxima perfeição 
+ RUA OCTAVIANU HUDEUN, na « 
Tel, 27-7105 


O Pan dos Filtros 





Grande sortimento de Filtros, Be-l prazo, mais barato do que 
bedouros Hygienicos e todos O! 49 que offerece na Adoma, rua 7 
productos Esterilisantes da marca | Setembro, 42, sob., Tel. 43-8660 


“SENUN" 


A. Rodrigues de Carvalho 


Séde Provisoria; 
R. THEOPHILO OTTONI, 165-1'; 
Tel. 23-4097, 





Officina de concertos 


STAMBOUL' 


245 — Loja — bDefronte & 
(0457] 


155 — FREI CANECA — 165 


4008000 








—o = 


JIANOS — Alugam-se magníficos & Dre- 

ços modicos, compram-se, vendem-s6 
trocam-se, concertam-se e gfinam-e — 
CASA FREITAS. R. 74 de Mato 4031 — 
gngenhe Novo Tel 29-1570 





pIANOS dos melhores autores, 
vendeni-s. por preços des 0€- 
casião, em prestações mensaes, des- 
de 1008000, Alugam-se, concertam- 
se e afinam-se, Compram-se e pá- 
ga-se bem, Não façam negocio sem 
visitar nossa casa. Av. Mem de dá 
919, tel. 22-9459. 


RADIOS | 


Valvulas € concertos a prazo 
REFRIGERA DOR ES 


mMachinna de escrever. ferros elos 
etricos e bicycletns n prazo. | 


Procurem 
DIMAS & FARIA 
AVENHDA PASSOS — entrafla 
pela rus da aLFANDEGA, 21b 











Tel. 43-0405 
(04555 
Uma revista? 
O CRUZEIRO 





1 “O GRANDE ORGA- 
NO” — HARMONI-| 
CAS A RADIADOR, 
SUPER-PODEROSAS 
A 6 REGISTOS, UL- 
TIMOS TYPOS NOR- 
"PE «- AMERICANOS, 
ULTIMA PALAVRA 
NESTE GENERO —, 
Grande Fabrica de 
Harmônicas, premia- 
da com medalhas de 
ouro. Peça gratuita- 
mente os catalogos 
fliustrados é: JOÃO 
SARTORELLO, em 

3 Paulo — Linhas Mogyana) | 





AUTOMOVEIS 


e ndaptações. 
ete 


Casas J, R. PINTO. rua dos Arcos, 50. Tel. 43-83. 














de Radio. 
Phyalotherspia em goral. 








SERVIÇOS DE RADIO E APPARELHOS DE -MEDICINA 


Reformas, concertos, calibragons e montagens do qualquer typo 


Reparações o inntalinções de Apparélhos do Medicina, saio X o de 


-F. CALDEIRA BRANT 


Né: “Chalmados; Tel, 43.7877 use. 
Restdencias Tel, Z4-2009 — Hotel Universo, R. Viscondo do Rio Branco, 88 


















Vendam no maior comprador 
autorizado 
BRILHANTES E PRATARIAS 
e quem melhor paga. 





JOIAS, OURO 
E BRILHANTES 


A JOALHERIA VALENTIM 
vende, compra, troca, fas e concerta 
jofas e ralogios com soriedndo; & 
rua Goncalves Dias 37. Tel. 32-0994. 
trace Sons dh (2 bre cf SVO co 


BRILHANTES, OURO 
E PRATARIA 


Paga-se pelo malor preço da 
praça, Avaliação gratis, 
RUA DO THEATRO N, 1 


(Ag lado da igreja) — Tel. $29171. 





A casa dos bons brihantes 
Antiguidade — Pratarla ntlga 
Bolsas de Crocodilo 
Recebemos jolas usadas em troca 
Pagam-se preços excepciovaea 
54 — Aun 7 de Setembro — M 
| QURO Credito 4 ouro do 

melhor quilate e cre- 
dito para comprar de tudo (cal- 
cados, roupos, blcycletas, etc, A 


vista, 
de 





tudo que o vale, 


e 23-1512, 





brilhantes é prataria, 

Compra pelo maior 

Preço Avaliação: 

Eratis — JOALHERIA 
MONROB. Rua Urugiayana q. 36. 
esquina de 7 ds Sotembro 


OURO | 


Brilhantes é prataria, om | E 
Pram.so. Trocam-se, vendem.se | 


º concertam-se joias e reloxtos 
com garantia e absolatg «op. 
finnçn 


JOALHERIA BESDIN 


Ron da Carioca, 88 — Pro- 
«imo & Prnçn Tiradentes 





AUSILIAR DE COSTURA — Pre- 
cisa-se moça, Rua: Laranjei- 
ras 48-chalet, 


Ce 
"BCOLA ds Corte e Alta Costura - 

Mme Alessio - Lecciona com ra 
pldes e perfeição Aulna mensasa anguoe 


O U R O Rus Pedro Alves 61. : 


Compram-se OURO a BRILHAN- N ME AMARAL - Pas chapeos, aeat 
TES, platina e pratarla, vendem-se, | + 109000. reforma desde 6%, ultimos 
trocam-se e concertam-sa com Dre- modelos à venda, fas vestidos desdo 255. 
cisão. Cara Je absojuta confiança — | Corta « prova cesda 20%. ana chaptos 
Avenida Rio Branco, 161 2º andar | aeee Er Ar cede aa 
é 153 "esquina do Assenbita) e gi 


JOALHERIA PASCHOAL. 
Avelludada 182 


V. Excia, já sabe que A NOBHE- 
ZA, Uruguaxana 95, está vendendo 
flanela avelludada, multo macia + 
encorpada, a 13200 o metro? 

N. B. — Nem as fabricas podem 
vender, hoje, esta superior flanella 
a 18200 o metro. Aproveitem! 


e “ “ ” 
Lingerie fina Salomé 
RuuPras brancas para senhoras. 
feitas dos melhores tecidos. 
Trabalho perfeito, — Cattete n. 
355-A, sohrado, 














Cautelas da Caixa Economica 
Consultem nossa offerta 
M — Largo de 8. Francinco — 14 
Junto a Quvidor 








| DENTISTAS 


— e 





BR. OCTAVIO EURICIO ALVARO - 

Especialidades da clinica: trabalhos 
de porceliana fundida icoróas e testau- 
rações:; pontes moveis isystema Roachi; 
cirurgia buca] e dos focos ds infecção e. 
chapas completos pela technica Fournet- 
Tuller, Instalações de Ralos X e appa- 
relhos physiotherspicos, 
dica e iaborntorio, Av, 
Bo andar. Tel. 


assistencia me- 
Rio Branco, 137, 
33-3633 (Edificio Guiínie), 





FUNEBRES 





em? 
NTONIO Joaquim Esteves — Punsraes 
a domicilio 


tbecorros AV. RIO BRANCO. 145, 1.º 


TEL, 43-1034 


funsrarios = 
Tel 72-2826 e 32-0309 Serviço permapen- 
te din e noite Capella 9ropria pars ve 
Inrios 
moçõer 
Republica 


= 


—— mm am] 


Ambulancias aproprindas pára ce 


Adeanta as despesas Praça de 


-————— 






PAN CO DIM Dio 


Procisam-so em todo o Brasil. —Arti 
gos de facil colocação, — Comissão 
vantajosa. — Peçam informações á 


Fabrica de Carimbos, Gravuras & Placas 


pE ALEXANDRE.& CIA. 
—— (CASA VITÓRIA) -— 
RUA" DA CONCEIÇÃO; 116 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


' 





ÃO Better Gordon — Vende-se com 
“pedigrees" 
tados. 
Tel. 


filhos de paes Iimpor- 


Idade 2 mezes. R. Uruguay 233. 


38-1167. 


KIONOS — 080 


Quimonos para senhoras, mode- 
los japonezes, linda gola, A! NO: 
BREZA, Uruguayana 95, está ven- 
doendo a 68510! Aproveitem porque 
ev EP cristo qranihos mais, 





POAIA 


Compra-se qualquer quantidade. 
Rua do Acre n. 60 
JULIO MUPIA 4 cisiesaita 











CERAMICA SACOMAN LTDA. 
ESPECIALISTAS NA FABRICAÇÃO DE: 


Ladrilhos cerumicos em todos os ty- 
pos, tamanhos e côres - Tijolos pren- 
sados e tubulares — Lajotas o sr 
- Telhas typo “marselha” 
Coloniaes “Paulistas” 


QUANDO ADQUIRIR MATERIAL CERAMICO, 
PREFIRA SEMPRE ESTA MARCA, QUE SE 
ACHA Á VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 


CERAMICA 


SAGOMAN 


S. PAULO 


lhões 








Escriptorio: R 
Rua 15 de Novembro, 143 - sala 6 - SAO PAULO. 








PAPEL “LYRIO” | 


O mais resisterte entre os melhores papeis«para embrulhos € 
embalagens, para armazens de comestiveis, açougues, commercio 
e Industrias em geral. 

Em folhas e bobinas ae diversos COCRASOA: larguras 
“e grammaturas 


FABRICA PARANAENSE DE PAPEI: 


Deposito distribuidor vo Rig de saveiro 


CASA FRANÇA GOMES, LTDA: 


RUA MAYRINK VEIGA N. 34 — TELEPHONE 4148-2508 








IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 





Durante o mez de abril 


1º GRANDE VENDA ESPECIAL - DESCONTOS ATÉ 40 % 
—— Roupas para crianças —— 


A JUVENIL 


RUA GONÇALVES DIAS, 38 





ADOUIRA UM OPTIMO CARRO USADO 





Dispendendo uma pequena importancia você poderá adquirir o seu proprio 
automovel! Visite a “Feira de Carros Usados” da 
COMPANHIA COMMERCIAL E MARITIMA 


RUA MAYRINK VEIGA N. 9 
* escolha um carro usado, em bom estado e a um preço excessivamente barato | 


A maior liquidação de “Carros usados de todos os todos os “tempos ! 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67 








[cor CORREIAS 


ALGODÃO TRANCADO 
Tyrpo escandinavo 

































Soutiens com pra ETA 


Eingelas Duplas 





Abrange o estomago, Metro Metro 
Na CASA MME, SARA 33000-— 4g001 
Rua Visconde Itauna 1435 —, 4 PE eua 
, Egdio— S$004 
Praça Lt de Junho. 7 SSUOI0Z000 
UEODO— TE guia 

| 10850014 golo 

123000— 6guoo 

| 15$500 =] S$0fU 

, 15H 00—2o ana 


18$000— 248000 
2800028000 
EAGODO- ga snb 


| 


CASEMIRAS| 








175000 gs 
AVIAMENTOS Rotono=Angono 
TIFNOO 44 SONO 
Ultimos panrões e preços 165000-—48$000 
; sa -—S2 8000 
2) q uátiso DO Rosario, em Lori 
tre Uruguayanas e Andrada 45$000—60F0NN 
453000—64g000 
! 42$500-—-56$000 
De 16"W até 30" sob encom- 
Largura 2,20 | qi 
, Do typo “extra-pesado” acel- 


tamos pedidos na partir de 12º 


Toda — Mt, 
ii 2 err até 30", ao preço de 63000 por 


Na à NOBREZA tudo é mals ba- | met. pollegada, 
rato, Imagine V, Excia, que o opti-; . 
mo erctone de letras douradas, lar- Companhia 


gura 2,20, em todas as córes, está Fiação e Tecelagem 


“TATUHY? 
Filial: Rio de Janeiro — 
Rua S. Pedro, 61 — €. 
Postal 2538 — Tel. 43-1981 


sendo vendido q 5$500 a metro, du- 
rante o mez! Aproveitem! 


| 
| 
REFORMAS E CON-|! 
CERTOS de seus aga- | 
salhos de PELLES 





Agora mais barato 
Grande sortimento em 
“RENARDS ARGENTBE" é 
PELLES CONFECCIONADAS 
CAPAS DE PELLES desde 


Aló! Alo! 


O amigo vao fazer a sua refel: 
ção na cidade? Então procure a 
Pensão Ássemblés, que fornece 
refeições avulsas o mensaes. BR. da 
Assemblés 66 (por cima da Dro- 
garia V. Silva). Fhons 22-47083. 


1308009 
MANTEAUX E CAPAS'DE . 
BORRACHA 
Ultimas crenções 








- 


, BOMBAS 


BEQNET, 


FABRICA 


HATTOS0,60 


RIO 


Cão Scottish Terrier 


ENDE-SE um puro, oplimo para re- 


de diamantes 


Compram-se usadas, hollandezas 
ou belgas, perfeitas, até 3/16 de es- 
pessura. Paga-se bem. Dirigir-se pa- 
ra 11250, ma portaria deste jornal. 
Aceitamos resposta tambem do im 
terior. 


producção, Ver e tratar na Po- 
irelínica Veterinaria de Copacabana — 


ny higbei -- Compramos e trocamos por 
modernos geladeiras, machinas de 
costura, cofras, escriptorios, etc. & cus 
Senhor dos Passos Q5; tel 43-1005 — 
prin Moutinho 


E 1900 








CURSO VICTOR SILVA 


RUA ASSEMBLEÉA, 14, 1.º e 2,º andares. Phone: 42-03 


DIRECTOR: Dr. Victor Carlos da Silva (Professor do Collegio Pedro am 
Estão funcelonando as aulna dos 3 turnos das Tercelrns, Quartas 
Quintns Séries 
“4% Turnos: manhã, das 7,45 ás 11 horas; tnrde, das 13 às 10 1/4; noite, 
dnx 19 ás 22 14. Professores do Collegio Pedro IÍ, Mensalidade GOf000. 
CURSO PREVIO DO ART, 100 — Extá funcelonando á nolte uma turma 
para dar bnse nos alumnos que desejam ingressar na 3.º nérie, 


' MENSALIDADE — JOS 

















ESSES E EEE e 
LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


V. 8. QUER GOZAR SAUDET CONSERVE LIMPAS SUAS 
CAIXAS D'AGUA 


A HYDRO SANEADORA “e encarrega disso. sem esvastar 
as cuixas e sem turvar a agua, por processo electromecanico, by- 
gienico e o mais perfeito até agora conhecido. Limpa e calafeta. 
CORTE E GUARDE 
RUA SÃO JOSE! 17, sobrado — TELEPHONE T-4m7 




























São Pedro, disse!.. 


Chaves Yale ou para Da Fazem se 
em R minutos, outros typos em 60 minutos; con- 
certam-se fechaduras e abrem-se cofres, 

RUA DA CARIOCA, 1 
RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario 
PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — E'rente Mercado 
das Flores 


CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRU 
Telephone, 43-5206 



























— e 





Simancas, Commercio e Producção 


o da 19º Kg. 
ne ' e e 1:05730 
Idem 1:95640 
AUÇÕES. DE COMPANHIAS 
São Jeronymo — orá. 13435 
Docas de Santos, no- 


4 
54 


30 


minal, 23330 
Siderurgica 'Belgo- -Nt- 
neira, portador. . 41630 
DEFENTURES | 
20740 
2us30 


MERCADO DE CAFE' 


de cata disponivel 
calmo, com da 
inalrorados 9 pnuco traba- 


mercado 


lhado, 

uv typo 7 fol cotado pela com: 
missão de preço 4 base de 123500, 
por I4 kilos, na taboa, e os nego- 
cine realizatos foram moderados, 

Até ás Ll horas venderam-se 252, 
saceas e mais tarde 1.138 no total 
de 1,3%, contra 250 ditas, dz pd 
hontam 

Fech v Frelimo, 

Cotações por: 10 Kilos 


23 
so 
qt Banco Lar Brasileiro 
390 Idem .. .. vo so o. 
o 
funceclonou hontem 


E a UR BAR RU 
Typo Úoiço ves na 3! RUBRO 
Tspo 5 coco co 00 2NSSUU 
Tyrpo E. ce. sogudo 
Typo T.. cv 198500 
Tspo À coro vo cr 198000 
PAUTA MENSAL 
BD, de Minas: ” 
. p 28400 
Café fino E 


Café commum . . 
E PAUTA SEMANAL 

Café commum. : 
MOVIMENTO ESTA? TISTICO, 


ENTRADAS 


Pela Central ., eve os — 
Pela Lecpoldina .. ve ss 250 
Cabotagem «ces se vs — 
a 

Total. cm us 250 
+ 

Desde 1º do mez ms. + 8.116 


Desde 1º de abril.. ,. «+ 
e EMBARQUES 


Estados Unidos .. 





Europa .. ." 0 e. e 
Rio da Prata .. 0» qo. ori 
Cabotagem .. ce ss es ue 5 

Totnl «so. se ua 44,061 


No Interior ou nos Estados, 
esta ofterta lha renderá mails 
de a0$000 no dia. em horas 
vagas, exhlbindo as photo 


estntuctas Rex entra seus 


mmtzos e vizinhos. Não re- 
quer pratica, Peça a literas 
tura GRATIS, sem compro: 
quis=e 


REX STUDIO 


Entan Postndo LOLO — Se Enuto 


MALAS 


PASTAS, UINTUM UA THINAS. 


ARTÉFAUTOS VE COUHO, 
aRtiuos NANA LRESENTES 
puEÇOS NINIHOS 


CASA MUNDIAL 


MEDA MONDE A q ARE 


CARIMBOS 
CASA FRAGATA 
PLACAS, CLICHES, TIPOS 
Moo METAL e de BORRACHA 


RUA ANDRADAS, .73 


: TEL, 43.5585 -. RIO 
ACEITAM AGENTES 






















Ed 


CHA" INDOCEYLON 


Legítimo 
ELEPHANTE BRANCO 


mistura de alta classe de puro 
chá aromatico, 
Para os umadores vendemos & 


granel, desde l1lá de kilo. 


DEPOSITO GERAL 


Rosa Acre 60 — Tel. 234430 





endas é cepo de metal, vende-se ba 
Rua Visconde de Itauna 05. 


CREO-SANA 
o melhor desimectante 
proprio para o gado 


PAPEL TRANSPARENTE 
“DIOPHANE” 


Papel transparente Inglez de 
alta qualidade, limpido como 
cryatal, resistencia a toda pros 
va, elasticidade maxima para 
qualquer embalagem, qualida- 
des STD extra, MP impermea- 


rato, 





| 








Rodas de lapidação vel garantido, HASMP adheren. 


cia a fogo. 

Todos os formatos e em bobi: 
nas, em todas as côres 
Pedidos aos distribuidores! 
JULIO MULIA & CIA, 


Rua do Acre 60 - Tel, 23-0429 





LOÇÃO 
- MILAGROSA 


Fra NOUAROS 
CABELOS A COR 
PRIMITIVA 
| Evits o CASPA 
2 o Etiiss ii ad 


Lnhorateri 
neo, Su 


O “EMPORIO DE 
FILTROS” 


Rus General Camara n, 142 — Tele- 
“phone LINE — Vende Filtros de Barro 
e de Parede, Velas para toda e qualquer 
marca de Filtro, Jarrões e Vasos de tor 
| dos os tamanhos e typos, a preços de 

verdadeira linuldação, Velas paca Filito 
LETE a JM. Filtros de Barro des- 
| de 1480 








rum Annibnl NHenevolo 
He. pely 22-0084 











' 





a, 4 ] 
TANO Allemão, Esponagel, cordas | 





Desda 1º dn mas cc qo 69,78) 
Desde 1º do julho... «s ve 1.701.070 
Consumo local., «. vo a 600 
Café revertido... «e eo ns 4.600 
Stock se volta 00 DO 04 338.644 
Cats bonificação, «. «. = 
Café revertido an stock 
desde 1º de julho «. «s« 141.216 
EMBARQUE DE CAFE! 
DIA & 
Exporindores Bncoua 
Petezanno: 
Consulado Geral da R, Ar- 
gentina «. « 8 
Departamento Nac. de Caté. 17 000 
Buenos Alres: A 
Vidigal Prado & Cla. um E] 
LE. G. Fontes & Cla. me «+ 346 
«Salvaterra & Cla. ., w 1.050 
Nova York: 
Leon Isnard 5, A. - 2.050 
Theodor Wille & Cia. o o 1,600 
Boston; 
Leon Isrne] 8, A. «ev. es su mo 
Montecideo: 
Marcelino M, Fllho «o — 1,050 
Norte: 
Orusteln & Cia, 00 cv 460 RT! 
—— 
a B4.19D 


MER ADO: DE ASSUCAR 


Regulou alnda hontem, esse mer- 
cade firme o sem alteração nos Ee 
pos. 

Os negocios verificados foram ros 
duzidos e o mercado fechou sem Ins 
teressa, , 

MUVIMENTO ESTATÍSTICO 


Entradas .. - es 

Snidas .. «o 
Stock... cem mo vo vo 

Cotnções por 60 kilos 
Branco crystal Nominal 

Demerara ,. ms BOFOVO a 5170 
- Não ha 


Mascavinho 
+»  B7J000 a SP$OMA 


Mascavo .. 
MERCADO DE ALGUDÃO 
nigudão em rama 


O mercado de 
regulou hortem, estavel s Com os 
preços em alta, 

Os negocios renlizados foram pe- 
quenos e o mercado fechou bem col- 
AUVIMLENTO ESVATISTICO 
BEutrudas.. ss 


“O 
ne e. ue 


.. me .. — 
locado. 
Saldas e o mw ce . zo 
Stock ce co e. e 11.059 
Cotnções or 10 Kilos , 
Rerldo: 
Iypo 4 .. «ovo «+ 3B$00O A 401000 
Typo.. ce ve vo SOGS0O A ST$500 
Sortões:, 
fyno É ce q ou wo Nominaf 
TYRO Mi cross 205500 a 808509 
«enrá e Mattast 
Tspno3esS.. , Nominal 
TyDO de E cs co Nominal 
VOTAÇÕES SEMANAES 
Árros: 
Agulha amare- 
lão, 60 Kilos BR$000 a ASJMA 
Agulha espe- 
vin] brilha- - 
do, 60 kilos, 85$000 a B79000 
ldem de 1º bri- 
lhado 60 KI 
los 743000 a TOGO 
am “especlal, 
U kilos. 865000 a OGO0 
140 de La, 
40 kilos , 809000 a 149000 
Idem de 2, 
80 kilos, ... 729000 a 769900 
Idem de 3,8, 
60 kilus. , 645000 a 688000 
Japonez, cspe- 
clul, 60 kilos 70$000 a 100 
Idem de JJ. 
66 kilos. . 674000 mw 684000 
Iden, de 2.4, 
60 kilos. . 645000 a 657006 
ldem de 2.4, 
60 kllos, , 613000 a 628000 
Altuta nacional 
ou di 
ra, kilo. 0 a 1 
Amendoim em- y cd 
CASCA, BC. . + 224000 a 249000 
Alhos nacio- 
mes, cento , 11$000 a 134000 
Idem estrangel- 
ro, cento . 12$000 a 15 
Alpíisto nacio- e 
nal, kilo . 14900 a 34000 








Disputa-se hoje o Classico 
“Paul Maugé” 


(Concluso da 14.º pas.) 

Nas, atinal, o “starter” apanhou 
um optlino momento e alçou a fita, 
urgindo Pergotu e Delina em luta 
pela posse da vanguarda que vela 
& purtencer À primeira, mas por pou= 
co tempo, porquanto Thuukerton, Pes 
reira o Deima passarm a occupar 
as principaes posições na altura 
dos 1,200 metros, Nos 1.000 metros 
Xucoá progrediu, firmando-se em 
torcelro, e, no final da grande qure 
va, em segundo logar, ao  meuma 
tempo que Yuste melhorava de pos 
&lçãu, firmando-se em  tercalru. 
Iniciada a recta, surgiram em luta 
Thaukerton é Yucoá. O pernambu- 
cuno porém manteve a ponta «é 
Yucoi deixou passar Pereira é 
Suste. E, poucos metros antes do 
disco, esses dols animaes dominarmans 
Thnukerton e, nesse ordem, pastãs 
ram pelo disco, 

19 — Paureo “Flote” — 1,800 mew 
tros —. 5:000$, 1:000$ e 5004000. 
Aratau', 56 ks. J. Bantos. 
Gage, 68/55 Ka. H. Molina, 
Susan, 51 ks., R. Urbina, 
Monita, 56 ks., KR. Freitas, 
Mondenir, 58/56 ks., A. Araujo, 
Eralla, 51/50 ks., O. Fernandea 
Lilith, 58 ks., L. Benitez, 
Usolar, 53 ks. O. Coutinho. 

4º Discordia, 62 ks., C. Pereira, 

KNho correu Seymour. Tempel 
108”. Ganho facil por dois corpos 

o )º a um corpo, Ratelo de Aratau | 
155300; dupla (24), 45$100, Placém] 
109400, 129700 e 128400. Movimentol 
17:540$000, Entratneur; Levy Fere 
resra, Criador; Theotonlo de Lara 
pa Proprletarlio; Levy Fere 
reira, É 


Fartida muito rapida, Mondeslr 
Cospontou seguido de Monita, Lilith, 
Piscordia e os demais, Lilith no 
finul da grande curva pasuou para 
o segundo posto e mais alguns mes 
«tod para a vanguarda, Iniciando a 
Ffecta ponteando o pelotão, ao mess 
mo tempo que Gagé, por dentro e 
Aratau, por fora, Investiam com 
auito vigor, No melo do tiro direl= 
to, Aratau conseguiu dominar a sie 
tuação e contendo, sem muito esfor= 
co, a cnrga de Gagé, cruzou a meta 
con dois corpos da vantagem. 

Mo — Pareo “Igarité” — 1,404 
Sivcror — 4:0003, 8003 e stogoo. 


1º Pojaquara, 56 ks. P, Bimões, 

2º Yokosuka, 56 Ks,, J, Zuniga, 

*º Forrlel, 54/51 ks., C. Brito, 

4º Messancy, 55/52 tes., J. O« 
Bliva. 

6º Divertido, 58/55 ks., O. Fere 
nandes., 

6º Valmy, 53/49 ks. H, Molina, 


Não correu Flamengo. Tempo! 
*4" a/5. Ganho facil por 3 corpos; 
o 3º n igual distancia. Rateio de 
Poluquara, 114$100: dupla (19), 
608500,  Plaçãs: 24$600 e 118900. 
Movimento; 86:080$000, Entralneuri 
Gabino Rodriguez, Crlador e pro- 
vristario; F, J. Lundgren, 

Movimento geral de apostas; rm.. 
M6:8508000. Concursos: 226: 540$900. 
Estado da pista de arela: pesado, 

Partida muito rapida, Divertido 
tomo conta da vanguarda, mal O 
“starter” suspendeu a fita, emquane 
to Pojaquara, Yokoruka,. Messaney, 
Forrtel e Valmy se alinhavam a nes 
Gulr. No final da grande curva 
Fcjaquara supplantou o ponteiro é 
Intelop a recta folgadamente. YTos 
Kosuka, no começo do tiro direita, 
firmou-se em segundo logar e vela 
ao encalço da nova leader, Mas Fo- 
irquara, em toda a recta, zombom 
des seus esforços e deixando Toko- 
*uka o tres corpos cruzou facilmen- 
te yu meta. 





EXPRESSO DE LUXO 


CATAGUAZES — LEOPOLDINA -— RIO DE JANEIRO 
Vismena diarina em automoveis de luxo 


Ponto: 
CATAGUAZES 
Hotel Viligs — Phone 29 
Ppartitõos 


Catacuazes ...cocseceses 1.80 ha, 
CataBunses ..cessoesesas 8.00 ho 
Rin de Janeiro ..,..cc... 1,80 bo 


log Fhono BP. My Bio; Hotel O] 





Pontos 
RIO DE JANEIRO 

Hotel Globo « Phone Z3-1913 « Rua 
dos Andradas, 19 .« Agencia 

Expresso Arul 

Chegadas 
Rio da Janeiro eusunacas 
Rio de Janeiro 
Leopoldina ..ces 
Cataguases ,. 


14,00 ho, 
16.15 Bo, 


.u sino! 


Manaa comprar o sou logar com ii Em Fresão dia 





















E o To 





THEATRO 





"UMA NOITE DE AMOR”, PELA COM-, 
PANHIA PROCOPIO-BIBI FERREIRA, NO 
FERBADOR 


O Serisdor mudou, hontem de cartaz 
A companhia que o occupa — a de Pros 
copio-Bibl Ferreira — apresentou a €o- 
medis de Gweyer, traduzida ou adapia- 
ds com o titulo “Uma noite ds amor", 
que tanto poderia ser denominsda “A 
criada da barohsza”, ou. “O Valet do 
Princige” ou. sinda. “Domesticos de to- 


e ... 

“Uma noite de amor” tem um entre- 
cho banst e Ingenuo, por demais expio- 
rado. Agrada, todavia, mais pela vulo- 
risação que lhe deu o desempenho, Gn 
que, propriamente, pelo valor do origl- 
mal (ou da traducção). 

Trata-se de ums mystificação engen- 
árada por dojs domesticos aventureirua & 
dessbusados, ella, criada de. uma baro- 
mesa. Jeviana e edultera, o eils, “'yalei 
de chambre” de um principe, bobemio e 
“Dan Juan”. Ambos fazem-se passar pes 
los respectivos emos, com a cumulicida- 
de dn telenhnne.e a acquisscencia do pas 
trão. que, mettido na pelle do “Valet”, 
diverte-se com a ferça, Dahl uma séria 
» de complicações, que termina com n asa 
mascaramento dos 


que se- casam. 


—. 


Bibl Ferreira, a quem cabe O qriuct- 
na prima mi . aveDe 
, mfirmou de forma categorica 
e cdatinitiva suma altas qualidades a co- 
mediante nata, Soube extrair o maximo 
partido do papel, movendo-se com mul- 
to desembaraço e vivacidade, Onds, po- 
rim, à joven artista excelle, pela natu- 
galidade e observação, é na scena do 99 
ato, em que conferga, ao pseudo criado 
dera tus verdadeira personalidade 
d triumphou em toda a linha, na 
funtendo ainda com elegencia ec bom 
gusto um lindo vestido da valiudo . na 


a, 

Procoplo, que fez o Joseph, deu so pa- 
pel um desempenho impeccavel, RR 
minds 6 perionagem com muita propria- 

: Er . a, O que, oliãs, lhe é habis 


Rebtler fem o principo Rudolf, 
mente, 
= 


iausi- 
com multa “correcção, mostrando 
a aplemb" verdadeiramente  orinci« 
Juracy Oliveira, na condegia, Jumiu 
. puma lindo “tollette”. ) 
A Ferreira Leite, Policena e Eenuto 
Mestier coubsram pequenos papeis. «dos 
quses ca desincumbiram a contento. 
Alma Castro, tambem, nums pequena 
“ponta”, entrou indeclia = Itrvoss. Jos 
ando flrmar-ss depois. Praciaa portm. 
lar com mais enlor, dar maior ento- 
mação dz phrases. Ciciando, como feã, 
06 conseguiu fazer-se ouvir pena can" 
etsdores dam primeiras filas, e assim 
mesmo com que dificuldade! 
A montagem luxuosa e apropriada. 
E para terminar fezemo-nos dco doa 


mecismações geraca vontra o favto do 


não ter aldo posto a tuneçionar o aei=4 


viro de rcefrigerarão. () cnlor, na him, 


TUERTRO RECREIO 


IWALTER PINTO presenta 


ASIIM..c4d/ 


NA VISTA CMAAUE ME vgatd ME BARROS E SET CI AND TE SIA 


HOJE — A's 15 


MATINE'E CHIC 
4” NOITE — Duns sessões — A's 20 e 22 horas 
Cortinuação do maior successo da actualidade! 


de spt nie ad a 
AMANHA — A's 20 e 22 horas — ASSIM ATE' EUl. 


QUINTA E SEXTA-FEIRA BANTASB: 


“O MARTYR. DO CALAR |) 


com ITALIA FAUSTA na “Virgem Maria” , | 
JESUS RUAS em “Jesus” — GERVASIO GUIMARAEL 
em “Pilatos! — MANOEL VIEIRA em “Judas” —- 
À MIGUEL ORRICO em “Caifaz" 
LOURDINHA BITENCOURT | cantará “AVE à 
de Gounod! 


o 












IBTRICTO 






PELA PRIMEIRA VEZ 


















com a participação dos COROS 


Boprano: Mary 
belro .- Tenor: 






YERUDIN 


Preços da venda cumulativa dos 
marotes: 509%; Poltronas: 


Os grs. assiguantos dos 


HOJE 3 
A's2 4-6-— 
e 10 horas 


-mystificadores, qua 
recebem um castigo duro e cruel, ; 
| 


pe 
e. (ro fal 
) na 3 
ana ecao 


O MUNICIPAL 


TEMPORADA OFFICIAL DA PREFEITURA DO 
D 
ORGANIZADOR GERAL: MAESTRO SILVIO PIERGILI 


Quinta-feira, 10, ás 21 horas 


- GRANDE ACONTECIMENTO 
ARTÍSTICO - 


1 
“Unica representação de grandiosa Obra-Sacra, em 7 partes, do 
: &mmortal compositor 


G. VERDI 


MISSA DE 


" ORCHESTRA DO THEATRO MUNICIPAL DO RIQ DE JANEI- 
RO e dos solistas: 


Grazzl — Mezzo-Soprano; Iracema Bastos Ri- 
Armando Assis Pacheco - Baixo: Duilio Baronti 


Conjunto de 300 Executantes 


ob a direcção do eminente Méestro 
ARMANDO BELARDI 


FP aços: Frizas e Camarotes: 1258; E 
sres: 20%; Balcões: 153; Galerias: 105 — Bello & parte, 





Amanhã, 2.'-feira, ás 10 horas, abre-se na bilheteria a 
VENDA CUMULATIVA DOS 
g UNICO! CONCERTOS 2 
do celebre vlolinista - 


1008; Balcões Nobres: 808; Bal- 
"ções: 608; Auertas: 505 — Sello'4 parte, 

Concertos de Sachs Helfets, do sano 
passado, terão preferencias para surs localidades até ás 17 bos 
ras da: proxima quarta-feira, 9 


cilio Carneiro premiado 
“em Nova York 
VAE RECEBER 1.500 DOLLARES 


PARA PUBLICAR SUAS 
* NOVELLAS 


NOVA YORK, 5 (A, P) — À 


era do abafar, no verdadeiro sentido de 
vocabulo, — A. DE €. 

“CIUMENTA”, PELA COMPANHIA “MES- 
QUITINHA, NO CARLOS GOMES 
Pe bes que, de o simples e Das 
ante explorade, a comedia “ciumenta”, | Commissão presidida pelo sr. Ar- 

do sr. Costa Menezes (!), levada, nou- a o 
tem, pela Companhia Mesquitinha, no chibald Maç Leish, Bibliothecário do 
Carios Gomes, agradou em chelo. 18 não | Congresso, ananneia que será reali- 
ee para a dino No cagir apre mu zado nesta cidade, no Hotel Wardorf- 
74 Astoria, a lá de abril corrente — 
vptimo, portando-se, todos, em gnlhar= | "ya: És 
dia. A esposa elumenta, que ques pro- “Dia Pan-Americano” — em honra 
dos quatro escriptores latino-ameri- 


vocara, com seus zelos desmedidos, o at 
sorelo do casal fo! feito pela arm. Neris | canos vencedores do recente concur- 
so de novellas, 


baia que deu ao personagem ums “A- 

ar a PA sousa ses um es: | Os quatro vennedores são o brasi- 
leiro Cecilio Carneiro, o equatoria- 
no Enrique Gil Gilbert, o mexicano 


lente typo de sexagenario, ponderado 
e eoncilisdor, que tudo fes como pas 
Miguel Angel Menendez, e o perua- 
no Ciro Alegria. : 


para evitar a entastrophe. ênghas! os 
Almeida fez o marido  flagelinão. peiv 
O “magazine” "Red Book” pagará 
1.500 dollares ao brasileiro Cecllio 


ciume da esposa. Mostrou, case artista. 
muito progresso, portando-se coin sobrie- 
Carneiro e 4 mais dois vencedores 


dada e linha. 

Adel Pera, Cora Costa, Mesquitinha. 
num pequeno trabalho, Henrique Bilça e 
Lina Soares desempenharam a contento 
seus pepeia. X 

A riontagem é boa, “Ciimenta” GRn- 
stitue, sem favor, um optimo especta- 
culo. — XX. 


AMANHA, ESTRE'A DO 4º "BEOW" DO 
COLONIAL 


forma de “serie”, 

Os homenagendos já se acham em 
viagem para esta cidade, para recebe- 
ren: os premios; - 








Em virtude do succesmo obtido paio | 
scu “anow” de catrés, todo a esrgo as 
artistas de valor como Beatriz Coma, 





A pallides de sem. filhinho é 
reflexo da ma fraqueza, 
Torne-o: forte com calcio € 
ferro, dando-lhe todos os 


TOSCO DE CALÇ 
FERRO FOSFORADO 


Jurema Magalhães, Dercy Gonçalves, Jor- 
ge Murad, Jararaca e Ratinho, a o 
press do Cinsms Colonial resnireu con- 
traciar, para & Semana proxim, Wm G0% 
mais famosos Jlustonistas dy minao: 
Cómitre! 

A apresentação dem magnitico ertis 
ta será folta em grande estvio, num 
“decor! adequado pars a da AENSACIO- 
mal revista do eatréa: “Revista de Mib'e- 


rios”, onde aerêr praticados Aumeros 

ainda desconhecidos” des platésa cario- 

am e ie lhe qrefsençam uma «seltda | À Um consagrado producto dns 
al, 


tama tnternacion 5 
O “homem aos milagres inorlveis", co 
mo 6 chamado, apresenser-sea cum & 
«um troups num espectaculo que de des 
tina aos malores Success 

Na tela, “Musica do Cho", com os Mê- 
ninos Cantores de Vienna. 


CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “ciumenta! — Cl, 
Mesquitinha — 16, 20 4 33 Joss. 

JOÃO CAETANO — "Paganini" — Cia. 
Celestino-Geraldy — 20,45 horam. 

SE R — “Uma noite de amor” 


Laboratorios de DE FARIA 
& CTA. — Rua B. José, 74 
— Phone: 22-2247 





— Gia. Procoplo-BibiPerreira — 18, 20 
e 32 horas. 
RIVAL — "Nossa gente 6 assim” - 





Cla, Jayme Costa — 18, 20 s 22 Notas. 
COPACABANA — “O Babi" — Cla. 
Joracy-Aimés — 31 horas, 
GYMNASTICO "Dias 
Thentro do Estudante - 


CONQUISTADOR. 
aos 50 anos 


Multas vezes ficomos admirados do ver 
cartos gessoos Idosos é que, entretanto, 
contervom fádo o alegria a todo o vigor 
do juvantudo. Essas pessoas param pele 
vida, desfrutando de tados os proreraa 
o, tampro, encarando tudo com otimismo, 
Se quer sober o rojão por que sisos 
gasoas não demonstam ter O idode 
vo lêm, presto atenção no seguintes - 
o NERVOSISMO, o DESANINO, o FALTA 
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITAs ? 
LIDADE SEXUAL, MENTAL o ORGÂNICA 
são consequências do pordo de fosigtom 
Pora combater ue mol, o remédio Infas 
livol é POSFOSOL culo fórmula clontífica 
6 o mois concentrodo em fosfotos e do 
auimilação Imediata. 
Sg entô atacado de um dos moles acima 
enumerodos, é porque faltam fosfatos ao 
sou orgonima, Tome FOSFOSOL, em 
elixir ou em injecção intromusreulor, elogo 
depois des primeiras colherados ou Injec- 
cõs, ve santirá outro: Animado! Fortal, 
Disposto! pora o trobulho o para q 
prossr! Não encontrando nas Formácias 
ou Drogarias, escrava 09 Depositórios 
Calxo Postal, 1874 - S. Poulo. 


FOSFOSOL 


DR. HEITOR AGHILES 
Doenças do pulmão 


festivos” — 
CAS Dura. 


horas — HOJE 





um 


Tels. 42-8071 é 27-2405 


“Buporior á Besta 
Humana em tras 
gedia, emoção e 
belleza! 

Um homem e uma 
mulher atirados 










o destino! 


FEDERAL, 


NO RIO DE JANEIRO 


RELIGIOSO 


REQUIEM 


de SÃO PAULO e do CORO € 





Mae. Farim 








Poltronas: 25$; Balcbes mw 


MENURIN 


dois concertos: — Frizas 8 Ca- 






Av. Nilo Peçanha, 155+7º andar 


0 escriptor brasileiro  Ce-| As commemorações da data | Me horado o servi 


para publicar as suas novellas, em, 










| 


ie e 


' 


violentamente contra 


ho de = 
Faspa de llandiaca- | ! 










ee) 
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O JORNAL — Domingo, 6 de Abril de 1941 





ço postal 


natalicia do chefe do em Caxias . 
E Governo » Atteudendo: a uma sugsestão d'O 
JORNAL, a Directorla Regiona] dos 


Correlos e Telegraphos no Estado 
RELA CRUZADA NACIONAL do Rio, acaba de admittir um car- 
DE EDUCAÇÃO so diarista, afim de servir em 

euzada Nacional de Fducação | xlas. 
e ço as seguintes adhesdes | “Essa “providencia, destinada a me- 
de prefeitos que farão crear escolas | lhorar o serviço de distribuição nes- 
novas no proximo dia 19, cm com-| Sa agencia, que se resentia da falta 
memoração á data anniversaria do | de pessoal, revela so mesmo tempo 
pressidente Getulio Vargas: (O zelo e interesse com que O actual 
Minas: Rezende e Borda da Mat-| director do Departamento dos Cor- 
ta; Paraná: Cambará e Morretes: | reios e Telegraphos, capitão Landy 
Rio Grande do Bul: Antonio Prado, | Salles, acompanha a actividade do 
Caxias e Venancio Ayres; Goyaz: | seu importante sector administrali- 
Pirennpolis;. Maranhão: Acary; Pa-| vo, procurando sanar as naturaes de- 
rahyba: Pilar e Ianoranga; Rio ficienclas neste ou naquelle sector, 
Grarde do Norte: B. Miguel; Es] e dispensando cordeal attenção aos 
pirito Santo: Cidade da Serra: Es. | alvitres que lhe são encaminhados. 
fado do Rio: Vassouras e S. Sébas- peemmmedo 

Uma revista ? 


tão do Alto; Matto Gras: Ma- 
O CRUZEIRO 


——o—s 
NUVAS | AVHESULS MEM LINDAS 


incncheta; Bahia: Poções; Bergipe: 
Haporanga. 


AS FESTAS EM ALAGOAS 


O interventor federal em Alagõas 
fez: communicar & Cruzada que 
toram tomadas providencias para 
que a data de 19 seja commemora- 
da no Estado com Intenso jubllo cl- 
vico e caracter verdadeiramente na- 
clonnl, 


e 


Ouro Velho e Brilhantes 
Compra-se até 334 a 
gramma; até 8:000$000 o 
kilato. 860:000$000 para 
empregar; Certifique-se, E” 
quem melhor paga. A VASA 
Do OURO-QUVIDOR, 95 








A* venda em todas as phar 
macias o drogarias 
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Nas Ga anda 
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COMPLEMENTO NACANA 
HOJE 





SÃOLUIZ CARIOCA 


[W Prece Duque de Conroa HT | 


fal 
“WM 


..no. 


FEIRAS 


Du >) 


Act. O GLO- 
BO N. 42 
(Cinédia) 


Continua o sUCCessO estrondoso do film de CHARLES BOYER 


|; MAYERLING 


com DANIELLE DARRIEUX — Axt.'O GLOBO, n. 46 — Cinédia 


v 





PASSEIO mio = esteça 3o 








Drnça Saent Pela 


PIN 


e empend4o ma pe 


Ea EE seed dd PD EE a E ONE SR DE 
FCI a da tis" SS pa BA 


da A; E dos Eis 


Reduzidos os juros dos de- 
positos bancarios em 
Portngal 


DE DOIS PARA UM POR CENTO — 
UMA NECESSIDADE NACIONAL 


LISBOA, 5 (A. P.) — Um com- 
municado official Informa que, do, 
dia 7 de abril em deante, 05 juros 
gos depositos pancartos serão re- 
duzidos de dols para um por cento 
ao anno, no maximo, Os depositos | 
da Caixa Geral de Depositos Ten-| 
darão dols por cento nas importan- 
clas abaixo de dez contos e um por 
cento nos depositos que excoderem 
de dez contos, 
Ds 


Chegou ao Equador o “Al- 
mirante Saldanha” | 








GUAYAQUIL, 5 (A. P.) — Che-i 
gou a este porto O navio-escola bra- 
sileiço “Almirante Saldanha” tendo 
trocado as salvas da praxe com a| 
Forte Santana, Velu recebelo q 
er. Antamir de Moura, encarregado | 
dus negocios do Brasil no Equador, 
cm cuja companhia vlajarão pira 
Quito o commandante da bellonave 
e a delegação de offleises que do+| 
verão apresentar emmprimentos an 
governo do pais. 

O “Almirante Saldanha" perma- 
ni neste porto durante cinco 
dias. 


Instituto Orthopedico 


do Rio de Janeiro 
| PE. PAULO BANDER 


Avenida Rio Branco, 248, 3.º ms 
Telephone: 22-0338 — Em frente 
ao cinema Gloria. ' 





TOSSE? BRONCHITES? 
VINHO CREOSOTADO 
O MELHOR TONICO 


DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE TUMORES 
OANCERULUGIA 
RADIUMTHERATIA 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA 
Rus Mexico, 98 — 4* par, 
Tel, 22-1587 





| 





— Cauda enbeça,, Cada ventença,. 
— Qual madal,, Cada “cnbeça... 
Cada chapto. Por falar nisso: ques 
bre o chapéo, mas... não quebro & 
enbeçnl.., 


SILVA GOMES 
' 81, ANDRADAS, 81 


(A OABA QUE s0' VENDE 
CHAPÉOS DE PALHA) 


(6]0]76].| 
| 


Compis. Naca. 
ASSISTENCIA 
AOS 'TUBERCU- 
LOSOS — THE: 
REZOPOLIS — 
AS GRANDES 
“REALIZAÇÕES 
DO ESTADO 
Novo 


E e É fe 
Horario! 1,80 — 
8,40 — 5,50 — 8 

e 10 horas 


k 


mm | [o É | uy 


Attenção: CA- 
RIOCA, horário 
de domingo: 
1,40 — 5,60 — 6 
e 10 horas. 
(Improprio atá 
10 nnnos) 








Devido ao successo sempre cres- 
cente, Mayerling continuará 
a ser exhibido até terça- 








* PASSHO, 62-1U4.274490 cólMiá 


j EPAIHO 67 UR ATUMO sÓ TA 
Belo HS. E 


O MAIS SENSACIONAL | 
ELÊNCO ESTUANDO NUR 
CONFLITO. DE 


INTENSAS PA 


QSTE FILM NÃO SGRA QHHIBIDO EM NENHUM CINE GR 
DISIRICIO FEDERAL POLO MENOS DURANTO WD [2 


A NÃo SER NO Gino meTad! 


D=1. 
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2 Dm: 
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E MAIS 70 09 COMPARSAS 


r 


r 














| 







A mato crnel e tenas persegul- 
chão religiosa não logrou sufto- 
enr os tremendos nrrojos de fé 
dos verdadeiros entholicosl 





Sómente 
Hoje, Amanhã e 


feira proxima. 


disser bri 
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lu O JORNAL — Domingo, 6 de Abril de 1941 


EMBARCOU NO RIO GRANDE UM BACK PARA O AMERICA 


Mis uma vez recordista sul-americano Osny Ballesteros vem para a America 


|| Cecilia Heilborn estabeleceu nova marca “HONTEM NO “ITAIMBÉ” O ZAGUEIRO DO 
“a nos 400 metros, de costas S. Cc. RIOG RANDENSE 


Coroou-se do mais completo exito a tentativa da nadadora Ce- 
ala Hellborn, hontem realizada na piscina do Fluminense F. C. como center-forward dos amadores, mas que, n9q 
He Cumprindo o que se esperava deante dos resultados dos en- tremos, revelon capacidade para a nova posição. 
É gatos, Cecilia assigna's: um movo record sul-americano nos 400 mes- Ante, purém, o aspecto problematico dessas 
tros de costas, marcando 6'02"%, melhorando 7”4 da antiga marca, experiencias, o America toma outras providencias, 
da qual era detentora Sleglind: enk, à afim de que não venha a ser surprebendido pelo 
Com este feito fica a nov. recordista sul-americana como de- campeonato com essa falha. : 
tentora absoluta de todas as d.stanclas no continente na sua es- E nesse sentido já providenciou a vinda do 
back gaucho Ospy Ballestero, pertencente ao 8. Q 


1 pectalicade, 

sy Riograndense, da cldade do Rio Grande. , 
Esse elemento, que goza de solida reputação 

em seu Estado, já está de viagem para esta caph 
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EMBARCOU, 








Tm dos principaes problemas com que ainda 
Inta à equipe americana é, Sem duvida, o da zaga, 
desfalcada desde a saida de Della Torre, que, com 
Gritta, formava o par effectivo. 

Varias experíencias têm sido promovidas pela 
direcção technica dos rmubros, sem que, entretan- 
to, nenhuma hajs satisfeito inteiramente. 

Ainda agora uma nova tentativa será felta. 
Aproveitando a opportunidade que se offerecerá 
com os dois jogos em Bello Horizonte, dois novus 








- q =] : . a, 
* Mais players para o Canto do Rio EM peca aco cad od di Em rg lb o sn pr 
ã “ / Europa, e Arnkon, que, no anno passado, figurou | “Italmbé”, 











=; Agora já se fala na possibilidade da acqui- 
* "'* sição de Beressi, Picabéa e Villegas — Nas- 
cimento não quer nada com o profissiona- 
' lismo — Ripper prefere permanecer nos 

Veteranos 


«Dois bons hábitos da vida 


Quando se diz do alguem ser dotado 
de bom”humor, ofende-se em primeiro 








“ Malazzo e Agnelli retornaram 


O Canto do Rio coutinua a dese- 
jar uma quantidade intindavel de jo- 
dores para tentar formar um qua- 
o capaz de agradar. 
a Diariamente os Jjornaes noticiam 
novas pretenções do club nicthe- 


Hontem Alarico Maviel deixou a 
presidencia da Federação Fluminen- 
se de Esportes, afim de. assumir a 
diPRação geral de sports do Canto do 

io. 

Agora o trabalho será mais forte, 


fugor ao seu aspéto saudável... Porém, 
não passa desapercebida a aparencia 


* qeolisada pela roupa. À roupa que sa 


veste de elegante - córte, "caindo bem” 





dá otimo disposição. 
RENNER com as suas anatomicas roupas 
contribui para o bom humôr porque as 
roupas Renner tem tecido garantido, 
córte impecavel, acabamento perfeita 
- € preço economico, Por estos: razões, 
- RENNER conquista diariamente novos 
clientes... que ficam com o "bom hábito” 
- de vestir pora sempre q bôa covpa, 


royense como ainda agora aconte- 
ce, pois estamos infrmados que Vil- 
legas, Picabéa e Beressi estão nas jantes, 

cogitações do novo filiado da Liga, Emquanto isso Nascimento affir- 
de Football, E que não retornará ao profissio- 


mais decisivo, pois Alarico precisa 
apresentar um bom tvam, quanto 





nalismo e Ripper, tambem indicado 
como estando nas cogitações do seu 
antigo club, de onde saiu para bri- 
lhar "no Fluminense, assegura que 
não deixará o meto dos veteranos. 

Deante, portanto, da necessidade 
imperiosa em que se encontra de 


D Maios Enboratorio Homeopatia 
do do Sol 
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PREÇOS 





PRATICO: Remeteremos GRATIS 
quero mos enviar seu endereço 


ENA 44 | 


Apres 


Le A 






A foto acima mostra um aspecto da 
gnificancia deste novo passo que ocommercio Carloca 
com a Industria Paulísto acaba de fa-zer em beneficio do progresso eco- 


nomico 


Alheto aos acontecimentos da po- 
Htica internacional e à gucrra, o 
mosso commercio e a nossa indus- 
ftria estão desenvolvendo-se, sem 
grandes alaridos e de uma maneira 
notavel. 

Ainda agora temos a grande sa- 
tisfação de dar noticias de maais 
um passo gigantesco que uma das 
casas mais importantes do nosso 
commercio de material sanitario, a 
da firma J. M. MELLO & CIA. 
LTDA., acaba de fazer. 

Essa casa tradicional que sempre j 
foi um dos vanguardeiros no ramo 
da sa especialidade, mais uma vez 
mostra ser digna da fama que goza 
nos círculos obreiros da nossa Ci 
dade Maravilhosa. 

Reuniu-se hoje mma sociedade 
selecta na vasta exposição que esta 
“firma, não poupando esforços nem 
despesas, organizou para orientar 
os nossos achitectos e constructo- 
res, atim de facilitar-lhes a tarefa 
difficil de escolher e encontrar o 
material necessario e adequado pa- 
ra uma installação sanitaria mo- 
aerna num predio moderno. 

A movidado que maior sensação 
eaustu entre os visitantes desta ex- 
vosição  Inferessantissima, apresen- 
fou-se nos aquecedores rlectricos 
“ALADA”, manufacturados pela 
fabrica paulista da firma TINSLEY 
& FILHOS LTDA. 

Vale a pena demorarmos na dea- 

* eripção destes apparelhos, porque 
revolncionam completamente a te- 
chnica do aquecimento por meio 
de electricidade. 

O problema tríplice, que 4 antigo 
como a industria de apparcihos 
thermo-electricos: munir as aque- 
cedores electricos com resistencias 
economicas e duraveis, em isola- 
mento perfeito, e com thermo-regu- 
ladores simples e seguros, encon- 
trou emfim uma solução pratica * 
efticiente, 

Nas resistencias commuDs. como 
ma iluminação electrica por meio 
de lampadas incandescentes, trans- 
forma-se a corrente clectrica em 
calor e “luz”, significando a pro- 
ducção de luz nos apparelhos des- 
tinados a aquecimento, uma perda 
effecliva, que o inventor dos aque | 
ecdores electricos “ALADA”, o sr. 
Aladar Fehér, 
quasi por completo. 

Ainda as resistencias commuas, 
embora feitas de metaes ou ligas 
mais ou menos resistentes á corro- 
são. em estado incandescente não 
resistem & acção de humidade e 
pouco a pouco ficam gastas, oxy- 
dadas. a 
+ Estas defficiencias Inherentes & 
quasi todas as resistencias thermo- 
electricas até hoje manufacturadas, 
foram completamente eliminadas na 





Commercio do Rio de Janeiro 





entação de uma nova invenção 


conseguiu eliminar | E 


conseguir uma representação de va- 
lor, o Canto do Rio está na ordem 
do dia e dando assumpto todos os 
dias aos jornaes, 


E mais ainda dará quando sentir 
que os entraves são maioies e o team 
não se formará com a facilidade 
que multos creem. 


reunião e dá uma idéa nitida da st 
em cooperação 





do Faiz 

ção do fio impossivel; 3º) como o 
volume da barra de vidro, em que 
a res:siencia encontra-se fundida, é 


muitas vezes menor do que o due] 


do materia, isolante (seja porcellana, 
barro wyfroctario, mica ou amiantho) 
mo qual se installam as resistencias 
commons. a vclociadde de aqueci- 
mento tambem é muito maior, por 
que evitu-se o aquecimento prelimi- 
Lar cu simultanco de uma materia, 
inerte. 

Po: eries característicos princl- 
pacs deduz-so facilmente as vanta- 
gens praticas da nova invenção: 1º) 
cconoinis em comparação com .es 
outros similares, 2º) durabihãade 
ilimitada, 3º) maior segurança, | 


Uma outra invenção complemen- 
tar, mas não menos importante, aos 
apparelros thermo-clectricos, torna 
os inteiramceate automaticos, Esta in- 
venção é um thermo-regulador, pa- 
tenteado sob o N.º 27.843, tão sim 
pes quanto genial. Este thermo-re- 
gulador automatico age directamen- 
te sobre um interruptor de mercurio, 
ligaudo o» desligando a corrente ele- 
ctrica conforme o grão de temputa- 
tura desejado, Como não tem ne- 
nbum mecanismo complicado para 4 
ampliação e transmissão de movis 
meuto da tira de bi-metal do them 
n:c-regulador, graças & sua forma é 
feijio patenteados, não existem no; 
upparelho peças ou molas que pos» 
sam ser gastas com o uso ou pelo 
tempo. O proprio interruptor de vor- 
rente € um cylindro de bakelite coa- | 








tendo dois contactos inoxidaveis e 
mercurio, que faz a ligação destes, 
contactos conforme a posição, isto é) 
inclinação, do cylindro. 

Effectivamente os apparelhos ther- 
mo-cleciricos munidos cora os dois | 
elementos acima descriptos, a resis- 
tencia e o thermo-regulador, ipre- 
sentim uma perfeição até hoje des- 
conhecida por sua genial simplici- 
dade, pelo seu funccionamento eco- 
momico e pela sua durabilidade (li- 
mitada, 

Os aquecedores electricos “ALA- 
DA” munidos cora estes elementos | 
essenciaes, conforme já dissemos! 
acima, estão sendo manufacturados 
pela fabrica paulista da conceituada 
firma TINSLEY & FILHOS LTDA,, 
cujo representante nesta Capital, o 

+ TIBOR KOVA'CS, collaborou 
activamente na organização da ex | 
posição destes apparelhos. 





PURO LINHO 
Pardo 2108 
Fontasio 2508' 


LÃ E LINHO 
265$ — 275$ 
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TROPICAL EXTRA 


3405 


235$ — 280$ 
330$ — 375$ 
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A 
Silva 


Depois de uma apreciavel esta- 
da na Argentina, regressaram ao Rio 
os Jogadores Malazzo e Agnelll, 











-Mississipi — Paipites e montarias officiaes — As corridas em S. 





Para a reunião de hojs na Gavea, 
que marcará o inclo da estação offi- 
clal de 1941 do Jockey Club Bras!- 
letro, o O JORNAL indica a seus 
leltores os seguintes 


PALPITES 


Cade — Cyria — Passos 
Capello — Oriental -— 'Tinola 
Exa" — Valeriano —- Cayru' 
Camões — Hermos =" Pandeiro 
Inhandaby — Polo — Betachit” 
Patávina — Septro — Axalén 
Flete — Ballador — D. Stella 
Mississipi — Tucan — Poquito 


O PROGRANMA E AS MONTANIAS 
» OFFICIAES / 


Com as montarias officiaas, ela 0 
programma a ser cumprido; 

1º gareo — Classico “Paul 
sé” — 1.000 metros 0 
4:0008 e 1:0008900. 

1 Cyrla, D. Ferreira, 52 kilos; 2 
Cinema, H. Soares, 32 Kilos; 3, Pas- 
&os, R. Urbina, 54, 4 Carpincho, não 
correrá, 54; 4 Cades, J. Zuniga, 54. 

2º pareo — “Saphinhba” — 1.500 
metros — 7 » 1:4008 e TONS, 

1 Capelo, I. Freire, 55 kilos; 3 
Bidu', D, Ferreira, 53; 3 Lysia, A, 
Araujo, 52; 4 Cachaça, C, Pereira, 
53; 5 Orlental, R. Silva, 55; 6 Ou- 
ro Verde, G. Costa, 55; 7 Barbara, 
L. Lelghton, 53; 8 Can Can, J. Ca- 
nales, 53; 9 Geniparana, *J. Mor- 
gado, 53; 9 Tipola, P. Simões, 54. 


Mau- 
SOLOS, 


me E Ce 





.3 paro — “Louvalo” —- Lui) 
metros — (:0005, 1:2005 e 600800. 
1 Exu, G. Costa, 54 Kilos; 2 Cay- 


ru', J. Zuniga, 54; 3 Valeriano, P. 
Simões, 54; 4 Crecelle, 5. Batista, 
52: 5 Uklandia, J. Canales, 52; 6 
Condodeira, W. unha, 53. eh: 


4º pareo — “Tacy” — 1,600 metros 
— (0008, 112005 e 

1 Buffalo, J. Zuniza, 55 kilos; à 
Danglar, H. Soares, 55; 3 Pandelro, 
J. Canales, 55; 4 Brevet, A, Arad- 
jo, 55; 5 Camões, R, Freitas, 55; 8 
Mermoz, W. Andrade, 35. : 








— (“Betting”). 

1 Belrebu', E, Soares, 55 xilos; à 
Polo, A. Araujo, 55; 3 Soberano, 
não correrá; 55; 4 Balaklana, D. 
Ferreira, 55: 5 Souvenir, J. Cana- 
les, 55: 6 Blapicu', não correrá, 55; 
7 Thuya, L. .Leighton, 53; 8 Gran 
Senhor, W, Andrade, 55; 9 Voltal- 
re, J. O, Stiva, 55; 10 Inhanduhy, 
J, Morgado, 55: 11 Ampel, não E 


rera, 5); 12 Tradição, O. Fernas- 
des, 53. 


6º parto — “Maneguinho —s 1,200 
metros — G:0008, 1:200% e atogano 
(“Betting”), 

1 Azaléa, W. Andrade, 53 kilos; 
2 Mahu', C. Pereira, 50; 3 Kemal, 
L, Lelghton, 50; 4 Bramâne, O. 
Coutinho, 50; 5 Aprikose, J. Zunl- 
ga, 50; 6 Malisana, H. Soares, 43; 
7 Ará, O. Serra, 48; & Sayonara, OU. 
Fernandes, 4%; 9 Septro, J. O, Si!- 
va, 54; 10 Palhaço, W, Cunha, 50; 
11 Ita, J. Canales, 50; 12 Patasi- 
«ã, P. Glmões, 52; 12 Itacuaty, não 
correrá, 48. 


7º pareo — “Santelmo” e t.G00 
metros — (00085, 1:2008 e 6008000 — 
(“Betting”). 

1 Bailador, W. Cunha, 52 kilos; 3 
Indavatiúba, L. Leighton, 50; à So- 
loma, J. Canales, 53; 4 Flete, W. 
Andrade, 52; 5 Sucuruvy, J. O. Sil- 
va, 52; 6 Dona Stella; D. Ferreira, 
50;7 Rigueira, S, Batista, 54; 8 Falr| 


Day, G. Costa, 53. 
& paro — “Buscapé — 1.58% 
metros —  10:0008000, 32:0008 


1:0008. 











£ Alco, O. Serra, 49 kilos; 3 Po- 
quito, XV. Cunha, 48; 3 Cimitarra, 
P. Simões, 42; 4 Davld, O. Coutl- 
nho, 52; 5 Tucan, O. Fernandes, 55; 
6 Mississipl, R, Freitas, 63, 

— O primeiro pareo será corrido 

3 horas, 
HIPPODROMO PAULISTANO 


| 


— de hontem na Gavea — Outras notícias — 


4º Cceano, 53 ks. G. Costa. 
5º Marumbi, 55 ks. P. Gusso, 
6º Batucada, 56 ks, S. Batista, 
7º Garço, 54 ks. A. Gomse. 
Tempo: 109"1/5. Ganho com es- 
forçn por cabeça; o 3º & um corpo. 
Ratelo de Controle, 3535900; dupla 
(33), G13AM0. Clacés: 385500 e 


Para a reunião de hoje no Hippo-| qoesdo, Movimento: 45:310$000, En- 


dromo Paulistano apresentamos os 
seguintes 
PALPITES À 

Tvala — Almetiro — Unina 

Quictus — Atrazado — Bellariva 

Drenmer — Madrileno — Cherahue 

Zepelin — Blues — Zakaria 

Bem-te-ri — Batuta — Seberano 

Bandurrio — Haul — Enmi 

Tenor — Xalrel — Nhô Nico 

Misa Chelita — Palmron — Trevo 

Agelio — Colomhara — Kniros 

NUTICIARIO 

— O primeiro parao da reunião de 
hoje ro Hippodromo da Gavea será 
corrido ás 13 horas, devendo a pesa- 
gem ser procedida go meto dia em 
ponto, 

— Foram estes os resultados dom 
concursos do Jockey Club Brasllel- 
ro na reunião de hontem: 

Bolo simples — 2 ganhadores com 
6 ponts (4:1403000 a cada); 

Bolo dupla — 5 ganhadores com 
10 pontos (1:5558000 a cada); 

“Betting” de 104000 — 14 ganha- 
dores (3:7765000 a cada). ; 

“Betting".de 58000 — 17 ganhado- 
res (1:6315000 a cada); e 

“Betting” duplo — 5 ganhadores 
(26:558$000 a cada). “ 

— Não correrão na reunião de 
hoje os animaes Carpintho, Sobera- 
no, Blapicu', Ttacuaty e Ampel. 

A CORRIDA DE HOXTEM 

A corrida de hontem, que teve 
um desenrolar normal, offereceu o 
seguinta 

MOVIMENTO TECHNICO 

155 — Pareo “Discordia” — 1.200 
metros — 4:0008, $00$ e 4008000. 

tº Resera. 58/55 ks. H. Molina. 

2º Elus Boy, 5 ks. D, Ferreira. 

qº California, 55 ks. W. An- 
drada., 

4º Ojticor6, 58/55 ks. J. O. Silva, 

6º VUtfal, 51,49 ks., A. Gomes. 

Tempo: El”. Ganho firme, por 
dols corpos; o 3º a igual distancia. 
Rateio de Resera. 398700; dupla 
(12), 358500. Placés: 238700 e 19$200. 
Movimento: 27:390$000. Entrelneur: 
Gabino Rodriguez. Importador; At- 
tílio Irulegio. Proprietario: Kurt 
von Pritzelwitz. À 

Não demorarara muito temvo n8 
fita os cinco concurrentes á prl- 
meira prova. Resera toi a primei- 
ra a pular, mas, desenvolvendo sua 
habitual velocidade, dentro em pouco 
Ufal assumiu o commando do pa- 
lotão, ficando Resera em segundo, 
à frente de California, Oiticoró e 
Bene Boy, ordam essa mantida ats à 
entrada do tiro direito, quando Ufal 
desgarrou muito, perdendo terreno. 
Emquanto Isso, Resera, aproveitan- 
do-se desse desgarro, appareceu na 
recta em primeiro logar, já ahi se- 
gulda de Olticoró e Cartornia, O 
Olticoró nas geraes chuçou a o 
cupar a vanguarda, mas pouco tem- 
po, pois que Resera, reazcicnando, 
voltou & principal posição e, fugindo 
dois corpos, velu a vencer firme. 
Avancaçndo, muito por fóra, ros ul- 
timos momentos formou a dupla. 


150 — Pareo “Arranca Prosa” — 
aco metros — 5:0008, 1.0004 «e 
500$000. 


sntrole, 558 ks., P. Costa, 
Tipa, 56 ks., R. CUrbins, 
Opaco, 54 ks. H. Sparas. 


beta) 


CAs 


CASA BERTHOLDO. QUITANDA,I63 





tralneur: Pedro Costa. Crlador; Ju- 
Hano Martins de Almeida. Propris- 
tarto: Roberto Gomes Padrosa, 


Muito embora alguns concurren- 
tes se mostrassem um pouco Indo- 
cets, não dardoy muto a arguida 
da segunda carreira Duranto 08 
primeiros cem metros, Garça, Caon- 
trole, Marumbl e Oceano correram 
mais ou moros emrarsialns, qa 
que se enfileiraram na ordem aci- 
ma, Na altura dos 1.000 metros, 
Marqut! se firmou em segindo e 
pouco mais além, em primeiro, em 
uato no final da grande curva 
"cano vinha a emparelhar com 
o ponteiro, chegando a levar uma 
roquena vantagem. Mas, no iniciar 
a recta, Marumbi fugiu uns duis 
corpos na vanguarda, ao mesito 
*+umpo vue Controle proviirava cas 
rulnão. Lancado com ens gla cara 
a frente, esto ultlino nas aspaclazs 
ecrinou a situaço, Qakdo Tina 
sugiu aropetando com muito tm 
fito, Controle conseguli contel-a 
a ima cabeça é com essa pequsra 
vantagem transpoz a meta victos 
rioso. ; 

157 — Pareo "Don 
1.500 metros — 5:0008, 
5005000. 


1c, Narciso, 58 ks. P. Gusso,- 

23, Axum, 59 ks. 1. Freire. 

32, Urucaré, 52 vs., P, Simões. 

4º Napolitano, 54 ksa W. &ú- 
drade. 

a”, Manlaco, 54 ks., S. Batista. 

6º, Calantre, 58 ks., R. Urbina. 

79, Igarité, 56 Ka., D. Ferreira. 

Tempo, 101”. Ganho com estor- 
ço por pescoço; 
corpo. Ratelo de 
dupla (24), 435900. 


Carlito” —-—- 
1:0003 é 


o terceiro a um 
Narciso, 213300; 
Placés: 125300 


DISPUTA-SE HOJE O CLASSICO “PAUL MAGE” 


Cades, Cyria, Cinema e Passos são os unicos competidores — O reapparecimento de 


Paulo — O “meeting” 





| etnrter suspender a tita. 


04205400. Movimentos 0:5605000. 
Entraineur, João Attlanest. Crla- 
dores; José & Lulz Martinelll, Pro» 
prfetario: Mario Danielli, 

Narciso difficultou almo a partl- 
da da terceira prova e somente 
depo!s do toque da sirens pôde o 
Os pri- 
melros cem metros foram percor- 
ridos com ossete concurrentes mais 
cu menos agrupados q só depois é 
que Igaritê corsegulu assumir O 
commando do lote, ermquanto mais 
alguns metros Marumbi vinha pos 
t3p-so à sus rectaguarcda, collo- 
cando-se Urucará e Narciso mais 
atrás, Ao iniciar-se a recta, Ma- 
rumbl conseguiu tomar conta da 
“leaderança* da carreira, go mass 
mo tempo que Narciso desprendias 
so do quarto logar é avançava ce- 
lera, No fim das geraes o-filho de 
Roseberia tomou a posta, emquan- 
to que Axum progredia rapliamon- 
te e ntacava-o com energia, Mas, 
Narciso consegulu conservalo & 
un: pescoço e com essa vantagem 
ganhou o disco, 

158 — Pareo “Napolitano*-—1,400 
metros — 5:0008, 1:0005 a 5008000 

1º, Pereira, 56 ks. C. Pereira. 

2º, Yuste, 52 ks, S, Batista, 
3º, Thankerton, 58 ks. P. Sl 
mões. 

4º, Tucoá, 54 ka, D. Ferreiras. 

5º, Oh! Z8, 53 ke, A. Araujo. 
é 6º, Delma, 54 ks., O. Fernao 
es. 

7º, Pêrgola, 50 ks. W. Cunha. 

$º, Campolino, 52 ks., GC. Brito. 

Não correu Paratodos. Tempo, 
93" 3/5. Ganho firme por dels cor= 
Dos; o tereciro a igual distancia. 
Rateio des Pereira, 1058500; dupla 
(14), 485500. Placéso 278100, 258500 
e 153300. Movimento,  55:3208000 
Entraineur, Enudacio Moreira. 
Criador, Rodolpho Lara Campos. 
Proprietario, Althemar Castilho. 

Jucol, Pereira e Oh! Zé, muito tr= 
Fuquietos, atrasaram algo a estda 
&a primeira prova do “betlng”. 


(Cóntinda na 20 pag.) 





Não se acovarde! Reaja contra a 


Syphilis . venço-o 








tp? 


manifestem impiedosas 
mente! Então será tare 
de demais! Não esperei 
É o melhor conselho 
que lhe podemos dart 
DORES DE CABEÇA 
CONSTANTES, REU. 
MATISMO, ARTRITIS 
MO, SCIATICA, DORES 


| 

| 

| Nos ossos, Adel Estores ECZEMA, FERIDAS 
1 (o) 


REBELDES, ERUPÇ 


S DA PELE, QUEDA DO CA 


BELO, URTICARIA, EMPINGEM, HEMORROIDAS; 
são alguns dos mais banais e comuns sintomas 
da impureza do sangue. O ELIXIR BRASIL, 
& base de plantas medicinais brasileiras é acons 
selhado pela classe médica do Brasil, como o melhor 


depuzativo do sangue. 


O primeiro já se encontrava pre- 
so ao Fluminense, por effeito de re- 
forma de contracto: tanto que retor- 
nou para cumprir o seu compromis- 
so. Quanto ao segundo, em face da 
transferencia de Regasnechi para q 
tricolor, fol convidado pelo Bom- 
successo para ser submettido a um 
periodo de experiencia, Agradando 
ficará, embora já se saiba ter o club 
leopoldinense enviado um telegram- 
ma a Pierrete, back do Penarol, e 
que chegou a defender as cores do 
seleccionado oriental, 

Ao regressarem, hontem Malazzo € 
Agnelli confessaram já estar saudo- 
sos da convivencia no Rio. preven- 
do uma temporada de maior brilho 
no sport carioca, pois ambos affir= 
maram estar reparando na preoccu- 
pação dos clubs em formar boas 
equipes. 





Precisamente da chegada de Mar 


lazzo e de Agnelil é que damus é 
flagrante acima, 


Lou Nova, a ameaça 


AR PARA OS CABELOS || 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 








O Flamengo transigiu 


QUER APENAS CINCO CONTOS 
DE RÉIS PELA LIBERDADE DE 
ARTIGAS 


O Bomsuccesso offerecew multo 
pouco: dols contos de réis 
Ainda hontem abordamos na ques- 
tão da transferencia de Artigas pa- 
ra o Bomsuscesso, dando a conhe 
cer so publico o verdadeiro espi- 

rito da lei, 

Hoje, voltando ao assumpto, es- 
tamos habilitados a affirmar ter q 
Flamengo  transigida, tanto que 
Gustavo de Carvalho deseja tão 
somente que o seu club seja Indem- 
nizado em cinco contos de réis. 

A importancia, convenhamos, não 
& excessiva, mas nada se fez por 
ter o Bomsuccesso oferecido mui- 
to pouco: dois contos de réis. 

Embora não recusando um nove 
entendimento, Gustavo de Carva- 
Vho firmou a sua exigencia nos 
cinco contos de réis, o que nos pa- 
rece razoavel, pois priméiro soli- 
citára dez e depois, melhor com- 
prehendendo, deante do esclarecl- 


mento feito pelo O JORNAL, veri- 
ficou que teria direito e 60 “|, no 


caso, sem duvida, mais um pouco 
que os cinco contos de réis, 

O que é preciso, ngora, é que o 
Bomsuccesso se disponha a con- 
tractar um elemento que lhe será 
otil, sem duvida. 


SARJA MARINHO 
88500 


CASA K 


13 a 17, RUA DO THEATRO, 13 a 17 


USINEIROS, E 
DESTILADORE£ 


A lei 1.981 obriga o uso de 
conta-litros nos alambiques. 
O registrador “CONTA L- 
K O L”, 100% nacional, o 
mais barato, é o que lhes con- 
vem porque separa a aguar- 
dente da agua fraca, Pedidos 
e informações 

CONTALKOL LTDA, 
AV. RIO BRANCO, 137.1.º 





1.50 de largura, 
metro . 










de Joe Louis 


MAX BAER DERROTADO, POR 
KNOCK-KOUT TECHNICO, NO 
OITAVO RUND 
Terminaram as pretensões de 
ex-campeão 
Lou Nova, que se revelara um 
mugilista de accentuada possiblli- 
dade, mas tivera a sua carreira, ha 
pouco mais de um anno, Interroms 
pida com uma derrota Jnesperada, 
voltou a occupar o cartaz da sensas 

ção. 

Assim acotecera por ter derrotar 
do, ante-hontem em Nova York, q 
famoso ex-campeão Max Baer, que 

fizera tima luta sensacional es 
pelicos mezes', 

Ambos com pretensões a enfrons 
tar Joe Louis, realizaram um en 
contro que terminou no oltavo age 
salto, quando Baer foi considerado 
vencido, por knock-out technico. 

Deante do revés do ex-campeã 
não mais se pode pensar em se 
home como o de um pugilista cas 
paz de enfrentar Joe, parecendo ' 
mesmo estar encerrada a actividade, 


chela de altos e baixos, 
Baer pelos rings. se mas 


CASA BANCARIA 
LIBERAL 


CAUÇÕES SOBRE 


QUAESQUER TITULOS 
(Juros Bancarios) 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 


Uma pratica dos vete- 
ranos cariocas 


REALIZAR-SE-A! HOJE 4 
os DANCRRISTOVESRO 

Em francos preparativos para q 
“Campeonato da Snudade”, idealizãs 
do por Luis Vinhass, e tambem pq 
Ta & excursão a S. Paulo, já notle 
clada pelo O JORNAL, 08 veteranos 
cariocas treinarão em conjunto 
com os seus collegas sanchristovens 
ses, 

O ensaio terá Início &s 18 horas, 
formando no lado dos vetargnos da 
cidade Pinto Amando, Floriano, Mas 
lhado, 40, Waldemar, Victor, Bris 
lhante, Zé Luis, Lino, Albino, China, 
Agricola, Tinoco, Demosthenes, Res 
gerlo, Eurico, Walter, Pamplona, 
Caldeira, Newton, Ripper, Ennea, 
Modesto, Chagas, Moreno, M, Costa, 
Blanco, Ferro, Paulo, Julinho, Rugs 
so, Bahianinho, Rufto, Badu', Nila 
Arthur, Dorinho, Pé de Duro, Jabu= 
ru”, Hugo, Nelson, Sylviv, Armanda, 
Paulino, Arlel, Goulart, S. Lopex 
Ary Menezes, Ludovico, Flores, Fres 
gulaho, Besrreirs, Peixoto é Page 
choal. 


Thadeu está entre o Ric. 
ver Plate e o Inde- 
pendientes 


BUBNXOS AIRES, & (H.) = 
Annuncia-se que o jogador de foots 
ball brasileiro, Thodeu, deverá dels 
xar Montevideo, ainda hoje, viatan- 
do para esta capital, onds, ao que 
consta, deverá ser aubmettido a exe 
periencias pelo River Plate ou pelo 
Independlentes, 1 

O referido arqueiro ainda não ses 
ba por que club deverá Jogar,. pos 











tao seu empresario cenbs negociar 


sua transferencia para as Argene 
1 


do dr. E, B. GEROÇA, as tina 


paroser 
do sangue: “PARA ENGORDAR B' FR 


alista em molosttvo and. — salas 11% e 118 

SO, EM PRIMEIRO 
LOGAR, DEPURAR O SANGUE” q três ricros aponas do ELIXIR 

* BRASIL, depuram o aanguo d fasom engordar varios quilos em 
pouco tempo. Compro trôs vídros de ELIXIR BRASIL, verifique 
esu peso o início o tratamento — ao findas a cura, verifiquo 


resistencia patentada sob N.º 27.147, 
por causa dos seguintes caracteristi- 
cos: 1º) o fio de resistencia é de um 
metal que à temperatura em que tra- 
talha a resistencia, não incandece, 
transformando assm toda a enem 
Eia electrica em energia de ca- 
Jor: 2*') este fio, cujo coeficien- 
te de dilatação é identico ao de-vi- 
dro “"PIREX”, é fundido dentro de 
uma burra fina deste vidro, evitando 
assitn qualquer contacto com o ar e 
cóm a humidade, tornando-a axida- 


Informações: Edificio Rex, 5º andar, 
sala 304 — Telephone 22-8554. 
BAXHOS SULFUROSOS E PIS- 
CINA — EMANATORIO THERMAL 
DENTRO DO HOTEL 
OPTIMOS APARTAMENTOS . - 


DOR DE GARGANTA-LARYNGITE-PHARY NOITE ROUQUIDÃD)|. 


; TRATAMENTO EFFICAZ PELAS 


PASTILHAS GUTTURAES 


coramente ceu pesso! Ficará admirado com O resultado. 






ELIXIR BRASIL 


DEPURA * ENGORDA, 
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Us europeus conquistam os corações femin! 


am md 


IMPRESSO 
EM 
MULTICOLOR 


Os Americanos Não 


* 


feLustração DE 


Gharles Ouerman 


RECEM-CHEGADA 


ESTADOS UNIDOS 


OVA YORK, Março — Espe- 
cial para o Supplemento Fe- 


minino.* — Os americanos 
decididamente não sabem 
amar! 


Eis ahi a opinião de miss 
Puk Paaris, linda dinamarqueza recem- 
chegada à terra de Lincoln e que, no 
proprio dia do desembarque, recebeu um 
total de 46 telephonemas de pretendan- 
tes “vankees", Já vêem, portanto, que 
ella tem autoridade para falar sobre O 
assumpto. 

Não é a primeira vez que os america- 
nos são alvo de semelhante diffamação, 
a que, aliás, nunca ligaram maior im- 
portancia, No passado as accusações 
partiram principalmente de actrizes que 
mudam de nome com a mesma frequen- 
cia com que trocam de penteado, ou de 
damas da alta sociedade cuja embota- 
mento sentimental *leva-as a suspirar 
pela decantada tactica amarosa dos ca- 
valheiros de além-mar. 

Desta vez, porém, a imprtacão foi 
feita por uma joven solteira e de rara 





CONSELHOS TECHNICOS 
DE UMA DINAMARQUEZA 


nos 4 custa, de Indiferença e superiorl= 
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belleza, detentora do titulo de Miss 
Europa no anno de 1938. A encan- 
tadura garota tem feito tudo para 
modificar sua opinião a respeito dos 
americanos, mas em vão, 

— Aqui os homens: andam atrás 
das mulheres — affirmou ella a um 
reporter nova-yorkino. — Na Euro- 
pa as mulheres é que procuram con- 
quistar as attenções dos homens. 
O systema americano é absurdo & 
contrapreducante! Diz ella que as * 
mulhares não apreciam esse excesso de 
dedicação. A certeza de que os ho: 
voltarão sempre a procural-as, torn” 
superiores e voluntariosas. Os americ 
nos deviam mostrar-se um pouco ma 
tamperamentaes — como cs europeus, 


As theorias de miss Paaris foram ex 
postas, através de seductor sotaque di- 
namarquez, poucas.semanas após n seu 
desembarque na cidade dos arm dha- 
cêos. Viera de sua patria num dosses 
navios-fantasmas que ainda ha! cusam 
atravessar o Atlantico juncado da per'- 
gos imprevisiveis« 


“dade Os americanos collocam suas mulheres num soberbo pedestal, 


? 


aa 


— À situação na Europa era Insup- 
“ortavel, Só se via gente nervosa a an- 
dar de um lado para outro, Bombar= 
t=Hos. “blackouts”, canhoneios. Já não 
se achava graça em coisa alguma. Fol 
quando resolvi embarcar para a Ameri- 
ca. Minha decisão fol brusca e in- 
adiavel, “e 


A destemida dinamarqueza, que con- 
ta apenas 23 primaveras, sente-se con- 
tante por encontrar-se hoje na America. 

— Ao estourar a guerra eu ma acha- 
va na Polonia, onde havia ido com o in- 
tuíto dz assistir ao casamento de uma 

amiga. Tedo mundo queria aban- 
dcnar Varsovia ao mesmo tempo, 
Falizment= conseguiu cbtar passa- 
gsm no ultimo avião que deixou a 
capital antes de iniciar-se a "blitz 
krigg” de Hitlar, Voando sempre a 
grande altura, chsgâmes a Ccpe- 
nhague sem incidentes dignos de 
nata. ' 

biss Paaris mão gosta de falar 
scbre esses mãos pedacos passados 
ra Eurcpa. Considerar-se-ia futil 
seo fizesse. Sua vida lhe tem pro- 
digalizado inhumeras e Variadas 
emoções. Aos 15 annos de idade 
foi eleita Miss Dinamarca, conquis- 
tando logo em seguida o segundo 
lozar num concurso para a escolhas 
de Miss Eurcpa. A: morts da ven- 
cedora, Miss Hespanha. durante 2 
guerra civil, trouxe-lhe finalmente 
o titulo de “a mulher mais bella 
da Europa”. 

Tres annos depois colloccu-se 
em sexto logar numa corrida de 
automoveis através dos Alpes, ru- 
mo a Monte Carlo. Além disso, 
ganhcu diversas taças em com= 
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petições de skiagem, golf, tennis, etc. 
Graças 35 suas frequentes viagens pela 
Europa, a talentosa loura fala corrente- 
mente, além de sua lingua materna, O 
sueco, o francer, o allemão e o inglez. 
Escreveu tres livros em seu paiz natal, 
os quais constituíram, por signal, gran- 
des successos literarios. 

Era muito natural, portanto, que a 
Aua chegade à America mobilizasse uma 
verdadeira legião de admiradores, 


No dia do seu dsesmbarque na Ameries, Miss Paaris recebeu 4% chamados 


a GA PAS sa A o cm de 4 DO A MC Jd 
o p ) z w * 


" 


A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 


Circula junto com as edições domingueiras d'“O Jornal”, no Rio de Janeiro, do “Dia- 
cio de S. Paula", de “O Diario”, de Santos; do “Estado de Minas”, de Bello Horizonte, 
do “Diario de Pernambuco”. de “Unitario”, de Fortaleza. do 
do “Diario de Noticias”, de Porto Alegre, a não pode ser vendido em separado. 


“Estado da Bahia” o 
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— No dia do meu desembarque rece- 
bi 46 telephonemas de “fans” apaixona- 


dos, — declarou ella, com um sorriso 
nos labios. — Pena que eu quasi nun- 
ca esteja no hotel para attender aos 


chamados que se succedem ininterrupta- 
mente. 

Desde que por os pés nos Estados 
Unidos, Miss Paaris não tem feito outra 
coisa senão posar para as cameras dos 
photographos e submetter-se a “tests” 
cinematographicos, 

-— Já fiz muitas amjzades na Ame- 
rica, — confessou. ella a um reporter 
abelhudo — mas ainda prefiro os ho- 
mente da minha velha Eurona, Pode ser 
aue eu acabe mudando de idéa, Os 
americanos fazem muitas propostas de 


telephontess. Na Europa esa avalanche ds attenção só próccia desencas 
dear-se ro caso de vir a ser descoberta uma Venus de carne e osiw, 
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DOS "DIARIOS ASSOCIADOS" 


Sabem Amar 


casamento, mas nunca com a mesma 
sinceridade dos europeus, Seguram-nos 
a mão, fitam-nos o interior dos olhos, 
declaram-nos amor, mas nunca deixam 
da pensar nes negocios. 

O primeiro namorado de miss Paris 
ora differente. Era agente de publicida- 
de de uma firma dinamarqueza. Não 
sra bonito, mas tinha um certo “quê” 
que agradava, Mas O papae da menina 
[que ainda não havia completado a sua 
decima quinta primavera! se oppoz ao 
casamento e tudo se dissolveu. 

— O homem que quizer candidatar- 
so À minba mão tem de ser inteligente 
e possuir inclinações identicas és mis 
nhas. Não é preciso que seja bonito. 
Basta que-saiba dominar, 





Miss Europa acha que os americanos per 
seguem demais as mulheres. Semelhant 
pratica só pode produzir resultados nm 
gativos, 
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Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos; Bello Horizonte, Recife, 





e Tratamentos 


de Emergencia 


- Como Conservar a Pelle, o Cabello 


e as Unhas no Intervallo das - 


Visitas ao Salão de Belleza 


EM sempre é possivel 

ir frequentemente ao 

salão de belleza, ca- 
belleireiro ou manicure, 

Quem não sabe se tratar no 

intervallo dessas visitas aos 

proófissionaes da belleza, nun- 

ca chega a tirar dellas o pro- 

veito esperado, Um cabello 

bem tratado, sadio e lustroso, 





Faça com o oleo de cutícula uma 
forte massagem na ponta dos 
dedos. 


pode muito bem espacar os 
cuidados do cabelleireiro, - 

O uso de um pô para lim- 
par o cabello, sem usar agua, . 
é uma novidade que muito 
tem agradado, 

Entre as queixas que rece- 
bo, noto como uma das mais 
usuaes, a de ficaremos ca- 
bellos oleosos e com o pen- 
teado desalinhado tres ou 


quatro dias: depois do sham- 
poo semanal. Esse novo pó, 
scientificamente prepara do, 


permitte limpar os cabellos, 
tirar a excessiva oleosidade, 
em poucos minutos, sem mo- 
lhar a cabeça e estragar o 
penteado. Esse pó é vendido 
numa lata, como as de talco. 
Uma luva de panno esponjoso 
acompanha cada lata e é usa- 
da da seguinte maneira: de- 
pois de escovar bem os cabel- 
los, calce a luva numa das 
mãos e ponha sobre ella uma 
pequena quantidade do pó. 
Pegue uma mecha do cabello, 
com a mão enluvada é esfre- 
gue firmemente da raiz até a 
ponta, varias vezes, fazendo 
attrictto com o pó contra o 
cabello, Faça mecha por me- 
cha até limpar todo o cabello, 
Retire a luva, sacuda todo 
o pó, vire pelo avesso e collo- 
que novamente na mão, Pas- 
se a luva limpa sobre os ca- 
bellos até tirar completamen- 
te qualquer vestigio de pó. 
Juntamente com o pó, desap- 
parecem o sujo e a excessiva 
oleosidade accumulados.” 


Finalmente, escove bem os 
cabellos, e com o pente po- 
nha os cachos no logar e 
prenda-os com os” grampos. 
Essa é, sem duvida, a melhor 
mareira de limpar! a cabeça 
sem ter que estragar comple- 
tamente um penteado que, 
alémde custar caro, repre- 
senta o sacrificio de alguns 
quartos de hora no seccador. 

Outra boa novidade que 
acaba de apparecer é uma 
mascara que deixa a pelle 
fresca e clara, Trata-se de um 
pó finissimo com a base de 


farinha de aveia. E" applicado 
da seguinte maneira: em pri- 
meiro logar lavg o rosto com 
agua e sabão e retire comple- 
tamente qualquer traço de 
sabão. Em seguida ponha um 
pouco do pó na palma da 
mão e junte bastante agua 
para formar uma parte espes- 
sa. Se sua pelle é oleosa, es- 


fregue a pasta por um minuto 


e em seguida «deixe seccar. 
Se for muito sensivel po- 
nha mais agua para fa- 
zer a pasta mais fina, esire- 
gue muito levemente e retire 
sem deixar seccar. 


À pelle ficará fina com uma 


agradavel sensação - de fres- «' 


cura, 


Se a manicure semanal não 
é sufficiente para dar às suas 
mãos uma apparencia trata- 
da, se apesar della você tem 
as unhas quebradiças e as 
cuticulas endurecidas, dê mais 
attenção a isso antes que os 
estragos se tornem defini- 
tivos. 

Escove as mãos com agua 
morna e sabão, especialmente 
a ponta dos dedos, 

Enxague bem e enxugue 
com uma toalha felpuda. Com 
os dedos ainda humidos tra- 
balhe com um bastão de la- 
rangeira em redor de cada 
cuticula, empurrando-a, fazen- 
do descobrir a meia lua, Em 
seguida cubra a ponta dos de- 
dos com oleo ou creme espe- 
cial para cuticula. Faça uma 
massagem nas pontas dos de- 
dos, um a um, fazendo o oleo 
penetrar bem. 


está na combinação do Pó de Arroz e Creme Cnty 


Na variada coleção de côres do pó de arroz 
de Coty, a Sra. póde encontrar facilmente 


um tom perfeito para sua 


pois, o tom que lhe convem ;.. E use, como 





pelle ... Estude, 


PO DE ARROZ E CREME 
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base de pó, o Creme Cory O Creme Cory, 
além de proteger e nutrir a pelle, ainda aug- 
menta a adherencia natural do pó de arruz, 
dando-lhe um maquillage uniforme e duravel 
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Com a luva que acompanha cada lata de sham poo ém pó, limpe completamente o cabello, sem 


' 
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É 
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Sem molhar a cabeça, prenda os cachos no 
logar com grampos. parado, dá 


HOLLYWOOD DE HOJE 


HOLLYWOOD, março — (Por 
Sheilah Graham, da N, A, N. A, 
especial para o “Supplemento 
Feminino” — Ha uma época para 
se ficar em Hollywvod, e outra 
para se sair dali, Os artistas sa- 
gazes sabem bem quaes são essas 
épocas. Arm Rutheriord dá sua 
receita assim: se não se acerta da 
primeira tacada, deve-se ir embo- 
ra de Hollywood, representar nu- 
ma peça theatral ou coisa pareci- 
da que nos ponha o nome núva- 
men'e no cartaz, À mesma coisa 
se deve fazer, pelas mesmas ra- 
zões, afinal de contas, quando ka 
um dutervallo de tempo muito 
grande entire duas pelliculas em 
que trabalhamos”. 


Estas irases Jembraram-me Jinx 
Falkemburg, que regressou a Hol- 
lewcod com boas alertas de Da- 
vid Selznick, da Metro e da Uni- 
versal. Jin agdou por aqui ha 
anmnos, sem que ninguem se lem- 
drasse de vliar paia ela, e «un 
catisar o menor barulho. “ E" uma 
menina adoravel”, todos diziam, 
“Uma nadadora preciavel.e excel- 
lente tennista”. Ninguem, entre- 
tanto, pensou em lhe dar uma op- 
portunidade num dim. 


Experimentou films de cow-box, 
“Song ot the Buckaroo”. por 
exemplo, uma ponta numa fia em 
serie e alguns films falados um 
hespanhol. Era alta demais, dis- 
seram-lhe, quando «e interessou 
por «desempenhos mais importan> 
tes. Jinx tem cinco pês de altura 
— um pedaço de altura! Final- 
mente ella obteve um papel ao 
lado de Al Jolson e Martha Rave 
em “Hold onto your hats”, fez 
com elle alguma publicidade e re- 
gressou a Hollywood para ser, 


afinal, estrella de cinema. À pro- 


molhal-o, 


E 


pósito: ella continua a ter cinco 
pés e tanto de altura,.. 

«Oscar Levant é ouro que acre- 
dita no effcito beneíico das via- 
gens do Atlantico para o Pacificu 
e vice-versa, à procura da fama, 
Conta elle:! “Quando estive aqui 
pela primeira vez, ninguem seria 
capaz de me vender ainda que 


tando ouro além da mercadoria..." 


ltimamente, porém, o set traba- 


10 é pouco para fugir dos que 6. 


cercam. E” que foi a Nova York, 
co programma radiuphonico * In- 
iormation. Please" deu-lhe nova 
lorça. Agora recebeu o seu se- 
gundo papel importante, em “Kiss 
the boys good-bye”, 

Martha Raye vem tendo ultima- 
mente boas oífertas em Holle- 
wood, graças ao facto de ter dei 
xado a cidade quando não rece- 
bera os appláusos que hoje escuía, 
No anno' passado, a famosa come- 
diante passcou por toda a Améri- 
ca. para que o publico visse  pes- 
sonlmente as suas esntondidas cu 
lidades de artista. Trabalhou com 
AL Jolson, ma pesa cheatral eme 
tambem trouxe successo q Jins. 
Hollywood não lhe recusou con- 
tratos depois disso. 

Tony Martin acabou de fazer 
“Ziegield Girl”, e imediatamente 
começara Lady be good” com 
Ann Sothern é Eleanor Powell — 
tuo porque teve a coragem de 
dvixar Hollywood ha dois annos 
para tentar o successo através 
exibições pessoaes, Esteve so 
con rato com a Twentieth Centu- 
ry-Fox, fez para essa empresa al- 
guns Hilms, inclusive um com a «mm 
tsposa (que já hoje não o é) Alice 
Fave, Lembram-se de * Sally, Ire- 
nec Mary”? Depois disso q tra- 
balho escasseou. Um film mais 
para a Columbia, e decidiu esque- 
cer Hollywood. Estava cantanio 


no Royal Palms, na Florida, 








de aveia, scientificamnete pre- 


ma optima mascara de belleza. 
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Retiradas Estrategicas... 


quando Louis B, Mayer o cha- 
mou, 
Greer Garson estava em  Hol- 


lvwood havia mais de ano, espe- 
rundo, Nada de trabalho. Foi-se 
embora para a Inglaterra, « nos 
deu então a inesquecivel esposa 
de mr. Chips. Hollywood acela- 
mou-a. Presentemente é a primei- 
ra actriz de “Blossoms in the 
dust”, da Metro, Rosalind Rus- 
sell fazia papeis secundarios, até 
que «strellou em Londres, em “A 
Cidadela”. Hoje está na lista das 
cinco actrizes mais procuradas de 
Hollywood, 


Jack Haley. que recentemente 
representou em “Higher and 
bisber” com Stirtev Nose, vnite 


descrever a sua carreira artistica 
como “altos e baixos”, Depois de 
ver periodo de esquecimento, bri- 
lhou em “Wake up and live", 
Depois, novamente em films me- 
diocres. Deixou a cidade para uma 
temporada no palco, E o resulta- 
do foi receber um chamado da 
Fox para um papel importante em 


“Miami”, com Betty Grable € 
Don “Ameche, 
Cobina Wright Junior cantou 


durante algum tempo" num “hotel 
de Holiywood. Mas justamente 
por que estava, em irente de todos 
Os narizes de astros e caçadores 
de estrellas, ninguem lhe offere- 
ceu o menor conírato. Rumou 
para Este — «e immediatamente 
recebeu uma oiferta, O seu pri- 
meiro film é “Murder among 
Friends", Shirley Ross, não ten- 
do recebido nenhuma consagração 
com “For the memory”, aceitou 
trabalho num theatro em Nova 
York. Recentemente assignou con- 
trato com. a Warner, para filmar 
“Kisses for Breakfast”, com Jane 
Wyatt e Denis Morgan, A res- 
peito de miss Wyatt: estrellou 
primeiramente “Horizonte Perdi- 
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Suas Queixas 


Desejava mudar de pertead, 
mas não sei qual adoptar. O) me 
rosto é muito largo e até ago, 
tenho usado o cabello solto, cor 
as pontas cacheadas na altura 
hombros. Qualquer suggestão iu 
seria para mim de grande valia 
MILDRED., 


Experimente pentear-se com um 
pompadour, conservando o cabe. 
lo sem a risca e com maior altura 
no centro da cabeça, bem inclina. 
do sobre a testa, Experimente q 
cabello cacheado atrás e solto cu 
então um pequeno coque se o ca 
bello for comprido, 


e 


Five durante varios arm à 
pelle excessivamente olcosi, Ay. 
ra, entretanto, sem mudar de sro. 
tamento, minha pelle se toryi 
secca e irritada. Não sei à que as. 
tribuir e desejava cural:a, Quo ij 
zer? — MÃE. - 


Talvez fosse bom procurar um 
medico e expor a mudança que soí- 
freu sua pelle, Pode ser reflexo de 
algum disturbio glandular. Use 
sempre uma base debaixo do pó 
de arroz, para não expor a pelle as 
intemperies e durma sempre com 
um lubrificante sobre ella, 


“ 


Lembro-me de ter lido em cons 
selhos seus de como se tratava 
as unhas quebradiças. Não tenda 
guardado bem na occasião em nu: 
ki, peço-lhe o obsequio de repet'r, 


O melhor meio de fortificar as 
unhas é dando-lhes um banho se- 
manal de oleo de amendons aques 
cido em banho-maria, Passe dia- 
riamente o polidor sobre ellas para 
estimular a circulação, Evite pas 
sar o verniz sem a camada prote- 
etora de cera e não o retire senão 
com q removedor de typo oleoso, 


Ee 


Meus cabellos e minha pelle são 
excessivamente seccos, Apesar de 
que eu só tenho 26 amnos já noto 
rugas bem pronunciadas no nes 
rosto, Que fazer? — BETTY, 


Faça gymnastica dinris, au- 
gmente a agua, a manteiga, o 
azeito o o leite na sua alimenta- 
são. Applique massagens no cou- 
ro cabelludo e na nuca para acti-t 
var a cinculação, Durma com un 


creme nutritivo sobre a poll « 
não se exponha ás intemperies sen 
a protecção de uma bon base de 
maquillagem, 






Dixon 


aconselha... 








Esteja certa de que qualguer que 
seja o deleito de seus cabellos 
melhor meio de cural-o é cstimi- 
lando a circulação no couro ci- 
belludo. O processo mais facil (e 
conseguil-o é com a escova, Esco- 
ve vigorosamente se quizer possisr 
bonitos cabellos. 


e 


Traga suas escovas, pentes e 
esponjas meticulosamente limpo- 
Às escovinhas de mascara e dr 
vaselina devem ser lavadas denis 
de cada applicação para não ficve 
rem grossas e carregadas de cos 
metico, À razão por que alemns 
pessoas ficam com os olhos gros 
seiramente pintados é por não es 
tarem as escovinhas bem limpas, 


e 


Antes não fazer tratamentos ve 
belleza, que fazcl-os com pessoas 
pouco competentes, Um tratame! 
to bem feito realmente melhora n 
rosto, fortificando os musculo 
Se é feito, entretanto, por posso 
Pouco competente, pode. pru 
estragos maiores, A applicação 
methodica de creme lubrificante 
diariamente, seguida de uma leve 
massagem feita suavemente com à 
ponta dos dedos, muito concorre: 
rá para tornar a pele macia e 
tina, retardando assim a marc 
das rugas. Essa applicação diaria 
é absolutamente indispensavel de 
pois dos trinta. anos. 


Dr. Carlos Alherto de Souzs — 
Doenças da Pelle — Pellou do rosto 
— Verrugas - Plastica — Alcindo 
Guanabara. 20 — Das 3 & 8 — 
42-3201 


do”, em que teve boa actuação 
Mas esquereram-na, e regresso! 
então ao palço. Voltou azora vo 
Hollywood, í 
A mesma historia pode ser 

tada tendo como protagonista 
Mary Martin, Andava Iuzendo 
“tests” para trabalhos que muto! 
lhe eram dados. Acabo estrentilo 
na Broadway, Se quizer, hoje p= 


ceborá de presente o “studio! re 
teiro da Paramount, Betty frra- 
ble conseguiy escapar dos dijis 
collegiaes, ez doze semana. + 
exhibições pessoaes, e culmito! 


com uma boa parte do film mu 
cal “Du Barry was a Lady”. Ho 
é a menina dos olhas dos “=: 
dios” de Darryl Zanuck. 

Outros astros que abandonar 
Hollywood e de repente creara 
uma outra carreira eve culmina: 
em Hollywood são July Garlasd, 


Katharine Hepburn, Jean Art” 
(Jean veio euas vezes, e « 
feliz na terceira), Madelvine Cove 
roll, Charles Boxer, Waltir 4/1 
e Phil Regan, Uma notave! + 


cepção à lista é Paul Muni, 11 
xou Hollywood quando estava vs 
cumes da gloria. Representos 11 
peça theatral “Key Largo”, «4 
tou para fazer “Hudson's Par! — 
e com este fim nos dey o pror 
trabalho de toda carreira 
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“SOMNO Tranguillo... 





a 


o Elle dorme tranquillo -. dorme toda a noite. 
Acorda alegre, bem disposto e não faz ''manha”* 
os durante o dia. ' Está gordo, seus dentes estão 
rompéndo sem elle ter febre, convulsões ou 
Tudo porque seus paes desde os 4 
mezes dão-lhe BIOCALCINA. 


diarréia. 


Biocalcina activa o crescimento, facilita a denti- 
ção, dá um somno tranquillo - fortalece e engorda. 


BIOCALCINA 


DEVE SER DADA DESDE OS 4 MEZES € PODE SER DADA ATÉ AOS 


I5 ANNOS 


VAUMART - 51 


NUMEROLOGIA INDIANA 


EAST 


por MÁRA 


Envie o seu nome, dia, mez € aonv do seu Dascimento para esta secção do 
“Supnlemento Fenilnino”, se quizer saber varias colsas a seu proprio respeito, 
que lhe poderão ser utilissimas seja para corrigir faltas e defeitos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços. 


pseudonymo, afim de que a resposta seja 


Envie o seu nome acompanhado de um 


publicada pelo psegdonymo. Ex- 


perimente. 


LILA DE CARVALHO (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter di- 
plomata, adaptavel. 


PERSONALIDADE — Temperâmen- 
to prudente, conciliador. 


RESULTANTE — Possue o instin- 
rto domestico e social bem desen- 
volvido; dando-lhe « opportunidades 
de exito; aprecia a paz € procura Tê- 
conciliar os amblentes divergentes. 
Devo ser mais energica e mais cons- 
tante, 


EZEZ (Rlo Preto — Minas), 


INDIVIDUALIDADE —- Coracter di- 
plomata, adaptavel. 


PERSONALIDADE —- Temperamento 


prudente, colmo. 4 
RESULTANTE — Imaginação forte 
. porém não sabe aproveltal-a, con- 


tentando-se com uma vida -com con- 
elições de harmon'a temporaris; gran- 
des possibilidades de. desenvolvimen- 
to e progresso, sendo lento pela ten- 
dencia a certa inconstancla, o que 
deve combater. 


BOB (Rio). 


INDIVIDUALIDADE '- Caracter ener- 
glco, activo, ambicioso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
honesto, sincero. 


RESULTANTE  —  TIndeptndente, 
nmante da verdade, destemido, emn- 
carará q vida com energia, não re- 
ceando ns derrotas, vencendo-ss; não 
se deixa dominar por pequenas tra- 
dições, gostando de pensar e agir ll- 
vremente; a-energta e a persistencia 
serão os elementos necessarios so exi= 
to de sua vida. 

N. B. — Muito grata pelas suas 
amaveis palavras a esta Secção, 


BABETE (Porto Alegre —- R. GQ. do 
Sul). 


INDIVIDUALIDADE + Caracter for- 
te, empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 


prudente, social. * 


RESULTANTE — A cotnpreensão que 
possue da natureza humana e a 
.ympathia que tem por todos são suas 
immelhores qualidades, pelo seu ins- 
timcto social, poderá conseguir seus 
ideaes, Deve desenvolver certa per- 
eistencia. s 


ARIAM (Rio Preto — Minas) 


INDIVIDUALIDADE — Caracter be- 
nevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
accessivel, attrnente, 


. RESULTANTE — Para triumphar, 
deve rbservar o amblente e não se 
arriscar em empreendimentos fóra de 
seu sicance; a instrucção e a educa- 
ção são de grande valor em sua vida; 
natureza excentrica e positiva, 


N. B. — Deve attingir o mais alto 
ponto de ruas espirações, 


PATTY (Uruguayana — BR, G. do 


ul). 
INDIVIDUALIDADE - Caracter acti- 
vo, esforçado, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
erdente, apaixonado, 4 


RESULTANTE — Os acontecimentos 
ds sua vida são produzidos pelos 
fortes impulsos e desejos que a do- 
minam; não se deixa dominar por pe- 
ruenas coisas e preconceitos, gostan- 
do de agir livremente, 


ELSY 
Sul). 


(Uruguayana — RB, G, do 


INDIVIDUALIDADE - Caracter for- 
to, empreendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
independente, ambicioso, 


. 

RESULTANTE — Ardente, apaixona- 
da em seus idenes, não se deixa do- 
minar pelos obstaculos; possue bem 
desenvolvido o Instincto | commer- 
ria!: os soffrimentos que lhe chegarem 
erão frutos de sum Juta entre suas 
paixões e suas qualidades suúperio- 
us. 


MARISA (Veueúcio Ayres — RB, G, 
Go 'Sul). 





INDIVIDUALIDADE — Caracter for- 
te, empreendedor, A 


PERSONALIDADE — Temperamento 
attraente, accessivel. 


RESULTANTE — Honesta, digoa de 
conflança, amante de verdade, tole- 
rante, pacífica, Alegre, optimista, sabe 
amparar os golpes da vida, vencen- 
do-os. Falta-lhe capacidade commer- 
cla!, não devendo empreender 
neste ramo; grandes probabilidades de 
exito; amor so lar e é sincera nas 
affeições. 


OLHOS VERDES (Itaquy). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter des- 
temido, persistente. 


PERSONALIDADE — Tempeamento 
autoritario, aventureiro. 


RESULTANTE — Imaginação bri- 
lhanté; ambicosa, só dá valer nos 
lucros materiaes; é boa amiga, em- 
bora saiba aproveitar-se das  amiza- 
de; é tanto admirada como invejada. 


N. B. — Aconselhamos. aprimorar 
sus cultura, 


A JURITY (Betim — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — Carhcter be- 
nevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, Incenstante, . 


RESULTANTE — Grande enthusias- 
ta, tem possibilidade de br.lho; é pra- 
tica nas soluções de problemas com- 
plexos; aprecia ss viagens, & vida ro- 
cial é es amizades, não serido porém 
constante, preferindo mudal-as cons- 
tantemente, & procura de ambiéntes 
novos. Deve procurar aproveitar suas 
aptidões. 


PATATIVO MELANCOLICO 
— Minas). 


(Betim 


INDIVIDUALIDADE — Carncter ho- 
nesto, confiante, 


PERSONALIDADE — Temperaniento 
pacífico, tolerante. y 


RESULTANTE — Natureza alegre, 
optimista, encará sorridente os obs- 
taculos, vencendo-os; qualidades rea- 
lizadoras, porém não ss applica, pre- 
ferindo uma vida tranquila, facli- 
mente prejudica seus interesses por 
exigir demasiados detalhes; grandes 
probabllidades de exito por ser muito 
admirado no mélo em que vive, apre- 
cia a vida do lar e as amizades, 


PUREZA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — 


Caracter em- 
preendedor. No. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
apaixonado. 


RESULTANTE — Occupa-se  insis- 
tentemente em progredir, possuindo 
mentalidade pratica e bom senso; 
ordeiro e methodico, terá facilidade 
de acção em tudo o que empreen- 
der. Deve quebrar certa tendencia do- 
minadora e não pensa tanto nos ne- 
gocios, procurando levar uma 
mais alegre. 


(Palmeira — R. G, 
do Bul). 4 


INDIVIDUALIDADE — paracter ada- 
ptavel, agradavel, 


PERSONALIDADE -— Temperamento 
ardente, apaixonado, 


RESULTANTE — Bus grande 1 
está na persistencia e compre 
das colsas; capacidades realizadoras, 
elevar-se-h de um triumpho a outro, 
não se precipitando nas acções, só o 
fazendo com conhecimento de causa; 
deve quebrar certa malícia e descen- 
fiança, 


FERNANDA (Leopoldina — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ma- 
lenvel no meio, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
curioso, enthuslasta, 


RESULTANTE — Grande versatili- 
dade mental, excellente memoria e 
capacidade executiva, aprecia as via- 
gens pela curiosidade de ambintes 
novos; toma tanto intresse pelos ami- 
bientes novos que se esquece das 
amizades antigas, o que nem sempre 
lhe será bencfico; deve ter um propo- 
sito definido e desenvolver suas po- 
tenclalidades. 


J das 


rá a Fa A 





nada . 


EE ARA RV a PM 
PE SMA 


EGDUGGDLGOGE GDA 


FERNANDO — (Leopoldina — ati 
Das). + 


INDIVIDUALIDADE + Curacter ener- 
gico, empreendedor. * 


PERSONALIDADE — Ten -tiamento 
ingomave. destemido, 


RESULTANTE — Progressutu, possue 
um desejo firme de saber para ele- 
Vara cuúm voz mais; é múniirado por 
muitos e malquisto por vuuiros, por 
cauza de sua aisposição de lutar para 
vencer; imaginação brilhante, não de- 
ve applicai-a somente em asesumptos 
de lucros muaterines, pois siks poien- 
ciniidades são grandes. 


TRISTEZA (Pedro Leoputão — Mi- 
nas). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter be- 
nevolo, bondcso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
caimo, prudente, 


RESULTANTE - Menitatigade pra- 
tca, bom senco, netiva; o mande se- 
gredo de seu exiio etá va capacida- 
ue de manter tuão na imiis perfeita 


crdem e methodc; qualidades especines . 


paia ciovar-se de um tilumpho a ou- 
t.o. Não se deve julgar Jsuverior aos 
que lhe rocelam e quebrar certo ten- 
dencia dominadora, 


REBECA “(Barbacena — Minas). 


INDIVIDUALIDADE — Cutncter ho- 
nesto, tolerante. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sincero, destemido, 


RESULTANTE — Possus unaginação 
briihante, porém só dá vnlor às ldéas 
que lhe proporcionem lucros mate- 
rioes; não acelta conselhos e, às ve- 
zes, se vê prejudicada por arsim pro- 
ceder, é a amiga, embora procure 
tirar partido das amizades, é admi- 
rada por muitos e malquista por ou- 
tros pelo desejo firme de progredir, 
Deve cultivar uma instrusção solida 
e elevar cada vez mais seus dotes 
mornes, 


DORINHA (Santos — São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE - Curucter leal, 
bondoso. 


FERSONALIDADE — Temperamento 
apaixonado, vaidoso. 


RESULTANTE — No melo em que 
viver, inspirará confiança pela sua 
energia e actividade; independente, 
agirá sem olhar certos preconceitos, 
não temerá hem os perigos nem as 
derrotas, sabendo combatel-as e ven- 
cel-as, Precira ser mais prudente € 
concentrar melhor kuas idéns, 


NENA (Rio). 
INDIVIDUALIDADE — Caractr di- 
plomata, aftavel. IA 


PERSONALIDADE — Temperamento 
arffavel, compassiva, 


RESULTANTE — Grande enthu- 
slasta da vida, encontrará pesstbill- 


“dades de brilho; aprecia as: viagens 


pelo prazer de renovar os ambientes; 
é pratica nas soluções dos problemas 
complexos é percebe as occasiões op- 


portunas para agir. Deve ser mais 
constante em suas amizades, 

BABY (São Paulo), 

N. B. — Cara amiguinha, recebi 
somente sua ultima cartinha, porém 
infelizmente não posso attendel-a, 


porquanto apenas enviou-me o seu 
pseudonymo; peço-lhe escrever-me no= 
vamente, dando seu nome por ex- 
tenso, pols terei immenso prazer em 
lhe attender. 


JEANETTE EDDY (Santos — 
Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter for- 
te, empreendedor. 


PERSONALIDADE .— Temperamento 
agosivel, compassivo. 


RESULTANTE — Pelo instincto so- 
clal que possue, sttingirá a meta de 
seus ideses; evita as discussões e 
procura sempre harmonizar os Iinte- 


Eho 


O Baton que os labios pedem 








itoosa Gioc qotálcs, bptociz dá à vida do 
lar, à paz e a tranquillidade da vida 
comestica. 


VIOLETA BRANCA (São Paulo). 


INDIVIDUALIDADE = Caracter pru- 
dente, adaptavel. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, bondoso. E 


RESULTANTE — Imaginação clara, 
tacto diplomatico reconciliador, o 
instincto social que possue lhe aju- 
dará a vencer os obstaculo-; tem ten- 
dencia a adiar e protellar suas decl- 
sões, o que deve corrigir por uma 
energia que faça desenvolver seus ta- 
lentos em beneficio proprio. 

4 


” MIREIA (São Paulo). , 


INDIVIDUALIDADE — Caracter phi- 
losopho, alegm. 


PERSCNALIDADE — Temperamento 
intuitivo, inspirado, 4 


RESULTANTE — Imaginação desen- 
volvida, corausem moral, grandes po- 
tenclalidades; a compreensão do ca- 
racter dos que lhe rodeiam, a appli- 
cação pratica de suas qualidades e o 
desejo Intenso de exprimir suas me- 
lhores qualidedes podem Jlevala a 
grandes alturas na vida social; apre- 
cia n luz fraca e cores amortecidas, 


INCOMPREENDIDA (8. Pedro — 
ão Paulo). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter phi- 
lcsopho, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
adaptavel, prudente. 


REJULTANTE — Suas qualidades 
me dores são a rympathia que tem 
por todos e a compreensão da natu- 
reza humana; social, encontrará pos- 
sibllidades de exito; é movel e In- 
constante nas idéas, O que deve se 
corrigir. 


, ITALIANA (Monte Azul — S, Paulo) 


INDIVIDUALIDADE — Caracter per- 
sistente, esforçado. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
desconfiado, malicioso, q 

RESULTANTE —- Mentalidade pra- 
tica; activa, autoritaria, não deve se 
Julgar tupericr nos outros; sabe pro- 
curar as boss opportunidades, evi- 
tar os ocbstaculos, conseguindo at- 
tinglr seus idenes; capacidades exe- 
cutivas e mentalidade pratica, 


OLHOS CASTANHOS (Morlla — 


* São Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, sensato, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
prudente, adaptável, 

RESULTANTE — Sua principal qua- 
lidade é a delicadeza natural, que lhe 
ajudará a vencer na vida; possue bem 
desenvelvido o in tincto domestico 
e o social; evita as discussões pro- 
curando reconciliar os Interesses di- 
vergentes; deve aproveitar sua Ima- 
ginação cia mn aq invés de so deixar 
ficar numa vida rotineira. 


MITINHA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter con- 
selencioso, senrato. ' 


PERSONALIDADE — Temperemento 
calmo, prudente, : 


RESULTANTE — Gensato, não se 
precipita, só o fazendo com seguran- 
ça e conhecimento de caúsa; menta- 
dade pratica, sabe aproveltar-se do 
auxilio dos que lhe rodetam em be- 
neficio proprio; é mctiva, não se 
contentando com pequenos successos; 
embora sensata, tem uma tendencia 
& dominar, o que nem sempre lhe será 
benefico, 


VIOLETA (Ponte Nova — E. de 
Mnas Gerees). " 


INDIVIDUALIDADE — Character be- 
nevolo, bondoso. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
attraente, accessivel, 


RESULTANTE — Imaginação  bri- 
lhante, ambiciosa, só dá valdr aos 
bens materiaes; sincera na” amiza- 
des, embora saiba aproveitar o que 
de bom esas amizades lhe possam 
proporclonar;f confia em suas pogsibi- 
tdodes; a culturas e & educação são 
de grande valor em sua vida. 


ORCHIDEA (Ribeirão Preto — São 
Paulc). 


INDIVIDUALIDADE — Cnracter des- 
temido, persistente. 


PERSONALIDADE — 
to vaidoso, apaixonado. 


Temperamen- 


RESULTANTE — Suas boas quali- 
“dades são a coninínça em st, » dis 
tincção, a dignidade e a Tixidez de 
propo-ltos; por não aceitar os con= 
selhos, és vezes se prejudica; espiri- 
to indomavel, aprecia as situações ar= 
riscadas; é admirado por muitos e 
invejada por outros pelo seu desejo 
em progredir, 


LOU-LOU (Capital). 


INDIVIDUALIDADE + Caracter em- 
preendedor, honesto. 


PERSONALIDADE — 'Temperamento 
desconfiado, malicioso. 


] 

RESULTANTE — Calma, saber ls- 
dear os obstaculos, vencendoos, e 
nunca perde as bôas opportunida- 
des; capacidades executivas,  poden= 
do dirigir os seus negocios e os dos 
outros com proveito; o grande  me- 
gredo de seu exito está nn ordem € 
methodo que mantem em tudo; é ncti- 
va e não descansa após qualquer suc- 
cesso. 


N. B. — Aconselhamos ser menos 
dutoritaria, maliciosa e adquirir am- 
pla visão da vida. 


MME. BUTTERFLY 'TUPAN 
Grande do Sul), 


INDIVIDUALIDADE - Caracter ener- 
gico, activo. * 


PERSONALIDADE — Temperamento 
apaixonado, vibratil. - 


(Rio 


RESULTANTE — Facilmente con 
seguirá resultados pela sua energia € 
força de vontade; é ambiciosa, em- 
preendedora e apaixonada em seus 
ideses; independente, age livremente 
sem olhar as condições, o que nem 
sempro lhe será benefico; é destemida, 
não receia as derrotas, agindo cada 
vez mais energicamente em prol de 
suas ambições. Deve procurar agir 
sempre em actividades superiores. 


MOUSSIA (Capital). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter con- 
eciencioso, sensato, honesto, * 


PERSONALIDADE — Temperamento 
* vaidoso, ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — Disposição estoica, 
e embora haja falta de coragem phy- 
sica, ha grande coragem moral; so- 
nhadora gosta de imaginar-se em 
planos fóra da materia, o que é um 
erro; suas potencialidades são gran- 
des, devendo esforçar-se para des 
envolvel-as e bem oriental-as; ima- 
ginação desenvolvida, vela pratica, 
Deve purificar suas emoções e des 
envclver BO maximo sun naturezas 
moral para vencer na vida, 


VALERIO (Capital). 


INDIVIDUALIDADE - Caracter phi- 
losopho, bondoso. 


- PERSONALIDADE — Temperamento 
curioso, aventureiro. 


RESULTANTE — Grande versatiil- 
dade mental, capacidade especial para 
as situações arriscadas, pratico nas 
soluções de problemas complexos; 
gosto peles viagens e pela vida so- 
cial. Deve ser mais constante nas 
amizades e persistente nas idtas, 
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NÃO ESPERE O MAL, EVITE-O A TEMPO... sé 


ENO equilibra a balança da saúde. Purificador, alcall- 


nizador, não contem ses 


es nem matérias ado= 


minera 
cicadas, podendo ser usado até pelos diabeticos. 


A natural defesa do 
tituida com a ajuda 








REGINA HELENA (Rio), 


INDIVIDUALIDADE — Caracter ho- 
nesto, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE — Qualidades reali- 
zadoras, dependendo de esforços para 
serem desenvolvidas; probabilidades 
de exito, polis é sempre npreciada no 

elo em que vive; optimista, não deve 

aggerar esta qualidade, aprecia o 
lar, gosta de sentir-se amada pelos 
que & rodelam e de Iinfundir contian- 


ca; deve aprender a desenvolver ceus: 


talentos, applicando-os em beneficio 
geral, ao em vez de limitar-se a uma 
vida, rotineira. 


MARIA FEIOSA 2... 
zonte — Minas), - 


(Bello  Horl- 


INDIVIDUALIDADE + Caracter seo- 
sato, prudente, 


"PERSONALIDADE — Temperamento 
energico, activo. 


RESULTANTE — Pendão commer- 
elal,. porém annullado pela falta de 
persistencia; os acontecimentos de sua 
vida dar-se-ão pelos fortes impulsos 
e desejos que a domina; não se del- 
xa dominar pelos preconceitos snti- 
quados, gostando de agir com inde- 
pendencia, Deve ser persistente em 
seus idenes, 


ORACIA (Campinas — 8. Paulo). 


INDIVIDUALIDADE + Caracter phi- 
losopho, bondoso. ; 


PERSONALIDADE - Nétureza sen- 
alvel, compassiva, 


RESULTANTE — Conseguira tri 
umphar pela capacidade commercial 
e soclal, bom gento, não se aborrece 
com pequenas preoccupações, sabendo 
levar a vida velo lado pratico, en- 
carando sorridente os contratempos, 
formando novos plancs até attingir 
o que nimeja; caprichosa, procura 
sempre brilhar, constituindo um am- 
biente artístico e agradavel; é Justa, 
Uberal e honesta. 


RAZAKTON 1 (8, Paulo), NY 


INDIVIDUALIDADE - Caracter ener- 
gico, empreendedor. 
4 


PIRSONALIDADE — Temperamento 
desiimido, aventureiro. 


. 
RESULTANTE — Grande enthasias- 
mo pela vida, o que lhe dará possl- 


Coisas 


Madame de Gérardin, mulher de 
letras, da França, dizia em sua 
epuca: “Ha duas especies de bel- 
leza — a que se recebeu € a que 
se busca”. 

E" uma phrase applicavel a 
qualquer época, pois, essa belleza 
que se procura e encontra, pelos 
adornos, pelos cosmeticos, pelo 
artifício intelligente, é dos tempos 
mais remotos. 

As egypcias estiveram sempre 
senhoras dos segredos mais estra- 
nhos na arte de embelezar. 


Aílirmam isso, seus sarcophagu» 
violados, onde se deparou com as 
mumias, segredos de toucador. E 
eram collyrios que dessem brilho. 
aos olhos, sombras negras, verde 
escuro que lhes dessem um 
de mysteriosa belleza, tudo em re- 
cipientes que traziam gravadas, em 
ierogryphos, as indicações pro- 
prias:ao conteudo. 

O unguento para alindar as pal- 





ELLA É CHAMADA 


Não ha belleza de rosto, sympa- 
thia physica, ou espiritualidade 
que possam desfazer a má impres- 
são de um sorriso que mostra 
dentes descuidados, falhos ou es- 


tragados. 


Sorria sem receio! Ostente, .. 
feliz, dentes bonitos e sãos. Ob- 
tenha-os, com os conselhos 


ODOL;: 







co 
acido-alcalina para uma perieita 


= RE 6) "SAL DE FRUCTA” EE 


A vida de hoje precisa do ENO 


- contentar com wma 


qué. 


é a reserva alcalina, cons- 
do ENO 


a 
saúde. com 
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bilidades de brilhar; aprecia as via- 
gens pelo prazer de ambieútes novos; 
senso pratico, percebo as bôas op- 
portunidades para agir; grande versa- 
tilidade mental, social, ; 

N. B. — Aconselhamos pensar mais 
no futuro, ser mais constante em 
suas nmizades e aproveitar o meaxi- 
mo de seus talentos. Perdõe-nos a 
demora da resposta. 


MARLY (Mogy — 8, Paulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter nda- 
ptavel, prudente. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, necessivel, 


+ 


RESULTANTE —  Buas melhores 
qualidades são 8 compreensão da na- 
tureza humana e a» sympathia que 
nutre por todós; possue bem desen- 
vcivido o ínstincto domestico; aspira 
coisas elevadas, é social, qualidades 
essas que lhe trarão beneficios pes- 
sosts, Deve porém agir e não se 
vida rotineira, 


pois suas possibilidades são  enor- 
mes. 

DEANA DURBIN (Mogy — São 
Paulo). 

INDIVIDUALIDADE - Caracter ama- 
vel, honesto, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
pacífico, tolerante. 


RESULTANTE — Alegre, optimista, 
é capaz de modificar suas aspirações 
se, ao sentir Inaccessive's; qualidades 
realizadoras, porém prefere ums vida 
tanquila; não alcançará fama nem 
fortuna porque seu ideal é bem mais 
elevado; aprecia o lar, ns amizades e 
é sincera: nas affeigrs. Não exagge- 
re sua bondade de coração nem ceja 
tão liberal com quem não mereça, 


MARGOT VALET (8. Paulo), 


INDIVIDUALIDADE  — 
energico, activo. 


Caracter 


PERSONALIDADE -— Temperamen- 
to ambicioso, emprebendedor, 


RESULTANTE —  Eminêntemente 
constructiva é capaz de destruir tudo 
O que se opponha &: realização de seus 
desejos; aprecia q Independencia de 
pensamentos e acções concedendo o 
mesmo a tcdps que lhe rodeiam; de- 
ve ser mais persi tente e traçou ums 
linha- determinada na vida para 
triumphar. 


+ 
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O Segredo da Felici- 
" dade Conjugal 


A mulher perspicaz sabe que € mul- 
to mais Importante ser a companhei- 
ra confidente do homem, e sua colla-s 
boradora, a sua animadora em seus 
kicaes e esperanças, que apenas a 
“mulher” bem arranjada, bem pinta- 
da... A boa e síncera amizade é um 
bem precioso e sem duvida, muitos 
homens têm sido captivados por mu- 
lheies que, dotadas desse espirito e 


assim agindo, se revelaram grandes 
seductoras. 
Todavia, não nos esqueçamos de 


que essas mesmas mulheres foram as 
que nunca se desculdaram da sua 
apparencia pessoal, não se deixandyu 
abater, Jamais, pelas possíveis diffi- 
culdades da tarefa. 

A mulher deve ser, antes de tudo, 
uma boa companheira, porém, deve 
lembrar-se sempre do seu semelhante 
e evitar tornar-se a esposa que tudo 
sacrifica pcla amizade, 

“Elegancia no vestir e Intelligencia 
na «“maquillage” contribuirão para 
estreitar cada vez mais os laços dr 
ninizade, fazendo com que o homem se 
sinta orgulhoso de sua companhia”, 
tal é o conselho de G. L, Michel, o 
creador do famoso baton Michel. Aliás, 
mesmo que Michel não tivesse profe- 
rido estas palavras, ninguem ignora 
nem contesta esta verdade. N 


A riada nas Pestaa ços E ANARASUA 





AGAH (Porto Feliz — 8, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE — 
benevolo, bondoso. 


Caracter 


“PERSONALIDADE — Temperamens 
to entusiasta, aventureiro. 


RESULTANTE — Aprecia As vin- 
gens, os amblentes novos e as ami» 
zades, porém nÃo As conserva, gostan= 
do de renoval-as bem como variar da 
amblentes; enbe resolver com fncillda- 
de os problemas encrencados, des 
aprender n trabalhar com persistencia 
para vencer polis tem grandes proba- 
biiidades. 


de Antigamente 


pebras, era fabricado à base de 
antimonio e applicavel, tambem, so 
interior da palpebra, afim de dar 
um encanto mais expressivo aos 
olhos. Para o cabello, uma compo- 
sição se fazia com gomma- arabica. 

A cabeça da tmumia Ahinés- 
Hent-Temehou, tinha os* cabellos 
divididos em risca, sendo que al- 
gumas mechas estavam tintas de 


O LIVRO »eTRICOT 
MAIS COMPLETO E PERFEITO 








, ENCADERMADO 20º BROCHURA 128 
PEDIDOS A 


CASA GENIN 
RUA S.BENTO, 244 - S.PAULO 


dentes. 


timetro 


ODOL. 


um vermelho brilhante e com ca- 


chos postiços negros. A rainha 
Hatiou, apresentava os cabcllus 
louros, caso excepcional, pois a 


cor mais em voga era a lazulite. 

Os perfumes já representavam 
papel importantissimo. Em peque- 
no recepiente, como uma frigidei- 
ra de cabo comprido, queimavam- 
se as misturas de incenso e myr- 
rha, para perfumar o ambiente. 

O cinamonio, misturado com 
louro machucado, pipirã, hortelã e 
pistacio punha-se em infusão, em 
vinho, para perfumar a rotpa 
guardada. Essa mesma mistiira, 
com oleo de amendoas, servia para 
fricções no corpo. Misturada com 
mel, era um refresco apreciavel, 

Do lvrio se extraia a essencia 
para períumar os unguentos de 
belleza. O museu do Louvre pos 
sue uma padicira onde estão es 
culpidas, em ierogryphos, as phi- 
ses differentes da perfumaria 
desde a colheita da flor... 





1) Frequente seu dentista pelo 
' menos duas vezes ao anno. 


2) Consulte seu medico e seu den- 
tista sobre o regimen alimentar 
mais adequado á saude de seus 


3) Trez vezes ae dia use sobre 
uma escova ODOL um cen- 


de pasta dentifricia 
À noite, bocheche « 


gargareje com oliquidoODOL 


e LIQUIDO 
e ESCOVA 4 
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GENGIVAS SANGRENTAS ? 





Proteja-se com FORHAN'S! 


Gengivas fracas e descuidadas não 
tem resistencia contra a piorréa — 
essa terrivel enfermidade que pode 
até causar a perda total dos dentes. 
Ao primeiro sintóma de gengivas 
sangrentas, precavenha-se!—Comece 
imediatamente a fazer massagens nas 
mesmas com FORHAN'S. O especial 
adstringente encontrado no denti- 
fricio Forhan's-formulado pelo Dr. 
R. J..Forhan para evitar a piorréa— 
jortalece as gengivas e promove um 
circulação protetóra do sangue contra 
infecção. Usado a tempo, Forhan's evita a 
piorréa. Ouça o conselho do seu dentista. 
Comece'a usar Forhan's hoje mesmo—para 
adquirir uma dentadura bonita e, lustrosa, 
assim como gengivas fortes e sadias, 














Forhan's 
é o unico 
dentifricio que 
contem um 
adstringente especial 
contra « piorréa, 















“Para limpar os Dentes 


use FORHAN'S' 


pa 


Qualquer Aposento, 
De Seu Lar | 


PODE TER ÉSTE 
ASPECTO ADORÁVEL 

















S. há em seu lar algum aposento que não lhe 





agrada integralmente, permita uma sugestão: 
transforme-o, economicamente, num aposento 
encantador, usando um tapete Congoleum. 
Congoleum é um verdadeiro ornamento; 
oculta o soalho imperfeito, embeleza o am- 
biente, alegra-o com suas côres graciosas 
.« e seu desenho, encantador. Examinc um 
Congoleum. E não se esqueça de que só é 
legítimo Congoleum tendo o Sêlo de Quro. 








UM PREÇO: 
DE LUXO 


a melhor compra, 
a qualquer preço. 


CONGO 


CONGOLEUM Co. OF DELAWARE 
R. de Janeiro: €. P. 1605-S. Paulo: R. J. Bonifácio LO 


OUTRO PREÇO: 
SUPERUSO 


amelhor compra, em 
sua classe de preço, 
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SOU CEGA 


de Alice Bretz 


(Trat. resumida) 


Era uma nianhã de maio, cheia 
de sol. Eu voltava do bosque, tra- 
zendo uma braçada de flores. So- 
bre os trigaes, brilhava o azul 
flammante do céo. No meu jar- 
dim, a copa das" ameixeiras pare- 
ciam flócos de nuvenzinhas bran- 
cas; Os narcisos ostentavam seu 
amarello acceso, mais vivo que 4 
ouro do sol. Onde quer que eu 
dirigisse'o olhar, via o espectaculo 
da natureza, da palpitante formo- 
sura e me commovia, docemente, 

Ajoelhei-me ante um massiço de 
Iyrios, e comecei a limpar-lhe as 
ervas damninhas, O tempo passou 
sem que me desse conta. Quando 
quiz leyantar-me, os joelhos se 
negaram a me suster. Não sentia 
dor. Era só isso — os joelhos 
recusavam-se á sua funcção, 

O doutor Artur Bretz, meu ma- 
rido, consultou outros medicos. O 
diagnostico indicou a necessidade 
de uma “simples” operação. No 
fim de quatro mezes, de complica- 
ções inesperadas, que me deixaram 
à morte, com poucos momentos de 
lucidez, retornei á vida. Minha 
primeira impressão foi de que mz 
encontrava em um quarto comple- 
tamente escuro. Então, o medica 
me disse a verdade: ficara cega. 

Permaneci muda e immbvel. 
Aquillo tinha de ser um pesadelo. 
Mas, não. Era bem verdade! E o 
seria emquanto eu vivesse... Senti 
o sangue me gelar. Depois, algu- 
ma coisa despertou dentro de mim. 
Comecei a-rezar, com angustia, 
com-insistencia: Meu Deus! dá-me 
valor!” 

Deixando o hospital. conduzi- 
ram-me para o apartamento onde, 
por alguns mezes, passei recostada 
em um divan, Meu marido appa- 
recia sempre, á hora do almoço, 
afim de que o dia se me tornasse 
menos monotono. Antes de voltar 
para sua labuta, tomava uma Te- 
vista e me lia um conto ou uma 
chronica. Todas as noites, depois 
de cear, voltava a ler, para mim. 
um jornal ou um livro. Fóra des- 
ses momentos, O que eu fazia era 
estar quieta, pensando. O senti- 
mento da solidão, tão isolada do 
mundo, levou-me a estudar o me- 
thodo de Braille, para os cegos 
Nos primeiros tempos a leitura 


“oceupou uma boa parte do meu 


tempo. Esses livros — pude ob- 
servar — têm a vaníiagem, nas not- 
tes frias, de leitura facil na cama, 
sem necessidade de retirar os bra- 
cos debaixo da coberta. Em pouco 
gozava tambem do “livro falante” 
collecção de discos phonographi- 
cos, de obras tanto antigas como 
modernas. Muito tinha de apren- 
der em minha nova vida. Quando 
me julgaram capaz de passar do 
divan para uma cadeira, senti im- 
menso o espaço em volta, e gran- 
de terror de aventurar-me nelle. 
Só ao cabo de dois annos logrei 
vencer esse temor. Para ir de um 
ponto a outro, sem tropeçar nos 
moveis, aprendi pequenos passos, 
levantando os pés, apenas o neces- 
sario para deslisarem, roçando o 
solo. Ter convidados para o jan- 
tar era um dos meus prazeres, mas 
amargurados pela inhabilidade com 
que, no principio, derramava à 
sopa, levando a colher ao prato « 
pelo meu embaraço usando o gar- 
fo, o copo. Comtudo, aprendi, em- 
fim, a valer-me de minhas mãos. 
sem que os gestos me privassem 
de tomar parte na conversação. 
Sabendo quanto meu marido sentia 
a tristeza de ver-me cega, tive O 
cuidado de lhe inteirar menos de 
minhas difficuldades, de maneira a 
se convencer de. que, recobrando 
as forças, eu voltava a ser capaz 
de me bastar. 

Assim transcorreram dois an 
nos, em que pude ler, conversar 
com minhas amizades, dispor as Te- 
feições em casa. 

Certa vez, Arthur chegou com 
uma braçada de flores de ameixei- 
ras e de parcisos, que me fez pal- 
par no sitio onde as colocou, Essa 
recordação é, para mim, um the- 
souro. Dois dias depois, uma ma- 
uhã, eu ainda estava na cama, 
creada veiu dizer-me que o doutor 
estava recosiado no divan da sala, 
parecendo indisposto. Guiada pela 
rapariga fui sentar-me perto de 
meu marido, sem lhe falar pari 
não lhe interrcmper o somo. À 
creada chamou o ascensorista que, 
se approximando, me disse com 
voz triste: 

— Não se desespere, senhora, 

— Morreu, então — perguntei, 

— Sim, senhora. 

Com o fim de conciliar os mets 
gastos com! a modica renda que 
me deixou meu marido, procure 
um apartamento menor. Resolver. 
viver só e prescindir do serviço, 
parecendo-me preferivel à hospe- 
dagem entre estranhos. O futuro 
não era animador, mas era preciso 
enfrental-o com integridade mo- 
ral. Tinha que continuar vivendo. 
Tomando os fios despedaçados da 
minha existencia passada, entacei- 
os, para formar a urdidura da 
nova. 

No principio, foram muitos ws 
tropeços e as indecisões. Mas al- 
cancei por fim encaminhar-me, 

A primeira coisa que faço pela 
manhã, uma vez levantada, é me- 
dir o caié e a agua com que devo 
preparal-o e collocar a cafeteira, 
contendo ambas as coisas, na pe- 
quena estuía electrica de que me 
valho, por ser, para mim, menos 
exposta que as de gaz. Emquanto 
aguardo que o cheiro do café me 
diga que está prompto, fumo um 
cigarro e faço meus planos para q 
dia. Ao resirar a cafeteira da es- 
tuía, colloco ali a grelha das tor- 
radas. Sei que o tempo que levo 
barrando de manteiga a primeira 
destas, e em comer a metade del- 
la, é o que devo esperar antes de 
virar, para que torre do outro lado, 
a que deixei na grelha, E que ao 
terminar de comer a primeira, 


devo retirar a segunda 


estã prompta. 

Depois dessa refeição matinal, 
banho-me, visto-me, lavo a louça, 
Ao desemppeirar os moveis, tafeio 


porque 


«com a mão esquerda, antes de pas- 


sar o panho, para não jogar ao 
chão os objectos miudos que exis- 
tam sobre elles. Substitue por ou- 
tros, de metal e de madeira, os 
cinzeiros, castiçaes e outros obje- 
ctos faceis de quebrar. 

Minha despensa se compõe, na 
maior parte, de conservas em la- 
tas. O caixeiro, que as traz da 
venda, vae me dizendo, entregan- 
do-as, o que é cada uma, para que 
eu possa collocal-as em ordem al- 
phabetica. Para o almoço, mudo o 
vestido caseiro por outro melHor e 
preparo o chá para as visitas. Um 
relogio de Braille me serve para 
saber a hora que vivo. Na escolha 
das prendas de vestir, simplifiquei- 
as, limitando as cores e observan- 
do que o tecido correspondente a 
cada cor seja dos que se conheçam 
facilmente ao taco, Determinar 
que a manta gris é a dalãe a 


preta a de velludo, faz parte de, 


meu systema de classificação, ' 


A presteza com que, ao precisar 
alguma coisa, sei logo onde en- 
contrar o que procuro, & conse- 
quencia do apuro que puz nos ar- 
ranjos, onde passei horas inteiras, 
pondo tudo em ordem, cada coisa 
em seu logar. Porque, ao contra- 
rio do que se suppõe geralmente, 
o cégo não é dotado de um sexto 
sentido, graças ao qual possa rea- 
lizar maravilhas. . 

Não demorei muito a começar ir 
ás lojas e ao theatro, com minhas 
amizades. Emtanto, temendo im- 
portunar, arranjei com um chauí- 
icur, que para perto de casa, 
para que me levasse às minhas 


ato 
um 





V. sempre sonhou com isso! E isso agora 
é real! É como que vinda do ceu a cutis 
de inédita maciez que lhe proporciona: 
Pó de Arroz Royal Briar! Com sua tênue 
contextura desabrocham raros encantos, 
fôsca suavidade em todo seu rosto... As 
horas podem passar, mas elle persiste lon- 
gamente em sua cutis, envolvendo com 
a magia de Royal Briar — o perfume que 


deixa saudades! 


compras. Assim começou a maior 
aventura da minha vida de cega 
Pouco depois, fui tambem sozinha 
aos restaurantes, aos theatros e à 
opera. Cada nova iniciativa feliz, 
mais animo me trazia para sentir- 
me capaz de a mim mesma valer e, 
por conseguinte, sentir a liberdade. 
Quem me tivesse vistos a pri 

eira vez que comi sozinha em um 
restaurante, teria pensado ver uma 
senhora de ar serio e moderado, 
Mas a verdade daquelle mu- 
mento era “que me sentia como 
uma menina de seis annos, a quem 
tivessem presenteado um caixa de 
bon-bons. 


Os trabalhos que passei são a 
causa de meu interesse pela pessoa 
que já adulta, venha a cegar. De: 
sejosa de auxiliar aos outros nas 
lutas que me são conhecidas, falei 
com as enfermeiras do Instituto 
Ophtalmologico, revelando-lhes as 
difficuldades que surgem á pessoa 
que perde a visão e dando idéas 
sobre a maneira como podem con- 
tribuir para que a esperânça re- 
nasça a infeliz, assim como o meio 
mais pratico de cuidal-a. Por exem- 
plo; em nenhum caso se deve to- 
car. o cego, sem lhe falar antes, 
pois experimentará um sobresalto 
semelhante ao da pessoa normal 
que, em logar escuro, sentisse su- 
bitamente alguem lhe tocar. Insis- 
to, ainda, sobre a importancia de 
habituar quem céga a não sesre- 
sentir ao emprego da palavra “ce- 
go”, identifiçando, para que não 
se constranja, nem constranja nos 
que se encontrem a seu redor 
Proceder como se o cego nio o 
fosse, €, conforme me ensinou a 
propria experiencia, o que mais 
contribue para erguer uma barrei- 
ra entre elle e as outras creaturas, 

E ninguem, senão o mesmo cego 





Em córes vivazes o novo 
Rouge Royal Briar se adap- 
ta melhor á tonalidade de 
suas fates, pois é de finissi- 
ma consistencia, Em caixas 

ue são lindas miniaturas 

as do pó 
de arroz. 
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PÓ DE ARROZ ROYAL BRÍAR 


Atkinsons 





Risos da Vida 


A uma senhora que se conserva- 
va admiraveimente joven, apesar 
dos anmos, um rapaz indiscreio 
perguntou; “ À senhora é moça «mu 
é velha”. 

E ella lhe respondeu; “ Fuz mui 
tos annos que sou joven, meu 
tilho”. 


E' justa a celebridade da ilha du 
ltvaca — nella viveu uma mulber 
fiel, 


O Vozes Conhecidas 


A imyeja é um culto. E' o culto 
das almas vis às almas grandes. 

Ser invejado é ser admirado. A 
inveja é a jorma bastarda da ad- 
miração. — Vargas Via. 


Quando o valle se inunda, corre 
a gente para os montes. E" isto 
mesmo o que pretende o inventor 
das dores humanas, com as dttri- 
bulações que nos envia — fazer- 
nos subir! — Amado Nervo 


“Acho que os castelos no ar, 
quando bem edificados, são iniin:- 
tamente mais reconfortadores de 
que as masmorras, constantemente 
no ar, por pessoas que se lameu- 
tam demais. — Emerson. 


E" sabido que'os mysterios dos 
sonhos parecem fac'os naturaes, — 
Machado de Assis, 


PA IG-OSSA 


A pene so compõe de varias 
comados justapostos, portu- 
rados por milhares de poros. 
Rugól penta nesses poros e 
dallas remove todas as impura. 
tos, revitalizando o epido me. 


La 
LASTRATORIOS ALVIM & FREITAS, 


Alegre, Bahia e Ceará 








A afamada Quinta Avenidalde Nova York, cujos salões aristo- 
craticos são a côrte suprema do estylo e da moda norteameri- 
cana, proclama o novo VanEss o baton das damas elegantes, 


AV. tambem emocionario os seus arrebutadores matizes; 
deleitar-se-á com a precisão com que VanEss adhere xos 
labios, a suavidade e o “feitiço” que lhes empresta e a per- 
munencia durante longas horas, em qualquer situação. Vanliss 










não escorre, não se resecca e nem perde u sua 
côr—ideal para o nosso clima. 


VonEs « ultro-grande e, porisso, mais facil de se opplicar e 
muito mais economiço. 


x 


Dept.Van Ess 


PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 


Caixa Postal 687, Rio de Janeiro 
Queiram enviarme uma amestra zamanho grande do BatonVânEss. 
| Junto envio 500 rs em selics du correio pura franquia postal, 


GRATI 


Nome. 


Endereço 
Cidade 





terá de sofirer quando se obstina 
em não reconhecer que precisa du 
auxilio alheio. 
Não ha maneira 
consequencias da 


de iludir as 
cegueira, uui- 
podemos receber o ensino ra 
enfrentar a realidade, para rir um 
pouco de nós mesmos, para esti 
mar os outros, 


Aprendendo a resignar-me as 
renuncias que a perda da vista 
obriga, achei no que me rodeia 
uma fonte de satisfação, que antes 
não conhecia, As flores — faço 
um exemplo — são para mim mais 
que flores. Ellas me trazem, ale 
novo, os jardins que antes me ern- 
cantaram. 











Estado 


A chave para O exito aos qui 
se aventuram pela vida, com olhos 
sem luz, está na franqueza, nos 
gastos limpos de dissimulação, 

Quando digo a alguem: “Son 
cega. Quer ajudar-me?” O tom 
amavel com que me responde e 
uma onda amiga que chega, ilu 
minando e aquecendo o mundo cin 
que vivo. Não ha nada feio, nada 
egoista, nada ruim neste mundo, 
quando os olhas de um cego são 
os que o contemplam. 


——— eim eee 


CIRURGIA PLASTICA 


Dr. H, Gonçalves — Hosp. Europa 
R. Cons. Chrisp, 150 — Predio 
Mappio — Phs, 4-4243 — 8, PAULO. 





UMA SIMPLES PROV 


No palacio de Ibn Saud, rei cu 
Arabia, Installava-se ali a prinei- 
ra linha telephonica, E os catõss 
mussulmanos ergueram bem alto o 
seu protesto contra tal innovação, 
que não podia ser senão uma das 
muitas mil artes de que se vale 0 
demonio para perder os homens em 
terras de infieis. 


Ibn Saud escutou a vozearia dos 
austeros e pronunciou, depois, €s- 
tas sabias palavras: 


— Se o telephone é, em verdade, 
um artifício diabolico, as palavras 
sagradas do Alcorão não passarão 
por elle. Emtanto, se as palavras 
do nosso propheta passarem atra- 
vês de seus fios, o telephone não 
poderá ser uma trama do demo- 
nio, Vamos nomear, pois, dois sa- 
cerdotes para que, um instalado 


— junio ao apparelho do palacio e 


outro ma otíicina da Companhia, 
leiam, alternativamente, passagens 
do lavro Sagrado e vamos ver 
resultado," 

E joia prova que bastou, que 
convenceu os austeros mussulma- 
nos de que o telephone não era 
arte do tentador. 


O Argucia Feminina 


E RA -a noite de estréa de “O 

Casamento do Figaro", de 
Beaumarchais, Um espectador 
disse a Sofia Arnoult: “Esto 
obra será valada!” 


E ella respondeu: “Acredito, 
E' uma comedia que qualquer 
espectador poderá valar cem 
noites seguidas,” 


x a pelle crivada de pontos negros tem 
um: aspecto desagradavel. Não raro, dá 
« unpressão de talta de asseio. 

Os cravos « espinhas são causados, geral. 
mente, pelo accumulo de sujidade nos 
poros. O Creme Rugól elimina e evita 
cravos, espinhas c outras imperfeições 
da pelle, porque penetra nos poros e 
cemove todas as impurezas, deixando a 
cutis macia, fresca, sadia e cheia de viço. 
O Creme Rugól tem a virtude de pene- 
trar até ás camadas sub-cutaneas, fortale- 
cendo os tecidos e envigorando a epider- 
me. Fazendo massagens diarias com Rugól 
na testa, nas façes e no pescoço, evita-se 
a pelle flacida, emmurchecida, que enve- 
lheze precocemente os rostos mais jovens. 
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PRISÃO ne VENTRE 


INDIGESTÕES 
MAO HALITO 
ACIDEZ 





Tai é a quantidade de consultas que temos recebido para esta secção, que mos 
timos na impossibilidade material de redpondel-as no “Supplemento Feminino” sem 
um grande atraso desagradarvel, visto como circulomos mpenas uma vez por semana. 

Resolvemos, por (so e afim de sonar esse inconveniente, publicar o “Correio!” 


mão som 
São Paulo'! e do “Estado de Minas", 


te nas columnas de O JORNAL, mas tambem nos culumnas do “Diario de 
nestes ultimos apenas com as respostas ds 


consultas des leitoras ponlistos e mineiras respectivamente, 
Procurem, assim, sempre, nas edições de O JORNAL, do “Diario de São Ponto"! 
e do “Estado de Minas"! o complemento desta secção que, assim, verá mantida ri- 


porosamente em dita, 
NORMA (Rlo), 


“oc UMAS marcas...” 


Pequeninas compressas de farinha 
agun 


oxvgenada, talvez lhe dê o gosto de 


de lnhaça, humedecidas em 


ver suas pernas sem manchas, 
BABY (Bragança), 


“.,. Quem lhe escreve 6...” 
Uma outra Estrelinha 


reclamar uma attenção para v. 
damol-n com todo o prazer. 


bilidade estranha da epiderme, 
qa-o duas vezes no dia, 
maximo. E, à nolte, se preferir 
outra hors qualquer, 
com manteiga de cacão ou passe: 


Leito de amendoas .. 150,0 
Agua de rosas .. 150,0 
RITINHA (São Paulo), 

“o um creme base...” 
Em um  almofariz aquecido, v, 


mistura lJanblina 18,0) com agua dis« 
depeis Junta- 
oleo ds 
branca 

com- 
Formn-se, 

porqur 


tillada, morna (12,0); 
rá banha benzoinada (25,0) 
amendoas doces (20,0), cera - 
(4,01 parafina: (6,0) e sabão 
mum pulverizado (250), 

então, uma pasta uniforme, 
todas as substancias serÃo derret 
das, previamente. 


ROSITA (Juiz de Fóra). 


Dalva... 
Bemvinda seja! Faz multo bem em 


Vv. não 
steve Invar o rosto a todo Instante, 
como faz, porque agerava a sensi- 
Fa- 
tres, no 


unte a cutis 


AUGUSTA AGUSTIN (Barbacena), 
“,.. OS poros muito abertos...” 


E' bom substitulr, na nutrição ca 
pelle, a gordura animal peia vege- 
tal, Bubstitua, tambem, em aua ali- 
mentação, as gorduras animaes pelo 
azeite. Que não lhe faltem vitami- 
DAS... 

O preparado para a limpeza do 
rosto pode ser este; 


Bicarbonato de sodio . 5.0 
Agua de canfora 10,4 
Tintura de hamaméiis., 40 
Alcool à 36º ., .. es 50.0 
Agua distiliada .. .. «su 50,0 


E pode ser mais simples: 

Ligetras fricções nos pontos affe- 
ctados com um panno embebido na 
solução de biborato de sodio a 10 por 
100. E* não desculde de se tonifl- 
car, de reparar as desordens possi- 
veis organicas, de se esmerar na 
limpeza da pelle... 


CELESTE (Cantagallo). 
“o. manchas de queimadu- 
ras..." 
Esta pomada; , 
Pepsina .. ce co as os 10,0 
Acido borico .. «e se» LO 
Vaselina .. .e co cao qu 100,0 


Duas vezes no dia, 
LOURA MARIA (Juiz de Fóra). 


"ob e avisal-a que tenhe 


usado., 


CONSULTAS e CONFIDENCIAS || 


de retirar cravos. Um cozimento de 
sabuguelro, em ebulição o rosto re- 
cebendo o vapor, a cabeça coberta 
com uma tonlha, facilita immensa- 
mente. Depois de retitrar os cravos, 
pelo processo commum, passe um 
algodão com alcool canforado ou 
lave o rosto com agua fria, na qual 
pingue um pouco de | Vinagre nroma- 
tico. 


E wma boa récelta, contra os erm- 


vos do nariz e fronte, está nestas 
substancias: 
Tintura de «quillava .. 10,0 
Ether ruifurico .. .. .. 40,0 
Alcoolato de limão 50,0 
Alcool a 90º 20.0 
Essencla de dergagnota 60,0 


Outro ensinamento, bem mais fa- 
cil, é o de fnzer uma posta com fa- 
rinha de aveta, diluindo-a em um 
pouco de agun” quente e nccrescen- 
tando um pouco de bicarbonato de 
sodio, 

Recobrir a parte affectada de cra- 
vos e friccionor alguns momentos. 


MARLENE (Ponta Grossa), 
“o O pescoço,..” 


Seus olhos já passaram, por certo, 
por aquelle ensinamento das  mu- 
lheres do Oriente, em que o limão 
tem parte com o oleo de ollvas... 
Aqui, está outro, com a mesma flna- 
lidade de branquenr, de alindar o 
pescoço, principaimente no ponto a 


que se refere v. — “uns riscos cs- 
curos." 

Giveerina .. ce oo fo 50,0 
Agua de FOSAK .. «sv es 40,0 
Agua oxygennda .. «q 25,0 
Passar com algodão ou esponja. 


CAMELIA (Rio Claro). 


“... Tenho umas pequenas ru» 
- Ba9...! 


“e. & 21 annos! É v. Interrogando 


sun idade, tendo fé nellas, regulan- 
do seu procedimento pelos uwiodelos 
melhores. 


O segredo do exito v, pode decl- 
fral-o com uma dose de confiança 
em si mesma e de muito optimismo, 
A vida amanhece para v... 


SEMPRE GRATA (Bahia). 


"Chegou finalmente o din..." 


E com elle. o registro de sun pas- 
pe gentilissima, por estas colum- 


Temos duas coisas parta v. ,e são 
os duas formulas seguintes: 
Acldo borico .. .. es 50 
Giycerina .. ee é 1,0 
BARGUAR Crer vo séoras 75,0 
Oleo de oliva .. .. « 30,0 
Essencia de rosas ., . d gottas 
Ou: 
Oxvdo de zinco .. .,) 
] â h 
ANINHA ssctoai tos posisça) 
Lanolina .. sec a a) 
] 25,0 
Vaselina neutra .. ..) 


DALIA (Nova Lima), 


“o e mo obtive resultado...” 


Professores de plastica dizem que 
o recurso unico, em casos semelhan- 
tes ao seu, é o da intervenção cl- 
Furgten. ge 

W. de L. (São Paulo). 

“... tenho a altura de 1m.68 
e não quero crescer mals,,.” 


Em verdade, não ha razão para 
desesperar, Primeiro, porque a altu- 
ra limite normal está bem longe de 
v. Segundo — porque é commum o 
crescimento estacionar, ou tr potco 
além, lentamente, na adolescencia. 


Um medico pode orlental-os, após 
exame, conhrc:ndo-lhe a ascencden- 
cla, estudando-ihe an neção das glan- 
dulas de secreção Interna, scb cujos 
estímulos hormoúticos se procesa a 
crescimento, Está nesse paso à pro- 
videncia que der tomar para que a 
sua estatura não seja anormal, 

E, como a alimentação é factor Im- 
portante, quer em qualidade, quer 
em quantidade, deixamos de attens 
del-o em sua outra pretensão, para... 
dgixal-o tomar as orlentação do me- 
dico, 


Nariz vermelho; 


“mento lhe desfaça a ondulação. 


r pe A qe PA a NI SR RA NE NIVEIS e E RE o ri re pr e rr rr Fer, + 
, ' ho y pa “ah e , E 








. . 
ESPERANÇA (Recife), 

“... tenho 17 aunos e minhas 
espaduas...” 


Umas espaduas assim tém causa de 
um mão estado de saude, debilidade 
das vertebras... . E' preciso manter- 
se sempre em attitude perfeita, no 
seu verdadeiro significado, que é a 
posição do corpo no ficar em pé, an- 
dando, sentado ou deitado. Dormin- 
do, dove fuzel-o em cama dura e 
bem estendida, Quando puder, para 
não se fazer notar, ande ccm as mãos 
collocadas atrás, nas costas. A gym- 
nartica, os exercicios respiratorios, são- 
the Indicados para que consiga cor- 
clgir a estructura das espaduas. En- 
tre os exercicios, este: Deltar de cos- 
tas, com as mãos na nuca. Asplrar 
intensamente, erguendo o peito, De 
peito erguido, exhalar, contraindo 
iortemente o abdomen, . > 

Outro; 


Em pé, contraindo o abdomen, vs 
enlcanhures afastados um pouco da 
parede onde se encoste, mas encosta- 
dos nella os hombros, a cabeça, os 
quadris, Comprimir as costas de en- 
contro à parede, retrálndo os mus- 
culos '* abdominaes, Nessa posição, 
afastar-se da" parede com o peso do 
corpo apolado na planta dos pés.., 
Enfim, sem lhe poder dizer cuanto 
merece, prevenimol-a que a al men- 
tação deficiente e n fadiga excessiva, 
a permanencia numa só posição, por 
muito tempo, sho causas a attitudes 
defeituosas, 


TITINA (Goyana), 


+“ Uns gráceinhos.,.. 


não só no rosto, mas no corpo, 
Na epiderme removam-se as celulas, 
constantemente. E' porque se faz o 
optimo as fricções com toalha turca, 
bem secca, após o banho, para elimi- 
nar essas que, mortas, estoram 
vida das nacentes. Tanto no corpo, 
como no rosto, são de multa vanta- 
gem as fricções referidas. 
No rosto, os gráozinhos... 
Ah! como enfelam e como des- 
gostam! Polis combata-os com a fri- 
cção que faça com isto: 


Ether sulfurico .. 100,0 
Alcool a Mº ., A 100,0 
Tintura de benjoim ." 20 
Alcanfoz em solução ,, 2.0 


Esta formula tambem serve nos 
pontos negros. 


a pvegeisdo (Bagé — Rio Grande do 
ul), 


*,.. quero uma orlentação,.." 


sobre cabellos. Não esqueça que o 
brilho lindo, o brilho sunve, que tan- 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bclln Roriz onte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará - 


to almeja, que é toda belleza, e que, 


nttestará que sun ecabelieira é enu- 
davel, pode obtel-o com bem pouco 
trabalho diario, que se faça um ha- 
bito em sua vida, Escove-a todos os 
dlas e use um bom tonico á bare de 
petroleo, passando antes um pouco de 
vaselina igeléa pura de petroleo) ou 
brilhantinas. Ambos são excellentes 
para doar o que a natureza às vezes 
nega — lustro e suavidade. 

Não tema que esse ou aquello ele- 
Use 
em pequena quantidade, 


JAPONEZA (Lorena). 
«s«pello secca e... 


E a confissão de um mal organico, 
O desanimo de que solfre, aquietan- 
do-se em cnsa em vez de renlizar o 
passeio projectado, nho tem outra 
causa, Tudo mais que relata, é ninda 
consequencia, As razões não falham, 
em V., para que batamos na mesma 
tecla — a snude é a fonte da belleza. 
Ao viço dos seus poucos annos, o re- 
medio que affirma não ter encontrado 
ninda, ha de apparecer, desde que V. 
vá á cata delle, Este conselho nho 
pode se Intrometer neste ponto, 
mas lhe diz: não relaxe o tratamen- 
to e renove culdados e nelles persis- 
ta. Sua pelle precisa de alimento, en- 
contravel em colsis bem simples (V. 
nos fala em difficuldades proprias da 
vida no Interior), como seja a gor- 
durs de pato, o oleo de figado de 
bacalhau, as gorduras animaes, em 
geral, ns vegetnes — oleo de oliva, 
oleo de amendoas doces... Seus cul- 
dados matinaes devem ser, quando 
possa ser, com & agua crystalliná que 
o cto lhe dá — agua da chuva. Reco- 
lha-a, conserve-a, renove-a, toda vez 
que chover, para possulr um elemen- 
to precioso A Jmpeza da cutis, E de-, 
ve amornal-a, deltando-lhe algumas ' 
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Ê O SANGUE E' À VIDA | 
TEM toe PURGUE O SANGUE DE PREFE 
ENCIA AO 





ESTOMAGO 





O maravilhoso depurativo do sangue, unico receitado pela classe 








LUSA) 


ELIXIR ELA 





gortas de benjoim.. Lave o rosto, en- 
xugue-o e passe; 


CRIACAO MR 
10.0 
q. s. 


Lanolina .. .. 
Veselina ser co us) 
Finturg de benjoim .. 


Não lhe aconselhanics a massagem, 
pe-que é contraproducente, quando 
mal feita. Emtanto, se tem habilida- 
co. faça-a' com qualquer dos oleos 
que citamos atrás. 


ALICE CAMARGO (São Paulo), 


",..Be não-lhe cabe, no tho 
bemtazejo Correto...” 
Ed 

V. Já sabe que não! e saberá que à 
boa vontade acha sempre geito de ser- 
vtr, com o que julga melhor. Sabe o 
que é? Lavar n cabeça com agua mor- 
na e sabão, «naturalmente, € enxagonr, 
fartamente, com sgua e vinagro aro- 
matico, Não ha melhor, creia, contra 

a seborréia do couro cabelludo. 


REGINA SERGI T. (Rio). 


- Estou GEMenperAES, por Isso 


ans pedir.. 


O conselho que pede, instrue-a para 
lavar a cabeça com cozimento de cas- 
cas de Panamá, duas vezes na sema- 


na e tsar, diariamente, as Tricções 
com: 
Agua de Colonia 100,0 
Glycerina : 150 
Tintura de cantharidas se 20 
Tintura de jaborandy . 50,0 


Tintura de Panamá ., .. 250 


LOURINHA (Porto Alegre — 
Grande do Bul), 


Rio 


“tristeza por ter tantas sar- 
das...” 


Nenhuma mulher devia sombrear a 
vida com desgosto semelhante. “Es- 
trellas" formosas — Miriam Loy, Ja- 
net Gaynor. Lupe Velez e outras & 
outras — têm o rosto salpicado des- 
sas manchimhas escuras, e nem por 
isso"são menos bellas, E' que o “ma- 
quillage” é o recurso perfeito... Um 
creme base, um bom creme, é toda 
sabedoria em tal situnção. A V,, 
Lourlnha, à quem tudo tem sido Inu- 
tl, lembramos que ha casos em que 
nada se consegue, tanto os plgmen- 
tos inflitram o derma, e lembramos 
causas possiveis, provocadoras dar sar- 
das: o uso interno do arsenico, da 
antipyrina, certas affecções da pelle, 
de ordem nervosa, A anemia, o Iym- 
phatismo... 

Um methodo simples de combater 
ou desmalar as sardas, está em fric- 
cional-as com uma solução fraca da 
rublimado ou de agua oxvgenada, 
Uma boa pomada para o dia; 


Faolin .. é cos vó o 40 
VAREUDA. co co vorçoo db :MD 
(VIFCERNA 2. coco as cu 40 
Osxido de zinco ,, ....) ME 
Carbonnto de magne- 

MO vo oo perco vê sv) 2.0 


Outras consulentes, inscriptas abal- 
xo, interessam-se nesta resposta, E' À 
razão desta outra formula, a de uma 
pomada resorcinada, forte, para pro- 
vocar descamação; 


Resorcina .. «o os 
Sabão negro .. «. 


medica, E” inofensivo para aa criancas 
Combate as infecções do Sangue, a Sifilis 
e o Reumatismo. Tem espinhas? Depure 
a Sangue; vião use creme nem pomadas 
O Sangue é à Vila, deve-se purgar a 
Sangue de prelerencia ao Estonugo: 
Não uleixe para amanhã, comece hojx 
a tomar ELIXIR 914, adotado no Exer 
cito e Marinha, receitado por milhares d 


mudicos, 
DOBRO DO IIQUIDO E CUSTA MENOS 
QUE DOIS VIDROS PEQUENOS. 


VIDROS DUPLOS - CONTEM “O 


Giz preparado ,. e) o UO 
Lanolina .. ce ce se as ) Má 
Vazelina .. ce co co o» ) o 


Depals desta nppilcação, que é nu 
pouco Irritante, deve-so usar a pos 
dn de Lassar. 


STA. VICENTINA (São Paulo) 


«AGUA de Como ss 


Pot .. 


pepino, 


E' multo simples! Descasque, cor 
e passe na machina (tou ralej os pe 
pinos que quizer, Esprema-os € cóc.m 
em panno fino. Ao liquido obtido, 
necrescente quantidades Igunes de n'- 
cool e agua de rosa, ambas as sujo 
stanclas, na proporção daquelle lts 
do. Em uma garrafa, que narrolhe bem, 
gunrde-o, expondo-o no sol, todos «4 
dias, durante 20 clas, oi mais, Iy 
polis, filtre com papel proprio. o 
vtiltre de uma vez, mas em pequenas 
porções, para uso de poucas vezes, E' 


que a infusão quanto mala vela 
melhor, à 
Um creme base; 
Banha benzornada ,. 25.0 
Lanolina .. .. 8.0 
Oleo de amendoas doces 20,0 
Cera branca ., .. cc 40 
Parafina ... co 
Sabão commum puiveri- 
endo “ 25.0 
Agua distiliada vo au coo VEO 
A lanolina é posta com agua minr- 


na em almofariz aquecido e Juntas 
se a banha, misturada no pó do sa 
bão. Pouco R pouco, fnz-se n mitu- 
ra das outras substancias derretidis, 


gg o nc cg alt e Matbitatoo 


|O que elles pensam 


rvredeM read rapa Ap 


adrirenerstrirrarrinha 


Miura pa nanegaa a entanto nto 


N ÃO é a belleza da mulher, 
mas as suas virtudes, que 
captiva o coração do homem, 


Euripedes. 


A amizade do homem €. qua- 
si sempre, um apoio; a da mus 
lher é sempre um consolo. 


Michelet 


Lagrimas de mulher são con- 
dimentos de malicia. 


Publib Giro. 


As mulheres são levianas 
Ellas dão ao espelho o unicr 
interesse da vida. 

Tito Livio. 


Em todo clima, o coração da 
mulher é terra fecunda em 
affectos generosos, 


Em qualquer circumstancia 
da vida, ella sabe, como a Sa- 
maritana, offertar o oleo ec 
vinho, 

Byron. 





























































































































Pro 


. 


Nº turbilhão de sua vida agl- 
tada, toda ela absorvida pelos 
suas arduas ocupações de funcio- 
nario exemplor e pelos seus de- 
veres de moça fina e sociavel, 
são inegavelmente dignas de 
admiração a sua permanente als- 
gria e a sua radiosa bôa dispo- 
sição fisica e espiritual. Ela irradia 
sempre esse bom humor fecundo, 
proprio dos que tem uma saude 
perfeita. Ou melhor: proprio das 
que sabem defender a sua saude 
contra os perigosos males de sou 
texo, combatendo-os com o 
Regulador Xavier. Seja tambem 
você alegre e bem disposta, 
O Regulador Xavier o No à 
ou o N.º 2 conforme os seus 
males se manifestem pelo excósso 
ou pela diminuição do fluxo men- 
sal, é a segurança de sua saude 
e, portanto, a garantia de sua 
Olegria e do seu bem estar. 


Regulador 


RAVIER 





, 
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efticacia sobre manchas, cuja origem 
não está bem clara. Mas... experl- 
mente: 


Vaselina .. «o cu os 0» 8 
Lanolina .. «ce ve es 4 
Agua de cal .. .. 3 k 
Agua oxygenada á 12 

vol.) .. o 4 
Ácido salicylico 0 
Oxydo de zinco.. .. «s [ 


TULIPA DA MOO'CA (8, Paulo), 


5 
o 


O que flea acima é para v. tam- 


bem. A 

JULITA (Rio Grande), 
“... que fiquem claras, ma- 
clas...", 

L. M. M, tem ensinamentos para 


v. sobre as mãos. Emtanto, ainda 
lhe dizemos ulgo. E é que os pre- 
parados todos de leite. de amendoas 
são tambem indicados, com felicida- 
de. E que outra boa formula para 
o embellezamento das mãos é a mis- 
tura, em partes Ígunes, de sumo de 
limão, ngua de rosas, agua da Colo- 
nia e giycerina, 

Como vé, e 
mas excellente; 


MORENA TRISTONHA (Bello 
rizonte), 


uma receita caseira, 
Ho- 


“ E esta q segunda vez que 
escrevo ao “Correlo”, porque a 
primeira não obtive resposta,..” 


E' uma queixa amnvel, ante a qual 
nos penitenciamos, com muita sym- 
pathia e gratidão. 

Não ha melhor tonico eeplilar pára 
v. do que este, com louvores mil de 


varias consulentes: s 
Rhum .. o q. 50,0 
Tintura de quina ex tos 50 
Sulfato de quinina .. 0,25 
Oleo de ricino ,. .. . 5,0 
E n resposta é Suzy vas interes- 
tal-a, 


MANDARINA DE OLHOS VERDES. 


Aqui estã sus resposta e com o 
conselho de lavar a cabeça, duas ve- 
zes por semana, com cozimento de 
cascas do Panamá. Seu outro pedido 
está talvez satisfeito, mn formula, a 
primeira, dada a Semprç Grata, 


SUZY (Petropolis), 
“.. e muito oleosa...” 


e com muitos cravos. Não é, como 
Jhe parece, tão dificil a operação 


um disturbio qualquer, organico... 
Tome muito levedo de cervejn e zo- 
bre a pelle, duas vezes por semana, 
estenda a mascara de banana prata 
amassada, com sumo de limão, Além 
disso, diariamente: 


Lelte de amendoas ... 150,0 
Agua de TOSIS .. 150,0 


ISA (Itapolis — E, São Paulo), 
"... votos de felicidade, 


ra não seja esta a época 
propicia..." 


embo- 
mais 


Por que ? Bons votos, tnes os seus, 
valemscomo bons vento:, que entfu- 
mam as velas da esperança... E v. 
teceu desejos caros, os mais caros à 
nossa vida! Amiguinha — um bel- 
jo para você. Duas respostas suas 
ficaram atrás, com Ekris Manson e 
com Morena Tristonha (sobre cabel- 
los); e ficaram com Suzy e Augus- 
ta Agustin (sobre pelle), 

Emtanto, vamos resumir o 
mais lhe convem: 

Passar no rosto, todas as noites, de- 
pois de laval-o, um algodão embe- 
bido em agua de Colonia (melo li- 
tro) e resorcina (5,0), 

E não deixe de reparar no ensina- 
mento a Eleonora, o da mascara, 

Crescer ainda, nos 19 annos ? Nessa 
idade estã o limite para a mulher... 

E a v., que vne trabalhar, lembra- 
mos que a vontade é o ngente prin- 
cipal pará vencer e que a conflan- 
ço em si mesma tem de ser à meta 
cheia de luz, 


FLOR TRISTE 
São Pnulo), 


quo 


tonde estiver, em 


“não tenho sorte, nem 


o a A 


Mes tem 17 annos! Tem, recem- 
aberto, o caminho do futuro, para 
o qual v. se ortentará, para percor- 
rel-o, trocando as visões que sit- 
menta por outras, rostas como a 










CAPSULAS 


MENAGOL 


PARA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 










tro recurso e dos melhores, 


LINDA T. CARVALHO (Santos), 


“o 8 minha cor moreno-cla- 


Bus” 
Tal como pede, uma loção: 
alycerina a 30º ., 300,0 
Agua de flores de Jaran- 

Jelra .. vo so 


Essencis de geranto 
rosa (extra fino), 
Alcool n 400 .. sus 


Solução de sulfo- fusch- 


« 10 gottas 
50,0 


sina n 1 por 100 - WO gottas 
Agua distillada de rosas 
o Deu ververoy co q LUTO 


Misturado tudo, aglta-se fortemen- 
te, para dissolver a essencia de grra- 
nio e unta-se, então, 50 de kaolin 
pulverizado. Filtrar, 

Esta formula, niém de tonificar a 
pelle, serve á rugas e serve á cardas, 
A quanto de mal possa o sol ter feito, 


JANET (Campinas), 
«.. de tranzir as sobrancelhas... 


E' um habito de muitas, mas que 
não devia existir, porque às rugas vÃo 
marcando a fronte, profundamente, 
A mas agem, com bom creme, diri- 
gia do centro às temporas, é um Te- 
a) . 

Olhos, A juventude do rosto de- 
pende muito da luminosidade dos 
úlhos e é pelo culdado constante que 
essa luz resplandece e encanta. 

Sendo as palpebras ns que primel- 
ro deny idade, pelos mus- 
eulos q ) que as recobrem, 
a massagên e sinda o expediente me- 
lhor, mas, leve, leve, friçctonando as 
palpebras, as orbítas, partindo do na- 
rlz para às temporas, insistindo na 
massagem para cima, como que des- 
manchando os “pés de galinha”, O 
brilão dos olhos, conseguirá com Te- 
pouso, primeiro, e com uma Infusão 
fraca do chá, com as compressas de 
agua de rosas, tudo excellente para 
lhes reciror qualquer expressão de 
Indiga. 

Já lhe dissemos como combater as 





rugas... Mas v. pede uma formula 
com adstringente, 
Ell-a. 


la rá . oo eo 8 0 15.0 
Vaselina .. ao cu co ou 15.0 
Tannino ... .. 19.0 
Sultato de alumínio “e. 5.0 
Balsamo do Peru" ., «e. 80 


Na agua, misturado a frio, é dige 


solvido a suifato de aluminio 


GENTIL AMIGA 


Gostaria de possuir um destes romances da actualidade? — 
"Meu filho meu filho", 


ceo tambem 


' Você será capaz de fazer, usando apenas nomes de films que as 
sistiu, uma original carta de amor? Nada mais facil, não e verdade? 

Léia, então, attentamente, as condições desse interessante certa 
men e revele seus dotes de vivacidade intellectual e exterorização de sen 


E o vento levou” 
“ou outro qualquer, de"tua predilecção? 

Pois bem. o OFORENO ofterece-lhe à magnifica opportunidade de 
obter. sem grande esforço, uma destas obras primas da litteratura moderna 


*, “Rebecca”, 


sibilidade feminina 


jo 


2 — 


3º — 


— A carta deverá ter um minimo de dez linhas 


Para maior facilidade, será permittido o uso de verDos, prepo 
sições artigos. pronomes e outras pequenas palavras auxiliares 


Poderão ser usados quaesquer nomes de films, 


antigos 


49 — Os nomes dos films deverão vir entre aspas Exemplo: 
“Irene' 
Entre as “flores da primavera” 
“labios 
6º — Quaesquer esclarecimentos solicitados por carta, aos Laboratos 


ros Oforenç S/A à rua Monte Alegre, 30-Á, serão prestados 


“Minha bôa estrella' 
* sentiste, 
,etc, 


sellados * pelo “primeiro berço” 


com a magor satisfação e presteza 


E — 


lhores cartas recebidas e pata cada uma das auroras, 


Uma commissão feminina julgara, mensalmente, as cinco me 


do um exemplar do livro escolhido 


ga concorrer mensalmente com uma carta, ate ser contemplada 


aaa ATE 


q ETA 


Este concurso tera caracter permanente. podendo a Prezada Ami» 


LABORATÓRIOS OFORENO S/A 


OFORENO, hormonixa para normalizar a mulher, 





“alegre e feliz”, os 


3) v. tem Usado o que ha de melhor, O “por É es erga premntu- Agua de rosas 80,0 
“ bição moderna de amorenar,.. TOS... melhor agir: Se emmagre- - 
ke joe Po ra de que era um e era que lhe podemos dar ceu, faça por recuperhr o perdido, Pisos dede Pad “ammonin 4 
aceda aerea (faça experencia nas perna) é - a: dentro da logica, faça a nutrição  Givcerina +... ., 60,0 
AGUA de TOBES,, «. eu ' da pelle, depois de uma limpeza na- , É 
E' difflell adivinhar... Talvez seja Agua de flores de la- = tural, com agua e sabão, empregando MEXA ' 
esta n formula que deseja, de novo, mia .. e 125.0 preparado nutritivo, Se quer um  NEX'MAN (Itabira, Minas), 
e 'combativa da pelle olcosa: Dentro Subnitrato de “bismu- damol-o:; a 
de um vidro conta-gottas, ponha uni re icq 75,0 e enviar-me uma receita, ; 
copo se agua de rosas. Em Um re-  Glycerina s. mw 25,0 Oleo de ollva .. ., 100,0 GRte sé 
cipiente qualquer, deixe uma colher Terra Sienna .. cv. 0,50 Oleo de amendoas doces 20,0 . i 
Dr de café) de tintura de ben- Tintura de benjoim ,. 20 Dr epi de . 
olm e outra de myrrha. Misture ra- Sua gentileza está servida, mas... Pc Sertão E im 
pldamente e passe a juntar 8 aguas Por pp não opta pelo melhor tos- Combate as rugas o revigoriza a da, v. verá dimintlr o crescimento 
de rosas, gotta n gotta, A mistura tador, que é o sol? cutis, dos pellos e a sun pigmentação; 
apresentará Jigelro aspecto -leltoso. e 
MORENA DO CAMPO (Varginha — ELEONORA (onde estiver). peToRNo! 8 nt " sa 
Minas). “ ota VARIA NEULTA +. os es 20,0 
Fes que me responda gincera- RS ANDO usado diversos cre- Lanolina anhydra .., 50 
IRERLO sv Agua de FOSAS .. se vs 50 . 
Assim vc esta resposta, levando- E nunca, talvez, tenha pensado nas 
; lhe algo, sem que lhe Esseguremos consequencias que possam ser as do , Injecções de soro hormonico é ou 

































“Tudo isto e o 


recentes ou 


etc, etc 


sera envia 
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|ABACAXI 








SORVETE DE ABACAXI 


10 marsmallow 
2 chicaras de leito 


1/3 de chicara de assucar crys- 


tal . 
1/4 de colherinha de sal 
1 colher de chá de gelatina 
z colheres de sopa de agua 
fria 


t/3 de chicara de abacaxi es- 


magado . 


Misture o marsmallow, leite, as- 
sucar e sal e cozinhe em banho- 
muria, até o marsmallow derreter. 
Ponha a gelatina de molho duran- 
te 5 minutos e despeje sobre a 
mistura quente. Deixe esfriar e 
ponha o abacaxi, Colloque na for- 
ma da geladeira, mexendo bem 
com um garfo de meia em meia 
hora. 


ABACAXI COM CEBOLAS 


11/2 chicara de fatias de cebolas 
2 colheres de sopa de manteiga 


UMA REVISTA ? 
Io CRUZEIRO 








3. chicara; de 'vodelas de aba: 
caxi 
1/2 colherinha de sal 


Frite as cebolas na manteiga em 
fogo brando durante 5 minutos. 
Junte o abacaxi e o sal, Cozinhe 
descoberto até ficarem douradas 
as fatias. Sirva bem quente com 
carne, presunto ou frango assado. 


SALMÃO COM ABACAXI 


! lata de salmão (130 grs.) 
1 chicara de aipo 
2 colheres de sopa de 
picado 
sal 
1 colher de sopa de caldo de limão 
6 -colheres de nzeito 
1 lata de fatias de abacaxi n. 2 1/2 
. Alface 


pimentão 


Misture os seis primeiros ingre- 
dientes. Ponha as “fatias de aba- 
caxi dentro das folhas de alface e 
cubra com a primeira mistura, Dá 
para 6 pessoas. 


BOLO DE ABACAXI 


3/4 de chicara de assucar 
| pitada de sal 


1 Jata de abacaxi cortado no 
comprido 
K] ovos separados 


2 enveloppes de gelatina 
1/2 chicara de agua fria 


,— 





MD Amo Pre Dr e a e 


dal ndo di 


-— 


colher de sopa de tasca de 
limão ralado 
3 colheres de sopa de caldo de 


limão 
1 chicar de creme 
2 chicaras de bolachas cream 


cracker 
1/2 chicara de manteiga derretida 
1 colherinha de canella 


Misture numa vasilha em banho- 
maria 1/2 chicara de assucar, sal, 
1/2 chicara do caldo de abacaxi e 
as gemmas mal batidas. Cozinhe 
em banho-maria até engrossar, 
mexendo sempre. Ponha a gelati- 
na de molho na agua fria durante 


2 





Dr VER mi Qi ig NS ip si not 


quente, mexendo até dissolver bem. 
Deixe esfriar até começar a endu- 
reccr; junte 3 chicaras do abacaxi 
cortado em pedaços pequenos, o 
queijo ralado a casca e o caldo dy 
limão. Despeje essa mistura sobre 
3 claras batidas e o creme. 
Emquanto isso, misture a bola- 
cha, passada na machina, a man 
teiga derretida, a restante 1/4 de 
chicara de assucar e a canella. 
Guarde 3/4 de chicara dessa mis- 
tura e com o restante forre uma 
forma de bolo. Ponha a mistura 
de queijo na forma coberta de fa- 
rinha de bolacha, cubra com o res- 
tante 3/4 de chicar que ficou se- 
parado. Ponha para gelar até en- 
durecer. Dã para 8 pessoas, 


mM 253 grs. de queijo 5 minutos, e addicione q mistura 
SDS GSS SGD DIGG GSGGSGGSDDSGGDS GDGGDSGGGDDGG DDS DSG DDS DDS 


Ha um certo prazer em fazer bem uma canta, Deve-se virar o col- 

chão pelo menos uma vez por semana e não dispensar um forro entre 

o lençol e o colchão, Com esse forro levemente acolchoado a cama fica 
muito mais macia e tambem bem feita, 





Agora vem a parte mais Importante: o lençol que forra a cama. 
Elle deve ser virado para baixo do colchão de 20 a 30 centimetros. 
Prenda-o primeiro nos pés da cama e depois estique bem e prenda à 
cabeceira deixando tambem virado cerca de 20 centimetros, 


Para se fazer bem os cantos deve-se pegar a ponta do lençol que 
cae, dobrar em angulo recto com a ca 
chão, Pela figura, poderá ver-se como 





“Yao mesmo tempo bem preso o lençol, 


ma e enfiar debaixo do col- 
fica bem acabado o canto e 


que «um lençol dure, 


quando são usados com 
Claro que esses 


tumam tambem fazer 
roupa que vão lavar, e 


Não ha melhor meio de 


























que seja lavado sem productos chimi- 
cos que lhe dão uma bonita cor alva. 
mas corroem a fibra mais resistente 


productos 
ream podem ser usados, mas sómente 
sobre o logar manchado e depois en- 
xaguar bem esta peça. 

As lavadeiras pouco cuidadosas cos-' 


escolhem sempre um lençol grande. 


pletamente um lençol ou uma colcha, 














mas 
ne- 
Alguns 
Para 
é preciso 


frequencia. E' 
que cla- 


trouxas, com 
para fazel-as, 


estragar com- 


Como Fazer 
Uma Cama 


Por HELEN KENDALL 


(Do GOOD HOUSEKEEPING INSTITUTE”) 








Conselhos sobre Lenções 


ENÇÕES duraveis são o ideai 
de toda dona de casa; 
para fazel-os durar são 
cessartos certos cuidados que 
nem sempre são observados. 


O) peso que recae sobre o panno é im- 
menso, e estã claro que o tecido se 
rasgarã rapidamente. 
prendedores 
deixam manchas sobre o lençol, e para 
tiral-as a lavadeira emprega a força, 
provocando o enfraquecimento da fa- 
zenda, São ainda os mãos prendedo- 
res Os responsaveis por pequenos ras- 
ões no meio do lençol, 

Uma vez descoberto um 
rasgão na peça elle deve ser imme- 
diatamente serzido, para que não ve- 
nha'a se prolongar. 

Os lenções de cor devem ainda me- 
recer maiores cuidados. E” que, sendo 
elles de cores delicadas e claras, não 

“podem ser enxutos senão na sombra 
Expostos ao sol perderiam rapida- 
mente a cor ou ficariam manchados, 










I 
U lençol de cima é posto da mesma' maneira, isto é, deve ter bas- | 
tante comprimento para prender bem, deixando 20 centimetros de- | 
baixo do colchão e outros tantos para dobrar na cabeceira, por cima, IH 
da colcha ou cobertor, Dessa maneira o conforto é muito maior porque | 
o cobertor não encosta na pelle, A colcha não deve ser virada na | 
cabeceira, O lençol é que deve virar sobre ella. O cobertor deve ser |: 
preso no pé da cama debaixo do colchão. | | 


LEITORAS, a quem interessamos, de todos os cantos do paiz — quan- 
do nos escreverem dirijam-se assim; “Supplemento Feminino” dos 


"Diarios Associados”. Avenida Rio Branco, 129. Rio de Janeiro, 


Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceara 





SALADAS 


SALADA DE PRESUNTO 
com, BATATAS 


Fatias de presunto 
Batatas 
Molho de mayonnaise 


Cortam-se as fatias de pre- 
sunto em | quadradinhos € 
pôein-se em uma saladeira. 
parte, cozinham-se as batatas 
em agua a ferver com sal, des- 
cascam-se e cortam-se em ta- 
manho igual ao do presunto € 
reunem-se a este. Em seguida, 
rega-se com molho de mayon- 
naise € serverse. 


SALADA RUSSA 


Cenouras 
Nabos 

+ Vagens 
Pepinos 
Tomates 
Alcachofras em lata 
Aspargos, idem. 
Cebola — Azeite — Vinagre 
Sal — Pimenta 
Molho de mayonnaise. 


Cozinham-se separadamente 
cada um dos legumes cru's, 
com excepção dos pepinos e 
dos tomates, em agua & ferver 
com sal, até ficarem tenros. Em 
seguida, escorrem-s8 numa 


“peneira, deixam-se arrefecer e 


cortam-se em pedacinhos, ten- 
do-se o cuidado de deixar ca- 
da especie em separado, Cor- 
tam-se os tomates é os pepi- 
nos em rodelas finas. A” parte, 
faz-se um molho com azeite, 
vinagre, uma pitada de sal e 
outra de pimenta e rodelas de 
cebola as que se devem retirar, 
quando se fôr usal-o, e rega-se 
cada legume com cuidado pa- 


A SG GSSSSGGGSGOSGGGGGGGGGGS DOGGGHGIGSGISGOGSGSGSSSGGSGSGGSGS 


' 


enferrujados 


pequeno 
























ra que-tome gosto. Em - uma 
travessa grande, arrumam-se 
em forma de triangulo todos 
os legumes, collocando-se se- 
paradamente cada um e esco- 
lhendo bem as cores:para que 
o prato fique com arranjo bo- 
nito. As alcachofras irão no 
centro, rodeadas dos aspargos, 
com as pontas “para cima, 
Põe-se o molho de mayonnaise 
em um sacco de confeitar do- 
ces e faz-se um risco entre ca- 
da legume e um é volta do 
prato. 

+ 4 


SALADA JAPONEZA 


Batatas y 
Cenouras 

Vagens 
Couve-flor 

Nabos 

“Aipos 

Palmito 

“Piclols" 
Ovos 

Azeitonas 

« “'Petit-Pois” 
Sardinhas em lata 
Carnes frias ou frango 
Molho de mayonnaise 
Mclho Inglez 


Cozinham-se separadamente 
em agua a ferver, com sal, os 
ksgumes acima mencionados, 
até ficarem tenros. Em segul- 
da, escorrem-se, numa peneira, 
deixam-se arrefecer e cortam-= 
se em pedacinhos. Cozinham-= 
se os ovos-descascados e - cor- 
tam-se em rodelas. Toma-se de 
uma saladeira ou uma traves- 
sa grande e dispõem-se no cen- 
tro as sardinhas ou as carnes 
frias, frango, etc, etc, Os le- 
gumes serão collocados em re- 


dor. Enfeita-se com o “pickles” 
cortado em pedacinhos, as azel- 
tonas e o “petit-pols”. Tem- 
pera-se com molho Inglez e 
rega-se com molho de mayon- 
naise, 


SALADA DE BACALHA'O 
| à* PORTUGUEZA 


Bacalhão j 
“Batatas 
; Ovos 
Alfate 
« Cenouras - 
Azeite — Vinagre 
Arcitonas — Mostarda — Pi- 
menta. 


Cozinha-se o lombo de baca- 
lhão, escorre-se e deixa-se ar- 
refecer, Felto isto, corta-se em 
quedradinhos do tamanho de 
pequenos dados e dispõôem-se 
no centro de uma saladeira, A' 
parte, cozinham-se as batatas, 
descascam-se e cortam-se em 
rodelas grossas e estas em 
quatro partes, e reunem-se ao 
bacalhão. Polvilham-se com 
bastante pimenta e junta-se- 
lhes um molho feito com-azei- 
te bem batido com gemmas de 
ovos, um pouco de vinagre e 
uma pitada de mostarda. En- 
feitam-se com as azeitonas e 
pedacinhos de cenoura. Guar- 
nece-se a saladeira com folhas 
de alface, previamente limpas, 
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E' tambem uma questão de gosto se se deve ou não usar um terceiro 
lençol sobre o cobertor E' muito mais facil lavar um lenço] do que 


um cobertor, que dessa maneira é muito mais poupado. 





Para cobrir a cama durante o dia, em geral, se usa uma coberta ou 
colcha a fantasia. Para collocal-a bem deve-se prender nos pés da 
cama e dobral-a na cabeceira. Sobre essa dobra são collocados os 
travesmelros. Põe-se o braço sobre o melo delles e depois vira-se a 


colcha e prende-se levemente no colchão. 





Prender ou não prender as cobertas dos lados da cama é uma ques- 
tão de gosto. Alguns gostam de dormir presos nas cobsrtas e, outros 
justamente o contrario. O melhor é arranjar de modo a agradar cada 
occupante da cama, 
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